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CONGRESSO NACIONAL 
PRESIDÊNCIA 

DESTINADAS A APRIWIAÇAO DE VETOS PRESIDENCIAIS 

o Presidente do Senad·;~ Fcdt:raL nos têrmos do art. ·10, I 3'"', da Cons­
titufção e d:> art. 19, n9 IV, do Regimento Comum, conv~a as duas. C~as 
do congresso Nacional para, em sessões conjun~ a. realt:-.arem~se nos dras 
22. 23, 24, 29, 30 e 31 de março, 12, 13, 14, 26, 2'i e 28 de abril, 3 e 4 
óe maio do ano em curso às 2~ .horas e 30 minUt<>s, no Plenâ.rio da ca. ... 
mara dos Deputado;;, conhecerem dos vetos presider.ciais · COI!stantes de. l&-­
lação anexa. 

senado Federal, em 2 de março de IS66. 
AURO MOURA ANDRAilE 

Presidente do Senado Federal 

SESSõES CONJUNTAS 
Dia 22 d~ março: veto (patcia]) ao Projeto de Lei n9 3.184-D-65 na Câ ... 

mara e n? 229-6~ no Senado, que dis_põe ~õb1·e o reg1mt:. de trabalho noa 
portos organizados e dó. outras providências. 

l)la 23 de março: veto (total) ao Projeto de Lei :n<1 2. 513-65 na Câmara. 
e n? 14216"5 no .Senado, que reorganiza o Quadro do Pessoal da Justiça 
do Trabalho da segurt1a. Região e dá outr.as pmvidências; - veto uo­
talJ ao Projeto de Lei n9 2.511-t\~65 na Câmara e n9 27-63 no Senado, 
que regula o pagamentv reieren:-e a cota de que trata o art. 20 da Cous-­
tituíção Federal !;'! dá outras- proviclenc!as; - veto Uotan ao Projeto cte 
L€i n9 dl3-E~G3 na Câmara e nQ 307-64 no Senado, que concede tsençáo 
do simpostos de importação e consumo, de emolu::nentos consulares e da 
taxa de despachll aduaneiro, ex<'lwda a cota (.h previdencia social, para 
€quipmnentos 1ndustriaia e nces:;órios d~stlnad.os à produção de papel pa.­
ra. impressão de jornais. periódico:: e liv'ros e d é.outra.:o providências; -
veto (pru'cíall ao Projetr de Lei n9 3.141-D-65 na Câmara e nll 221~65 
no Senado, quE" dispõe sôbre as novas atribUições, da Comis.!':ãO de Ma. .. 

. rlnha Mercante e do Cons€Jho Superior do Trabalho Marítimos e dá •. m­
tras providências. - veto <parcjall ao Projete de Lei n9 3.162-c~es na 
Câmara e nQ 209~65 no Sel).ado, que revoga a Lei nY 4.127, de 27 de 
agósto d(! 196:, e estabelecP nonnas para a prestação do serviço de vl .. 
gllãncra portuária por 'rigin~ nn~trtculados no.s ::>elegacias do frabatho 
Martttmo. 

Dia. 24 de março: veto (parcial~ ao Projeto de Lei nQ 13-65 W.N .) , que 
reajusta os \"mcimcntos O.o~ servidores civis e mili1;ares, altem as aliquotas 
dos impostos de renda, importação, consumo e siHo e a quota de previ­
dêhcla,. socia.1, unifica as contribuições baseadas nas fôlha.o::; de salário i­
dá outras providências. 

Dia 29 d~ n:.tuço: veto <pa:·cial) ao Projeto de Lei n9 S. 203-65 na Câmara 
e n9 263-?5 q.o Se-nado, que cria medidas de estimulo à Industrla de cons­
trução Cn'tl; - "\'eto (total) .so Projeto de Lei .ri <'2.595 .. 8-65 na Câmara 
e nll 222·65 no Senado que. isDnte de quaisquex- t.l"ibutos as embarcações 
de até uma tone!ada: - veto <totan ao Projeto de Lei n9 3.022~B~65 na 
Câmara. e ar 272-flj no Senado, que altera a l'edaçáo de art. 46 d.a Lel 
nQ 4.117, de 27 de a.gõsto de 1962 tCódigo Braüteiro dt! relecomumca~ 
ções) : - veto (purciall ao Pro1eto de Lei n9 3 035-65 na Câmara e .• 
n1 292·65 no Senado, que conc~de is('nçáa dos Impostos de importação e 
de eonsuma l! das ra11:e.'i aduaneiras, exceto a. de previdênciu, social. a.o 
equrpamento importado pela C>::rve:jaria Paraens~ S.A. - CERPf..SA -
destinado à i"nsta..laçf\o de ttma f:'ibríca de cerveja em Belem, Est.ado da 
Pará.; - veto (tota!) ao Pro1t=>to de L~i n9 1. 781-D~€4 na Câmara e 
nQ 191-84 no Senado, 1llé retifica, sem ônus, a Le1 nQ 4.293. de 16 de 
dezembro de 1963 que cst.lma t~. Receita e fíxa a. Despesa da União gara 
o cxercicio tinanceixo de 19C4. 

D\a 30 de março: evto <p•rcllll) · ao Projeto de Lei n• 11-65 (O lU. que 

! dispõe sObre a produção açucareira, .a. recetta do Instl~uto do AçúCar tl 
do Alcool e su~:~. aplicação e dá outras providências. 

Dia. 31 de ma.rço; veto (total) ao Projeta de Lei n'.> 3.204-B-61 na. Càinara. 
j e n9 127-65 no senado, que di.:>Põe sobre a remuneração do profissiomus 

I diplomados em Engenharia, Arquitetura e Agronomia; - veto tpa~ciaJJ, 
no Projeto de Lei n9 15-65 tC.N ,) , que dispõe sObre a inattvldade dos 

I militares da. Marinha, da Aero:r..f.utlca e da EXército; - veto tparcl.J.l}i 
ao Projeto de Lei nQ 3.276-D-65 ..na Càmara e nQ 291-65 no Senada, aua 
da. nova redação ao art. 29 e an § 19 do a.rt. 69 da Lei n9 4. 725-, de :a 
de julho ele 1965-, qtle estabelece normas para o processo dos disS!di'.JS 

coletivos: - veto ~total) ao Projeto de Lei n9 479MC-63 na. Câmara e 
n9 234~65 no Senado, que torna obrigatória a qualidade de jorT.Htl1s:~, 

pfO!'l'ssional para. a ocupação dus ca.rgos do serviço Público relacionados 
com a imprensa !alada, escrita ou televisada. ., 

Dias 12 e 13 de e.brll: veto (parch:ll) ao Projeto de Lei n9 3.2Qg~ • .t,.-65 ua 
Câmara e n~ 257~65 no senado, que dispõe sõbre o Estatuto do Ma;;ts­
tério Superior~ 

Dia 14 dt! abril: veto (parcial) ao Projeto de Lel n9 4.295-D-62 na ca .. 
mara e n9 23·64; no Senado, que dispõe sôbre a organização do hfintste .. 
r.io das Minas e Energia e dá. outras providências: - veto <parciaJJ ao­
Projeto de Lel n9 3. 213·D·65 na Câmara e n9 285-65 no Slmacto, ~u~;t 
d.ispôe sõbre o uso de cofres do carga nos transportes d~ mercadorias· -
veto lparcial) ao PrGjeto de Ln n <.>3.346-65 na Câmara e n9 a!a-..-es' nu 
Senado, que modifica dtsp.osniYo da Let n9 3 .119, de 31 de mnroo o e 
1957, que autor12a a União a DcnstitUJr uma sociedade por açCies, deno .. 
minada "Socieda.Cia 'I'ermoelêtrica de Capivari - SOTELCA .. e que· po.s ... 
sa a denominàr·se ''Sociedade Termoelétrica. de Capiva.rí S.A, - ...... , 
SOTELCA. . 

Dias 26 e 27 de abril: veto (parcial) ao Projeto de Lei n 03.083~E-65 na 
Câmara a n9 281·65 no Senado, que modifica o "l?lano Nacional de1 Vla• 
çâo" estabelecidv na Lei n9 4.t9Z, de 29.12.61. 

Dia 28 de abri veto ítotaH ao Projeto de Lel n9 2.071-B~64 na Câmara. 
e ui' 211-65 no Senado, que clis}16e sõbre a integração do sW'do em CRfüOS 
do servtço Público Federal, - veto í.parcial) ao Projeto de Le1 IJllma-­
ro l.l76-B-63 na Õiur.ara e n9 294-6!) no Senado. que autoriza o Poder 
Executivo , abrlr, ao Ministério aas Minas e Energia, o crédt1o ~pecial 
de Cr5 1.5000.000.000, para complementaçó.o dos recursos destinados a 
c<mstrução da ''Usina c.:oaraci Nunes''; - teto !parcial> ao .Pr~Jeto de 
Lei n• 3.272~B-63 na Cft.mara t n9 284-65 no Senado, que estende aos 
Servi.ços de Navegação da. Amazônia e de Admintstração do Pôrto dO. 
Pará o regimtJ de isençáo fist::t1 de que gozam o Lóide Bras!leiro e a Com­
P~~nhia d!! Navegaçáo Costeira. 

Dia 3 de maio: veto (parcial> ao ?rojeto de Lei n° 10-65 (C.N.) que a.pro-­
va o Plano Diretor do Desenvolvimenlv do Nordeste para. os anos de 
1966, 196'1, 1958 e du. outras prc.~·!dências. 

Dia 4 de maio: veto (parcial) a.t. i'rojeto de Lei n9 2.648-C-65 na. câmara 
~ nv 267-6~ no Senado. que çroibe o emprêgo da _paltwra "couro~· em 
prodllttls mdustrlalizudos e ctó. outras providénClas: - veto (parciatJ ao 
:Projet-o de Let n o/2,53í·B-65 na Câmara e n~ 268~65 no Senado) .tue 
~stabelece os ca.sos em que a. autoriza.ção s. n,mcionária público pa.ra .se 
ausentar do Pais deve s~!" concedida. pelo órgão ou repartição pübl.tca a; 
txue esteja subordinado, - veto lparcinll ao .Pro~c\o de Lei n'1 952~o-:J6 
n:.a Câmara e n 1 ll-S4 no Senado que regula o direito de represetna.ção 
1!- o processo i:.e tesponsal:>illdade administrat.lva civil e penal, nos 'casos 
de at>uso de autoridade, - ;.·eto (pnw:ia}) ao Projeto de Lei n9"3,000J.D·ti5 
ha Cilmara e n9 230~85 no Senado, que esttrna tL Receite. e fixa a oas .. 
pesa da União para o ex.e.rciclo de 196(1. 
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~gNADO 

:.iWII DA 4~ SESSÃO, EM~:T,~E 
' MARÇO DE 1966 ·-· 

4? Sessão legislativa, 
da 5~ Legislatura 

'~Rii:SIDii:NCIA DO SR. NOGUEIRA 
Jl/1. GAMA 

As 14 horas e 30 minutos acham-
oe presentes os Srs. Senadores: 

:Adalberto Sena. 
Oscar Passos ' 
,Edmundo Levi 
Cattete Pinheiro 
Joaquim Parente 
iPessoa. de Queiroz 
Jl,!rmfrio de Moraes 
!Heribaldo Vieira. 
lA.Ioysio de Carvalho 
P'osaphat Marinho 
~urico Rezende 
:Amélio Vianna. 
:Benedicto Valladares 

~
ogueira da Gama. 

osé Feliciano 
ineu Barnhausen 

.Attilio Fontana 
(luido Mondin 
Daniel Krieger 
-(lay da. Fonseca. 

P SR. l!'RilSIJlENTE: 

(Nogueira da Gama) - A lista de 
?ltesença acusa o comparecimento de 
ta() Srs. Senadores. Havendo número 
le3al, declaro aberta e. sessão. 

Ya! ser lida a Ata. 
O Sr. 2' -Secretário procede à 

leitura da Ata da sessão anterior, 
que e aprovada sem debates. 

- ' 
, Q Sr. l•·Secretário lê o seguinte 

-, EXPEDIENTE 

RESPOSTAS A PEDJDC>S 
JlE iNFORM!I.ÇOES 

''(Av!~s de 3 do mês em curso) 

i! - do Ministro Extraordinário p{tra; 
Assuntos do Gabinete Civil 

W' 66~SAP-66, com referência ao 
:a. ;eQuerimento n" 478.:.65, do Sr. Se­
:b.~or Vasconcellos Tôrres; 

J:J - do Ministro da Via.çOo e Obras 
1 

• Públicas 

~ B-82, com referência. a.o Reque­
zh:r1ento n9 839-65, do Sr. Senador 
.Vasconcellos Tôrres; 
N~ B-83, com referência. ao tteque­

;r-~ento n9 802-65, do Sr. Senador 
Lopes da Costa; 
N~ B~84, com referência ao Reque~ 

l"lttlento nº 683-65, do Sr. Senador Fi­
llnt<> Müller; 

W B-85. com: referência ao Reque­
XImento n• 836-65, do Sr. 13enador 
Vasconcellos Tôrres; 
· 'N9 13-86. caro referência ao Reque­

:rlmento n• 858-65, do Sr. Senador 
.Vaa.concellos Tôrres; 
~9 B-87, corn referência ao Reque­

. ~itnento n9 837-65. do Sr. Senador 
'\fa~conoollos Tôrres; 

N9 B-88, com referência. ao Reque­
rinl,ento n9 841-65, do Sr. Senador 
:Vru!concellos Tõrres. 

COlflUNICAÇ!l.O DE ELEIÇ!l.O 
E POSSE 

4 da Diretor\a.. da Ação Social Be­
rteflcente da Praça u· de Janeiro, em 
1\Ianaus, AM; 

-.... da Diretoria da. Confraternização 
das. Classoo Operârlas e Agricolas de 
Carpllna. MA; 

---+ do Prefeito Muntclpal de Gra.­
!ad; MA 

- da Dlretorla. da A-ssoo\açãD Co­
lilet'Cial Plau!ense, Terezina; 

.....,. da Mesa da Câmara Municipal 
do Limoeiro de Anad!a, At.; 
~ do Prefelt>o Munlo!pal de :!!aba· 

QUU\ndia, GO; 

/ 
/ 
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- da Diretoria da Sociedade dos 
Enfermeiros Prático.s e funcionã.rios 
dos Hospitais do Estado da Bahia-: 

- do Prefeito Municipal de Ridro­
lândia, GO; 

- do Prefeito Municipal de Itaca .. 
já, GO; -

- da Mesa. da Câmara Municipal 
de Petrolina, GO; 

...... da Mesa da Câmara Municipal 
de Pindorama GO: 

- do Prefeif.o Municipal de Sítio 
d'Abadia, GO; 

- do Prefeito Municipal de 'l'ocan~ 
t.inópolis, GO; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Três Ranchos GO; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Pôrto Murtinho, MT: I 

- do Secretário de Segurança Pú~ 
blica de Mato Grosso~ I 

- do Secretário de Interior e Jus-· 
tiça de Mato Grosso: 

- do Primeiro Secretário da As­
sembléia Legislativa de Minas O'erais; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Estância de A~uas da Prata. SP; 

- da Mesa éla Câmara Municipal 
de Araçoiaba da Serra SP; 

- da Mesa da Cânlara Municipal 
de Araraquara, SP; 

- da Mesfl. da Câmara Municipal 
de Brotas. SP; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Bruí, SP; 

- da Mesa da Mâmara Municipal 
de Buritiza.I, SP; 

- da Mesa da 
de Caraguatatuba, 

- da Mesa da 
de Dois Córregos, 

- da Mesa ôa 
de Irapuã, SP; 

Cíi.mara Municipal 
SP· 
Cà~ara Munlcipal 
SP· 
Câ~ara Municipal 

- da Mesa da Càmara Municipal 
de Itaberâ. SP; 

- da Mesa da Câmara Municipal 
de Itatinga, SP; 

- da. Mesa da Càrnara Municipal 
de Jundiaí. SP; 

- da Mesa da Cãmara Municipal 
de Mlguelópolis. SP; 

- da. Mesa da Câmara Municipal 
de Piquete ,SP; 

- da Mesa da. Câmara Municipal 
de Pôr to Ferreira, SP; 

- da. Mesa da Câmara Municipal 
de Regente Feijó, SP; 

- da Mesa. da Câmara Municipal 
de São Carlos, SP; 

- da. Mesa da Câmara Municipa1 
de São José dos Campos. SP; 
. - da Mesa da Câmara Municipal 
de São José do Rio Prêto, SP; 

- da Mesa da. Câmara Municipal 

EXfPEDiENTE 
D~PÁRTAMEri\!1"0 DC:: IMPR!!NSA NACIONA!. 

OIP.OTOR • CIORAL 

ALBERTO DE! BRITO PEREIRA 

"" CHOPC 00 GIIRVIÇO DO PUOLICAÇÔO:O (_ CHO.Ptt DA OttÇ.AO 00 RODAQ!.(!'; 

MURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃE"t 

DIÁRIO DO CONGR2SSO NACIONAl\.. 
OEÇÂO 11 

lmprc:lOGO noo o'ilclnao do Ocpar1amento ~ lmprenoa Na.clonc.l 

liRA SI LIA 

ASSII'lATURJl!l 

REPARTiÇõES ll I' ARTICULARES. FUNmOl'IARIOS 

Capltal o Interio~ Capital o Interior 

Semestre ................... ero 50, Semestre ••••o.;ooo-:;oo;t CrO ~9-

Ano· ....... G••••·•·•·••• o.ro ss Ano •••oooOoooo•<t."OO'l CrO 76, 

axter!ou Exterior 

Ano oo-oooooo•••ooao Cr3 m. !.no 
········~······· Cru IC8, 

- Excetuadas ao para o exterior. que sorão sempre anUDlB, aa 
assinaturas poderq&e ... ao tomar, em qualquer época, por seis mesaq 
ou um ano 

- A f1m de possibilitar a remessa de valoroo acompanhados dil 
oscJareoimentos quanto li sua aplicação, soUcitamoo dêem preferência: 
ô remessa por meio de cheque ou vale postal, emitidos a fa-vor da 
Tesoureiro do Departamento de Imprensa r: ........... ~..,nal. 

-· Os suplementos àa ed!çlles doo órgãoo Cl!lola!o oerdo fornecldof 
aoo c 1sinant0o oOm.ont.Q m.edia:nto soUoit8.oêo. 

nascimento de Edmundo Bittencourt, 
que ocorreu a 5 de fevereiro de 1866, 
em Santa Maria da Bôca do Monte, 
no Estado do Rio Grande do Sul. 

A homenagem refulge e merecida 
se apresenta qUando se destlna. a vul­
tos de escol, singularmente colocados 
no passado, na conquista de-alvos que 
a poucos é assegurado atingir, como 
no exemplo e na ação de Edmundo 
Bittencourt. 

A brilhante personalidade do home~ 
nageado e a extraordinária atividade 
que desenvolveu no jornalismo, eleva~ 
ram-no à categoria de símbolo nacio­
nal, de luta pelas liberdades indivi­
duais e pela pureza do regime demo­
crãtico. 

Assim, a Comissão de Constituíçf!,a. 
e Justiça opina pela aprovação do 
Requerimento n9 7, de 1966. 

Sala das Comissões, em 10 de feve..:: 
reiro de 1966, ....... Wilson GonçalvtOp 
Presidente - Jefferson de Aguiar1 
Relator - Antônio Balbino - Argo6 

miro Figueiredo - Bezerra Neto -
Heribaldo Vieira 

Parecer n9 11 O, de H66 
Da Comissão de Finanças, 8ôbre o 

Projeto de Lei da Câmara n9 2'11, 
de 1953 (nQ 1.87o .. c, àe 19õ2, ne 
Casa de origem>, que institui o 
Fundo Partidários regula sua distri­
buição e dá outras providências. 

de Ribeirão Prêto, SP; Relator: Sr Eurico Rezende - da Diretoria do Sindicato dos Ao fundar e desenvolver o conceiw 
Trabalhadores em Emprêsas ']."'elefô~. tuado e tradicional "Correio da Ma- o presente projeto, que institui ,0 
nicas do Estado de São Paulo; nhã", Edmundo Bittencourt assegu· Fundo Partidário, regula e. sua dia .. 

- da Mesa da Câmara. Municipal rou ao Pais a. utilização permanente tribuição e dá outras providências, tem 
de Tieté. SP; e indestrUUvel de instrumento vital motivado os maiores debates e con-

- da. Mesa da Câmara Municipal d · trovérsias nesta. Casa, o que é per-para o aperfeiçoamento a ministrati-
de Urú, SP; , feitamente compreensivel, dada a na.-. 

_ da Mesa da Câmara Municipal vo e regular exercício do regime re.. tureza da matéria 
de V era. Cruz, SP: presentativo e democrático desta Na· 

_ da Mesa da Câmara Municipal ~ Para se ver a carga de emotívidade 
de Jundíaí do Sul, PR; çao. de que a proposição se acha. possuida,. 

- do Prefeito Municipal de Dionf~ As grandes campanhas do f/Correio basta considerar que, qualificada dp 
sio Cerqueira, SC. d M - . ! ó inconstitucional pela Comissão de 

a anha" e e.S excepcwna s vit rias constituição e Justiçat teve rejeitado. 

PARECERES 

Pare•cer n 9109, de 1966 

que obteve êsse grande jornal, na essa preliminar, em Plenário, e, ap~ 
formulação da opinião pública nacío·· sar de contra ela ser, também, o pa• 
nal. na ditadura ou na plen'tude do recer da Comissão de Serviço Público, 

• , • 
1 a seu favor manifestou-se a de F1 ... 

regtme democratico, emanaram da nanças, no seu primeiro pronuncia• 
Da Comissão de Constituição e Jus- inspiração de Edmundo Bittencourt e menta. 

tfça, sóbre o Requerimento n? 7, de daqueles que tiveram a herança. de Depois de longas discussões, deci• 
1966, do Sr .. Senador Be.zerra _Neto seu espirito invulgar. diu-se, em Plenário, na sessão de 1 
e outros, solzcltando cDnslgnaçao em de julho·de 1961, solicitar a audlênciá 
ata de um voto de homenagem 11elo Prestar-lhe homenagélll no trans- do Ministério da Fazenda, que, pelo 
transcurso do centenário de nasci- curso do centenário do seu nascimen~ Aviso n9 GB-182, de 2s de ag(lsto d~ 
mento de Edmundo Bittencourt. to constitui parà o Senado preito de 1962, endereçado ao Sr. 1q-Secretó.rio 

. · . justiça, indeclinri,vel e oportuno, com t c -f t t 
. Relator. Sr. Jefferson de Agumr.. 0 propósito e a intenção de estilllular des a asa, mames ou-se con ra a 

projeto. 
Os Senadores Bezerra Neto, Josê e louvar o respeito constante e indis-

Ermírio de Moraes, Beriedito valada- crt-:ninado à: ordem jurídica e às· .,i- Retomando o exame do assunto, 
res e Josephat Marinho requerem a be~"indes democráticas, que constitui quer-nos parecer que o projeto está 
inserção em ahl de vot!l de homena ... a n:a:ão essencial da própria existên~, superado pelos ~contecimento~. não 
ge.m pelo transcurso do centenário do·-,ia ~'o Congrerso Nacional. merecendo. por 1sso, p_rossegmr. 



De 1962 para cá acontecimentos de 1 3 - Re.:;s-alte~se, enln:-f·:mlo, a con- ncficiários de p~wõ::s, motivo de or- P~reccrcs. ns. -;, 13 e 114.,. 
relêvo modificaram o panorama poli- dição de rnãe a.do~antc Ue D. :\1: . .t·H:. dc.m mmaJ. 
tico nacional, sobretudo no tocante 1Gonçalves da P~ixao, no que con<::~"':Tl Poderla, a mãe adotante, ter '\du:a- d3 1S'.:5.J · 
aos palt1dos, que foram dissolvidos. lao direito ao oenef1c1o da p:>n~.·o nu C:J o filho J::,ada por interts::.t""s wa- P·i....."'l.E.CF'l :,\1 113 DE lg6Q 
1 Como se sabe, a_ VIda. politica do ll .. ar. Ate a present.e data, o ~O,t'r.{o.telW.l.S. . · . ... ' 
Pa1s está em fase de renovação, es-~Bxasileuo, bem como a le;51Sl~çao o~.;.e! A hipotcse, admisstve! apenas para. Da Ccm.s.ao d:: Rc!~çõ~ Ett._n~r-~, 
perando-se, para 0 momento oportuno, rege o Institu1o da Ador-ao, sao o~m-:.-,efelto de nebates, é, s!2nao mexequvel, - so&re o .PIO;c'O de Lct da Cn,J n ..t 
a reorganização dos partidos, os l.J.ltai.sf sos .quant~. ao ~llre~t~ . do ad?tame: 1 pelo menos- J.::a_3tante rem.?ta. m.;~n3ro ~õ?, rle HL 3 .1 tn',Jlcro 1..~ J-
serão estruturados sce;undo critérios T_em-se, a.e hoJe d~hz:txdo ~orn ... nte o_.( ~m geral, r~m.en~e _cn_an,ça_s sem B-v3, na La:a d:! Lr.g~--m), que c 1 
·rl.~f.erentes ~os que presidiram a cria-

1
dlrellOs, de-ver~:s ~ ~ sl'~l!açao do aàc..- 1 pa1~ ou de., pa.s .. m1serave1s, _sa~ ad~- o "Prt:mio .l\·~.c::.mr:! Adria,w. ',-4 

cao e funcionarn:.mto d:.1s velhas a<;re-l tado perante ... soc~e~ao.e. . tact ... s, e. s,., ent.e elas, multa~ pu.:.- costa uamaliw • c w.:t vutra~J p.L ,. 
miaçõcs. I 4 - ~os come_n~anos. ~os m~t.tgos 1 s~m, mais t~rde, transformar-se, por denc~as. 

Face ao exposto e ao mais que do 37.6 e 3.3, ap Codrzo <?Ivlt Bra_~Il~.ro 1 força dos cmdados do"' país ado,_n::lr,·s., ..... .,.. 0 .., _ _._, ... . 

processo consta crfmos deva 0 proj('t.o ,cl"ll: ob:.~rv'7c?o, o ~mmcnte JUUst;~ t:m p::.:;soas de recursos, nada n1?ts r a- ... ~~-t:.c •• Sr ........ _la .. ~·l P ..... are C'r. ·a~ 
ser arquivado, Pelo que opiil&mos p>J.:,: Clovis Bei'l!.:lqua, a~:sJm he expr~3SO'I . tm:al que, e.m ea_<:t cl3 f;:.l~c.m:.>n,! ::~ c~ .I ,_a .. .., 
sua rejeição. 'i "A ac\cçfto coloca o ~~ot::tdo na hl~.:.mas, :m;.,.,"P.n.l~ adotwcs ven~: :>'1 a O p:·.:s::nte p:-oj:;.o, de au~ct:a C:J 

Sala das Comissões, em 16 de feve- situação jU!'ldica de· filho legi~imo tel q_s be.l~J.l.,IJ.rJOs das comp,c.I'·C::.Ir;.cb~·e lJ:..)Ulr .. ~u ~~L>h...Ll Carné:.úJ, 
teiro de 1966. - Argemiro de Fignei- do adotanle. Dessa siluaçã::l nas-rpe~soesb ~.t b" . . rf. visa a cu;r o Pr~m.u ~'a".on::~l Adl·.r-, • 
redo, Presidente - Eurico Rezende, .cem os direit.os e cte·1eres reciprc-cos lado -ql 0 ex..P~:· J· ~e_,e_I_\·a-s~, ·e 1u:Uj no da C.-....:;~a Ranull~.o. a.::.:.tmr::.:..;.. ..1 

Relator - Eugênio Ba:ros - Osc~r ·os direit_os e de:·el·es dos pais r:a:·a. tare,;, a~e n~w J~Iat:lo_;·a~:og~tl.:sos.\ ~~=f ~~ntem~J!ar a P~S.:.úil ~1::-:;c~ .. ou JU 
P~ssos ,.- Pedro !-f!dovwo - "!;eU1'él~o !co~ o.~ filhos e destes para com a que~, neficiános., os pais adotivos, come~-ou, me~, c._e .qualq:..er. nr:c1ona~J~1 ade, < ~e 
"Vtunna, com r~stnçoe~ - .• :'ifene .• s_ Pl- les... . : _ \uma omissão que urge sanar e delma.s t ... naa contrlbmdo p.c1a o rr:~-
tnentel -a. Lobao dà S!lt'ezra- Wtlson 5 --:- .,f:'.Ssim, :;e o fllho a~otado t.~m :outro lado, que a matéria é,' po; na- l~1oramc~to das rcla~u~s ton:re o .!::1.<~.-
r.onçalve:;. s. dlr.. .. Ito cap tulado no n li r.lo ~r-~tureza controvertida s.l e Po.,ugal. 

tigo~ 7° da ~e1 n9 3.:65, .de :960, 1llaD- Quel:-nos pan:cc: 'no entanto, qt.e o ~rlmiO ms~:tmdo consis~a mtmn 
Pareceres ns. 

111 2 do este dip.omL _se .~efe1e a _"IllhJs em a melhor uuentação a sr,?;"mr, aa 111_ dc.acao em ctml1CH'O cr)ln·c..Icnte a ;Ga 
e 11 , qualquer ~ondi1;oes, e se ele te~ os'potese, e a que foi sug-erida pela Dt- (c._:nt) VLzes o su..nnc-m.n:mo VIgll~ 

de 1965 mesmos dll'C 1tos gne o. filho legumo lrelonu de !!'mancas do E:.-érc~to, por te na. Caplt\:tl da Hcnuvl~~a. no rr ·-
o ~ consoo.r:te e~po:>lçao acrma, esta Dtre · lser a mais compréemn·a. e adequJr-se menta de ser conienclo. o p:-f.n,lr 

• PARECER N 111, DE 196ti toria ~ao ve Impedimento para .a n:-t~.aos preceitos do citado artigO l.ôQg,, seiU conlendo trienalmente por unu 
Da Com:ssão de Segurança Nac1o~wl, biht::ç·tO de D Mana Go: .. IÇalvc~ ~:,da Códr~o CIVIl. I com R~:l_'J mtegrada P2lO P<esidente 'J 

sóbre o Pro1eto de Lei da Cãnh1ra Paixao. na"' qualidade de m.te e.mJo,~ A Comrs.sào ante o cxpõsto, e t<'m~.o. CcmrEsao de Rela-;-ões E·:tcr,mes 11n 

n° 214-1965 tn° 2.680-B-65, na Cll:l•'L a~~t~va.' de~~} que da mâs~~a aple~;·1 te ainda, em conta, o pronunCiamento çlal Câmma, pelo S::cietarJ::> Geral do 1\1-

de origem>, que altera a redação dali ~--~r~ ma.tpu ~S~· d e c a d~;aoc co~:oB~n: fd.outa Com~I.ssao de Constiturção e ~us~ msténo .da Rclar;õcs Extenc!·es. p::: :J 
ttem IV do arttgo 7u da Lei num.ero 1 ~e'"' .. 0 ar tgo 1 • 0 0 . ,o lVl . 1 ~~ tlça da C~mara doo;; Deputados sobre Reitor aa Universidade do E1a-sd, 
3 765, de 4 àe maw de 1960 (Pen)(íes 1 !11~~g~e~~~~n?.l~~&~e ~~~\~~n~~a~~\~~ 0':' a maléria, cpmq favoràvelmente ao I pelo Piesrdente da As ... cciação BH;,".-
Mllitares). tante" viúva solteua "'ou d~sqmta ta 1 ~)rojeto. . _ llen·a de Imprensa e p~Io Presidente 

. 110 nuÍnero IV do refendo ... (.rtr""O ; 1 Sala das Comissoes, em 30 de no-~ da Academia Bras!len·a de Letra<>. O 
Relator. S1. José Guwmard. . "" l"embro de 1065. - Zacanas de-'''- proJeto dJspõe antda de normas a p4 da Lei n° 3. 765, de 4 de mmo de !960 - p. d .. · . " ' . ~ " 
1 -A Lei no 3.i65, de 4 de ma~o d) a Proposl+;ão, segumdo as 'ot.- sumpçao, res1 ente. -;- JOse._(dfl0- 1 rem obedee1das na mscrição dos c~n-

de 1960 (Lei de Pensões M1htare~) jsiderações favOiãve1s da DlretorJa cl~ ,ma~d, ~e.lator · -- Sll-restre Pe1 tctes I d1datos, e determma a n'gulamen~a-
:n.tsim drspõe em seu artigo 7°, Item Fmanças do M 1msténu da au.·~·1 n 

1
- osap wt Mannho. ção da matetia pelo Poder EXecut:, o 

:rv: jprocura reparar a falha existente 1i1~, 1 PARECER N~ 112 DE 1936 I dentro do prazo de 120 dms. 
"A pensão militar defere-se 1 a·Lei de Pemões Militares e ampa:·ar . ~ . ' A proposição merece a acolhida e 

seguinte ordem: jtanto a. mãe ccmo 0 pai adotivos, ·êstf',!Da C?mzssao de. Fmanças, sôbre o o a!)lauso de todos. Alêm de prem~a.r 
.. · ................. , ...... quando im·álido ou interdito; r:roleto de Lt;_t da Camara nume~ /quem contribua no sentido de estr~l~ 

I e) a orientaç;;to teria no ca::,o de 10 .:.14, de 196~ owmero 2.680-B-{)5, tar as rela,ões entre o Brasil e Por~ 
IV - à mãe viüva, solteira 

desquitada, e ao pai invâlido 
interdito". 

t•U+ser a consagrad~ no pt:ojeto, ~orS, Ee na C~sa de_ origem), que _altera aj tugal, pres{a uma homenagem me11e~ 
ou a_ a~oç~o. coloca .o adot~~o na :~itt~n.- re~aç~o do t!em IV do art1go 79 da 1 ciGa _:L A~riano _da Costa Ramaiho, 

2 - O presente projetQ, de aULOl'ia tante, r:~m ·odm; os direitos resurta.a- 1960 (Pensoes J•~zlltares). imigrante português, grato e reconhc~ 
ça:> JUfldiCa, de Jllho I:g1.tlmo do ad~~- Let numero_ 3. 7~5, a e 4 de maw .d<' ~que simboliza mUJto bem a figura ('lo 

dd DeputadO .-amil Amiden, dá :l.O te- tes dessa adoção, aos pais, ou sej:-t, Relat?r: Sr. Wtlson Gonçalves cido à terra que o acolheu . 
.terido item a seguinte redação: à ?lâe adoth·~ ''iúva. sol.teira ou d.P."- A Let número_ 3. 765: _de 4 de maio · Ante o expôsto, somoS pela aprb­

Q"l:ll~ada, o~. amda, n.o pai (quando 1n- ~e _1960 <Pensoes. Mllltares), assim vação do projeto, com a seguint~ 
valido ou mterd:.to), devem cabe:r os d1spoe em seu artJgo '"i'~, nUmero IV: I Emenda número L.C.R.E. "IV - à :nãe natural ou Cl1'il, 

ou à ·mãe adotiva, viúva, solteira 
ou desqUitada, e ao pai natul'a.l 
adotivo ou civil, inn'i.lido ou 'nt.er­
dit.o". 

~esmos dir~it.os, isto. é, a pensá~. u.11- "A pensão militar defere~se na Inclua.-se: Presidente da Comissãa 
lttar que. nao tem ou~ro_ b~neficn~;üs seguinte ordem: de Relações Exteriores do Senado Fe~ 
estabelecido nos demats mc1sos do ar- , , .......................... , ..... • dera! 

3 - O Autor da Propo~icão 
a · ··titica, em sintese: · 

tigo 79 da L~i no? 3.765, de 1960. r.,; IV . - .. l . Sal~ das Comissões. em g de feve-
"lSSlm 4 --: ~á o. tlust,re C(\nsn~tor JnrA .• c - a mae vmva, so te!ra ou reiro de 1960. - Benedito Valadares 

do Mm1stér1o d::o Guerra e de parc(t-;: desquitada, e ao invalido ou m- , . . .. , 

a) o projeto vem p:·eencher ur.1a 
lacuna existente na Lei n9 3. 765-60, 
pois quando da elaboração do pr.1j !to 
Que nela se transformou, seus reaa~ 
tores _q\..cceram de incluir a m!'!e 
adotiva, talvez julgando ser desn~ ~es .. 
llário, porque deixando o pai ou mãi} 
adotivos com direito absoluto de 1egsr 
pensões, montepios e heranças vaut. 
os filhos de qualquer natureza o:t 
condição, pensaram, naturalmente, qt.e 
a regra seria aplicada inversamente 
o que não vel!l acontecendo; ' 

b) <:tS autondades, acompanhan:!o os 
parec_eres de_ seus consultores-jurídiêos, 
\'em mdefenndo os recJuerimentos uLs 
adotantes, ao solicitarem amparo na 
eita,:'' a le1; e 

cl ainda recentemente (novembro de 
1964), o consultor-Juridico do Minis­
tério da Guerra, ao solucionar a ,, .ws­
Ü" suscitada pelo requerimento de 
Ma~ia GonçalV~3 da Ps.ixão, mãe ado­
tiv~ do soldado José Pedro de Ar·i.Ujo, 
enuUu parecer contrário ao pagamen ... 
to d~ pensão militar, apesar do pro~ 
nunCiamento favorável da Diretoria de 
F1n$nças do Exfi·ctto, a qual fêz, en~ 
tr~ putra.s, a~ _seguintes considerações: 

a - o militar faleceu na égide da 
atual Lei de Pensões Militares, (Lei 
no 3. 765, de 4 de maio de· 1960), -:! era 
eontribuinte do benefício à época de 
BeU óbito, visto contar 3 anos, 2 me­
aes e 5 dias de serviço. Portanto, são 
Olll herdeiros da pensão deixada pelo 
:r&fertdo m:!itar, os constantes dos 
U. !I a V .J6 art. '"fJ da Lei núme­
ro 3. 765~6!l, -:Jt.ada. 

que. "o próp,:-10 instituto da pen.:.§.o terdito". Pies~dente. :-:- PO:dte Cala-~ans, R~-
militar, ou do mc>ntepio, como out-rora Pelo presente proJeto, a redação do lato~. - ,Jo~>e au;?~na~d. . A amo 
se c!enominava, não permite adm;tir refendo Item passa a ser a soguln~ Sl:et'tbru.ch_. - t wtormo Fretre. 
entre os herdeiros a mãe adotante, rm, te: Ruy Carnczro, 
que pese ·a não discriminação das lrjs "IV ·- à mãe natural ou ci- PARECER Wl 114, DE 1966 
nesse sentido", e isto, prossegue, p<:1- vil, ou à. máe adotiva, viúva. sol-
que, "na ma origem. o legislador ccn- teira ou desquitada e ao pai na-, na comissão de Finanças, 8ôbre .., 
tem piou a família, natural: mãe 1ilho, tural, adotivo ou 'civil, inváiído' Projeto de Lei da Câmara n~ 2ô't, 
irmã ... "; "quando quis ampa{·~r (I ou interdito". 1 de 1965 <n9 1.560-B-63, na Ca.sa de 
filho adotivo, fê-lJ expressamente, mas . _ . 1 origem), que cria o .. Prêmio Na-
só em 1938, atrav§s do Decreto .lÚ·IlC- IL O autm.· da Proposlçao, o Ilus- cbnal Adriano da Costa Rama. .• 
ro 196-38" ... e se, "a partir da lPi tre Deputada Jamil Ami.den, justifi- lho"', e àà outras prot:idenctas. 
n9 3.765-60, se pnssou a falar ~m fi- cou a longa IJ convincentemente, res-
lhos de qualquer condição", ''ne:um- saltando o aspecto humano da me- Helator: Sr. Lobão da Silveira. 
ma modificação se fêz" em r~la~ao à dida. O presente projeto tem por objet.i~ 
mãe. III. A Comissão de Segurança Na- vo a cn'ação do •' Ptemio Nacionc~l 

5 - o presente projeto, além ae cional, examinando o mérito do Adriano da Costa R~malllo"', d~sti· 
humano, "'lâo a.te.nde as normas qt.e assunto, pronunciov-se pela aprova· nad0 a contemplar a pessoa fisica uu 
regulam o instituto da adoção, pois ção do projeto. jurídica, de qualquer nacionalida1~ 
ajusta-se 'lo disposto n" l.OÍJ9, do cá- IV. O proble.ma também já foi de- QUe mais tenha contribuído para o 
digo Civil, que prescreve: . vidamente aprecmdo pela Comissâo melhoramento das relações entre o 

f'Ad. 1. 609 . Falecendo sem de!l·· de Constituição e JUstiça. da Cãmara Brasil e Portugal. 
cendência 

0 
fllho adotivo se H.e dos Deputados, que considerou a o premio será. em dinheiro, ;-~t:nl[\ 

sobreviverem cs pais e 
0 

âctohH~e. Proposição em condições constitucio- quantia equivalente a 100 <cenll ve ... 
nais e jurídicas válidas. zes o salário mínimo vigente na cu..; 

àquele ~ocarà por inteiro a hc- pital da República na época '!m que 
rança. V. No que tange ao aspecto finan~ fôr cbufen'clo. 

Parágrafo úmco. Em falta rlo~ ceiro, pelo qual nos compete apre-
pais, ~mbora haJ·a outros 1sem- . A !áurea será conferida cad<.~. tres cta.r a providência em tela, nada há anos, por uma comissão int.eg• ada 
dentes, devolve-se a herança ao a opor, pois a mesma não imp!ica por personalidades que 0 pru.1eto 
adotante". aumento de despesa. enumera. 

Ora, conquanto a sucessáo hered1.:á- Isso põsto, opinamos pela aprovação A douta Comissão de Relações Ex-
ria fixada no Código Civil não ,.lrere do projeto. teriores, ao examinar a propost~·ão. 
nem ilúlua na 2scala de habitação às Sala das Comissões, em 16 de feve- apresentou emenda ao art. 39, inc!u­
pensões militares, 0 fato é que pelo relro de 1966. -~ Argemiro Figueiredo .• i.1C:o o Presidente da Comissão de· 
projeto, os filhos e os netos pl'•.Jce~ Pre~:ldt>!ltc~. - Wilson Gonçal-rc1, R e~ I Relações Exteriores do Senado ""'~·­
derão à mãe, 0 di.teito à perceiJ':"\0 lator. - Menezes Pimentel. -Pedro deral entre os membro3 integrantes 
da pensáo. Ludovico. - Aurélio Vianna. - os~ar da comissão conferidora do prêm:o. 
6- Hã quem argua contra a inelll-: Passos. - Eugenio Barros. - Eurwo' .'\ matéria contida no projeto mio 

são da mãe adotiva na escala dos be- (Rezende. . impl~.:a em aumento de despesas~ 
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poa: o importância a ser despenàida J será. extensivo aos portos fluviais e 4. Trata-se de matéria complexa gua a. uma só classe. Ademais, sel'i-:~ 
êc:l). o pagamento do prêmio corr~rá màt1timos ou rlão, em tocto o territó 4 e que. há longos anos, vem sendo mo~ restringir o direito aos comerciant~5 
po~ dotação próp!Ja, yonsignada ~o rio na~ional, nas localida:ies não por4 tivo de debates entre os ínteressados de movimenVa1· sua carga, com pe::. .. 
Orçan:ento da UmaO"""ã cont~ do M1- tuárias e nos trapiches, depósitos, e os órgãos competentes do Ministério soal e n1étodos patricula.res e cu~G 
~él'IO das Relações ExteriOres. p:.'i.tios, estrtçõ2s, vias férreas, e3tr.:tdn.s do Trabalho pa.ra npreclá-lo. menos e!evado . 

.t-1. emenda apresentada pela Co4 tle l'oda,..em enem onCic haja mo 4 5, A interpretação da le-i número '1. O assunto ioi, _ainda, ob_leto tlC' 
m13são '!,e Relações Ext~riores é op!Jr- viment::t;J.o de muc'adorias, para pro- 2 .196, de 1954, que deu margem a. tôda estudos por parte da Comissão Per­
tF.rto. Nao se compteenc.teria a aus{.'!n- ceder a c:!rga, deJC<n3"a, arruma-;ão e sorte de controvérsias. os Sindíc:1tos manente de Direita Social da Min(s­
Cf": do Presidente d~ ~est.la entre os empilhamento. . de Arrumadores tentaram. em todo o t~r1o do 'I'rabnlho e ~revidência so ... 
ht~erantes da cmm:s-r;;ao encarr::>gHda 2. o Projeto constitui uma amplia~ Brasil, ampliar 0 seu campo de qplicaM c1al, composta de técmcos de Blto :rc .. 
LJ c~nferir .a h?nrana. ção do que está rc:;ulamentado nos c:ão além clu. área d'JS cais existentes nom~, a qtral, em ~ P~recer nQ 50·~1. 
~.::fnte o exposto, somos pela aproM arts. 225 e :n2. da con~o1ic1ação das I em portos orgar.i-:.ados, 0 ouc cteu lun;ar I mcn1festou~se de .mteJro acó1·do com 

v ,g_ão do projeto com a Emenda Leis do Trc.bulno pa~·a 0 setor por~ a uma h' emenda celeuma, mclruh'e o_ Consu!tol' JundiCO, contra a preten­
n1 14CRE. ~ ., tu~~ria, e m~ls a Lei n9 2.196, de 1954, nos Tribunais. . 1 sao dos a~rumadol'e~. entendendo qne 

E}~la das C~missoes, em 16 de ... e- r Dacrcto no 36. 0!:5, do me,.,mo nno.l 6. Após caloro50S debates, a ma~ . a. amplw.çao prctcntllda, com o mon.J~ 
ye1.;uo ~le 19&u. - A~gemtro F1g~1.ei4 l'un.a um~~s p:ro~tld~ncmL Não ten_os téna foi, finalmente, de-cidida contra I po!io dos ~erviç.~~ fora do caig 0~1~ 
~;a:o, P~esldc!lte. L~bao da Sllv :lra, J dúvida ql!rnt(} à S\L.'l trrunita~ão, de~ 0 que pr~t~nd;am c::; arrúm~dor€\J. 1 m ... ado, se1.a pt!:!JUdlCial sob todo;;. o~ 
.( .c1ator. Eunco Re~endc - F;ugen.,J j vendo, no mc'irito, a coml::sêo de A ti~ulo d~ Hu.<..trarão e me3mo de 1 r.<>J)~ctos.. . 
;3' tros - Osc;r Pa~s?~ - Jose Gu!oM 1 LC'gi~lac:~o t:ocbl e:mmlna.r nas ~JJas -rscl:uerimen:o. pois entra cxatamen~ ' 8 .. Apos estudarmos detidamente r 
itwrd - Aurell~ Vw.wa - _Mene .. cs relarü~S com 0 sl"L::m:l viz .. n~e. Os te no mérito do que é prC\nosto p~Jo ma.tér,m! che~amos a urmt concJ~~ c. 
Puttentel - Wllson Gonçahes. al!Ú.nn.Gores :;.mdiC<>JiYados gozam do nrojelo, i.J:':::'ll'lltinlo-no3 t!'anscrever contrc1.na ~o que pretende o proJe.o, 

--- pnvll~gio de nwv!mentnr ns cargas trecl1o de parece1· e~:ar~do pelo Con- ,·A pnmcmll vr.sta. re~l;'?cnte: pode­
no~ car.o e fora c.:1e.; -- e.st-:bclec.cu sultor Juâdico do !l._r·mstério do 'Ira- lld parecer ~usta a m~c.uda .PIO!JOS.n, 

Pr.rac~r n9 1151 de 1956 f:.córdão no Processo n9 24 s:n -I b2lho (P/c~. H'IIC-210.223-60 - PJ•.::;, aparentement~. lguJ.h!.na 0 ~~~ .. 
D J _ 5~, 1-63 fl . 2~ 3 -""'~n sôbre a m~Ur\a: leUlcnto a ser d:1do a todo &os anu-

.De Comissii.o de Finanças, sõbre o 
,~.1ro;eto de Lei da Câmara ni' 328, 
Qe 1265, (n° 4.848-B·62, na Cà-
1UQra) qtt-e autori:.a a ab-ertw a, de 
crCdttos espec;azs num montante 
de CiP 46.!:94.312.818 (quarent&. 2 
sels bilhões novecentos e noventa e 
cjuatro milhões trez.eí!.tos e doz-e mz? 
qitocentos e de::o:to crtt-:eiros) a di­
'dersos .i:Jinistf.rios e órgãos subOr· 
dinaàos â Pres~dencia da RepútJtt~ 

""· ::.~elo.lor: Sr. Wilson Gonça.J\res. 

4> presenta };)Tojeto, .ori.Udo da 
r.-:$sagem do E"ltecutivo, vi~a a aut.o- ~ 
;,.'..Zttr a aoertura de cl·édito.s e::.'JecJa.is : 
lH!-fn montante de Cr$ 46.994.312.818 
(q~arenta e seis bilhões novecentos e 
noventa o o..uatro milhões trcz'3ntos e 
Cote mil oitocentos e dezoito cruzei· 
::c1) a div.:.rsos 1.linistérios e ór;;-áas 
nu:!lorâinados à Presidt!ncla da Repú­
bl,ta. 

4.. matéria foi encaminhatla ao 
Cci:Jgrcsso Necional a.l'nda ao tempo 
c1o Parlamentarismo, a 17 de novern­
br:) de 1932, com a Mensa::,:em núme­
ro 177. 

As razões que determinaram c jus-· 
tiflcnm a adoção da medida estão 
cotlsubstanciadas na Exposição cte 
l\·.ZOtivos do Sr. Ministro d~ Fazenda-, 
onde aquêle titular, "inclusive, insiste 
po,r uma solução urgente. 

Como expressamente o declara a 
'lt1pnsição de Motivos, as despesas a 
e..;{c.tn atendidas com os créditos so-­
ltc;ttados, em muitos casos, dado o seu 
C:!~·áter impl'eterivel e urgente, foram 
c\ltorlz:J.das pelas autoridades com~ 
patentes, na forma do dfspost10 nos 
.:·r~igos 46 e 48, parágrafo 19, do Có~ 
dito de Contabilidade da União. 

~(}mos, assim, ~la apl'Ovação do 
:Ptojeto. 

S' à varecer, 
Sala das Comissões, em 16 de fev~ .. 

l:e:ro de 1966. - Argem'trp Figueire­
, dq, l?resrdente. - Wilson Gonçalves, 
J;~(!lator. - Loõão da Silveira - Me· 
n~zes Pimentel - Pedro Ludovteo -
tt\'rélio Vianna§ com restrições -
f.t,tgdnio. Ramos - E:urico Rezende -
C$car Passos. 

;Pnr~·ceres ns. 116, 117, 118, 
119 o 120, de 1966 

PARECER N' 116, DE 1966 

~ Qomissão de Constituição e Justiça, 
;Sf,;]re o Projeto de Lei do Senado 
niJ 77, de 1964. que regulainen"'ta a 
atividade dos arrumadares e conexos 
'~n loralíclades não -portuárias. 

RiW!l,tor: Sr. Bezerra Net-o. 

1. O presente Proje.tp de Lei, de 
c-\itorie do eminente .Senadoi vascon­
(";~l~ Torres, reguln.menta a atiVidade 
t:·1s arrumadores e conexos em Iocali· 
~'ades não po-rtuárias, estabelecendo 
:ei_!Ja- o exercido da f\tiVidade dos 
li;.n·\;madores e oonexos· Sindicalizados 

. · - · 5 - ... ~ ' f j mr: 'ore" do crr•ra e- dc~can~a 
Do ponto de v,c:,a d? con~Wuc~ona~ <·po:· out.o l3do. cumpre [\-Jen.uar A.__,_ un; e,·ame "'mm~ ~of tnd~ cntle .. 

Iida~e a <;omissf.o, de c;on:tirurç>Jo e q~e o privl1P ... :o ~1 pu+~~o :P~o SL.1~ tanto, ·vê-;c que as <:>cEns;Q.ut:;néir.s ;c. 
Justu;:l o~ .. na pela tramJta':flO do prc4 dLCfl_to r?n~llt:t.. a)~t!fln~;11;_erte, c?,.:U lnn.m '.:>..s mais mconverJentes pcS:JIV{.::.. 
sente pro]'3t'J de l:~i. o dlsposltno Oa c ... r .. a .r~u _na, ar~l o 9 A lC~>'1Shçâo social tem. por firt" .. 

Eala dt:s Con:_il$Õc:, ('_1 25 de no- 111, ~ 14, au~ b~r;;-n~-:;e o 1!~;e :x;:~rcio ~ld~de reiulsr equitJ.tivameni..e :;:s 1;4 
vcmbro de lJuL - A/D1tSO Armas, de (]U?!quFr PZ0· 15~· 0· 0~-e:naoa' as l,c.~r- de h"'brll"'o e!ltre os en1rre'~a-• B I' 1 R t t n "f"~ d ""P"""dad• qUfl "' lei es~ I ~ ... :::. ... ·• - · 1:" 'i P.rc. i~o:::n~.J - .:. :;~,·,-a \ t.o, :c :l or c; •OI.oes c ~ .. ~;· .,.,..,,..,. ~ . - '"' . rlos c emp:·rzadores, controle.ndo, atu• 
- At01J.s .. o d'J ca~tclho ~ Jo,<a·nhat t....beleccr, c0mo ~'"' .,Y,.te. • da, os se-us reflex<ls em reln.ção ~-os 
1:1arin!l0 ~ Ednn~JtCo Levi - Ruy . . "Art. 141. A con:-.~ítuiçlo ~~s,::g:ura 

1
. terceiros inte1essados e o púb:ico, con1 

Carnc'To. aos bl<l".ilclros e aos e;,t:altge:..ros H.- ,-~stz.s ao bem-estgr geral da c.o!(!ü .. 
p\.r.EC>;R "'-"'9 11 .. DE 13~~ i l>ld2ntes no Pr>L;, &- illl'io:::bilidad~ dos I vidr..de, . 

~ • '--' J. 
1

' uo 1_ direitod cor..cerr.....:n~es à v~ua. à l!be!'~ Ptocura, assim, o melo-t&rmo justo, 
Da Ccmi,'>::lio de Lcç;f~?açCo Sccial,! oadiJ, r:, s~;;urnnça ind.1Ylcl.ua1 e à. pro- a divisão pc1feita de direitos e abri .. 

!:o-:IJre o PrvJ·r·!o ,d-e Lei do Ec:t~ci.o 1 priedaúe, ;.1os tt:rn1o~ scguint:-s: I :.;.:çu::s. 
n9 77, ele l!:'C:, que ,.39~·lcnn.-"zla a· §. 14. f:llvreoe:;ercicio de qualquer Bssa meio-Uh·mo, no entanto, esl;o;· 
a.d'FiC.CJC? dJ~. úrrwn~dores, ('. ~o- \I profisdto, o~serYddU~ us co:1diçõ~~ lle ri:l quebrados~ 'adotada a mc.didr. pto·· 
n:.rcs em 1-:: ~. 'cdes Wl.J pJr __ :;ru:as. c~pacidntie que a le1 esta:Jel~cer . I posta. pelo proJeto. Ao concc:a.er-~e te". 

, • ,_ - 7 • G "' "A p.;.o-ftS~d.o nt;o e:ü::e maior ca~ arrumadm.·es ex:clu~ividnde para e.:.: .. 
Re.ator. S.· \, :llfledo ur..,cl. v.:cidade, senf>.o aqu~la. que a uature~ t.u~-t' todo so;:; scr\.-içàs de car3z e dr;s .. 
D~ f!,ut~n !.:1. do iius~re SJnndot" V as- za ofen•ceu. tJ ca-r~::t, em todo- o tcrri'~ório naciot-;:.: .• 

concebs T2rtc::. o pre~erúe pro}e:.-o A lei se r:pl:c3.cl.l cem a inLcrpre· fCrir-se .. ia a p.-~ncipio da livre emp:.!:­
r~l!Inmc~:!i-2 fi ~::...-idac1e d9s ;trnana~ 1 tl}i\o pl"etcndida lJlO;·oczria de?etn· (o. ,na e.srolha dos st:u~ c~lebora,?~tl:~. 
um·ts e co:-..cxo: em loca1ld~::k.'5 nio prc~o dao_uNcs que, n:::o sendo SH~ctl~ Alem d1sso. bl prOVIdencw. contl'lb.tl 4 

portuárias. \ cali.t:Jdos nos P.rrumadores. de.txanam ria, seD:l sombm de dúvidas, pJ.ra c 
2. Esta;;c-kC';:! 0 c.rt. 19 que 0 cxer-, suas ntivjclJdes, como empre3edos encarecmw~t~ dos produtos,, com e•/t­

cicio dn ativid.:~te dos aflrumzd~rcs e 1 part:culares em boro., sindicalizados nos deni.es preJll.LZos pn.ra o publico ~nt 
conexos sindlcaJi· ~dos s2r:i ex~ensiYo r-otloviáriós, como int:;rantes de guar- geral_ e, em últinta análise, paT!:\ ;.: 
~~aos portos fluvü>:s e matitlmos ou niçõe~ de yeículo::~·~ · Nal';ão. . . 
nio, em tcrJo 0 tcrrt:ório nac:or;zl, 1ws l\ia13 ad~.a~t.c. afirma o mesmo Con~ 1~.+ Cumpre sahcn~r. amda, que. o 

zccalid!'rJ~s não p~rtuárias e nos tra~ sultor JundiCo: • l pro]e .. o encontra4 se e1vo.do de peque~ 
piches depósito.:;, pátLo.:;, estações, "0 fim social nao pode se aquê- J n.as .lacuna~ de. ordenl; l'edaclo!lal e: uc 
etc ... ' jle que aca-r~e"ta: a desigu.aldade, que 1 ttcn1ca lc~&lütiVa, al~m de nao aten­

Pclc art 2o;~ é dn"'"Brmin"'do que as provoca prinlégiOS, que cr1a incompa .. 

1 

der aos ob;etivos cahmados. pela Jus­
e~prêsas ~uc não p~ssuirê1~ empre:~a- ~~ tibilidades per~gos:;ts; que seria!,ll as ti~!\. So_cial, pois criJ: uma classe de 
dos· da caterroria e déles venl:an1 a cotlSeq;-tências .~.e':'~~ave1s, z:o ca ... o, se prtv11e~1a~os, em detnmento da grt.n-

ces •tar para oo; seus serviços ou ,.confendo o pnvilc,_,to disputad_? pelos de ma~~na .. de traba!hadores. . ~ 
ne 51 

,. ,. • - ."" 
4

1arrumadores. O bem comum nao pode I 11. Dmn~e do exposto. a Comiss::.o 
para os d_, te.c,e:ro; deverao, ,.obn.,a .-:;e r nquêle, que se veria profunda~ I de LeJislnção Social opina pela -rc-
tôrla~ente, cont-}.a,tc.r os .ser\lços d_o mente afetado por êsse monopólio, jeic::2o do projeto. . 
Sin;dlC~ío respec.~\O, com b:?-se. tm~t: pretendido pela referida classe. ~o~ Sll:l das Comissões, em 20 de mato 
tm·.ul ~'Jc::~l, e. n ... ta1t&. 0 nU'lS p,õ nopólio que signWcarla insuportavel de 1965. - Eugenio Barros~ Presid~n­
ximo. e inj}lsto ônus a :pesar sàbre todos, te eventual - Waltred.o Gurgcl, Re .. 

O nrt. 31? di.cpõc que as guarnl~ões decorrente da impossibilidade em que lator - Edmundo l.et'l - José .Z::ol­
dos veicules deverão estar re.;istrndas ficB.tiam as emprêsas e firmas, afas4 temberg Leite - Heribaldo Vieira 
nos mesmos. o que será provaa-o ao t::tdas da área do cais, de terem seus Aarão Steitlbruch~ vencido. 
iilicicr o .scrvico "e quando estiverem próprios ~erviços, no desen1penho da4 PARECER NQ 118 D:E 1966 presentes as equipes- de tr~balho dos quelas at1vidades. • 
arrumo.dores sincl!ca117f!P.os'' · E' incontestável que o alto custo das Da Comissão àe Transportes, Co?hU·· 

A remunerncflo d~vcrtt ·ser previa- opereçõe.s da carga e deucarga nos nicações e Obras Públicas? sôbre o 
mente tabelada Delas autorid1.:l.es portos brasileiros é um dos responsãM Projeto de Lei do Senado n9 77, de 
comp~tente3, não podendo a diár~a ser veis diretos pela majoração desenfrea- 1964, que ,·egulamenta a ativ!dild~ 
inferior a trés salários-mlnhnos locai.~. da dos pre<.;os das utilidades. A grau~ dos arrumadores e conaros em lo· 
hat•endo permissão, entreb.nto, para de $oma de intermediários que atuá calidades não portuárias. 
que o traiJalho possa ser executaqo desde a atração do barco à colocação 
por volume, tonelada ou metraq;enl - de mercadorias nos veículos transpor· Re1~tor: Sl'. Eugênio de Barror.-

1 
A multa pu.ra as emprésas infrato4 tudo1·cs, cada um com sua tabela, cal- O presente projeto, de autoria elo 

l'aS será eauivalentC ao quintup!o do cu1ada por •;rolumc transportado, pa· Senador Vasconcelos Tôrres, visa. a 
salário-mínimo lorr.tl (art. 61?). . rece ter chegado ao Emite .máximo estender a legislação que rege as fttl ... 

3. O Autor, en1 sua justificar:.âo, supor-tável. A tal ponto foram os vidades dos arrumadores às áreaJ> e 
esclarece que a ativ!dade dos arrmna- custos, que os transportes rodoviãrios aos se,t.ores de transportes não por­
dores será apenas regulada no s!!for passaram a ter incremento altamente tuáJios. 
port11á.rio, nos tênnos dos arts. 235 a desaconselhável, em nzão dos gastos O mérito da proposição faf exa~ll.~-
292, da Consolidação das Leis do rn·a- de diVisas que acarretam (petrõleo, nado pela Comissão de Legislação ;5o~ 
balho, na Lei n9 2.196, de 11 de abril borracha, peças não fabl'icadas no cial. que concluiu por .sua rejeiçâo. 
de 1954, que acrescentou n6vo item país, etc.}. Inúmeras companhias, Não obstll:ute tal interpretação, Ju1-
ao art. 285 da citada consolidação, especialmente do ramo seco se mo~ gamos que o projeto tem aspectos !PO­
e no De-creto n9 36.025, de 12 de lhados, desvincularam-se do tnmspor .. sit.ivos, no que se refere à necessi'Pa­
agôsto de 1954, que a. regulamentou. te rnaritimo, exatamente para. fugir de administrativa de tratarmos a vta .. 
Afil'ma não ser justo qu.e, na mesma r:; suas taxas, tabelas, etc. ção brasileira não mais como segmen­
localidade de trabalho. com a mesma Não podia. pretender o leg·islador, tos de linha.s, porém como wn siJ .. 
remuneração e descontos e o mesmo como não pretendell, estabelecer para tema nacional de transporte, 
serviço, os trabalhadores jora dn se 4 êses tipo de comércio, mais direta· Assim sendo, e antes de qunlqúc-t· 
tor portuário não tenham a prof."'çáo mente ligado à massa consumidora, pronunciamento definitivo sóbre e 
dada àqueles nela lee:islaçáo· do t.ra- grâvames novos; com o monopólio do I matéria, julgamos conveniente seja. 
ba.Iho.~ trabalho de carga e t;iescarga entre-\ ouvido o Ministério da Vicçfio e Ob;P!J 
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Públicas sôbre as coD.llequências do 
Pr~sente projeto. 

Sala das Comissões, em 18 de agOs· 
to de 196õ. - Eugênio Barros, Presi­
det.te, Relator. 

PARECER N9 119, DE 1B66 

Dct Comi::,são de Transportes. Comu-
1f,icações e OórCts Públicas, sJbre o 
~Ojeto de Lei dü senado n9 77, d3 
19-a-!~ que regul.:unenla. a. a.tivi<:a_de 
4os arrumadores e conexos em JO­
caUdades não portuclrias. 

Selator: Sr. Eugênio Barros. 

O presente projeto, de autoria do 
nobre Senador Vasconc.ellos Tôrres, 
l•.isP. a estender a legislação que rege 
as at.!vidades dos arrumaClores M 
áraas e aos setores de tranS',k)Ortcs não 
pottuários. · 

Em essência, a proposição vai ao 
en~ontro de diretr'.z~s políticas que 
po~eri.am ser eJ:pressas do segUinte 
modo: 

"A ação do Poder Público, no 
sentido de melhor conduzir o sis­

. tema. econômico à consecussão 
dos objetivos. escolhidos para a 
comunidade, notadamente em 

. países subdesenvolvidos, baseia~se 
geralmente em principias pouco 
controvertidos, tais como (para 
citar um apenas) : c) o livre jõ­
go das fôrças de mercado não 
leva necessàriamente a uma· dis­
tribuição (repartição) satisfató­

. ria da renda nacional entre pes· 
soas e regiões", (PAEG Pla­
no de Ação Econômica do Go­
vêrno 64-66, pág. 13). 

Essa diretoria de planejnmento 
contém, todavia, u:n desiderato, qual 
seja. o de harmonizar o capital com 
o trabalho, lembrando muito menos 
um~ relação de causalidade da que 
d3 :normatividade. 

Não obstante tal interpretação, 
julgamos que o projeto tem aspectos 
pos.ltivos, sobretudo no que se refere 
à necessidade administrativa. de con· 
ceituarmos a Viação brasileiro não 
mais como seguimentos de linha, ou 
como a interligação âqua.viâria. de 
um "arquipélago". 

A. tendência atual, no momento em 
que se verifica a expansão do mer­
cado interno brasileiro, é a de legiS· 
Iarmos para todos oo setores de trans­
port_es, considerando-os como um Sis­
tema Nacional, justamente para evi­
tar-se a aceleração dos desequilíbrios 
espaciais, ,ou seja, regiões de desen­
volvimento e áreas de esvaziamento. 

A extenseão de beneficios ou privi­
légiOs de que fala o projeto, à classe 
não portuária, traduz·se pelo aumen­
to ~larial, vale dizer, da renda, cor­
respondendo a um aumento marginal 
do consumo. Pergunta-se: quem lu­
cra 'com tal medida? Uma única res .. 
posta pode ser dada: os empresários 
que se situam nos setores de explo­
ração (1) onde há forte elasticidade· 
preço da proç:ura (em particular, dos 
bens industrializados) , (2) onde há 
pos$bilidade de aproveitamenta do 
ramo decrescente da curva de .custo 
por peça, e (3) onde a àimin11iç!io 
dos custos de produção assim obtido 
é maior do que o dispâttdio com 
transportes, havendo, pois, um au-

Normalmente se obtém tais objetivos, Pareceres ns. , " "' trlais, dando a estas últimas resPQií-121 122 1·'3 I suas relações com as potências indu-
- respeitado o J·egime de concorrên- e 124, de 136S d d' · dr 
C!" n•rfeita das fórc. as do mercado, sa bili actes n :!!:ionaJs no qua o g~ ! 

Y"' 3 rui da expansão do comércio que ·hS· . - através de projetos como o ora em PARECDR N9 121, DE lOC' tabe1ccerem com os primeiros. 
exame, ou de processo _indutlvo no Da comts.~ao de Relações Exteriores, o tcx.to do Protocolo, confor Plb 
qual os agentes econômxccs (consu- sôbre 0 PTQ1eto de D~creto Lcgi;;la- ac;:t~tt.T.a "om oportuniG.ade o Mll'ls..;. 
midores e emprêsas) aprendem a d'ts- t!oo 119 53, de l9Z5 <nº 239-B-65, na té...'io d'ls R~laçõcs Exteriores, é a te-
por eficientemente, os fa~ores d~ c..:ama.ra) ,- que a;JTOVJ_U: o ProtOf?olo sult"nte <io lon:;o proc~sJO de ne!f~· Proct' uca-o, para maximalizar a +axa a 1 -b êl 1 · · · 

que modl}ica o Act.rao e:~a. so re cia:;ões, e, n e, pe a p.nmCira ver.* 
do prÓduto real "per captta" · tMitas Aduane ras e Comcrcto pelCI d~sLin:1U::'m-se as ?ntcs Contrata:n.-

Com·ém, ainõ.a. E!l!ic~1tar que. o :\:i- inscrçáo de uma Par~e !V relati_ra tes, caracterizando-as ou como pai-
nist(rio da Viaçí~o não respcndeu às ao comérc;o e Descnvolmmento, fir- F=s menos desenvolviJos, ('U como m.... 
solicitaçõe3 d:.3bl. Comls;:;ã:> (Oficio mado em Gen3ora a 8 de jcberc}ro ~ô~s indu>trirus. Vê-Be, por consegum .. 
de 12 de axôsto de lfiJ5), no sent!:io de 1!}65. ~e, que o objetivo funaamental dl 
de se pronunciar sôbre ns cons:qu;.n- ld T :. mstrum~nto ~ o dlstin-ruir para asse-· 

Relator~ Sr. Viva o .uur..a. .,.,_ elas da proposi~lio em tela. . . gu'"ar, às nações mencs t:rvorem.l,<'.s 
. ., _ . OP~·ojeto de Decreto Legtsls.tlvo "!lU- nJ c.tmpo Industrial, a i~dispens:"ttel 

_Isto pôsto, opma~os pc~a ap.o~a- mero b8, de 19J5, aprova o Potocou, r--.di)-·ocidaae nas trocas ccmcrciail 
çao do pre.:;ehte .Pr_o~eto. ~ -[ e1e emcncta, ao Acõroo U:era1 sobre la- qu2 com as industric.s·fizerem. 

S"ala das Ccm1ssoes, e~ ~O d~ no n.;.as Aduaneiras e comercio, de uma o }.1'orn<;téno étas Relarõ!'s DterJ,o4 
vembro de 1~!35. - Ez•gt.mo Barros, Parte IV relativa ao .. vomecw e D..!· j re;, embora aponte algumas dcficien .. 
Presidente, Bc::;er·a Neto Relntor Jo- , senvolvimento". 1 c;as no texto do Protocolo, recomep-
sé Lette. I Aberto à assmatcra das Part:s, da-o à aprovação do Govêrno, uos 

Contratanle~ a 8 de fevereiro {4f ' tttmos do Art. 6S. inciso I, da Cort>l-
PARECER N9 120, DE 1963 1965, já foi ace ... ro po ma~s da metadt titui;:io Federal, por se tr2:tar de p!~·· 

dos o1emoros do GA'1·r, sendo que, meJra etapa paro. a reforma deftn-
Da Comissão de Finanças, sôbre o segundo a.ssWA-la o Sr. Mmistro das tiva do GA'IT, e, que por certo eto• 

Projeto àe Lei do Senado r. 9 71, de Relaçoes Exteriores, parece as.segm a~ girá continuidade, no futuro . 
1964, que ·regui:amenta a atividade cto qUt:>- êsse m.:unero a..inja. aos d0~3 Em face disso a. Comis3ão de Ec~l .. 
dos arrumadon~s e conexos em lo- têrçi1s necessários à sua entrada em nomia é de pru-ec3r favorável ao PDt 
calidades não ;rwrtuárias. vigor. n9 58, de 1965 • 

Relator: Sr. Eurico Rezende. 

Apresentado pelo ilustre Senador 
Vasconcellos Tõn-es, o presente p·:c­
jeto regulamenta a atividade dos ar­
rumadores e conexos sindicalizad:Js 
em localidades nüa portuária.s, e::.ten­
dendo o seu exercício "aos portos flu­
viais e marítimos ou não. e;.m todo o 
território nacional, nas localidad-s 
não portuár:las ~ n~ trapi~hes, _dep.J­
sitos, pátios, cstaçoe.s, . vms-!errns, 
estradas de rodagem, enfim, onde 1· a­
ja movimentação de mercadcrlas, pa­
ra proceder a carga, dcsca:·ga, ar ·u­
mação e empilht,mentos" <art. 1") • 

o art. 29 es:abelece, ainda, r.ue "a 
emprêsa que não possuir empr~ga . .:~os 
da categoria, ou venha ncc ~ss1 ,ar 
para seus serviços ou de terceiros, 
deverá contrata~~ obrlgatóriameJite 
os serviços do Sindicato refpectivo, 
com base territorial local e na ff.lta 
o mais próximo". 

2. o mérito da proposição foi de­
vidamente examinada pela ComiE ~ão 
de Legislação Social, que opinou r-ela 
sua rejeição, escle.recendo que a ma­
têrla há longo data, vem sendo orje­
to dOs mais vari.ados estudos e ci.e~ 
bates entre os diversos interessa los: 
arrumadores, representantes das 
classes comerciais, etc. Afirma acue­
la Comissão que todos os parec.::res 
dos órgãos técnicus do Ministério do 
Trabalho têm sido contrários à pre­
tensão dos arrurr.adores, inclush· ~ o 
do Consultor Jurídico e o da Co ois­
são Permanente de Direito Sc::ial, 
uma vez que a 1:tdoção da me jida 
proposta criaria priVilégio inju;;tifi~ 

cável, verdadeiro monopólio, interfe· 
rindo no princípio da livre emprêea 
na escôlba de seus colaboradores e 
importando, em última análise, no 
ncarecimento dOfi produtos em ge­

mi, com evidente:J prejuizos p-ara o 
público. 

0 capitUlo a ser incerido (Parte €ala das Com!lssões, em 10 de f.e~ 
IV>, sobre "Comercio e Des:mf~lv1- ver~iro de 1965. - Atlílio Fontana} 
menta", vt.~a a •·adequar o Acordo Presiri~"'1te. - José Fcliciano, nelatoro 
Geral àS .aeces:;id3.des. do desenvot·ri· Jn.::é F.:rntírio - Jo~c Leite - Irine~ 
menta econômico dos países me11us Bornhausen. 
desenvolvi~os, e, um~ vez .incorpo1·a- p .\RECER N9 1 
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do ao Acordo Gera., estabetece~ a. I "' ' -· 
p('la primeira vez, UP..la distinção c'J.· A Comissão de Indústria e camércfo 
ra entre as suas Fartes Contratr ':1- ao PrC'jeto de Decreto LeJislati'C•l 
~es indU.Striaüza.::as e as menos c e- , n':mero 58, de 1955, 'JU-~ aprova o 
senvolvíaas, aando àquelas respon::.a- · Protocolo que modifica o Ac6r!To 
bilidades adiciOnais no quadro geral! G ~ral St;bre Tarifas A . .:haneiras é 
c.a e4pansao do comé1ci.l destas". I Comêrcia. pela inserção de un:a: 

Nêle se .t:rc.nnete, entre outras cai~. parte IV relativa ao Co:nércia e Dc-
sas a necessidade da expansão da senvol'!Yimento. firmada em Gen~~ .. 
:!."ecéita de exportaç-P.-o dos países ne~ I bra, em B àe fevereiro de 1965. 
nos desenvolviaus, para o que p:o- · 
põe objetivos concretos a serem tral1S-
1ormados em medidas esp~Clficas, nr. 
medida do pussível, e entre os quait~ 
se destacam v incremer~to das expor· 
;.ações de prodUt;>S de .Jase 8. preço:~ 
lUStos, eq'Jltati\Qs e r>Jmunerativns, ~ 
diversific~,w da::;: ex}!ortaçóes e a in· 
ter ·rela.çao entre a ass1stência co­
merem! e tinanceila. &tabelece, a.m~ 
da, inaqU1vocan.ente, o pr::ncipio la 
reciprocidade relatilra em benef'cio 
dos países me..:1~ ae.senvolvidos. 

o .f'l·otoí~lO inco .. ~orE algumas tas 
ant1sas aspirações L-OS p.J.ises em : a.:;e 
de desenvo1Vin!ento - "é o con111r1•~ 
missa aul.xuno possível, no momento 
no âmbi!to do GATI'", segundo assi· 
nala a Expoeição dt Motivos do Se· 
nhor Ministro de .tstado das R~la 
ções Exterw1·es - e deve merecer, por 
isso, a nossa aprovaçao. 

1t o parecer. 
Sala. das Comissões, em . • • B .me­

dzcto Vallactares, Presid.Jnte. - Vi~ 
valdo Lima, Remtor. - Fadre Cata~ 
zans - Aarão Steimbruch - Vitori·tw­
Freire - Ruy Carneiro Ant6niu 
Carlos. 

PARECER N• 122, DE 1900 

<Relator: Sr.· Irineu Bornhaur -er..); 
O Protocolo objeto do projeto de 

Decrzto Legislativo, ora sob n )SSÓ 
exame, refa-re-se à inserção de 1.m~ 
pr rte :J.V no Acôrdo Geral sôbre T.ui· 
las Adunneiras e Comércio. Firrradp 
rm Genebra a 8 de fevereiro do anp 
p&ssado, seu objetivo é o de ajustar 
o m'-'!ncionado Acôrdo Gera! às ne .. 
cessidr des dos pais Js menos descn .. 
volvidos, reconhecendo, como assina-· 
la com oportunidc.de o parecer dt~ 
Corni~'>J.o de Relaçõ~s Exte. i ores da 
C5.rro'lra _dos Deputados, o impera .n. 
vo da expansão da receita. de e:orpaL­
tarf!o para os referidos palses. 

Tal expansão deverá ocorrer atra .. 
vés de medidas especificas, as.sentadC>,. 
per outro lado, o prineipio ela reei• 
procld:ule relativa em favor dos di .. 
tos países. 

mento de capital na região produ- 3. Diante do exposto e tendo e:n 
tora'" 

na. ComisSão de Economia. ao Pro~ 
1eto de Dec.-reto Legislativo númer:J 
59, de 19.15 (na Câmara n9 2J9·B) 
que aprova o Protocolo, que modifi­
ca o .tcdHto Geral de Tarifas l..d.ua~ 
neiras e Comércio, pela inser-;ão de 
uma IV pa1te -re!ativa ao Comérc~o 
e Desenvolvimento-, firmado em Ge-

o Protocolo, no diz~r da exposiçãO 
de motivos do Sr. Ministro das Ro·~ 
!ações Exteriores, resultou de tmg() 
Jílruces:;o de negociações entre os par., 
SeJ industrializados e os menos tt8:-­
senvoh·idos, e iniciado em 1963. 1 ber-t 
to à assinatura das. partes contra tan~ 
tes em fevereiro de 1935, estabelece Q 
Frotocolo, pela primeira vez, no Acôr~ 
do Geral. inequlvoca dhti!lçã'J entre: 
f.lS Partes Contratantes industriaUaa.'L! 
r.l'at e as menos desenvolvid:J.s. o Fro~ 
tocolo, • portanto, do ponto de vlst~ 
das nações cons_ideradas no último 
!{rupo, se constitui nu.;n :Jasso à fren ... 
te~ vlsto que, conforme. e~.clarece a 
n:encionada exposição d~ moavo?, 
d~u às nações industriall-mdJs re.s .. 
ponsabilidades adicionais no ouac'fro 
geral da E'Y-p:msão do comérc~.J dn, .. 
q'Jel:.t::: últirer.3. 

Esse tratamento do prcblcma, tsto vista que ns repercussões finanf!{:iros, 
é, qo .ângulo da economia, ccnduz- embora secundáris,s, seriam também 
nos a afirmar que qualquer extensão j d · · · c 1 ão de Finan 
d~ henefícios a trabalhadores não pre u IÇialS, a om ss . - Rel:;.tor: Sr. José Felicizmo. 
portuários irá, numa primeira fnse, cas acompanha o parecer da Conns~ . 

nebra, em e de fevereiro ãe 1965. 

con+-..ibuir para. e. co!l.Centração eco .. são de Legislação Social opinando O Brasll, como me:T~:bro c.o GATJ', 
....,. ,. • 1 firmou a a de fevereuo de 1965~ o nômica que se verlficr.. no triângulo pela rejeição do proje .. o. Protocolo relativo à e:'l:pansão da re-

Rio.osão Paulo-Belo Horizonte, dei- . .. d 
X.~do 0 Pais de ser apenas ume re- Sala das ComiSsoes, e~ 16 ~e reyc- ceita de ex;Jmtaçf.o o:: l:ta..:ses menos 

,... · d lS-66 A gemzro Ftguetrc drsenvolvidcl.s. e incluido, no Acôrdo gião-- litorânea, para, numa Eegunda retro e • . - , : D : Geral de Tá.rifas e Colnércio com,.. etapa, desenvolver-se integralmente. do. Presidente,. Et,nco Re~ ... nde, Re C 
P"- t·ntto é preciso evite.r-se o llator; José _Gu_ zomard; _Wdson Gon- w:na parte IV, sob o titulo de: '' o-

....... '" a1 - B os ar Pas rnércio e Desenvolvimento". ::;ubconsumo ou, em outras palavras, ç ves; Eupenw arros, c~ . - : Dito Protocolo visd a garântir a si-é imperioso promoveT~se o aumento· sos; Aurého Vianna, com re.,.triçoes, 
do mercado ,consumidor doméstico. Pedro Ludovico e Menezes Pimentel. tuação dos mencionados países em 

Em íace disso tudo, o P;.-otocol(): 
pnrecc-nos do inter!!ssa d3 o::r.!ses 00~ 
mo o nosso, que, emb!)ra com u~ 
econom1a interna em 2Fpnnsão, com 
visi:~s ao alcance do desenvolv1men .. 
to, não pode prescindir de defesws ~ 
gara-ntias adleiona.is para a amplb . .;li!) 
de suas receitas no campo da!J e:t .. 
portações •. 
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Nessas condições, a Comi.ssá 1 de 
lntlústria e comércio é de pa~el!.:.!·· it.­
Vo.rável ao projeto de .Decreto V·~is-
k.Íivo número 58, de 1965. , 

tla.la das comissões, em 9 de f~\ e­
retro de 1Sô6. - José Felicimw, Fte· 
,t;ldente - IrSneu Bornlu:.uscn, Re'n­
f.ct - Atílio Fontana· - Barros n.e 
(i(!rvalhO. 

PARECER N9 124, DE 1961 

~4 comiÚUo de Finanças :~ôbrc .d 
Projeto de Decreto Lcytslatwo nu­
mero 58, de 1!}65 (n? 239·-B-65, na 

f
âmara), que aprova o Protuco!o 
ue modifica o Acôrdo Geral sf!Cz·e 
arijas Adt~aneiras e Comércio, pc­

r~ inserção de uma parte IV rela­
ftva ao Comércio e Deseuvo11JiJn!!n­
io, jinnado em Genebra, em 8 de 
Jevereiro de 1963. 
(Relator: Sr. Eugênio Barros) 

iro:posto pela Comissão de Rela· 
tôet s E-"..:teriores ela Cã.mara dos Depu~ 

vitnento, pelos países menus de•;envol­
. vidos. 

o Protocolo a ser ins0rido no Ac::1r­
l do Geral contém, ainda, as scgui!l.;.es 
importantes clá~~ulns: . al redução . e i mesmo climinaçao cte •jrJ.lTJiHt.-5 tar1-

l fárias ou encargos fiscais a pro~!utos 
de inten~sse dos países mencs dcsm-

1
, volvidos· b) acáo dE-SH's })8he<; ell.tre 
si visan'do a iÔ1p1ementm cli~-vosirívos 

I ' 

I do Protocolo. 
. A Parte IV estabclec.<:>, cnfím, me­
didas destinadas a 11lf'1h:.:al· as con­
dições de ncesso nos m:;rc::dos mun­
diais para produtos de ~asc, l)l'Cii~n­
cto inclusive a co1abo;·!lt;ao do> pu1se3 
contratantes com os ur~áG3 das Na­
ções Unidas ql.le trat~ll; dos prcblemas 
econômicos e comere1ms. , 

Este fato é tanto mais lamentâve1 
quanto de sabe que, a exce~ão da 
França. que ultrapassou os níveiS per­
centuais de uma ajuda eficaz, os de­
mal~ pai:::es indusirialhado<. caueiam 
cte 5~< ate 10',;, de seu Protiu~o Eru~ 
to para despesas improdutivas, quan~ 
do podiam destínar 1 ":'~ aos países me .. 
nos desenvolvidos. 

Para ·o Brasil, po rex<~mplo, que, ao 
lado de mais 9 ou 1 On:l.t,'G:c>s. denrá 
tornar-s~ econótnicamente d!".S:"nvolvl­
do den~l'O de pouco 1nenos rle um de­
cênio, de acôrdo com pre·rJo:;;Oes dos 
eronnm;<:,hls mais pbalisnd0s ns me­
rtidns ndotaC.r.s no present:> Protr:co­
lo deverão cm1stítuir. por {'ert.o, in~­
trumentos eficientes de exnf.'.m:'.\o de 
seu comúrCio exterior e, con~>~"nttente~ 
mente, de ~eu nrogres~o econômico. 

Por todo~ estes motivo<;. :<. corni~­
e{\.o de Pinnncas é de onrrcer nu·~ o 

! pre.,ente projeto de decreto le;Jislatl­
,.o deve ser atn•ova.ào. 

Sala das C:omisf'êc.o;, ~:n ]ii de feve­
reiro de 1!lf-G. - Ara'emirn Firmeiredo, 
pres;dente - EtJrtênio R:urcR. Rf.lator 
- Etlriro nctf.'fl.df' - 0~('(1 .. P{f.q~os -
1\.fe-n "'('<: PimPnfel - .1''~'~ r.t!ifi111 Urd 
- Pedm J,udoVico - tGb{io da Sill•ci~ 
ra - Anélio Vianna. 

dos, o presente projeto de decreto 
cg}siath'o ap:rova o Protocolo que 

itlodifica o Acôrdo oeral sõbre Tati­
fe.s: Aduaneiras e Comércio, pela in­
~~ção de uma parte IV ~elat}va ao 
Oolllércio e Desenvolvimento, 1mnado 
tm Genebra, a 8 de fevereiro de 1963. 
· À proposição é originária do Poder 
J]x~cutivo que a encaminhou &com­
banhada de Expo.sil)ãO de Mot.tvos ào 
t"'ttular das Relações Exteriores. 

Malo-rado as natural."i e inevitiiveis 
deficiêilcias, assir..aladns, ~li.ís, co:n 
tõra franqueza, pe~o Titutar :!.a3 Re­
lações Exteriores, o Protocolo em e>:.a­
me vem f'.endo consil' erado. pela wa 
alta expressão, como o maior com­
promisso assumido até o presente, 
dentro do GATT, pelo3 palses mem­
bros, elll matéria de rer,uJament::~.çã'J 
do comércio internacional, devendo 
ser aceito pelo'menos como uma pri­

. n::e;m ~ significativa J:"efomH1. d~que­
Ie organismo. reforma esta, porém, 
que, evldentemente não dcveró. pres- O SR. I'Rl~SIDEXTE: 
cindir da continuldade fjUe se lhe .de- <Nanuei,·a da Goma\ - O cxpectl-
-rc dar futuramei?-t~. te-ndo ~m VISt.a entf' jido V!'l.i à publicação. 
os diferentes estug_J.~S .. ou ,:;:~Jclos "por l Há oradores inscrit-os. 

(t) Protocolo e.:.n apreço já foi npl'o­
wdo pela li sessão Especial das Par­
tes Permanentes do G~I\TT, l'e.alümda 
~ novembro de 1964, necessitando 
~gora ser referendado pelo Congrcs· 
60 Nacional. 

que passam as naç~.._s -m ..,c..U de .. en- Tem n palavra o Sr. senado!" Atilio 
yolvunento econômlcO · Fontana. 

Tomou o Protocolo a forma de no­
\'0. Parte V, e sua inserção no Acôrdo 
Geral sôbre tarüas Aduaneiras e C.n­
;aérclo tem por finalidade adequar 
&s-fe Con"ênJo Internacional às neces­
~idades do desenvolvimento econômico 
e aos interêsses con1erciais dos pai-
;seg menos desenvolvidOS. . 

A redação dada ao texto do Pro. 
toeolo consubstanciado flebnente a 
Dlédia das negociações levadas a efet­
to entre os pafses industrializados, os 
uu~ se encontram em fase de desen­
volvimento e os subdesenvolvidos, 
~ubscritores do referido AC:ôl'do Ge· 
tal. 

p Protocolo estabelece a. cJnra. CU­
fcrenciação entre as Partes Contra~ 
jantes industrializadas e as de me­
hor desenvolvimento econômico, com 
D tJ.m especlal de cometer às prJmei­
:r~ responsabilidades adicionais no 
quadro geral de expansão do coruér· 
elO dos países menos desenvolvidos. 

t1ma. das cláusulas da citada Parte 
!V reconhece "'inter alia", n. neccss1-
:dade do incremento da. receita de ex.~ 
portação dos patses de menor capact­
tiade cconômJca, ao mesmo tempo que 
tn'bmove uma série de medidas con­
~tas, entre as quais caba ressal .. 
~t a que estabelece a expansão das 
•porta.ções de produtos de 'case a 
preços justos, equitativos e remune­
httivos; a que especifica a diverslfi­
~olQáo de exporta.ção; a que dispõe so­
bra a mterrelação entre a assistêncJa 
Pcmercial e a financeira, bem como 
~re a colaboração entre os órgãos 
tias Nações Unidas que se ocuyarn de 
ê-.s'Sunt.os sôbre comércio e desenvox .. 
Vlmento. • 

;Ainda.. como providência acautela­
flora, o Protocblo consagra, em têr· 
~ ínequívocõs, o principio de rec!­
j>ll:ocidade relativa. em beneficio dos 
pé.(ses menos desenvolvidos. repre­
tentando tal providência. assinalAvei 
t;onquiste. no domúiio . das relações 
tnternaclonats. 

De fn to, o grau de p!'O~TeS'i'J í'co­
IlÔ111ico de um pa~s depend!:'". em 
grande parte, de sua capacidade de 
absorção que, como se sabe, au~nenta 
regularmente, à medida que sua in­
fra-estrutura se amplía, qur a tns· 
truçã.o e formação :profisriional de seu 
povo aumentam e qu~ o cspirito de 
empresa e as competêndas adminls­
trativas melhoram. 

Sabemos que a ajuda global, de 9 
bllhões de dólares que os pnises in­
dustrializados prestam, por ano, às 
nac;.ões subdesenvolvidas é mnnifes~a· 
mente pequena, uma yez que, como 
demonstrou George Wood, Presidente 
do :Bird, essa ajuda pode ser aum~n­
tada, em qualquer momento e sem 
saclif1cios, em mais de 4 bilhõe.s de 
dólares. 

o ideal .seria que essa a.iuda eco­
nômica nos 75 países wbdcsenvoivi­
dos representasse, pelo menos, 1% do 
Produto Nacional Bruto do'3 po.ises In­
dustrializados. 

Hoje, tem-se conto válida a tése 
de que o centro do problema do atra. 
so econômico das naçOe;; sl:bdesen­
vol vidas gira em tôrno de três ele~ 
mentos Importantes: a.l a insuficiên­
cia da ajuda econômica e técnica por 
parte dos paises industrializadOs: b) 
a. instabilidade política que rót as 
energias e os recursos das nações sUb· 
desenvolvidas; c) ausência. d:e plane· 
jamento econômico sério. 

A posição de i.nferi('Iiclade d(Js pat­
ses pouco ãesenvolv1dos em relação 
ao comércio internacional completa o 
circulo vicioso do seu subdesenvolvi­
mento econômico. 

Para se fazer uma idéia dessa rea­
lidade basta que se tenha 1Jresente 
ru; conclusões a que chegou a F.AO, 
segundo as quais os tJteços de expor .. 
tação das produtos primários cairam 
de 12% no decorrer de 1964, o mes­
mo ocorrendo no ano de 1955. Esta 
queda de preço (pt1ncipn.1rnente nas 
exportações de café e açúcar} repre­
senta. prejuizos de centenas de mi­
lhões de dólares para os países sub .. 
desel~rolvidos. 

:Isto se d!!ve, também, ao fato de 
o montante total dos capHais forne­
cidos às nações pouco desenvolvidas 

Oub·a oportuna medida. introduzida continuar no mesmo nlvel ti~ cinco 
~() Acôl'rlo Geral, é a que cria. um sls- anos atrás, podendo ter S1do bem 
~qMa de consUltas entre as Pn.rtes I maior, visto que dura.nte os "".'!ltimos 
pontratautea, individual ou cor.Uva-~ quatr, anos o Produto Nacional Bru­
:t;a:ente, nos casos de Inadimplemento to dos Países industrialf7..ados cresceu 

R seus cUsposJt1vos, .slstemn. êste que [de 4% a 5% por ano, o que repre .. 
. _rvirá de fôro para. avaliação do pro- senta, em última análise. mna sens1· 
I e&so alcanc&do ao seio da GATT, vel dlmlnuicão·na ajuda às naçõe . .s 
i& têrmos d.e comércio e desenvol- saltdeaenvolvidas. 

O SR. ATíUO FO~'"TAXA: 

(Lê o seguinte discurso): 

Senhor Presidente. Senhores t ..... _ .... -
do:res: a esta.billdade do tr~balhador, 
assunto amplamente focalizado no 
momento, será o objeto. hoje, de mi­
nhfl.s breve:s considerações. 

Desejo abordar êsse tema com o es~ 
copo de colr.borar com as autorid::'.des, 
e-mit:ndo 0 :piniões que. estau certo, 
não serão apenas minhas. mas da 
\mensa maioria dos hcmens respon· 
sãveis pelos destinos do País. 

NingU{-m pode deixar de reconhecer 
fi· maneirA corajosa. cont que o Govêr­
no do M~r~chnl Caetelln Branco tem 
l:'nfrentado os mais delica.dos e difí­
ceis problemas que entravam o nos­
so desenvolvjment.o e lrnDede-m que o 
Brasil alcance a condi\ãO de na.ção 
rica e p!'Óspera. 

Em menos de dois anos, muito já 
foi felto. Inómero.c;: os obst.á.cul.tYJ 
vencidos. Dive1'sas as quesU5es solu­
cionad':\s. Infinidade de erros foram 
ou estão sendo corrlgldos 

Não obstante tôda l'ssa. imensa obra 
já realizada, em tã,o pomo tempo, 
permanecem. ainda. multas dlstorcões 
a exiglr maior esfrirç0 da int.ellgên· 
cin. da bravura: e do pn.triotismo de 
nossos governantes. 

O Presidente Cast.ello Branco, em 
seu memorável discurso perante a 
douta Assemblé!a LegJslativa mineira 
entre outros pontos de grande rele­
vância. abordou a necessfda.de de re­
formular a legislaçãO trabalhista, es­
pecialmente no que diz re.spe1to ao 
instituto da estabtlidade .. 

O ardente e sincero propósito de 
Sua Excelência é o de encontrar o 
verdadeiro eam!nho que permita am­
parar os C'Perárlos que labut-am nas 
empr&:as privadas e estatais, atro..vés 
de uma nova legislação que não de­
sestimule a fníefatlva. privada e não 
impeça o nosso detenvolvimento. 

O estágio alcançado pela sociedade 
bras1Je1ra 1ndica1 por isso mesmo. a 
necessidade de uma reformulaçáo bâ­
s1ea na legislação que fêz vigo-rar en­
tre nós o imUtuto da establlldade do 
trabalhador. 

Se a Lei número 62, que criou a 
estabilidade do trabalhador, votada 
no ano de 1935. correspondia, àquele. 
época, aos anseios do operarl:\do, re .. 
clama. ela. hoje, consciencioso reexa­
me. diante da evidência dos grandes 
embaraços que gerou. 

Soó o pretexto de amparar o tr~ 
balhadcr, o que se fêz, durante Ion .. 

. gos anos, foi perturbar a paz so~al, 
cultivar a int.ranqliílidade de deses-e 
timular as fõrças produtoras. 

Nossas leis trabalhistas impedem o 
aumento da. produtividade porque 
oneram. exageradamente, o custo dm. 
prc·dução e provocam mal estar e des­
confiança entre p~t.rões e empl'ege.­
dos. 

trá um ambient-e de cnnstran:~i ... 
menta entre amlJas as partes. As em ... 
prêsas enfrentam eno~·mes díficuld::o,-. 
rtes para s?t.lsfazerem as exigêncir.S: 
das leis trabalhists.s. E os encarg~ 
se rei)Ctem em tõdas Rs fases da. lJ.:'o .. 
ducão numa rcíncidência em ca1f':rr.. 
à s'emelhança da reincidência do m::tl­
fadado impôst.o de Vendas e Con:'l1g ... 
nações. 

Através da lei de estímulo à in!c:ia.· 
tivn. privada, 0 Govêrno procun .. 'lt rea· 
lizar a democratização do capital das 
emprêsas, chamando para aquêle 
mercado a') pequenas economias. 

03 efeitos, nté agora, sãó mu:t.o 
modestos. As ações não encontram 
fácil colocação. porque os enor-znes 
ençargos das lels t.rabalhi.c;tas tornnm. 
pouco atraente tal tipo de investi­
mento. 

O propósito do Govêrno, de a.brir G 
capita.l das emprêsas. P: m1nndo ;pe­
los impecíllos de uma legislação ho--­
civa. 

A falta de estímulo à nrodut.ivid<1 ... 
de encarece o cn<>to médiÔ ela pro;iu­
cão. Há a rctrn(':ii.O do mercado jntr>r­
tlo, porque sbmente poucos pocte1n 
cOnlPrar produtos a n1ta prec:.o· 

Afasta, o que é muito hnpm-t .. 'lnte, 
a possjbindade de se conqulstsr o 
mercado externo. onde a competicã.o 
é mais difícil para os nossos proclu .. 
tos que se tornam gravosos. Tudo 's"" 
so contribui para a inflação e o bn!­
xo poder aqu1sit.ivo do nosso poyO. 

O operário sofre. talvf'z. mai~ do 
que ninguém. as cons~qüências de<;Sa. 
situaçã.o, pois não poderá fazer .1ut: a 
melhores salários nem te-m meios p:':.­
ra adquirir bens d~ consumo. 

A economia privada ~fio se sente 
encora..?S:da a novos empreendimentos 
produtivos. Sem -empreendimentos, 
não se expande o mercado de trabn, ... 
lho. 

Ao abandono e- desfipara..da, com 
suas graves conseqüências. fica. 9. vo­
lumosa quantidade de mão de obra. 
que a.nualmente a!cança. idade de 
trabalho. 

A estri.bll!dade dos trabalhadores, 
dentro da atual legislação. represen­
ta um malefício que deve ser extir­
pa;do. 

Dentre outros males, ela enseja a 
luta de classes, principio fundamental 
de doutrina incompatível com os fl1h ... 
da.mentos cristãos de nossa deznoct·a 4 

ela. ' 
Os próprios tra-balhadores comp:·e­

enderão à medida ehl que se adapta .. 
rem à conscléncia renovadora da Re ... 
volução, que a -estabilidade, como vá.· 
rios outros pontos da legislação tra-­
balhista, além de não servir como ea. ... 
tfmulo para as suas atividades prcr 
fissionais, tem invalidado, no coner 
das últimas três décadas, todos os e~· 
forços no sentido de garantir a inte­
gridade da paz social. 

Creio ser êsse o pensamento do Go ... 
vêmo, quando assume a responsabi-­
lidade, através de estudos de sew 
organismos técnicos, de prol)or a re­
vt~ão dêsses critérios até agora a,o .. 
ta dos. 

Apresentada como grande conquista 
social, a estabilidade não passa do 
uma. ilusão. Entorpece a vontade do 
trabalhador que, iludido com e. supos­
ta. garantia, deixa de procurar nle .. 
lhores empregos. 

Torna-se êle um mau empregado, 
na. esperança de. assim ptocedendo, 
vir a ser despedido e receber a in~ 
denização em dôbro . 

o empresário, por outro le.do. pro~ 
cura evitar que o empregado atinja 
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a estabilidade, dispensando-o antes enquanto ficamos presos a esta situa- em face áe uma liberal democ1·ada, do colocar a estabilidade comQ um1 
que complete os dez anos de casa. ção a.ngu;tiosa, das claSEes produto-~que castigava realmente e desamt)a- das causas detenntnantes ao enfra• 

A estabilidade tornou-se, então, um ras bem como do trabalhador. rava. o trabalhador. quecimento da economia nacionai.. 
mito. Prejudica o desenvolvimentO do {Lendo} -· o que poderá tr.1:3er NOs não somos por essa fórmula, de minha parte, ao concordar· com & 
País, cria enormes encargos pe.ra o tranqüilidade ao trabaU1ador, nào é como ex-trabalhador, homem de luta, observação do nobre senador .Josa,• 
patrão e não chega a beneficiar o ficar prêso à falsa garantia de uma desejamos sinceramente encontrar a phat Marinho, não o faço, poré:rn, 
empregado. suposta estat1ilidade e sim a ampla forma de ::tillP~trr:.r o trablhador, mas quando Sua Excelência diz que 0 obo'í 

A díspensa dos empregados, com a. oportunidade de poder mudar de em- êsse amparo ao trabalhador - é pre- jetivo do Governa é extinguir 0 ini:" 
conseqüente indeniZN.çáo, reduz 0 lu- prêgo livremente. ciso que se observe - não deverá ser- tituto da estabilidade. o pensamento 
cro dJs emprêsas que, POl' sua vez, Exemplos existem de g·:,ande_s cm- vü· de empecilho a que muitos outros do Govêrno _ externado pública..; 
pagam menor quantidade de imlXtstos, prêsas que~ eJ?frentando s1tuaçao fl- também venham a tey trabalho. mente _ e de seus assessóres assim 
o que vem afetar o Tesouro da União, nanceira cbficll, sentem-se na COlltm~ t Desejamos amparar o trabalhador como o do Senhor Mini."Ctro do Tra.• 
diminuinG.o sua receita. gência de reduzir seus qt!adros fan- de forma a que a produtividade seja balho não tem s.ido êste. Pe1o con. 

Uma emprêsa -em que muitos, dos cionais. Os a1:õrdos import~m em ele- estimulada, contribuindo dêste modo, trário; o que tem manifestado 9 se~. 
::;eus empregados venham a completar vadas despesas, e 0 ~overnq a~e!l-1 · · . :, :..m~mhá haja 1nawr nú:ne·- nhor Presidente da República e q 
dez anos de serviço, acarretará parn. dendo ao as:Jecto soclal. da 9-ue~t.ao, ro de trabalhadores, a fim de que, Senhor Ministro do Trabalho é o de­
si grandes reS!Jo.Jllsabilidades, pois, em é forçado. ~ conced_er fmancmm_ento então possamos desenvolver o gigante seja de uma revisão das leis traba.­
dado momento, todo 0 seu ativo po- em condtgo~;; ~u~to desvantaJn~as enorme que é nos.:::a Pátria, o Brasil. lhistas a fim de que se corrijam dia• 
<!erá ser inferior à soma das indeni- para 0 erano publico. j Devemos distribuir trabalho mas torções. 1t preciso que fique beni 
zações a que !ica:rá sujeita. Sôbre esca situação, quero trazer não como o estamos fazendo, chcgan- claro que o objetivo do Governo nã4 

Situação part-icularmente difícil é a alguns escla::ecimentos. Na verctJ.de, do ao ponto de entorpecimento é_ favorecer grupos econômicos, maA! 
dos trabalhadores idosOs, justamente emprêsas há que, não podendo ·Jnti- ' O mercado de trabalho é l'estrito, s1m o de reestruturar a vida naciQ<ft. 
os que possuem maior cabedal de ex- nuar com o mesmo número de f~~n- não atribuh·emos esta responsabilida- nal. Para tanto, nossa legislação tra.• 
periências. Em muitos países êles são cionários, não têm tampouco ::ondi- de às nossas leis trabalhistas. En- balhista deverá ser reexaminada ent · 
be.stante procurados e encontram bons ções para indenizá-los. Dai procmar ,tretant.o, a restrição de mercado é um função do tempo e da realidade na..!. 
empregos, até em idade bem avan- o Govêrno através de suas instittü- dos pontos que, realmente, dificultam clonal. 4 

• 

çada. · çóes bancá~·ia'3, amparar essas entPl'ê- o desenvolvüu.ento de nosso País. Na l 
No Brasil, graças ao mito da esta- sas, a 1sso se sentindo forçado para verdade, nossas leis trabalhistas não O SR. A'ITILIO FONTANA ~ 

bilidade, êsses trabalhadores ficam nào deixa-- um número elevado de tra- beneficiam o povo brasileiro. Muito obrigado pelo aparte de Vossa ' 
mnrginalizados. balhadores desempregados; e ê.s-3es 1 Assim, coní"io plenamente em que EXcelência. Estamos de pleno acôrdo.r 

financiamentos geralmente se fa.zem o Senhor Presidente da República, Tenho absoluta contiança em que O. 
o Sr. Gay da Fonseca - Permite em condi"Ões desvantajosas para o T<:- bem como os seus a.ssessõres imedla- atual Govêrno esteja realrnente, em'"!'· 

V. Exi.l u mapa~;te? " nhado e t d · t oJ •~ soUl'O Naciomtl. 1 tos estarão preocupados, como bem o pe no ncon ro a JUS a s uç-4 
O SR. ATTiLIO FONTANA - com 0 Sr. JoBa·ohat Mariuho _ Permi- ·declarou ~ua ExCelência no discurso para o problrma, sem que, no entan.;. 

todo_prazer. te V Ex~·m:ll aparte? que proferm perante a douta Assem- to, perca de vista que o traball,lador 
O ~r. Gay da Fonseca. - Com todo . ~· ' . bléla Leg:slativa de Minas Gerais, - deve ser amparado e defenàida peldi 

o respeito que \. Ex'!- me merece, O SR. ATiLIO FONTANA - Co'll com o assunto, desejando, sincera- próprio Govêrno. ' ~ 
permita-me discordar tot..'llmente do muito prazer· mente, a. colaboração de todos os que Ainda que a estabilidade fôsse real• ' 
pronunciamento que estâ fazendo. E o Sr. Josa'[Jlwt Marinho - Nobre poss~ dã-la, d~ uma ou de. outra mente um beneficio, estaria aanPfL"! 
queria lembrar-lhe que há poucos Srnador Atilio Fontana, o problema manetra, no sentido de que seJa en- rando, apenas, uma pare da popu""'' 
dias, nesta Casa, V. Ex1J. mesmo pediu pance mais cornplexo do que se t-em , centrada a verda~eira fórmula ,de lação, pois nem sequer os trabalha~· 
transcrição do discurso do Sr. Presi- afigurado ao Govêrno e a alguns re~ ampa1·o ao t!'uba .. hador, proporCio~ dores rurais são benciiciaJos por e!a.l 
tlente da República, pronunciado em presentantes das classes patro~ais. n~ndo-Ihe trabalho em maío1· quan- Portanto1 entendemos que a lei di' 
Minas Gerais. Nesse discurso s. Exfl., Pouco (mpo:rta que em outras leg!S!~-1 tld~de, desenvolvemos a economia estahilídade do tmbalha.dor não ' 
o I\1:arechal castello Branco defende ções não haja o instituto da estabill- : naClonal. De sorte que devemos con- g·cnérica pois não ampara a todos : 
a revisão do instituto da estabilidade, dade nos... térmos em que nós o adota- fiar, acompanhando as atividades. sim a uns poucos, em detrimento dj 
roas se pronuncia favorável à mann- mos. Cada legislação hã de adupta-rR Se um dia fór proposta a legislação maior pa.rce~a da população brasileí .. 
tenção do princípio da estabilidade se à estruturr, sacia~ e econômica do-~que venha sacrificar, mais do que já ra. Dai, pc.1' ctue, concluímos em qut 
porque essa é uma COiiqUista dos tra- minante. :r-·ós adotamo.s o estatuto da está, o nosso traballlador, seremos deve ser mod1'ficada. de forma q. qu~ 
balhadores. Nós não podemos· querer estabilidade C!Omo garantia para. o .. meiros, ap,·far de nossa talta aml)a.re e. todos, tanto quanto poss{lll; 
emiquecer o País à custa da pobreza traba1har+.or e-, não obstante as defi- de eloquência, a defender os seus in- vel. J 
dos seus trabalhadores. ciências de se·1 funcion::tmento, as d~~- tertsses. 

torções provoc~adas durante sua. práti- O Sr. Josaphat Marinho Não O Sr. Aurélio Viana - V. EXa. per•· 
o SR. ATTíLIO FONTANA ca, n '~ta.Jilldade, de qualquer. rnocto, quero entrar no mérito das considera- mite um aparte? <Assscntimento 4"« 

Muito grato pela intervenção de V. tem funciona1io como garantia do çó~s de vossa Excelencia. Penmta- orador) i 
Ex\!-, nobre Senador. h d r cte Entendú que 0 Sr. Presidente da trabal a or e como uma orma 

1
me, porém, uma ponderação. :Não é V. Exa. é um homem de emprê.sC 

educação entre _empregados e ~In\J!'e- exato pelo menos não !JAde ser invo- dos mais be.<n sucedidos no Pais .• 4 ' 
República, preocupado, como nós, com gado:res Pouco Importa que ha_Ja Pm- !cacto con1' regra- que o instituto da O SR. ATILIO FONTANA- Mul•j' 
o problema, pois a fórmula como foi ô oJ 

adotado o instituto da estabilidade pretas que, por sere~ _econ micame~-~estabilidade seja pl'ejudicial à expun- to obrigado. 
entorpece e dificulta o desenvolvi~ te fracas, ter.ham dtflculdades i,!~- a são da mito-de-obra. Tal não pode O Sr. Aurélio Vianna - .•• e ~ 
menta da Nação, também como nós assegurar garantias_ a se~s trab::-.• ut- ser afirmado como pl'l.-Icipio. O que Ias informações que temos tidÓ~ · i 
está interes3adíssimo em encontrar dores, a seus o~erãrios. Nao_ s~rá rt.Jdlf- se verifica com relação à estabilida- EXa. é um en1pregactor que vem mo 

nas o reconhecunento do direito os -~ é • . , ,, o· , t" •ct··,,_ 
nova fórmula que venha a amparar trabalhadores que há de ser conside- .. e, o q~e .,~one c~m, :;-~1an_ Ia_~ e~. recendo a simpatia dos operários quq; 
o trabalhador sem criar êsse clim~ de rado para apurar a inconveniência. (.a tica:~~o ambito do servu;o puhlh.o_.,o t1·~balham para o desenvolviment((­
animos!dade decorrente de o traha- manutenção dessas empresas. ou da Go~~tno apenas sus~ende por mt?tn?s dos seus negOcias. Desejaria fazer • 
lhadol' não poder ser despedido, a não proteção que 0 Poder Público lhfS p_olitlco~s, as. garantias ~os funcwna~ seguinte pergunta; em que 0 tnstt.f 

. ser em condições excepcionais. Deve- possa. dar. Acima. do interêsse <>Con6~ rws, na~ cmdou, e sena __ absurdo - tu to da estabilidade vem prejucUca.n .. ' 
mos criar uma garantia ao trabalha- mico dessas cmprêsas, ou pelo ·11 ~wJs co~o o e quanto à es~ab11Idade - se do a expansão e o desenvolviment~' 
dor, e a isso S. Ex~. o Sr. Presidente ao lado désse$ interêsses, há os lt>g-í- cu1dasse de fazê~lo. Este argumento das empresas que v. Exa. dirige · 
da República fêz menção, no memo~ timos direitos das classes trabalha· improcede, tanto quant?. aqueloutro quais os preJUlzos que vem causan.do . 
rável discurso de Belo Horizonte, mas dorr..s, daqueles que só tém como u.· j que. apresenta ~ estab1lldade_ como O interessante e que, hoje, os empre 
que essa garantia não venha impedir pital 0 seu y·üprio trabalho. ll:sse (1·a~ mot1vo de reduçao da produtividade. gaao1·es detendem uma tese estra.""'' 
o desenvolvimento e a produtividade balho merece tanto respeito quamo o Essas alegações são feitas com o ob- nha. Devemos entào .. eliminar o ms.1 
do traballiador. Nós, que também fo- interêsse econômico das classes JUtto- jetivo, não de reestruturar a estabili- tituto da estabilidade, considerando-CJ

1 

mos, em out.ros tempos, operário, co- nais. E' cert<:• que não há legislação, dade, o instituto de estabilidade, mas, prejl.Jdicial aos trabalhadores quand<( 
nhecemos perfeitamente essa situação, invulnerável ()U insubstituível. ).las, na verdade, com o propósito - que os trabalhadores mtam porque o i.n&1i 
êsse ambiente de constrangimento que nes~e in.:.'""'"'•te·, o grave perigo não é não declaro ser o de Vossa Excelên- t:nuto da estabilidade seja mantldol 
.se cria entr!} patrão e empregado, en- que sr examine a conveniencia ou :.:_,. ~ cia, faço-lhe justiça de eliminá-lo do 0 SR. ATIL!O FONTANA _ a61.._ 
tre a empresa e o trabalhador, che- cessidade de modificru. a legishção quadro da legislação brasileira. A le~ ponderei a. v. EX.a.: Realmente o- no"', 
gando a êste ponto: um operário não trabalhista. O grave, 110 atual m~- gislação social brasileira merece re~ 1 te 
pode ser promovido porque não existe mentt brasileiro ê que, a t-itulo de tt~ tificaça· 0 em vârios pontos, concordo bre co ega m razão ao fazer ~hf 

• êg .1. r observaçào. Mas, mesmo dentro dei 
vaga, e ele não quer deixar o empr o ver o in~tituto da estabi Idade, o • .to- com vossa ]!xcelência. Mas não é a nossa emprêsa, de cuja organizaçã.Q 
J)orque se sente amparado pela estabi- vêrno venha.. n.finS:l 3: eliminâ~lo, &m est.alnlida.de daqueles pontos que pos~ cuidei, ainda como modesto operári~ 
lidade. O resultado é o afrouxamento, dar ,o ~ w~r~:~Jleo mdlSpensável t ga- sam ou estejam causando mal à vida com a colaboração de outros operá.­
o comodismo, o desinterêsse pela sua rant1a :las clMses t.rabalhadoras. Por- do trabalhador ou ao desenvolvimen- tios, chegando a mesma ao ponto d" 
atividade. Conseqüentemente, crla-se que - não há novidade para \3sa to das relações entre traba1hadors e expansão em que está; encontramos. 
11ma situação que pode parecer que Excelência, :1em para mim, nem par~ empregadores. também, p-ercalros e dificulda:,dea. 
beneficie o operário mas, na realida- ninguém - a tendência do Govêrno e ~ 
de, não o beneficia. Ainda mais, mui- d~ proteção li iniciativa privada de O SR. A'ITILIO FONTANA Porém, adotamos, em face de nossa• 
tos chefes de familia, operários, não sentido capitalista, não de sentido so~ Muito obrigado ~lo e,parte de vossa leis trabalhistas, uma. fórmula, con-t 
vêem com C'l:imísmo o futuro dos n~ cializador, ou, val• dizer, de prot~ção ~celência. denada por muitos, que a chamar d" 
lhos exatamente em face dessa cir~ à-B classes trabalhadoras. I 

0 
S G d" Fo•seca Pe•·ml~" "paternalista''· Aliás, em parte, es• 

cunstância. o SR. ATtLIO FONTANA _ No~ r. ay u-. ·~ - • ~ ~ tou .te àcôrdo com ~sses conceito& 
Verificamos que pais.es mais adian~ bre Senador, agradeço a intervencão Vossa. , Exceh!nCia um apu~ ~ porque ç.ude ·verificar nos países que 

tados, ondP. não há o instituto da es~ de V. Ex~ que, sem dúvida, permite (Assentzmen_t~o ào orad?r) - DIScor- tive oportunidade de vtsitar que não 
tabiltdade, a exemplo do que. ocorre uma melhor apreciaçãO ao pro':ll~>ma do, em ~UI~.<O, da an_al1se de Vossa existe a fórmula que adotamos no 
no arasil _ e não conhecemos ne~ do ·.stitut,o e.a estabilidade. que, deM Excelênçia, concordo com o nobre Brasil, Inclusive em minha própria 
nhuma le)!isle.cão trabAlhista que c'lê vemos considerar, data. de 1935. E' n~t:- Senadoi' .:-o~apb.et :rv.rarinho qua~d" f11'~r;;-~,. F .. ~., ~r-··m'l ch?U"~QP. "la• 
essa estabilid3.de - avançam mais tural que, naquela ocasião, essa io-r·, diz que o diagnó.:Jtlco de Vos.:;a a-~ t~.r._1:.l:3t.~ se - ,. •D .:m que o 'J~ 
ràpi®mente na. senda do P1'CJIT8SSO, ma tenha pal~ecido a me,~ 14~U.asia oel~cla 6 !lWitQ s~p~. P~!JÇYl'aQ.- n\no, alem da sua remuneraç~o,. P.~ 
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.tasião do balanço anual ps.rticipa, r passa de discu~sõc.s desncce~sd:-ia3. O nobre Senador Gt.:.!..:o :.IoncL.n, em 
· J•undo a. função de cada. um, .. 4.l.IS I que p:rturrem a vtda da naçu.o. Ao pr.:on~.<.nciaru.enUJ u~a1 ld.o quLllilo rli 
~4~ras da emprisa. Crim:nc!>, a.J.S'llll. mesmo tempo, o prejmzo de .nossas .;e:ssl::lo re:.o.U<.atla auran ~e o P.!r,odo c. e 
';.Jsa mineira de incentivo ao opt.rt..- <.mprtsrs não é ~~Hao aC! operar·a- re;&ões exLraordin(ri.:~. lltl c:Gnc~a à 
-.:P. que se sente esttm.u1ado j::orn,ne do, e snn às co~Oiçof:'-s de JUros c!xar- Cr .;a de re1vindka ~5.2.:: dJ nJ:;. o .E.'s­
J~t1cipo do.:> resul~-&dos da cmp~Ç.sb,. mta.rJLe~, e.u ... ~eut elevada e m:1ter1.3. ta.:lo, enfocando r.&tJ.:.C~c..s c:o pruJlema 
·~tas ncs préprios p::úses onde a !e- prima a custo absurdo. Agora ml!s- da oriz1cuUura gaúcha, uma ú:.s mf'is 

~ tslãçao bJCial é das mais av:lnt;.a- mo, tivemos uma fãbrica cuja p1·u- lmporWntes r:que~:.s do Rio crc.nd::: 
.',~r.S não pret·alrce ês:e nc:-so critê- duçáo foi açambarcaCa por uma fir- do SOl. 
;ip.' li: aqui mesmo no BrasU, mUhlS ma estrcngeira, prejudicando no'>.<>o o que p:eitaaram, e p!eiteía':Il os 
-~zes ouvim:.s critbas a êõse slS:em:.t próprio Pais. Issso é que a CAC&X nrrozei!">lS rlo3rand:nse'3 é, nada mais 

.;;t.urnalista que, prende dizem, oJ tem çue .Proibir. De ttt:a~quer form'l, nrda. men0s do qre a reVí.1:.fo tl:.s 
-:~;erário· (IV- lugar de p:erccber Ja· a estnhlh1adt: e necE>ssana mas ~e-m l crltkrio;: adotados p!!ta a itxação do 
:,_·~io ma'ts e1evado o operário &.! 5en~ Ç,Ue ser condizente com nossa sttua- ! 9rC-;o mtntmo do J..roduto, be'Tl c!lmo 
~.1 forçaG.o a tra'Jalhar ma!S pare. nc t;ão. A produção das nossas empl'L!- Ct:'J ta:r~~ e juros p11'~"a f:r911rla:!nento 
f4n do ano, dado a êsse critério pa· sas não caiu com a esta;,flid'lde. o\ ·é pelo Bnnco do Brasil. E. re a·::~tm o 
· tnnalist!l, auferir da distrib·liçâo cJ, s 1 pelo contrârio, tem aumentado sem- fazem e se n:ste sentido atuam fo vl­
;- 1sultac"os da emprêsa.. ~te f':istema I pre, porque nos nos preocupamos co.n s:;ondo não só a justa re~ribufrárl Gl"' 
3 · condt>nndo pelos homens que es· o aprimoramento da técnica e o rea- e;fórt":o ciesnendido, mil<; tRmb~on a 
!'Jdam éS.',le pont-e. pan:lhr..m:::-nto da maquinaria. pa ·a -;c:Jrevh·tncia da orizicultu .. e "~tlP.hi! 

. . 'produzir mais per capita ". Ma.s os ju~ d __ ,o sr. A~relro Vtana -:- Lego, V. ros que es_ .. ão cobrando no pats s~ts ~ a própria economi't do E-'t:ldo, Púls 
~"Xa. conco1da em qu~ nao é a esta· vü..es mais altos que em qualqu~r ro'.~ dt~ receita do Rio Grande v<:m 
l.lnidade que prejudJca a exp:ansào outra parw do estranf!'eJro, é lamPn- d3'! lavouras fie arroz. 
dtts empresas. v. ~a. co~ple~en- tável. é a desg,raça da produção na- O pre"o mínimo que se pretende ~ 

r.~ arço de , ~oa 
--,-:;;;;: 

to; D'lm ~no tm que o mundo tem 
Jcji.;..~t de cmqU.euta e quat.ro milhtJcS 
ti. e tonelc.da.s de arroz . A exporte.çttc 
e, portanto, fram~a para tudo quanto 
!)'Jd.?rmos produzir. E o Rio Orande 
do Sul vai piod.uzir tnlvez 40% :me­
nos. ~3eta. forma. se eesa pollti~a 
P.conmJco-fmancetra ccnUnua a pet[e .. 
.';Ulr cs próodutm-es R_3.r1cote.~ e illf:h s­
~·iais,_, só Y~jo tms 1u~uro, para o Pio 
uten..~.e da 8Jl - ll'JVO t!O"~"dEste. PJ.­
ra nos lll<f~tr:r:is; L:ci.n:.r fi3Jj1!S L:. .. 
'JClC!l..S. 

O S..'1. GAY FO:\SZCA- Arrrai't.~o 
o apr.rte de V. E},.~, s3 bem que ~~o 
se~:. tão pessimista quant..o V. :.:::.·.'. 
~eYo reconhecer como gaúcho, com 
,..:da honcsUdade, que, se há !alb:.s 
na tratar.J:ent.o do arroz:, muitas êc:es 
·l~corre.'"ll dus p1óprios produt.ores 
:ta.úcho:;, que nem sempre estão éonc;­
ci(ntes d"'s novas técnicas, dos novos 
m_Ptcdos e da própl'ia rcalidrde tuasi­
leira. 

1.ou: já está cumpnndo dlsposlttvos cional ~m funç?..o do custo da produção, le-
.c'I)DStituUona.is antes que os mesmos · ;rl'ncto em conta a r.~a';C'~:1e bra··Ueira. Não sou daquels Q.ue querem e,ti-al." 
; ~jam regulados, dist:i.buindo os -u- O SR. AT;LIO FON'I'l1NA - M':l- .lJe dois anos a e<;.t::: dn~n o custo da sõbre os ombros do Govêrno da :ae ... 
dos das suas emprêsas com Os ~rct· to obrigado, nobre Senado1· José ar- )rodução. vem de r.t•';lento cresc~nte pública tóda a responsabflidrde dos 
:1alhadores. No entan:o a establ!:d:..· mirio. "'-omo decorrência do aumc;tto do problemas nacionais. Devemos ter a 
.r:~ a1 se encontra. LO[ o, não é a es· Também penssmos no interêsse do 0leo-diesel (36cr): ai,tbns( rloretn de honestidade de essumir também a 
1~bil1dade Q'le pr-ejudica o desem.•oJ- trabalhador e o defendemos, porqut:> rotas::::a - 71f"',..); ~ulfato de amônío nossa parcela àe respoisabilidade di­
'tmento, a expansão das empr~sas; sabemos perfeitamente àos saclificl'<>s nnr;): salál'irr.•..,fnimo c::2,3',~) e ante desses problema se com tôda ho .. 

· l1á outras coisas mUito mais sérJas. a. -qu~ estão sujeitos. O que deseja- sacos '\'a:?ios (25,2fi- l. nest1d:l tombérn declararmo~nos c0 .. 
1

0 SR. AT!l.JO FONTANA _ v. mos e que, R!Dpanmao o trabalhad'Jr. }~~t.urarmenf~ ê-f:p_e- neT'cf>nfun.is não responsávejs, não _só })elas causas co .. 
~ - to possamos também proporciOnar :w lJOdem ~~r em números abFolut.os. na-; mo também pela solu,..ão. ' 
.t:~xa. tem ra.z.ao, de cer modo. Mas país um maior d-esenvolvlmento , 0 ,_ o R' G 
lembrar"'- a titulo de esclarec,·,n-ltu · ...- .., na Prcpoí'cüo de sua inctd~'ncia, Ie- lO rande sendo. como 6 um: - "' • - ..... sibiUtando, assjm, a que e••n ma~.:.a E t d It .., 
~ue adotamos e"sse 51-stema desM.. '""" ~~ vondo·se em conta o~ reflexos que '- a_ o vo Fdo para a an-,rtculWra e 

...... de jovens que .atln<e a t'da·'e de ,-". _ lt 
1 25 t há 41 S T~ · . ~ •• 'h·eram na hwoura rb:Ocrl". onncu ura, E<itado que tem sua eco-

• por an•O ano · vuav1a r,lessar _no_ merrado de traba>.ho P"·•- - · ·l""m acontec1-do que nem todas n··«: "~ CUmore anui acre~r-l"ntnr que. a ,..ar nomm ennquecid,. e robustecicb. Pelti ._" v.- sa_ part1c-:par das ath•idades da Na- ,. - lt ~s emprêsas tem lucros. Ainda ilgo· ~;_ao ··a.~ A7f1C''!ldades nr,..vi- •vcfq r.om our agncu ura, não tem comprpehdtdo o 
rb., uma localizad-a no oeste do Para- \Re_ioma_nclo a leit1Lm) _ Ac,·ma ·..,e. defronta a a~rl,•ll>-tn·~ nar;'lTl'l1, n ~omcnto brnA:tt:>iro e <:.e ad.::tptido a 
itá, apresentou prejuizo no ba1an~o dos mtere 3ses das errp.•e'sas e do: ·li) C·l'ar1e e"lf'"Pnta nfTl'\. ~P.ri"' de st11 molllent-n brasilei'"O. 
do fim do ano passado. Umu. c,utra. trabalha_dcre

3 
deve estar 

0 
inter',"'_e~ f'ltorP.<; advrrsos dP O"hPM rn<>~op0,.n- O nos":o apêlo, neste momeni~o. é 

1~a capital de São Paulo também d N .... ~ J',gi"a rtue t<>m mi11'"'ti". ~'"l<; f""~t"" rlf' Para q'Ie se inmque o nc<:hlema ào 
apresentou prejutzo. Entretanto ou~ a açao, que é, um última análise r rQí!ução. f'U? a"1·icl'ltT,rc e~tio1ando R•o Grande d"'t1tro da realidPde h•·a-­
tras duas emprêsas localízadf.-s em 0 intcrôsse do 1Jr6prio povo em J:e"~"aÍ rpi'i>tl, sna próprtn e('l'lnofl'iP. sileira e não fora do Pra<;il. indE'P::!n .. 
São Paulo e em santa catnrir:a apre· que deve, porlallto, ser resgtlardado. Tf1fl c;firiJJ f' O'""'Ve f. f! c;it1 ,a,..~.o n11 f" temente da. realidade brasileira. 
'•nta-m lucro, Porénl, o que ,·o•. D~ve:nOt; dar todo o apoio à natriólt'- .,n ... o::. • • ,t . ~ h S f ""' u.. 1 i · U d · .. ,. ·~ f'fl7'~11 'lr""' "'"'.''TI1<; ncrn.on O r. :>At lfo Fontç.na - Pe:niite 
:feito? Das emprêsas que ob~ivem.m ca n c.a 7a 0 Govêrno de procurar n 00Vt·rno da Re.,.,;blira na,.."' Pn"'!c~n- V. Eh:J. um aparte? 
lucro tiramos um& parte a fLn de prote~er 0 trabarhador, de me~f'lnrat· '1.r f:.llec; ?'1re:>t~""'"<:, Ir"o;, fn.,'Jiim.. (l ~ • 

-Çustribui-la com outras que ti\•eram 0 poder lt(~Ui"WYo do ~ovo, estlroulau~ .,~.,.~0 r~vto,..11 .,rnr dn Ef'tqr1o 0., 1 O SR. GAY DA FONSECA -Pois 
prejuJzo. Não é umf!. rece.ta muito do 0 a·mnnto da pro':lutjvídP-ie. ~~"o.,..n?nr~. f'l"'"'"rln. t><:"'~..., <:~>"1til' p ·não. 
justa mas sem um c--ttério paterm\· 1\"'fio tenllo dúvida de que há v1r·n 'lr"'-~"'1"a ,....'1 ttrf'., .. ;(l p:.., ,..,'),..:r... / o Sr . .Atüio Fontana, _ Nobr~ se .. 
lista. ~ue apllcatnos, r. ois, muito em~ fór:nu!r..s capmrs de concilir.r os in- p,"WfJ r1a .. " r"<;'\ 11tr'l rph .. +n flq 1 naUor, estou ouvinc'o v. Ex;\ com B 
hora. no fim do ano, não se ver!fi· terC.~5:e'3 pie emprP~adoo e P"trõe"'. "'itt'P,.,o:n t~ .. rt .. ~j .... -1.., I) "' ... .., .... ;...,p..., .. , ill'l! Dl.l~or n'eençi:.o, p~rque abo:da um dos 
1~assc lucro na emprêsa, os empre!!n- A so1uçao n t~r a~ot::tDa riC'~•e:,q_ ah ... :r co.. ,. ... rt c-·, · ,..4. bl ~ • • . ...,,,., .-.,.,~ • .,. 'l • ....... ., "" ?-j pro e~aJ crui~i::, porlrri~mos dizPr. 
jios não deixaram de trabalhar, de novos e nl:J:Is nmpJo~ l·r,rizontes pnr;:, vr-.: ;!'1 ('1"11.<'-f', n"~> l...,i""",..,.,~ t<>T' ~ ~'-I d:e no-.::::;o Pa~s; qu31 s.~ja, 0 da. p::-odu-
luta.r, de fazer torça. o t!'abat:,artor do ZTY!an::ã.. tn2 ... ~" c- .. t""'rft~·""'"' ,.., ,...,,.., "'""' "'fl"<:fl. hvidade t.:5Tl.Colu. 
· Quando a emprêsa é apt:nas uru'l O QUC dr.,e.;~'llC<;: é f'Ue o J1r:-•., "'~'n"'n r•t~>, H T'"t ... ...,..., .,..,~ ... r•IW', p n ... t'-
prganizaçâo, no caso de vir a ter po,s-::a ingrer..s::~ .. nuT"la f'lc;,e de P.'t3.1)~e -4•v·í.., .,...,_,.~",1 wn .. r,._.:.,,...::'\ c"~> ."flf". Nobre Senador. podemos índu~tlr 
t>rejutzo, cria uma situação dlficll; de~envohiment'}, evlhndo que 'a nti· !': [IP ,... 0 •,r·"'<> .... ,, ...... ""'""1., ... :-:.., "'n ,.,,...0 ., os nossos lPvradore::;, parcialmente, 
te, nwn ano, concedeu gratificação e. Eérla e a pob'!'f'Z!1 C"r>thneTYI a 2"TT~r-rr "'aí•chf) r~~~~~n"""·,. r 11..., r·" l~P;., r .. , :,_nas eu acred~to que~ se êless perçehc'3-
~lo seguinte, nã-o a pôde dar, torna. o regime d"ml)crM;co, que ~1.:\'~mno:; ~'l""- ('I""' ,, ..... ,q ~'~"'~,.,.. ,.t ... .,. ...... ~ .. ~ .. P .n-.re ~em dos POdL'!e~ Públicos, do Qove~·-
:> pro-blerua dificil e para He 1e .. e .. a. 31 de wnq.o, m!l'i que niio f'slá, e [l'll" rro!lh;;.-<: ,40., ·.,..,.,., ..... ..,.,.,:..: no, a~ueb o:if:>nf.arí'io, aquêle amt>a ... 
mos encontrar solução. ::t-·rda, tot.nlm~'>ntP. livre de perhos. !='e"lhoT' 'Pr"<=;,• ... ,_,tp C!,...~.,r.- .. ,. ~,..,.,~ ro, reJ:!. na ~~C,).iC:l, sr>ja !lO supr!.men .. 

Graças a Deus, tal não ocorre na Recentemente. em na1es:tra r 11m ri"· .;.-.re~. sro!l" 0 P'" r .. ,.,",.:~" ~ .. e1n1 .,. vto, de p;:-t11t~antPS a preco::; ac€ss.i .. 
:nossa em:Jrêsa. Em quarenta anJs t!"e<;"'r:~rn 1 es ch~'3 classe.<; ·produ~nr<~<; "<:t~TYI ~"~ rh,.,.A,..,..·'fp.,., .. e-~ M.-.<: ..... 41,..,.,.0<1" fi rus e g"'rant1a de um preco ra'Toa-
rle trabalho, não regtstramos scq,uer a{'lvertm-ne um do.:: P"'aíores 1fõ..,,.es il"'1o: r'Pf'Pl'1.; ... A,c; r,..., ~« ,.., ... ;..:: "'~' riP- velmente jm+.o, sf>:.'iPm tão bons ouan-
,una. ameaça de greve. Somos tod.)s emTJre.<:ariru~: ~·Mod'f1auemO::> a. J~r-::~ r~f" .... t't 0 Gr.,.,·.Roir'li r 1 T'l"n''·H,.~ ~':l~ to .aquêles cb. Europ3. e dos Ef.tedos 
amigos, lesl.ejamos juntos, compa.r<-i· ta'; ... ') t•·a~J,'1H-!"!. a:rtC.s ow• Fl>4q muito c, ... ~ ..... a infl .. ,..~=:,.,_ 11 nr-f) fr-··p. l'n .. n- Umdos. O que tem faltado em nosEO 
lhamas dos resultados, vivemos tran- tarde p~ra salvarmos 0 Brasil". c"fíc:n que P y. .. ,r;.,. :;P •·,r·~~ n;. ... ~· P~i'>, no -;etor ~;n-irola, é U'U ;maiot' 
quilos com nossos operários e com sair rl<;<>o:; rl5.ricnlr'l•··~.:: r'>m rJ'l c;nrt"' ~-mp;:tro, quo c~ no~>o<J: homer.s de Go-
,.~,-o de'les Eu poderia m o 1 Concito os meu.<: nob•Ps pare~ e -· -:r" • esm c- "' ce rlPfron+::~ Til"d~> ~..,to'!'. ~.,,,o.mno: nrno não puderam dur-ou não u .. 
· far que graças a ""sa amizade pude toct. co:; os ho::1r11s de boa fé, p'\ra ... 1,e • """ • "' tamb~"l ou-lo árdt1, é- a. t,,.e"'a- """' veram um serVira Tll!lnej3do o~ra de-
, ser candidato Por cinco vêZl:'s e, nos aJudemos 0 Govêrno do eminP.nte co,ciFsr a f"T't.".n, ~:;.., ~. ~..,.,.,,::;_.. ~ ... .., senvolver e tnttmuln n ativt'd•de dos 
lugares onde •-ko empre·sa semnre Merechal Ca-;teii" Brn ... co. na r>ta e-::- -=lul • p '' P<ota<>'nar o d"'!:lf'""vr'vi ..... ('Tlfo õrt o .. co: n~..J03 hom::-:.10 do r~m-". D- •ontrá-reeeb! votação elevada Por ert "· inhosa t!lrefa. fle Pôr em ordem a " -, , w • < · .c o, R em fnncin clE"cta mec~a rnnrHi<t"~n r o ,te-nlto ccrt~z!l de que o Rio Gnm-
porgue procedemos de forma corre- nossa querida Pátria. entre dl"sinfla"ã." ""'?Y! p-o:.f.q.:m~ .. :;.., ,. de do Sul Podf!Th 3'IJl1Pntar mtJitn 'l. 

· t!l.. Era o que desejava dizer, Senhor •me (I~~P'P"''V'<:: ~?T{p..,t~=t-T f! '""'~""~qfri::>rf"' p:-oc1uti-rdade do~: n>mpos. F.' nnesUio 
O Fr. José Ermirio - Permite v.; Presidente. de se c~;;te.bele~er t•m~ uolltlnq. 1"1'0l'l\- C.'lenns de .enc"'ntr~r as r-ond 1,...;('o:; C[Pe 

· EKa. um aparte? I 0 ~R. P~lZSll>E:\'TE: mica nue nãfl S'Jlf'0'111P qc: f'r,ntpo; T'l-fl- possam e:::tlmulor. com as d .. ~·i~tc:: ga-
dutorao; dP r-inue?r, (lliP o::~ry ~nnc.l.,. .. ranttas, o hotnf>m QlJe tr:1.l'T-r>l}""1 no 

O SR- ATILIO FONTANA - Re- (NO e· a G ") camno Par!" d b cebo -oom prazer 0 aparte do nob e gu ua a am:.! -Tem a p~la~ OUP- C'l"!Par~o .,.,o,.g n~ C'"-r,..p .. ,....-.nH .. .,.. _ . "" o c-tmoo. cn e ~bs go .. 
Senador José ~o ' vra o nob1·e Senador 'El.lrico Rezenie. r-ecur'"..- inrli<-T~"',c,:; .... :;o:: " ,.. ... ..,,,.,.~~á" v~rnos - n. defesa senihhiq. a oues ... 

• (Pausa), r'IJ ""lítir., a.,.,._: _ _.,r,.<!l,.:,...,;; .. ;st tão de in·i::-;aeão O'lra controlar 'tl.$l pn .. 
O Sr. José Etmírio - Estou ouvln- S. Exa. não está presente. o ,Jr . . 1'"J('P Ermír;11 _ P"rmite Vos· chente~ e as e:;:tiazens. São trabalhos 

'do atentamente o discurso de V. Exa. Tem n. pa1avra o nobre Senador' "''t FxCf'li!nc1::a. t,m ~T)'l-r+r? QUe nao se Pode wetendPr de um 
Retrocedamos a 1936 e V. Exa. tHi~de '1~y da FonsMa. ,... ano pnn. outro t::P. f~-f'am. m~s é Vf'r .. 
s;e lembrar de como era- tratado o . 0 SR. GAY DA .. úNSECA - Cem dade ema tentw o1)serv!l-do Ol'e. auan ... 
operário: trabafuava durante 1•!Z, O SR. GAY DA FONSECA:: pr~-ze~;. .· _ do bem amparados os nossos trabalha-
<;tutnze, \'inte anos e era despedido, í (Lê o ser;vlnte discurso) - senhor ra - · José Frmf. 10 

- v . .,._ Exa. ti'm dor~s do campo dcsenvo1vPm a Slla r!! ... 
mjustamente, .sem qualquer tn.nenl- Ptesidente, senhores Senadores nesta zao. Em prmcipJOs de de.:emb 0 do namdade e Produzem muito rnafs. Os 
:zação. Além de injusto, era imoral! \ Casa se fazrm ouvir as vozes dos E-- ~n-a p9~sado ec;~ivemos no Rlo Orsn- E.o;tados do Sul, princinalment~ o Rio 
Vela a estabilidade. Temos eucontr.a.- tadDs da Federação Brasileira traze~- r~·do:ul e venficamos a~tuacão df'· ,Grande ~o Sul tPm sofrido, nest2 ano, 
siO dificuldade. Nós mesmos sofremos do através de seus represente.~tes seus z:~!~~or em d queF~~ncon ('em os Ol'i- a- calamidade das enchentes e condi .. 
sem que seja apresentada uma. l1tO'Jlemac;, SllA:S preocuna~óM .e "'f'! , .. ~.n,_ c'-~ 0

17 .: - ~~t- "" .. ~n-VP-rR;~o~ r:fe<~ metP.reo!ógicas sdven;as, causan ... 
fórmula que substitua até para tlle- .1e.,mo tempo nlert,u ... · l.- 1 ·~-. •• . l". A.~o_ 1 · · 1'ln r,,f;l .o~1J'oe'~' -=-~ m'li'lr.l!<l trn:nl'l+m>ni)S. ~ .. 
1hora.r a situação dêles Não deve- H'~ t·v ~ o1 ~6'-' '"' ·--·~cn_' LY". t3 "- ('~ ... ~.- ... ')(. •. -:-'-·,.,..,r-'"'·! (C'-;;~--.-,.,.,, to:!:>:,, ;1·., ~ . .., ~-.· •-, ·"~ 
mos discutir êste assunt~ .. 'nldo nâo! ;:~ ~e~l~=d~ :- p~~~â~sque estão ~~oziatChaMmava1éêle a ate:!~ão .ua~a runenfze a sftuacão ·d~s "DosSoS 1~vrf'.~ 

.. ~ o. as a agora nnua fm fei- dores para que ê!es possam viver den-
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:·~~~ 

tro de um padrão de vida razoâvel, j conrato celebrado, em lQ d_e agôsto de 1 Ministério da Fnzençla informaç6e!l 
;melhores dias. 1965, entre a Delegacia Seccional do sôbre operações tipo "Swaps", auto· 

o SR. OAY FONSECA - Agrade .. I Impôsto de Rende, em Barra do Pi- l rizadas pelo Banco Banco Central da 
-ço o aparte de V. Ex.a. Volto a afl.r- l'ai. e Angeliila da Glória Nogueira I República, tendo parecer, sob núme­
,mar o que havia dito. Entendo que·

1
carvalho, tendo pareceres favoráveL':!, ro 101, de 1966, da Comissão cte Cons­

ht\ responsabilidade dos Governos, sob ru. 61 e 62; de 1965, das Comis- tituição e Justiça, pela apreciação do 
lã.os podêres públicos, mas, no mo- sões: de Com.tituição e Jru;tiça e de Plenarto. 
ment.o em que !alamos dessa respon- Finanças. 1 · D 

· :sabilidade, não podemos esquecer a 2 DJscussão, em turno único, do Re ... 
co-responsabilidade dos homens qu_: Votação, em turno único, do Pro-

1 
quer1mento no 30, de 1966, em que o 

305 .-

Discussão, em turno umco, dó ~e .. 
querimento n9 32, de 1966. do S~nhor 
Sen!tdor Va~concelos Torres, soHq!tau­
do no Banco do Brasil infm-niações: 
sôbre . financiamentos efetuados pz:la 
Carteira. de Crédito Agrícola e IP.dus• 
trial, no Estado do Rio de Japeiro, 
tendo parecer, sob n9 102, de 1966, iá 
Comissão dê: Constituição c Jt+stlça. 
P.elo deferimento. 

12 
cultivam ~ terra, em. n~ose ajus~n 1 jeto de Decreto Legislativo n9 49, de Sr. .Senador José EJ:mfrlo so11cito. ao 
do à realidade ~ra~lleml. e, mu !M 1 1965, originárilJ da Câmara dos Depu .. i sôbre pagamentos feitos a título de 
vêzes, na. dependencut. total dos ... o- tados (n9 189··A-64, no. Ca.sn de orl- "Roralties", tendo pareee1· favorável, 
fres do Banco do Brasil. gem) que aprova decisão do. Tribunal sob nQ 97, de 1968, da Comis:sfio: de Discusão, em primeiro turno} (lf 
· Sr. Presidente, S1·~· s;;nador-es, de contas, denegatória de registro a constituição e Justiça. dia) do Projeto de Emenda à Cons· 
reafirmo aqui o que d1ssc ha pouco. termo de rcs<:isão, de 19 de novem- tltuiçã.o n9 1, de 1965, apresent:.1dO pe ... 
Não foge o Rio Grande à sua. condi- bro de 1953, de contrato celebrado 10 lo Sr. senador Jooé Ermirio de Ma-
ção decisiva e efetiva. no i?gente es4 entTe o Depm:tnmento dos Correios Discussão, em turno único, do Re- raes e outros. que dá nova redação 
fórço de recuperação nactonal, mas e Telégrafos e a Emprêsa Byngton querimento n'? 31, ele 1966, do Senhor ao f 19 do art. 153 da Con.stituiç!l.o 
deseja que se enfoquem as seus pro- êJ Cla., em data de 30 de dezembro Senador vaeconcelos Torres, sol~citan .. I F;deral, tendo parecer favoraYel, t b 
blemas com aquelas cãracteristicns de 1950, para ·fornecimento de 16 on- do ao Banco Nacional do Desenvolvi.. ~\31 ~4, de 1966, da Comissão Í's:pe• 

O SR. PRESIDENTE: 
t\o que se rtvestem não sómente os ltmlos amp1i.fkador~s para rb.dio-Ire- met:to E.con~mico, in_fotm"açú-es . sôbre 
problemas de ordem. regional, fl!as I qüêncja, tendo pareceres favoráveis, avais forncc_Idos às ftrrn~s bra:nlelras 
também de profundas repercussoes sob ns. a3 e 64, de 1958, das oomis- para contrau·em empreshmo;:; no Ex- <Nogueira da Gama.) _ Está c·:::t.., 
na vida nacional. Não são também sões de Cons·:ttulçüo e Justiça e de te!.•jor, nos nnos de 1984 e 1965-, t~n- cerrnda a sessã-o. 
:sóment-e aspectos econômicos que af Finanças ·do parecer, sob n9 103, de 1966, da Co-

(Levanta·se a sessão às 16 ho .. estã.o, mas também aspectos sociais < • 3 missão de Constituiçáo e Justiça, pelo 
e aspectos humanos, os quais devem , deferimento. ras. 
ser ponderados Votação, err.. turno tJnico, do Pro- -----------~---------------. jeto de Decreto Legislativo n9 55, de 

Sr. Presidente. S. Exa. o Sr. Pre-, lfl.S:>, originár~o da Câmara dos Depu­
Gidente da República, estará hoje re- ! tados (n9 240-B-65 na C:tsa de ori­
cebendo delegação do Rio Grande gem) que aprova o Acórdo Sanitário 

ATAS DAS COlVIYSSõES 
COM!SS$,0 DE REDAÇÃO 

(j_UG levará s. Exn. suas reivindica~ ent1·e o Govi!rno dos Estados Uni­
ç6es. Da tribuna do Senado à mes- dos do BrasU e o Covêrno da Repú- (CON\'"OCA.ÇJ\.0 EXTRAOTI7JlN IÍ_IU.1) 
ma delegação me incorporo e sei bilca do Peru. firmado em Lima, em ATA DA l!J. REUNIÃO REALIZADA 
que nã.o estou só ne~;ta minha. a.tl .. 16 de jul110 C.e 1065, tendo pareceres 1 AOS 10 DIAS DO Mf:S DE FEVE-
tud.e. Estão Comigo tôda a represcnâ. f~vorã.vets, sob ns. 57 e 58, de 1966.

1 
REIRo DO ANO· DE 1900 

ta.ção rioga.ndense do sul, pols não das comissÕE'-:1 de Relações Exterio- < , l 
olhamos para. o problema -d.ã orizi- res e de set:de. \ EXTRAOR.D!Nt~r.IA 
cuJturL>. como sendo do interf:sse de 1 As dezessete borns e quarenta ml-
elguns, n:.as do próprio Estado, dP. 1 4 ' 1 nutos do dia dez do mês de fevereiro 
·<'omunidade gaU.cha flUO aqui repre- I Votação, em turno único, do Pro- 1 do nno de nul novecentos e sessente 
mmtamos. (Multo bem .. Jifuito br!m, ljeto de Lei da Câmara n9 2?5, da e seis, reune-se1 extraordmâriamente, 
Palmas). 11065 (n9 2.620~B-G5 ns. Casa de cri- a com1snâo de Redação sob a prcst-

COi\'lPJ\RECEl\I !\'IAJS OS sns. gem) que modifica a Lei n.º 4.502, de dência do Senhor Senador Dix-Hui't 
SENADORES: 130 de novembro de 1964, que dlsp!le Rosado, presentes os Senhores &ma­

Vivaldo IJmt\ 
Arthur Virgilio 

l sObre o Impô!;to de consumo e reor- dores Sebastião Archer e _ Josaphat 

lganiza. a Diretoria de Rendas Inter- Marinho. 

Zn.<"he.rias de Assumpcão 
Lobão da. Silveira 
Sebast-ião Archer 
Sil-vestre Péricles 

nas, tendo pereceres favoráveis <ml-1 Deixam de comparecer, por motivo 
j meros 43 e 44, de 196ô),. das comis~ \ just~ficado, os .senhores ?enadores 
I s6es de Econcmia e de Finanças. i LObao da. snvelra e Antômo Carlos, 

t!osé Leite 
I l Vice-President-e. 

5 . I A Comissão aprova oo parece:es em 
'i votaçiio, em primeiro turno. f com I que o senhor senador Sebastiao Ar­
oprecin~ão pr~liminar da constttucw4 1 chcr ap1·esenta as seguintes redações. 

l nalidade nos têrmos do nrt. 265 do al redação final do Projeto de De­
! Regimento Interno), do Projeto de ereto Legl.::ílativo n9 43, de 1935 (n? 

Lopes dn Costa - (8) • 

O SR. rRESÍDE:\'TE: 

Não há mais oradores 
:wa.nsn.) . - Passa-se à 

ORDEM DO DIA 

Item. único~ 

inscritos Lei do Senado nQ 165, de 1963, de nu- 1 219-A-65, na casa de ori'gem), q'le 
toria do Sr. Senador Eurico Rezen- aprova o Acôrdo Comerc!al assinado 
de que dtspõt~ sôbre a contagem :m entre os Estados Unidos do Brasil e 
dõbro: do tempo de servko presta- a. República. da Libéria, em Monróvin.. 
do, entre 21 de abril de 1960 e igual a 13 de m~IO ~e 1965; .. 

Tlotaçá.o; em turn..o 1f,nlco, do 
Projeto do Decreto Legislativo 
n9 50, de 1965, originário da ctJ .. 
mara dos Deputados (ri9 221 4 A-
65 na Cusa de origem) que revo-

ga. decisão do Trbtunat de Contas 
denegatória de registro de con ... 
tiato celebrado, em 111 de auôsto 

de 1965, entre a Delegacia Sec~ 
cio11al do Impôsto de Renda, em 
Barra da Pirai, e Angetfna da 
Glória Noqueira. Carvalho, tendo 
pareceres ·favoráveis, sob ns. 61 
e 62, de 1965, das Comtssões: de 
constituição e Justiça. e de Fi4 

nnnças. 
Estão presentes apenas 26 Srs. Se­

Jl)adore.s. Não há número para a vo­
. t.ação. Fica adiada a matéria anun­
:tinda. para a próxima. ses.são. 

Nada mais havendo a tratar, vou 
-::ncerrnr a. sessão anunciando para a 
:ef':são ordinári:;t. de amanhã. a E;;.e­
guinte 

SESSAO 

ORDE!\1 DO DL\ 

DE 8 DE MARÇO 
(Terça-Feira) 

1 

DE !960 

Votação, em turno \mico, do Pro­
Jeto de, Decreto Legislativo n" 50., de 
1005, originã.rio da Câmara. dos Depu­
t.adbs (n9 221-A-65 na Casa de orl­
o:em) qne revoga decisão do 'ftibunal 
fie Contas denegatório de registro de 

dato.. de 1!162. pelos funcionários do b) _redaçao fma.l do PrOJ~to. de _Re­
Poder Executivo designados para ~er soluçao ~9 5, de 19·S6, q';le dl3poe sob;e 
exercfclú em Brasília. tendo parecer, as _reunloes prepayatónas da sessao 

b n<> 1.296 de 1965 'da ·Comissão de legislativa <?rdinár1a no nno em curso. 
~0onstitulção' E: Justiç~ contrários, por Nada mms havendo qu.~ tratar, dá-
incon~titudona1. ' 1 se por encerrada._ a reunmo, lavrando 

• • " 
6 

j eu, Sarnh Abre.hao, Secretár!la, a pre .. 
sente ata, que1 uma vez aprovada, 

votação, en1 primeiro turno, do será assinada pelo Senhor Presiden­
ProletD d6 Lt~i do senado n9 40, ·de te. 
1.965, de antoria do sr. senador Vas­
concelos Torres, que institui o dia d~ 
Comunidade l~uso-Brasiielra, que sera 
comemorado '!lO dia 22 de abril, em 
todo o terrlté·rio n?~cionn1, tendo pa~ 
receres sob ns. 1.464, 1.465 e 1.466. 
rkl lP$5. das Comissões~ de Constitui~ 
c!io e Justiça, pela cono;tltucionali­
dade: de Edu·~ac;lto e cullura. favorá­
vel. com n emenda n9 1-CEC, que 
oferece: d~ 'F'inortcas, favoráYel, com 
n emenda n"' 2-CP que oferece. 

~ 

Votação, em turno 'Único .. do Re­
querimento no 63. de 1966, pelo q~al 
o sr. Senador Júlio Leite solicita .1.­
formacões a serem prestadas pelo 
Banca· Nacior.al de HabitaçA.o (reque­
rimento lnclttfdo em Ordem do lla 
2 vista do di~PO!I:tO no ~ 4.9 do a.rt. 45 
dn r ... ei n'? 4. 593, de 31 de de7..embro 
de !964. • 

8 
Discussão, em· tw·no único. do Re~ 

querimento n(l àl, de 1966, do Senhor 
Sen~or José Ermír!o, soticltando ao 

ATA DA 2' REUNIAO REALIZADA 
AOS 16 DIAS DO 1-.fíl::S DE FEVE­

REIRO DO ANO DE !966 
(EXnthORDINÁRIA) 

As d"ezesseis horas do dia dezesseis de 
mês de feverelro do ano de mil nove 4 

centos e sessenta. e seis, reune-se a 
Comissão de Redação sob a Presidên­
cia., eventual, do Senhor Senador Se­
bastião A.rcher,. presentes os Senho­
res senadores LObã-o da Silveira. e 
Josaphat Marinho. 

Deixa.m de comparecer, por motivo 
justificado, Ofl Senhores senadores 
Dtx-Hult Rosado, Presidente, e An .. 
tõnio Carlos, Vice-Presidtnte. 
~ lida e aprovada a d-ta da, reunião 

anterior. 
A Comissão aprova os pai:eceres em 

que o Senhor Senador Lobão da Sil­
veira apresenta as seguintes redações~ 

a.) redação final do Projeto de Lei 
dA Câmara n~ 4, de 1006 (n9 3 .M2-B-
65, nR Casa dE origem l , de iniciativa 
do senhor Presldent~ da República, 

que. concede !Genção dos Impostos de 
importação e de consumo, bem ~omo 
da. taxa de desp.::.cho a:lttanc-iro, para 
4 (quntroJ Empilhadeiras impm1.~daa 
pela Lamp.lt & Holt Navegação $.A.; 

b) TB(lar;ão final do Proj, de Lei da 
C;2.mara n9 5, de 1966 (n? 3.33:2'"';B-05, 
na Casa de origem), de iniciativ-a dO 
Sr. Presidente cb. República, que au­
torim o P.oder Executivo a abtir o 
crédito especial de Cr~ 11 ,;::J o-:o 'JOO 
(onze b:·lhões de cruz~iros) de.stlnado 
a atender a despe.:;as, de qualquet 11~ .. 
turezn., do Gupo E."tecutivo de Integra~ 
çAo da. Politica de Trnnsporte, e dá. 
outrn.s providênc~u.s; 

c) redD.Çã') final da emenda d9 Se•. 
nado no Ptojeto de Lei da. CP .. mar!l 
nç> 325, de l9ô5 (n? 3.371-E-63, na 
Casa. de origem)., de iniciativa dO Se• 
nhor Pl'CSidente da República, que 
disJ.,."'Õe sObre a. publicação elos atol 
r-elativos aos senoidores públicos civi! 
do poder E;xecutivo e di outras pro• 
vidências; 

d) redação final do Projeto de Lef 
da Cdmnra n9 326, cl.e 1965 (nti..'11ero 
3.~74-B-65, na Casa de origem). de 
inic!s Liva do Sr. Presidente da. Re• 
pública, que autoriza o Poder Exe• 
cutivo a abrlr o crêd~to especiê.l de 
Cr~ 99 307 00J (noventa e nove· mi· 
lhõer., oitocentos e sete mil cruzelros) 
destil~a.do a atender a despesa~ qu8 
€SP<;C1f1Cil; 

e) reda.ç:ã.o final do Projeto de Lei 
da Càmz.ra. número 331, de 1955 <mi­
mero 3.3774 B·65, na. Casa de orlf1C'm)j 
de iniciativa do Sr. Presidente da 
República, que isenta dos hnnostos de 
jmportação e de consumo inaterin.ll 
importados pelo Dominium S. A., des• 
tinado à fabricação do café solúvel: 

f) redação do vencido para segun• 
do turno do Projeto de Lei do Senado 
n9 35,- de 196.5, que dispõe sõJjre a 
jornada normal de trabalho dos pro­
fissionais de enfermagem. 

Nada mats havendo que tra.tar, dá"" 
se por encerrada a. reunião, lavrando 
eu, So.rnh Atrahão, Secretária, a· prt• 
sente ata, que, uma vez aprovada. 
será assinada pelo- Senhor Presiden• 
te. 
ATA DA 3' REUNIAO REALIZADA 
AOS 18 DIAS DO Mf:S DE FEVJ!:. 

RElRO DO ANO DE 1006, 

(E'X7RAORDINÃRIA) 

As dezes5eis horas do dia dezoito do 
mês de fevereiro do ano de mil nove• 
centos e .sessenta. e seis, reune-se, ex ... 
tTaordimírhrr.ente, a Comiseão de Re.o 
dq..çã.o sob a Presidência, eventual, do 
senhor Sena.dor Sebastião Archer, 
presentes os Senhores Senadores Ed• 
mundo Levl e Lobão da Silveira, 



. t:s Têrca-f:-ír:1 
~-----·~-- ---

~ ~~;:::m :]f> ccn:;r:re::er, p.:;r r.1oUvo 
J·-', .fictdo, m. Senhores Senadm ~s 
:'J >!-Iu:t Ro~ado, l:'re~idcnte, Ant.Snl:o 
:::;:.!,fls, Vic~-PresidenL~. e Josnp:1at 
;,.,~or~ho. 

B lida e u.provad.a a ata da reunitu 
rL:' ~ ~tior 

A :c.:nni.'>sác aprova o p:lre•:er em 
zrae Q SenhJt Senador Edmundo Levi 
à"J;·e lenta n redação final do Pojeto 
:ln LQi da Càmara número 327, de 1965 
(n9 ~.370-H-f:l, na Casa d:J origem). 

'io in;ciatit:a (~O Senho1· Presidente da 
:~:!pública, yue cria o ''Fundo da Fro­
:tTiect'lde Industrial (F. P. I.), e dá 
:;ut;~1s providtln::ias. 

I'~2C1a mais havendo que trntar. dá~ 
~e ro:r encc..-rada a reunião, la?r~ndo 
~u Sttrah Abrahão, Secretária, a pre­
::;-:ni~ ata, que, um-a vez aprovada, será 
fl_,..,infl.da pelo Senhor Presid:.:nte. 

!:omissão EspeciaJ, criada pela 
r.provagão do requerimento 
n9 285, do 1965, para "Pro­
ceder no estudo e a co~tde~ 
nação de m€-·didas tende!~tes 
ao contrôle de preços da 
exportação das·matérias pri-
11lias, rr.incrais e prod'J"~Os 
as:ropecuários nacionais". 

AT.\ DA 17~ R!:U7\TJl,Q, REALIZADA 
ro P!A 19 DE OUTUBRO DE 1965 

!.o~ dezenot'Z ci;:1s do mês de cutu· 
tro Q:o at'f) de mil novecentos e scs­
s.-n:a. e cinco, âs quinze hort~3, na 
Eela de Reuniõt-3 d" Comissão de Fi­
l1·~nrtts do Srmado Federal, soh n Pn.­
:;;;!Prpía do Senhor Senador Heribaldo 
v::-ira, VlCe-Presidente - no exerc:í~ 
c;o C.:a Presidência, presentes os Se­
'nl~vrts Senadores Jo>C Ermirio cRe­
lr> .art. A ttU!o Fontana, Raul Ginberti 
e Eugênio Barros, reune-se a Comis­
s~o t,speciP.L criada cem n apro,•nção 
do R,equerimento n? 285, de 1965. para 
uu~·!r- o depoimento do senhor Suelly 
:E.\ anpro Amarante, Diretor-Superin­
t~d~nte da Cooperativa dos Cafei­
cu:t..,tes d{' Poços df' Caldas. Compa­
teC-"'1"(1, aincla, oo; Senhores Senadores 
Jos<; ,Feliciano, Lop:'s da Costa e José 
Le:,"',. 

!J~Ixatn de rompareccr. por motivo 
ju~~iticudo. os senhores senadoh~s Si­
g~!·r::o:do P~C'heco (Presidente) e Arge­
Cl1ro de Fir;m•;redo. 

:t dispei1"'8élH a 12ilura da at<t da 
Tr'lnllio :mt,:-kr qu{', aprova~"t e nssi­
!1_(:-; pelo Ecnhor Presijcnte, vai à 
:P~: 7JUcaçto. 

l"~~Ji. expMi<>nte. o senhor Presldrnte 
d.~ Qiêncin dn rccebim~nto de oficio 
d) fiincticato àn. In:1ü;::1ria do Trir~o 
tlo Flio de .hr:.:-iro, o rlual, na OP"'~""~ll­
nL::1Jj1e, é c!c:-:.pachr'.do ao Senhor Re· 
}'"~f"~. 

A· f). da. I':-t hora c'la expediente. o 
E- .. tor Pr~~ idt:nte Cf'loca em vot9..-áo 
Ti.:';'!Crimrn:o dn t:enhor Peln~'J!', em 
rn, ~1os térmos do parecer preliminar, 
:: ., ';.,Vado por E'.<> ta Comissão, rc11t:er 
t"' :J''n com•ocados, n fim de pre-starem 
c;.'c~mentos no niBs de novc:n 1):o o 
l' :.:-,~dente do BNDE. Presid2rte do 
J-•· -.ço do Nordeste do Bl"asn S. A., 
I:1 .-dor da CP..rteira Industl'tal do 
:S.:!rClo do Bra<>il, PTesidente do Banco 
1\e.f'tonal de Cl'édito Coonerativo, Su­
pr'"itltendente da SUDFNE e Pre·ü­
;1::>:1te da Fundacão Brasil ce~1•:·aJ. 

S..tbmetido à di~cm~ão e P-"StPr~or 
;ro:"l::;ão, sem r~stri~õ~s. é o reque!i­
:m ·zlto aprovado. 
D~ndo início aos trabalho;;, o Sc­

~,:,q· Suelly Evandro Amar~nb Q.ue 
:l:• c:omeço a sua exposição. 

F.lnda a sua explanar:ão 0 o depoen­
"Z"c i;'nquitido pelo Senhor Rela~or t:e­
~,,., .4pr Jf'--.é Ermirio. 

Cbnclulda.c; as prl'P,",mta<J do Senhor 
?"l~tor, o Senhor Presidente np1·esenM 
'fn ::.o detJ:>cnte os a;,' adecimento!; cta. 
c.~l"(lissão e det~rmina que o apanha~ 
mc~to taquigráfico dos debates passe 

Março de 1 S:S6 
--_--;c_....,_"""" •• _ -~-':"""--=-~ ~-:..3 

a fazer parte inte:Tante d~ p_te. c::t.e; cutivo, se o de:;e;ar, t-csso inspü·ar-se \condições climaté .. 'icas, por outro a co ... 
Ata, _se~do P'..l'Jlit:ado, cor:-o l\ncxo, I! e ad(fntrü· as h~~talacues pro~'lic;ccto.-as operativ~ que represemo produziU 
no DI:ltiO do CJp<;.-:s.su ~~<'CJona 1 . ~ara l'ma dc·:_:t~·el con-e".ÁO em nos.:.a 1tru1la por cento auaixo da expec .. 

O Senhor Pn.:~id::l1t.õ!, às dc,c .•. e~e [pol1tica c...dLi..:l do caL\ tanto no que t::.Llva, 
horas e q'Ulrenta e cinc, mtnut03, rcspcila a produçuo, ccmo no çuc con- Também no ano passado o preço por 
encerra a prcsrnte reu.mão e, pu~ a I cerne a suJ. coroercilr:.h.1çâo c~t:rna. ~aca el'a bem inferior ao desejado; 
constar, eu, J. r:cv P2<;<:os Dau~;,.s, Ain~·n EstS! a;:.o, afora os prenuncia- ent:etanto, este ano obtehdo-se uma 
Secret:"trio da· Com"1ssão, l!lvrei a pre-~ menta;;; feho.:; pelos S:.nhm:cs. p!rla- · produçá.o de maior evidtncia, como no 
sente Ata, qne, ur~1.1. vez Iid'l, avr~a- mentan::-s, r:.1.t2-,(s da tri0un.:t do Con- caso aa covpJratira que tinha recebida· 
da e a<:sinnJa pelo ê:.-n:wr ?re::i-;ewe, ~resso, ~1vcr~10s a sua oportuna e va- dezesseis mil sacas no ano pass~tlo e 
vai à publicação. j hosa sollctaned:\dc aos esforços desen- c.;~z ano recebeu entre oitenta e cem 

_'~<' volvidos pela represcntrtção da lavou- mil, era de se ebpcrar, como disse,. 
Ai'LXO A ATA ~A 17~ R~N;Ao, ra, na Jun'..-a Administ.·atiYa do IBC . que o preço fôsse de, pelo menos, do 

REALIZADA }lO DlA 19-.. C-t.o., I vi.:.ando a aGoç:ío de um esque-ma fi- 1 cmquenLa e oito nu1 cruzeiros por 
AS 15,CO HORAS nancc::o adequado para a stira de saca, para que pudésse-mos nos refaze~ 

PUBLJCACÃO D·EVJDAHENTE AU- 19:!5-_1~~6. AG reu_uiões re~lizad~s n:1 das dificuldades dos anos ante~iores. 
TORJZA.DA PEto SENHOR Pll.E- Cc-t;usno de f Agncultura d2. C.:.mara Em Poços de CB:ldas, os cafes pe-
S!Dri'NTE D 1. co~IISSAO Feúeral rela,::m-nos, p~ssoalmcnte, o netra 15 e o pene1ra 14 estao sendo 

""' · •• Dr. José Eu ,;;nio Branco LefCVH\ que vendidos, ainda hoje, a 48 dôlares e 
íNTEGRA DO APA}1riAl\'lJ:~:;'Io TA- aqui esteve cJmo pre<>idente da Comis~ :>O, o que correspondera por volta dá 
QUIGRAFICO REI:~RIDO NA ATA sáo E.:;p:;ci.a! então formada na Junta 56 dólares a .sacr. de 60 kg, ou seja 

. , . ~ ... .- . . A~ll_linistrath·a. do IBC - tiveram o 42.0GO cru,;:eiros mais ou menos por 
. ~resi~~ntr:. '::'en~dor Itenbal_d? Vl- merüo de mostrar, pela part:cipação saca, preço de que devemos tirc.r a.!. 

ena,_ '[lC~-P~esidence no e;~erc•cto da e contribuiçõo dos nobres senadores, despesas do preparo, levando ao pro 4 

Pres1dcncm. I que todo o Con~resso Nacional é sen- dutor 4J.ü00 cruzeiros, com os quais 
Re:ator: senador José Ermirio s~ve!, extrema e patriOticamente sen- ira fazer as despesas de manuten; ... a 

s1ve1 ao problema do café. Se cs de sua propriedade. 
Convidado: Dr. Suclly E7::mdro trabalho3, os esforços, a part.icipação E há de se considerar que o café 

Amarante - Diretor-SuPerintendente atiya dos s::onhores parlamentares na despolpado, mesmo na região de Poç-'t:J 
da Coop.:!rativa Regional dos CaiCl- campanha de cliimnação do artificia- de Caldas, que e propicia ao dest1ol .. 
cultores de Poc:-o.;; de Cald~s. lismo Ctue inspira a economia cafe- pamento - em virtude de lá se eu· 

o SR. PRES;D:E."NTE (Senador eira. não con:;eg-ulr:::.m romper a crosta contrar o café de fava graúda, o que 
Heribaldo Vieira) - Há quorum re- serem ouvidos na área. do E.h:ccutivo, possibilita. o despolpamento dos cafélt 
gimtntaL Declaro alJertos os trab:t1hos que insensiblliza as autoridades do ate o mes de setembro, outubro, e1u 
da reunião e coneulto o nobre sena~ Executivo, e-m nada ficou desmerecido virtude da maturação ser bastante 
dm José Erlhirio de Morais R:!lator o papel de::ta Casa. Ao contrário, Pl'01ongada - esse nosso café, alén~ 
se dispensa a leitura da ata'. ' evidenciaram-se. outra vez mais, ·os do mais. possui uma acidez que con• 

o SR. SENADOR JOE'e ERMrR10 imensos ob~táculos que precisam ven- .::>Ideramos nobre. Apesar_ de ser café 
(Relator) - Concordo em que a at,~ cer os senhores parlamer:.tarcs, para extremamente pobre, tem acidez no-
não seja lida. serem c.:rvidos na áre ado Execut1\ro, br~, até ao gêsto do palada1· do ale .. 

"' ~ na funçào de porta-vozes da coleti- mao, que é o no&~o principal com• 
_O SR. ~~EoiDE:-:l"TE (~enador He- vidadc. prador. Exportamos diretamente, au·a­

rlbaldo VI~Ira~ - De acordo. com o Diante d§stes fht.os, a Cooperativa vés do Cooperativa Central de SaQ 
Relator fo1 dispem:ada a leitura da Regional dos Cafeicultores de Poços Paulo. 
ata. Agradecendo a S. Exl.'- Sr. Dr. de Caldas ao ser convidada para 
Suelly E:~ndro A!llarante, Dlre~or da depor perànte esta Egrégia Comissão, Acont.ece porém que, apesar dos fa .. 
Cooperatn:a RegiOnal de cafetcult~- atl·avés de seu Diretor Superintcnden- tôres que nos sao lavora\'els, de ma­
res de Poços de ca_l~a!l, 0 comparcCl- te, aqui ccmpare-ce para uma expo- turação, nós sOmente conseguimo!i 
menta a esta. reumao, d.?U-lhe a pa~ s'ição completa de problemas que ccr- faZer 35 % no maximo de despolpa.cto, 
lavra para uma exposiç~o e, em se- cam a cafeicultura em uma recrião tra- em média, de maneira que ésse preço 
guida o Relator e outros Srs. Senn- dicional, produtora de cafés fÍnissimos de 40 ·000 cruzeiros é 0 preço que 
dores que desejarem, farão .as íuter- e que vê pela frente horizontes es- vimos atê agora para os cates quo 

' õ j 1 d · foram comercializados e para um mâ .. pe.aç es u ga as necessarias. CUiX'S, caso não seja a política ca- ximo de 3:l% em média. os demaiS 
o SR. SUELLY EVA~DRO A::\'I:A- fee~ra naclOl~al traçada dentro das cafés é impossivel serem despolpados, 

RANTE - Exmo. St•. Senador He:·i~ n~I~as. con~Izcntes. a? que 0 café re- porque como sabem os Senhores se .. 
baldo Vieira, e senador José Ermírio j pte ... enta pata 0 . BiaSI~. . ~ L nadares nós não podemos fazer o des.­
de Morais, ao ser convocado para o C~loco-m~, P_?Is, à d!SPOSlÇ~(] éie Vv. polpado dos cafés '"bóias'', sendo ne .. 
dcpolmen·to no Senado Federal n r&;- ~~cidn-s. •. Pt UI a todas ~s 1~~agaç"oe.s: de~: t cessârio, para tanto, que o deixássemoo 
peito do assunto - café - e sendo b1~m~;tre ens que p:l .. satel a c por ver jLmerso em. ã.gua, Tenamos, assim,, 
dirif"'ente de uma Cooperativa do pro- E ,: . 1 f . 1 aqueles cafes condenados por todos, o 
dutO' aqui compareco com n mruor m pume_rr~ l~gar, ale uma P~- +café ''bóia" despolpado, que niio ap.e-

t . t' - • ·d d ' 1 . • d quena expo.::rçao sob_re 0 preç odo cafe: I benta evidentemente as característicos sa rs açao pata po cr. en r o os r _ Preco do c:1fe - (alto no exte- . .- . . 
meus modestos conhecimentos t!'a?er rior bf!ixâ para 0 p~odutor) · imdispens."tvms de um bon; cafe_ des .. 
~ êste Senad~ o.s _esclarecimen'tos que A, secretaria da A~ricultur~ do Es- 1 ~olp~~?.-, Pa~a os d_emars c~afes bdo 
JUlgarem necessanos. tado de S:Jo Paulo; por intermédio de teneLo '·hoJe, os pieços d sao .a-

Ant f i i •t 0 - · · d E . R i seados mars ou menos nos o I.B.C. es, ar~ u~~ pequen:1 e, ura _cio sua 1v:sao_ ~ conomm ura, .Mesmo em Poços de Calda:; temoS 
q~l~ preparei, rapldan;~nte, como~ m- q).lando s~ drscutla o _Plano da saft:a Lido alcruns cafés inferiores, devido às 
tlórto ao nosso d~p_cnmento. (Le:J _ 65-66, elaborou e ofereceu ,à auton· condiçoes pluviométricas. 

Antes de dar tmcw ao meu depor- da_des _competentes da Republica._um Para êsses cafés nua hâ outro en~ 
menta, peço licenca para transmilir mmucwso e bem fundamenta.do es- caminhamento senão 0 do 1. E. c .. , 
ao Con~resso Nacional, por intermé- tl~do ~õbre os cu~tos. da produçao. In-, on seja, con1 a dedução dos impostos,, 
dlo de V. Exns., os agradecimentos é!Jcaya. aquela Dlvisao- COI_ll as.cre- ta::as, despesas de sacaria, íre~c. t.:tc;. 
dos cafeicultores congregados na CoM .dcnciaiS de_ melhor e _mais ex:penmen de UI·$ 30.500, aproximadamo,ntc. 
op~rativa H-e:;tonal dcs cateic'Jltores tado orgamEmo do genero, no nosso o que desejava informar a Y.. Ex3.n 
de Poços ~e c;aldas, por mais essa pait que_. pa:·a l~vom:as de 50 arrobt'G ern esta particularidade: o preç\1. de 
prova de mteresse do Parlamento da em médm de produçao p~r 1.0~0 pés, Cr$ 58.000 não foi pos,:;ivel e-m vir· 
R_epública pela sorte do principal pro- 0 pre9o deveria ser s~1pretor a. 58.000 tude da justificativa, alegadr pelao 
duto da econol)lia bn:.sileira, o cafP. cru~euos, _P0r saca ae 6~ qmlos de uatoridades cfaeei~·as, de- que deveria .. 
Temos presenciado, ao Ion~o de nos~ cafe bene~rcmdo, me~cadona na f~- mos basear-nos no e&quema global. 
sa vida como cafeicultor e como diri· zend~ ft. f1m de ~obnr o custo e pro· ora, se havíamos produzido SHí!'á 
gente de nna Cooperativa do Cafei- porcionnT compatn;el margem de lucro e.scassa. no ano passado e obtivemo! 
cultores, o notâ:'irei e>mpenho do S-3na- ao produt'Jr. um preço- "X", o Govérno nada tllai$ 
do e da ctmara dos Deputados:, em Quero informar aos Senhores Se- fêz do que o f.c-turameuto total pan:t. 
contribuir para a eliminação das dis- nadares que Com relação ao preço do o volume da safra dêsle ano, de exu.,­
torçli-es que prej~1cticam a economra caí_é, a 8ccretaria de Agricultura do berânc:a total. Realmente. Prodm:;:u ... 
cafeen·a, debilitando-a internamente e Estado de São Patho, que é um orga· sB mais café neste ano do que no an• 
fazendo com _que os frutos colhidos nlsmo neste caso eonc~ituado e ouvida terior, entretanto, a dlste ano é quç 
não sejam os esperados. pelas autoridades, hou·:€' por bem fazer· szria a normal. No ca.r:.o de Poço<, d$ 

No ano passado, uma comissão Par~ um estudo inicial súllre o assunto e Caldas, onde temos produção, ondtt 
lamentar de Inquérito funcionou na chegou. assim à cc11clusio rl~ que o 1 Gmos lavoura tecnicamente preparadti 
Cf>mara Fed€'ral, cem 0 fim de ave- preço Justo e razoà\'Cl, se1·ia de se- e aduUada., obtivemos menos de 3G 
,·ig-uar a sitm:.ção da C'!feicuitura bra~ tenta e oito mil cruzeiros pJ.ta cin- arrôbas por café. O próprio Banco dQ 
:-1Ieira, Não co~ll,r·cemos &s conclu- quenta arrôúas. Brasil, ao financiar as lavouras, consi• 
sões dessa Comhs1o. o seu rela- Todos sahem que isso est:> bem aci- dera que o padrão mínimo é dt> 40 
tório ainda nf>o cbegou 20 nosso co- ma da margem da produção que o o.rrôba.s para a boa layoura. s-e ti'.•e .. 
nhecimento, porê-m um fator tornou- Brasil tem. Nestas condições, era de mos no ano pa<:;sado, em Poços de Cal"' 
-se público, cicsdr que e:l>sa Comi«são I se esperar que o Govl'rno desse, pelo c!as, 30. arrôbas - apesar da variaçãó 
entrou em funcionamento: a preo- menos, cinquenta e oito mil cruzeiros de tempo- e vamos obter 70 arrQtJaS 
c> pação dos Renhorcs parlamenatrec; por 1::aca. Infelizmente isso nEo foí agora, não é portanto concebív?.l a 
diante d.a.s dilicnlctades da economia possível e hoie sctamos atrave~rando aru'Wtlentar;ão da renda global, porque 
cafeeira. Qo; d;>1")0itnr-ntos Pntão co- llré'r.ia~ dificuldadE's pm·que, se per um .diminui S<'nslvellnrn~e o faturamPnto 
lhidos, pell ratp•·oria dos dep')en!f'R, lu' o o~ produtore~ de (';!fé obtive:-&m jctos nossos 1t ,-ndeiros e, pelo que '\'oU 
servem e servirão para que o Exe- ba1xa produção em virtude de péssimas expor, tira. as prerrogativas que os 
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ca.teicultores têm de ver financiado o tretanto, atua.lr.nonte, ia to não 11! poa~ IV·- COMERCIALIZAÇAO DAS SA- mente 50 mil saru à5 quais in corpo-, 
Çustelo do colé pelo Banco do Brasil. Slvcl, em virt"de da politlc,. cafeelra FRAS 63-64 E 64-6il ramos 4.150 ... ,... l 
l'·ora.m eie:s. toaos tomados por um que fol adotada. A respeito, tivemos . 1 1 . ,. ,· (Lé) : 
ç:olnpso. O assunto !oi reg1strad.o em fu:abalho imen.)o. No ent<tUto, ass1m 0 ú~timo exeic c 0 • pelas caiactcu~- Esperamos que os associados possam 
1olegra.{llas enviad05 às autoridades do agindo, defendemos melhores condi- trcas ae QU';, 5C: revestiu a comerclali- avaliar o trabalho que a operação re­
l?ais, entre as quais o Senador José cões para nosHos ns-rícultores. Prern.- zaçáo dos c...!é;- ql!.~ nos for~m entre- presentou. reiteran.Jo nossa crença de 
,l5nmrio, pelru; llgaçóea que o mt:smo ra.r o café, ektrõnicamentr., ao invés i gu~s nas duas ühunas. ~~fl as, p~re- que a mesma ten!ia se con.::;titu.ído, em 
Pcnador mantém com Poços de Caldas, I de recebermos âglo pelo café prcpa- 1 ce nos a prova mais. dtflctl que .tlve- ponto de realce na gesU'b da Direto• 
onct.e possui ja~.1das de bauxita, s. Ex.~'-·/ rado. só pode honrar as nossas tn-~ rnos ~e supl.antar. ~.01 a. demonst.la~âo l'la, c.ujo mandato ora se finda. 
teu1 colabo~·ado com tanto empenhe dlções no mercado intemacio.nal. ~i;;q~~~,re~~[z~~nf~a.n~;a ~os ass~m: Imaginem os Srs. Sena.Qores que ti ... 
para o ert{Uimento e progresso de ll'JS- SObre a mu.tlrla há muita incongru- cida a prova, mais ~o;·tes lic~~~'J~~- ~~- ve~~~ de no~ basear def}·~ manr;ra. 
{a comuna, · tência, :en.lmente, "nossos agricultores lidificou~se a. organizilção .abrinndo, e tn~mos ass.~ de .Jus~,flca~ ~c.s: 

o SR. SE..~ADOR,JOS.f; E-RMiR!O I 11 ~e.fetculto:·r·; tem razão Pl\l'a. se I o.os futuros mnnejaclores do leme, ho- r~l? 1~~~~~~~ri~~r éU3d~~\\v~~ c.~~c~i~~ .. 
U-telatm'J - Dr. sueHy. gostaria t;tue lqut!lXare.m. \ r1zontes amJ.?l~s. Não cr~mos na f!xts- tearam a Diretoria Ctessa ·;,o~J~erati~a 
J:ne esclarecesse o seg.umte: numa ra- o SR. SENADOR JOSÉ ERMfRlO I têncla de dUVldas, _por J?O..rte d~s coo-~ ao tet• de n.~.turut êsses caffs. Tive:hos 
tenda em l~oço~ de caidal:l, q~e ~e fnz. !RELATOR) --.Por que o I.B.C. reradores, com a!~nencm-&o t1•.tu;a- ~e mosaar o a.sp~~to _posiih·o no sen .. 
"Pa~.a a. allubaç<to dos Caleeuos. im ... ·age de tal m::meira. quando sabemos J ~a~~ to ~~tI~?· Drssipnmo las, porem, I tJdo de que se aào fora isso, pior ,,~. 
~01,(~-se adubo. ou mantém-se u:na !que o nosso café de alta qnalldade. exis an · ria ,mas tnm 1Jém não det'xamos de 
~!~~::la ""0 laao, para equ1librar t'.s:;:a 

1

. tem mercado n:.undlal garant.ido'? \ ~uardHi que é dos int:-rêsoes e~onô- r.cnsigm\t t.:m noss;:, relatóriv o l:l.,. 
o SR. SUELLY EVANDHO :\M:\- ,mtcos de seus associados. --:ompelida P.ecto neg·t~.~n:·· do que ger:"Ja e!'Sa p;;:o .. 

O .~r:· SU"ELLY EY_A.N~RO AMA- RANTE -· As aut.orldndes não -i;n;0_! por uma a?ormal sit.uaç~í.o rein.:o.::te Vldé~cia. (L e~) .• ·- _ 

.l!t-AN i E - Como llaVH\. a1to, a.que!a I caram, prOpriamente, razão a.l lllílA. :na exportaç~o: pela pnmc1ra _\'e;, v!ll- Trc_s ponto~ merecem rons1del .lç~o 
l~~JJlUO e Pl'Opt~la parot. o cafeeeiru. E, apenas, os lutos nos oh!"iGaram ~ e . .;::.à 1se ~ Coopetahv,a na contt_ngenciU de tspecml c~n; refe~rh:.rtr~, ~ tmmc-:;a~ 
tlül \ el·~;;1..ue,, o .~a~n:at ,do co,~~Cll'O, La . atituUe, a fim de evitar que 0 cttfé S!;l t e~t~.egar os ca!~ ao g:,vcrno. .'\s::.lm com o Ins~auto B1 as1!cu o, dt. Cate,~ 
t.octos o~ .q~r,c_tU(,O.J,es sa.u caie1cultm·es, ma.ntenhn. est:m~ado, na.'! prateleiras, j ~rcc~~emos, P:Olque os preços g~.mm- 1 :-. Graç~s ao 110;-,SU _ .. qu1par~.1~D·O 
tlm pn.r.aell~ mhu~ e depois sao tant- 0 registro dêsse café era de tal or- t1d~s mt~rnamente pela autarqnh I)U- elctromco e a vi.sta :.lvs t1pos exigtdüs 
Uem pcc~anstas, Illa~ e wna pecuarlo. dem que não tínhamos condiçó~;.., de, per1_ores as ofertas do mercad~ inter~ pelo IBG, p.ara a co!np_fa, ~udemos 
ljUe emJ.wra nuo_ seJa a nul.is R\'tt:.!· vender êsse ca:ré. Competia ao· Gc~!nacronal, fraudavarl?- a nossa fJnallda..: ter um aprO\·eltamento Je 4.110 ~atos 
~ctn, tem a. i.~.naüdade apeüas de pre~, vêrno criar condições para que pu .. l de de exportar_. Ac:ma d.esta. t._ivemv.s de _café, grupo 2, que ... vro~Grcl'unaram 
;;t1ChCl' UUllU~en·egno,_vanH~S diZtl!", de ld.éssemos expoi'tnr ésse café OU, t>n-!~Ue C~locnr O mter~sse fmance1ro dos a Ienda .de Cr$ 140.,13_5.-000, par~ OS 
,empo e ue es.pa.ço. La o:.; ia:z.endelJ'os !tao, dar um Sgio compensador ao· ,ccope;:ados. No en,anto, pelas ctr- c~~perados, valor eqUIVLi•Cnt~ <>C' m10 .. 
LMe1cultotes umntérn n lavoura de ca- iprodutOI·es. 3 rcunstanc!as em que se eftivou o !a- bllJzaclo da Cooperahva. Recorde-se 
lé e também a pecuána. Haja lista J ; turamente, transformou-se a dt!:·rota! que, no no!.so relatót10 do ano passa-
o caso da fanulia carvalho Dw.& qu~, O SR. SENADOR JOSE ER.Mín.ro: do objetivo em uma '·ll'tória do mov1~ . do. prevíramos um resl:ltado de .... 
V. I:;xo,., também. conhece. Poss1.li la-1 <Re!ato~> - Os especula dores iu~!.~r- 'menta . cao12erat1vlsta. Consoan<_-e as I Cr~ 93. 8·10. 000 para os mesmos cat:ts, 
vouras de café teco.icamente hasta.n-1 uaciOnfris fotçaram o Govêrno Bmst-1 detennmaçoes da Instrnçko ':124. do soxrendo portanto, nossa 01 cvisâ>J~ un.t 
\~preparados, com emprêgo de adu!Jn" leil'o a adoção da transformação doi Instituto Brasileiro do r•arr comn't- fl.créscnno de fiO%. 
-~~tguncto as técnicas mais recomeuda.~ Jprodnto bum .para o l'Uim? 

1

1ds.mente a ace.rba cam;.Jatl!la des~Jn- 2 -A contingéncia de termc~,_ .de 
~.as pelo Instltu~o Agronômico dr / 0 SR. SUELLY EVANDRO ARA~~ volv\da pelo comércio, exo•P't<.~.ti~r,. em f~turar ao I-?C o c_n:té que ~ano.in!"l~­
,,:tunpln.as e tambem possui um pluu- TES _ Exa.tamcqte N~ t" 1 det.r~mento. às. coop2J2.t\V!:t.S, hqmda- n.os arn~aze;.mdo, JH padro.nzado na 
t~l cte gado. Para juscificar a admi-jcondi ões àe ex O!'l:ar· ês -~'l.o af~~ ~-~r:no.~ 1 mos as ~peraçoes, com Js cafés em expectaLtva das reações 1.1tistas ·ua 
!llS~ra.çao que ela pussui, seria bastan- obrir>";dos a en~regar ê~sec {'aÍ' or~o~! nossns a1m_azéns. Ret:ve-::>? mais que mercado internacional, que .l ;:.oloc.u.­
te que l1Ó3 cilú~cmos que ela t.ém à ttuailo a fim de minorar 08 ~r~~I: 1 os funclonal'!as creden::i•Hlos do lBC, nam ac!mn dos preços garantidos llO 
~ua !reme. ~m parte agi'ícola, ugrcno- zos. ' ;que se f1ze~~m presen~~s _t:~tl"a a ws- mercado lntcrno- consiJFI.nte n3 teí~ 
!ll~S .e tem a .sua frtmte, na parte pe~ peçâo e rctnada do cafe i:....;urado, fa- tera.das declarações das autorlda[\es 
r.:Uuna,-- uma autoridade em genética O SR, SENADOR JOSf: ERMíP.IO! ram uníssonos na ooa 'tnpi'ess:lc. que governamentais responsáveis pela ÇIO~ 
üOVlna. ntMionai, que é o Sr. Erne.:;to (Relaton - Não sel'[a ma1"'s fácil íns-: a:i cooperativas lhes causaram e pelú llítica cufeeiJ'a _ decorreu do 'llnlõ"'ro 
nu·valho ~ias. . titulr rotas me_nsai?~ aos produtores a 

1! m~gnifico. neg~~i.o tei!? peta . uut;n·-. daquelas declarações. < o 

De. ~}an.e1ra. q~e, la, exploram Cü!li flm ~e qu~ nrro fossem aff:tr~dJ.s us qma! ao adqmrn caf~s de tro alta/ A expectativa infrutífera, que, J.b.­
a eflCiencm tccmca, e, nào aJJstame, cotaçotos mter~aciona!s, oll nã~ é: qualidade. ! clusive, nos furtou o cumpr>mento do 
~d.rmanecem ac;> lat.lo ~e suas lavou- possível a adoçt:.o dessa medida? J A história do faturnrr~~nt.o até a i o~jetivo a que nos p1·opusemos, que.! 
IJ{t~ ~ga~~~~reJ~r c':msm.nte da luta, o SR. SUELLY EVANDRO p_ R\N~ liquidação das-.conras .·um os nssocla-f' seJa. a exportação, ocasiono uo ôn\lP• 
<.J;lde re" liza an °• Jamrus, o camp:> TES - se o Governo desejassê ~no-! dos. constituiU-se em um n'manc~ c de qrs 60.381.372, pago ao .danco 1o 
li a m o trabalho. .· d\fical' a politka cam:Jial do café,. era,. sena imPOS.SIVel c.n .. unerar todos cs r· BrasJl_ S.-<\ .• corno despe~a.s de pro r .. 

c ""tsi"~e~lg~st~~~1~:mve~·daâ~~~lgnar - !pre.sumivcl que o Govérno comprnsse contatos, pesso:us e teJe!ànicos, parn. rogaçuo dos conLratos, _alem ie Ur$ •• 
ção _ 0 fato·d e llf:l a~l~sn~,o café pagando os ágios respectiva .. :que ~e pernassem os :nteresses dos 116.902.~00 que J~ havm.m sido_ pagos, 
0 froblema d. ~ qu ct' pa~aé JUStlflCUl I vos pelo valor l'!~al do café.. 1 assoc1adog, da Coopc!'ativa Regi.onal como juxos e cmmssões na ocasui.o clus 
... ~ 0 pteço_ oca ... a Caope~ . lda Coopera;;iva central tlo Instit'..tfO nberturas de crédito pelos financia· 
ta-lva de_Poços de Caldas, como ns Quero mfornu1r aos nobres &ena· ·Bra··Iei d C r· d ~ mentos mercantis da. orden1 de cr~ 
c.cmais, cerca. dÇ) vinte e duas, filJa- d . . . , . si r o o a. e, o B"'nc-o do Bra- 1 6- 3 - 8 -<~ ~ • 
r as á Cooperatin Central d M . ores que a Coo]Jelfl.tlVa da ~iOOJmna, l sll S. A. e das Secretarias de Fazen- . a . n8 . 1 oo. 
ua envidaram tod~s os e f a ~ otna: /I com ?. volume cte cafés fmos que da, dos Estados de c\:Tinas Gernis e _A coapcrauv.a., aguardando providên~ 
~eguiram, após cinco 0~ orsç~: e ac~~; trans1~10nava estava coloca<l~ ~ntre são Paulo. Desenvolveu-sf a UtreCR, eras de autontlade?, Eeve 1ue ::i•]<;em .. 
l>Htntcr as instalações t'êcnicrun•-ute os mawr.es e~portadot·es mund1a1s de por 120 dia-s. Dest.a.qu"J ~e. primeira- bolsar duzentos _mllhoes le. ct~u·~e-l:o$. 
preparadas ,sendo que a de P U· cafés da::; mats finas qualidades. mente, 0 trabalbo tnsar'J dos mem- em despesas de JUros~ comJSSO)S, pa· 
caidas, sehão eiJl tamanho ~~~s en; o SR. SENADOR JOS:t ERM!P.IO bras cooperativistas, que mtl.)g-ram a g~s ao B1.nco do Bríl.sll para que il:U"" 
qua.Uâade •. é ~ maior, pelas autoridades (Relato_r> - se a. cooperativa expor- Jun~a Administrativa dü IBC, nos des:~mo.s for~e~er o:. :ecursos l11d13 ... 
4ue por la tem :passado e técnicos em tava _dlreta_mente, mmtos exportado~ quais se Incluem f' se dest ~ra:n os dl- pcn~aye;J a que _P~id~:sscm se manter 
U..!'5Uiltos de ca.fe, sejam na.c!ona1s ou res naa tenam v:.:.ntag·em, daí infel'ir- retores da Cooperativa Central que na atJVi ad~. (le):. . 
mternacionais. Entretanto, não pps- se a pressão sofrida pela cooperr.tiva. aliados aos seus compa'1llenos da Ja-' 3 -.De Iesto, nao obst.an:e ~nnoe; 
1.:ui uma usina. mecânica e elet.rómca voura. trabalharam àr':.lunm.mte, na cumpr1do. com_ a no~sa m~sa.o de de~ 
p:ua catação de seus cafés. Após 0 O SR. SUELLY EVANDRO ARAN· proposição e aprovação de instr'J.cóe::l fencte_r o mteresse iu~ancetro de IJ'lt!SO 
l~bor insano de mals de unt ano _ re .. TES - Mais adiante, no meu dflpoi- para o já mencionado faturamento. a?so:1ado, melh~H: scna que os ~·e'lpon .. 
• l IrQ-me a êste último periodo de sa- mento, farei referências a êsse ponto, n".los cont.oto" sa.vei.s. pela poh.ti~a ~o c~fé tlves.sem 

d 1s d espec:Lallneme no que se refere, à sa- corroboradas. ainda .., " ~ Pl oplcmdó. COl d - . fJ j 
'r~- - epo e ret~ral' mais de ")lto fra passada .. Nãc· será licito a.ssim com a.s autoridades go\·ernamentals , L 'ex 1 1Ço~s m~ts exrre s 
~11~ sacas de ca.~é, t.1vemos por culpa julgar, porquanto 0 Govêrno bra.sPf'i- para abreviar a solução rlf} assunto. pai a _umo. , portnçao. ma1s f_luente da 
r.a P~?lltica cu.feezra, de aguardar uma . Alte~se a isto a atividaé," d• dlrel"- que, megi'n:elmente1 lesulta.fla: '>.oltl.çao para e dé ro possm condições perfeitas para que " "" .... 
·~ .. qu PU sse.n"l.~S expo~·:~tr possamos ter fnci:.idade de expo"tar ria da Regional, mnrcaute pela sua 
J nosso c!lf~. Já em colnpetlção com o êsse cafê. dtversificaçáo. e que ot)de contar cor~-' 
da Coiõ~b1a e as ~a América Cen~ a dedicação de seu corpc de funcio~ 
lrJ'al. Pata obter. o J~Sto preço que o o SR. SENADOR JOSS ERMtRIO. náríos. na condução de ume prestação 
ag~~oult01: necess1ta, tivemos que n1is- <R.elator) - Na safra atual estão l de contas cercada de ~ôda a exatidão 
tutar cafe à.S escolhas para que pudes- extginda mistura de café? e clareza 
semos faturar ao oovêrno, não (lOS • . c ~ T • 

:t!l'l.Õ.O sido possível uma compensação O S~. ~í}EL~Y EVANDRO ARAN- O café disponível (QJ estocado, o 
r.o sentido de que recebêssemos ágto TES ----:.~ao e pràprlamente o fnto que veio em contranc de nossos tn· 
por estarem jd. ca-tados. Tivemos que dêles eXJg.t_ren_L Nós ent:egamos ao terésses, porque, se th·éssemoil pedido 
1rusl.urá-los a.s impurezas para que pu~ mq o cafe desse ~~;ipo e lllC~:?l'PC"~"amos nosso café no Gcv~rno e llst<' o ti~ 
rl!"ttffemos colocáãlo no mercado. as Jmpurczas a e.e. vesse qxportado, nó~ testriamos mals 

Para tanto, entne permitiria ter u~n 0 SR. SENADOR JOSll: ER.,\>líRIÓ trt:nqul!os. Mns '.'cndemos esse café 
trecho do Relatório objeto de apre- tRelator> _ Essa saft·a começou agp- para que êle pos.;a ccnttnuar m·mfl?e~ 
&cnt:açEio na Assembléia Geral orrU- ra.? 0 café ê tipo cinco? nado, e assim fazr.ndo pressfio nu 
nárill de .setembl'o de 196fi, quando dn mercado. 
prestação de cantas da. Diretoria ua O SR. SUELLY EVANDRO AR~-~~.N-
Cooperativa a que pertenço.' TES - Nós estamos preparando ago-

Ti:Yemos grandes dificuldades em ra o cafê tipo cir.co, a fim de tôr­
.111stlficar perante nossos associado;;; o mos cond!ções de exportâ-lo. 
rato de termos de fatul'ar o café ao Pedil'ia licença a V. EX.as. para pro-
Tn.,iftuto :Brasileiro de Café. ceder à lell.urn. con5tantt do nosso re-

O SR. SENADOR JOSf!: ER.J\1:1Rl0 
í Retaton - Quanto aCha V. Sa. que 
aum-entou em volume, essa mistm·a? 

a) - Aumento sensível Ht "t'CL~ltf\ 
cambial do pais 

bJ - Poupança, aos cofres da Unin.3 
das vultosas despesas decorrentes da- w 
armazenagem, retirada e tr~ns-ptwt~ 
dos cafés ,que lhe foram fatttr'l:!os. 

Aqut, por wna delicadeza muito f!S­
pecfal. foi usado o tel'mo "poupança'', 
mas todos sabemos que, com os recur .. 
sos originâ_rios do confisco cnmhi'1..l, ó 
que o Governo cobre as despesas "'JIH) 
vem, pois, êsse dinheiro do res:.mro 
Nacional, mas do cafeicultor que em .. 
b?ra em regime de guper-prOdução, 
amda tem seu produto auto-f1nnnrh't· 
vel. 

O SR.. SENADOR JOS~ FlRMIEIO 
(Relat-or:~ - No momento, o '~a.fé .1ín ... 
da é auto-fimmcJáveL 

Néstas condições, pudemos obter me-
1
Iatór1o, qt~e justifica a nossa atttude 

lhor, preço, melhor remuner2.çf~o. Eu- com referêncfà a e9sa matérin. ti.é): 

O SR. SUELLY EVA.NDP.O AR...<\Nw 
TES - Senador. ~u poderla excmptl-
flcar a caso de Pôrto de Calda:;". Nós O SR. SUELLY EVANDR.O Ai\I!.A-
f2Zemos eF.sa llga t>-m Ul'H"'JX~m.ada~ 'n.10·rnc - Pe-rfeitamente. 1J..e) •. 
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<Lendo) - "c) - Cumpri'.ll· 1-~ mão de obra, de máquinas e imple· pendentes em condições de verdadei· protesto dos cafeicultores, congrega-
to de todos os contratos interna- mentos. ros párias. E para nós, porta11to, mo- dos em Poços de Caldas em asse:cn- • 
çiondais de exportação não integra-

1 
Gostaríamos de lembrar llm fato tivo entristecedor, termos de <.'UVir b1éia-geral extraordlnária, no que diz 

UZa os". pitoresco, interessante. Nas vc~peras coisas dessa natureza, porqUE: se o ca- respeito ao cancelamento, à suspen-
trão tenho bem certeza sõbre ~e foi ~e ~volução vendia:no~ ou ch_eganws feicultor obtivesse pelo se'J produto são dos financiamentos de custeio 

r
rante o senado Federal ou perdnte s o a yender ~aies, aquela epruJu a todo o resultado da liberação das para a lavoura cafeeira. 
Câmara dos Deputados que há 6 ou 38 e 40 mll cruzen·os. Isto em ~28 e _29 cambiais quando nós vendemos ê~·ses Ora, se essa lavoura já teve o gran­
tneses, compareceu, na quaiidade oe d? março d~ ano da Rev~luçao. ~n- cafés, nós podíamos hoje, tan';o quan_ de ônus de não poder o aovêrno con­
inistro da Indústria e Comércio a txetant?, Vei.o a Revoluçao e flc~- to V. EX. estarmos de canet;:as r.-ltas ceder os preços mínimos determina­

jue está subordinado 0 mo, 0 Mims- n~os ~~pedido~ de exportar. care · P?r termos nossos descendentes tam- dos pela D1vtsão de Economia da $e­
fro Daniel Faraco. Tentou dua Ex- Aànda .tquela epoca, com_pr<~.vamos be~1 pagos.' como V. Ex!!. na comlJa- cretaria de Agricultura de São Pau! o 
)elência mostrar e demonstrar p,1,. a ubos- ou melhor- vendiamos aos nhia Brasileira de Alumínio. Entre- que era de Cr$ 58.000 e hoje sõme:ou; 
k>dos os meios que, se tivfss~m~s di~ n_ossos cooperados el~m?nt~s co~mo po· h~,n~to, a; lav.oura não tem •)SS'lS con- po~emos obter Cr$ 30.000, como p'l .. 
lllinuido nosso volume físico de ex- tassio, sulfato amoma tmpurt~dos cl~s. diçoes, m!ehzmente nao pode rf'ceber deriam os cafeicultores permanecer 
P. ortação, não teríamos diminuiC.o nos- mercados ~uropeus e aos. 8sU.-t.é'ü~ Um-~ pelo ?eu produto o justo preço que sem os financiamentos de custeio1 
~a receita cambial dos, ao p1eç o~e 48 mll cruzeuos a espernvamos e de que tant.-t necessi- Para que v. Exasl tenham uma Il-:J-

Ouardei um eq~eno recorte a_~ ·ol· .. t~nelada e r vendiam?s o. tJ~~é- como dade tinhamos para que pu:lêssemos ção do que representa, só na min\".3 
llal _ "Diãrio Pde São Paulo" _ ~ue di~se _- a as e 40 m1l c~UZ::'lros. A Re-;levar_ ~a~)S n_ossos. descend,3 nt2s uma ~r~g_ião, em Poços ~e Caldas, e cirCUil-
publicou a· seguinte noticia· Lé . Ivo uçao veio e o .m~n:ado paralisou .. ccndtçao mais digna de vida. VIZinha-nça, podena informar que a. 

• • J • Realmente, nos ulhmos tempos, na I ,.., Agência do Banco do Brasil naqUPla 
Rio, a (Sucursal) .- '\s õxpo-r- é~oca que proc_edeu a Rcvoluçã~ re- 0 8.,R.t oFNADOR JOS~ _ER"Z<_iíRIO \localidade deve estar operando, hCic 

tações brasileiras fé, no dflO (511- gtStl'OU-SC Q mator estoque a c cafe- nos 1- _(R .. Ja.or) - Esta Co!:n.sao a~lnde- por volta de .2 bilhões de cruzetro n~ 
feeiro que se encelTou em l...ll\JW, I mercadc.;; de Nova Iorque e de Ham· cena, Dr: _ Suelly, 0 :::egurnte. foram !fínanciament-o de custeio. como 

5 
J)Jw 

• atingiram 12 milhões e 164 'hil burgo. Com a Re\•olução esses mer- lncorpor::ld. s Aàs 200.000 sacas as 4 170 deria a lavoura cafeeira ficar desr"" 
. - • ado àeix d d 1 · fé sacas de escolha certa? I .1 . . . .-sacas, no valor de 633 mllhoes t c _s . aram e a qu nr . o ca 

1 
• Pl ahzada? Como ficaria a lavottri'. 

312 mil dólares, contra 18 millllG~s brasJJe1~0 · E nosso cafe e'll:p(!runentou, O SR. BUELLY EVANIJRO AMA-·lJara poder manter-se? 
e 895 mil sacas e 805 milhóes e Ulra baiXa. ~ . i RANTE - Exato. j E' necessário que se aduza um m-
317 mf! Jólares na safra antu, 01. Para compar::u;ao, poder:r.us •·e.•1fi· gumento~ o Banco do Brasil ao as1·rn 

A reNlação foi feita 1eb o~tt:}: car p~r. e~emplo qu~ a indú:r .. ritt au-l 0 8 ·;~. 8 ... -L'l"ADO~ J~S.Jt E~~~ífli_?'a3ir, não determinou o cancelame~~o 
tim "APEC", que é dirígido p~l::> ton:oblllshca, naqueln me-:;J..J.a u;1or- -- u~.; .... or) - Pnm~no. ,qu ... ucsp~- )d~s financiamentos. Rcgulamentou~C's. 
Senhor VitQ!' Silva (diretor lJ.ra- tumdade, como no caso da \V lllys. sa tf_ • e p::tra ~ fa~er esse .,erviÇO Em Bo poderiam ser concedidos ao &fi.".­
sileiro do BID)' ao com-ênta< G.',rl Ove:;-1and do Brasil v~nrJia 9S ~el.L~ ''a~R. saca na ,.C. mao- ~-obra? s.~~.undo: :cultor ou ao cafeicultor Q.ue tiv,;·l! 
isto significa que deixamos de ro~ ao preço ~proxim_ado de 4 nu-. qu:lU~o '._,a~ cust.,ar.,. Isto ao l~ls.t~ctlio, ~e ,mant}d? depósito no Banco do Brt. il, 
vender no periodo 6 milaóes ( lhoes dJ- cruzelros. H.1 ooucú tempo I arm~L,en~ ,~em, .,e,uro e on:ra., desp~- nos ultlmos quatro meses e de vt..'o-
479 mii sacas, no v~lor de 24 ,,

11
• li nos principa:.s jornais brasileiros e. fas de ":ran<"?.,orte .e movun~y 2-cao?,igual à média dêsse período. ·" 

lhões de dólares. '·Em térmos re- em rev1stas, uma not1cia ba-;tnntc 1n-: s.c ~~d~.::.se t .... ze: 1stu, nos Ja. eqt1 ~- Fntão, pergunto a v. Exas. 0 Pe­
lativos acentua- exportamos lne- teressante da Willys Ov'}r1and doi CICU:l .. a.nos dentiO dE: nosso Io..l2tó~lo guinte: como seria possivel a um C'l~ 
nos 

34 3 ,~ em volume e .. n )~103 Brasil, no sentido ae demon.strar a o preJu ... 1zo., p9ra. obte~ prori~to bás;.r.ú feicultor ter, durante quatro mt.!s~s. 
17 6,..., ~nÍ valor·• grande prcocupa.çüo, a I!Oht\Jod.•ção, e 2'5 d~SPwsas ?ecessarlas para cn~r recursos elevados depositados no Ban~ 

• ' 0 • • que ess_a indústria nacional vlnha_ f~~! um ~roduto r~Im. O sen1101 poderm 1co do Brasil, para que pudesse t~r a 
.Para demonstrar que .aquela mfor- zendo e se empenhando ;Jara a úllm- 1 no'5 mtor~1lRr ISS?· dentro- de clgum mesma proporção em Hnanciam~n~o 

tnação do Ministro Damel t'araco, no nuição do custo dos prodti"kl.<i e parJ tempo. Sim prec1sa ser hojli'. liberado. 
qu~ pe~e. a ~rudição e a capa_cUade isso. exemplificava que .a Fundacâ'): o s:c. SUELLY EVANDHO Aí\!IA- Isso seria u~a incongruência, ~:wr­
de justtflc_açao, não procedeu~ _a1 estfl.O Getulio Vfl:rgas ~etermmara. qu_e o R ANTE -Irei anotar prRzeirosamen- que, se o cafe1cultor possui recursr:s 
fa~s ~ numeras q~e temos Ja com;~- custo de Vtda. su.bu:a nesse t.H'nodo! te as ob.:ervações, e encaminhar-ei m: depositados no Banco do Brasil, que 
guido após o térfnino do ano de e.x- 77%, ela teria d1mmuJdo, ou 111elhor. dados ao senado Federal tã? logo es~ podem permanecer lá 4 tneses, não 
portação. (Lê:~ , amr.entado bem me~os do que o custo 1

1 

teja de rezresso a Poços d.;! cald9s. t~m, ~viaentemente, necessidade de 
c) - ~umpnnrento da _noss~ rgx~r.a de vida houvera subl.dC' e dt:monst1uva En·bora conheça as despe.:;t1s, n?-1! te- fn~ancmmento. Tem condições (:lró­

ln.ternacwnal de eJtportaçao aao nLe- que para cada lOJ m_ll cruzBn'oB c.le au- nho elementos para que po8_:.a, c~\..Jpu- pnas para s~- manter. 
$rallzada menta para formaçao do vefculo ha- tá tas globalmente Numa oca.smo, falando por telefon~ 

d) - Compensação financetra ma1s via um aumento duplo no ('liSto Unal: - ' interurbano com um dos dirctore$ do 
condizente ao prorutor, obtida na ex- do produto. I O SR. SENADOR JOS:t. ERMíRIO Banco do Brasil, tive oportunrdade de 

• ;portação Então pergunto aos Senhores sc-

1

-, <Rel_a~or) - O Sr. venftcará uma, informar~ lhe que a Cooperativa de· 
e) Eliminação ao produtor do Onus nadares onde colocamos o no~;so ·pro- co.sa ser1a. Aumenta 'o estoque, tem Poços de Caldas estaxía dispost-a a de-

iCitado no item 2 duto café quando, relembrando. ven~ problerr..as de. armaze~ag~m c despe- terminar a abertura do sigilo bancâ-
f) _ Desnaturação dr-'3 4.170 sacos diamos café a 38 mil cruzeiros antesj1 sas de sacana a mais pa.ra _gua,·dac rio, pelo Banco do Brasil·, a fim de 

de escolhas que, retiradas dos tatBS, da revolução e comprãvamos sulfato de;noraaamente num at:mne:_n, que q.ue se pudesse verificar onde esta­
:após 0 labor de um ano, com despe<;~l.~ t.ie. amóni~ e cloreto de pOtássio .a ~s 1 v.a1 ter t~ansport~ a mms, -~a1 ter a r1am os depósf_tos dos nossos associa .. 
para 0 produtor, tiveram que ser nova- mll cruzeiros e hoje ao Ct\fé atr1bm-. mais moVImentaçao _de saca .• a de U1n dos que, se nao estavam no Benco 
mente reincorporadas ao café ctc cv:·C:e mos 3 5mil cruzeiros aão p:>demos 1 lado para o~tro, V~l ter despesa.~ de do Brasil, talvez ~stivesS2:tn em ou­
·safram com nôvo servíço de padrt.ui- considerar qual o preço liquido 11ue j seguro a ma1s, enfim, u~a memada- tros numa demonstração tnequív("'C 
Jação ê novas despesas, para enqua- obtém o produtor em virtude (p.~ eles-~ ~e de despesas. desnecessa.rias: ~ um de que os nossos agricultores es! ão 
dramento nos tipos de compra rh:a1o~ pesas financeiras que sofre o ca[é. onus, de f~to, III?-Pôsto à cafeiCI11tUra, descapitalizados. 
·pelo IBC, medida esta que pode e- Se considerarmos apenas que 35 mil pa:a no f1m ficarmos con:- P_l'Oduto Hâ 1 f . _ _ 
.mediar o prejuizo causado 1.0s proé'u·· cruzeiros é um valor equivalent~ a 48" rmm, como temos, de 50 nnlho~s ~m culto~e~e~~e~~ ~~n~iç~I;a de cafe1 
tores 1 mil cruzeiros diante da rev-::llução não sHJvas para rebater, a PxempJo do. Ih i fín s para P~r-
Im~ginem, pois, Senhores Senadores,, considerando que êsse preço do' ca1é esoque. Tem.os .qq,e possuir ~ados po- -~0al:cer ~ eB~~ /ias anciam~ntos 

8 dificuldade que a nossa coopera- sofreu, evidentemente, a des\·aloriza- que ocorreu hoJe pela manha Só po- exten~~~o te~rito~~~· ~a~~~ paiS da 
tiva teve que enfrentar. para rlefeu~ ção .q~e, no caso, a própria Fund~ç~áo demos re~olver o problema com mf~r- se adota determinada medfSil, ?uand,o 
der o interêsse financetro de r.os-;o Getulio Vargas, salvo êrro ou omlsao. !flCS colhidos na.'> fontes de produçao, visar à comunidade em ge~!i e àa :o~~~ 
cafeicultor, qua-ndo assim pro~ecteu, deter?J:inava ter sido de _17.',é. e nós mformes seguros. tlvidade. Não se poderia fa~er Umn 
faturando os cafés ao IBC, em vlftll.~it. adq~.ll.na~os adu.b'? necess<tn0 e obrl- O SR. SUELLY EVANDRO AMA- demonstraçã-O arbltrârla dessa natu­
de um fato como êste representar h{. g-atono a produtlvldade par.a que pu- RANTE - ~edirm. ~ V. Ex~. ~enhor reza, porque poucos sã.o aquêles que 
cafeicultor uma simples incongrneHc<a déss~mos permanecei na ~tlVtdade .de ~enador J~se Arm1r10, que :Dllcttasse poderiam ficar à margem do ffnau­
e êle não poder compreender, denno ca!eieulto~, ao preço ae se"~nta P Oito a Secretaria do Senaoo Fede:.-nl 9-ue ciumento do Banco do Brasil. 
de seu entendimento pois sempre H' m1l cruzeiros a tonelada, como p:-111e- nos preparasse as perguntas que JUl· 
pregou que cafés fino's abririam 110\'0<t ria o agricultor continuar na sua ati· gue necessárias à formaçã') do relat-6~ O SR. SENADOR JOS?' ERMI!alO 
mercados conquistariam novos mBl'l'!.t- vida-de, quando nossas matérias lJri· rio, como de-outras, a fim de que pu- (Rel~tor) - Para conhecnnent.o desta 

. dos ' mas que deviamos adquirir para r,.ue déssemos fornecer a v. EX:a. o mate.: Comissão, gostaria que V. SIJ. nos 11s· 
• pudêssemos ter prcciutividade, não rial necessârio e indispensável. sesse qual a porcentagem de juros 

Nós, ao termos hoje uma CM!)~ru- eram compensadoras? o SR. SENADOR JQSS .eRMIRIO·nesses financiamentos . 
.,. tlva que - deixando de lado a mo- .... (Relator) - o café rle Poc:os d~ Cal- o SR. SUELLY EVANDRO A~A-

déstia. - possui uma modelar insta- .i:!iSSe 0 motivo que me levou, cons- das é muito apreciado na Alen1anha. nr-

i 
- 1~a no p"ilnel~--. 1ttoar tantemente, a procurar as autorída- RANTE- senador, ao responder fa-açao que a co v.. ~ • ....... ~ "' il:le tem condições idênticas ao da rei 0 seguinte comentário sôbre ~, au• 

entre as usinas de café mumUa;s, de· des, nas oportunidades que tive de Colômb1a e aos dos mP.lhores da a ..... 
1 d t e utdo t avés cte manter contato com autoríd.e.des fi- indagação: primeiramente, os finan-

po s e ermos cons g - • a r . ! t ·ct d d G América Central. V. 811- n~o acha ciamentos, na Carteira Mercantil do 
todos os e&forços, assim proceder, ter .. na.nce ras, com au ori a es 0 O· que há qualquer coisa "\rrr.da, em 
mos uma instalação ::laqueia catego- vêrno, prC>~urar as autoridades para um café de bebida ruim, &ci.dO, ser Banco do Brasil, que são os relati-
ria, prepararmos os cafés que se Jom. que tomassem medidas urgentes. no guardado por muitos meses? vos a café ensacado. axmazenado. 
param aos mais finos, comparados aos sentido de dar condições melhores ao Como V. Exas. sabem, os recursos 
cafés da Libéria, termos de ,.r.incorpo- produtor, porque, dizia eu o cafâ ain- O SR. SUELLY EVANDR'J AMA· utilizados para tais financiam~ntos 
rar 

88 
impurezas do café uara que da é o segundo fator de fAturamento RANTE - E continu~ção, dt•sejo afir- são os que se encontram congelados 

possamos obter 0 justo preço da :1o-9- mundial, vindo logo dpós o petróleo. mar a esta Comissão outro aspecto, no Banco Cent-ral da República, nu­
sa. mercadoria. Foi com o café que se instalou o que cons1ste na eliminação de laxas ma conta especial, e, todos os ~nos, 

parque industrial brasileiro e é com de fim:.nciamento pelo BanJo do Bl'a- a Junta Administrativa do I. B. C., 
Gostaria, ainda, também, de em•- o café que o Governo consegu~ raaio1 sil. cujos podêres lhe outorga a Lei n(tme-

signar no depoimento que faço n~sta receita camiJirl. Por que enUto drve Segundo informações de v. Ex!!- hoje ro 1.879, os libera a fim de que o 
pasa. e repulsa dos ca.feicultoreo; ·11•e o produtl"'r manter preços 1nfill1')S por 1 a mím fornecidas, nor ocasião do de- Banco do Brasil possa fjnancja;r o;;. 
bole ao terem o preço de seu .:>roou- seu pro~ato a ainda suportar a ~ri-Jpohnento da parte da manhã nesta agrioult.ores, os cafeicultmes. Por êsse 
to conquistado <? ainda sofrem de tica úr· imprrnr:! brasileira? Com o Casa, o nobre senador terta feito a motivo, eu, no início dêste depoimen­
uma grande dificuldade qual sejn a prr'"o Ir!;·;:- c1Ue recebe por s;u pro- jleitura de telegrama pela minha Co- to, dizia que, ainda que existisse o 
da ... ele®.cão de oreco dos edub.)S, 1a rt tto. -.., f:':Hekultor mantém sP.u~ de- operativa dirigido a. V. ~. sóbre o fato que as autoridades imputatn, e 



C:(lm os recursos citados que se fa'-J O que em realidade ocmTt~u rol que) :;inais porque r..ão tzm pr::~duUvidade la':"cs, o sobre-preço amanhã p:-J··cã. 
l'.em financiamentos do café. a nossa agricullUra nao se entw:.l<:tli-, das matares. ser ele 50 ou 10, pockndo m..!.:.l11o ~ct' 

ll:sses financiamentos são feitos nu~ mou pela compra de máqu:nas. l'..m nossa região, ande existe a ca~ eLm!naao. A par dessa tle~c..,;L~ •. I .. 
ma ·base de juros de 11%, ao ano, e Essas taxas ~~levadas poderiam ser felCulturu.., os· :Senhores devem s~ber ça, des:a1.uc-se outro 1\.':;ul:a:;.J ;1 .. 
mais uma comissã.o que tlavta. o valor cobradas pelo 3anco do E:(l'>il em que ali os ce~c:lis se imp:an~arn como g[ tivo do sobre-preço a pc3ir.l.; :1.~ ... 
de 15% ao ano. Frizo o seguinte: era anos passados, q_uancto a ta1:~ de de~- cultura tnterc~lladas, (!U.J é ut~li:ta.:J:a tJ~Jii.ica do B;·asil p~,:a~Le ~rnpJt .• 
ê$te o financiamento mercantil: co· valorização de nossa moeda era ele· no interregno ae tempo que o delJ::>n- d~l:!.S e co;J.sumiào;-es. o;d~lJ é r .... 
Il)issão mais juros mais as d~spesas vada. Hoje, se3undo informações vin- dtmte rural usa e U~bc.ll1n. no pÓ do plicar a uru norte-am::-~·ic.:n;) d.J p. '• 
cartoriais. Isso não r,ofreu qualquer culadas p:::lo Govtrno da Rc:-puJ!ica, crfé. s~ o c.:fcicultor p::.ssa.r a dlmi ... a ra7··o p~la qual um p:u~:J.J L =. 
intel'rupc;ão, permanece nas mesmas o Bras.l c::minha para a estn.~ilida- nmr, tomando provldt-nc!as de em- 25 dólares - pois é t-ssa o Y~!rJ~ ·;, 
condiçõea do ano passado, com uma de financeira uJo almcja!~l por to- prt>~o, deixantlo ele u.:;ar. fertilizante, o g.nt.rno entre;;a ao expo~·l~:lJr 1 :J 

pequena observaçáo: o Banco do dOS nós. Assim sendo 1üta f>C jus ti- ele terá que diminuir a mElo de obra c..:· i' é colo~do no vapor - é v.:rr, J 

l3rasil houve por bem determinar a fica. tão elevaC:l taxa de j:1ros J"l"i- e, Et>idenlemente, diminUil' tJf'1b2m a aa iml}::.r~ador de seu pais por ::.J , ~"" 
t)evaç.áo de 1% na taxa de jures, e, tamcnte no mumcn~o em que r."i fi-lthc:::uçâo de outros cere;.us, t"~mb:~m. lau.s. Ant.ga.mente, GtZ1;".. 7 S.!, qa.: t ~ 
hoje, têmos 15'1(/ - o .conjunto das nanç~s n~cionais ca.minham l)al:l. a! h' o que es~á acontecendo no mo- polílica tinha c-:.mo ju:~lLc[:~.na 1 
despesas para o financiamento mer- estabi11zaçao. m~nto. s;s n~ces..;ldades cambi~_;,;;. Ho_1e, J 
cantíl, I À primeir~ vi~tft. P0-derá parc~~r (luel, G~.stur:a, tam'oêm .. de consi~nar go·.-érno ci'.z que não p~~c~.:::a ci\:: ..... 

'.Mas 0 impori<nle é que os B•lncos essa taxa nao I;! tao ele~ada as:;un - aqm -o nosso rewonhCClm.:'nto e o no.3- lares, ll!D~ justifica a m:: ... m.:c o;J ,-
p .. articulares estdo oferecendo juros I es;~· naturalmente, ?era o_ pon.o de so aplau::.o. ao_ .s:enado F~d.c.·.a.J, px tuç.:o cem a necessidad~ de ac.- J. 
mais b<?ixos do que 0 Banco do Era- Vl.Sla espos::tdo pela mdustna - mas rnot1vo da mstitu.çao. do Cre:ilto Hu- g•o'Jal do mbrcado mundial de cl • 
::AI. Tenho, inclu:üve, um testemunhal para a agricultur!l.e.ssa taxa é, real- ral. Espe.L~m.::~s, almepm?s que o sz- como rcsu:uJ.d.J, ig"Jal ~o pJ-ssa~J.; ; .. 
a dar, porquanto, existindo em Po- mente, quase çrOlbltl,·~fl. paul a :·~._th- nno~ Pr~s1dente d.a Repubhl'a po.:s::o, lu::m-sc as nossas vendas e cresc::~1 -
~os. de Caldas uma agência do Banco 1 zaç:1o de qualqer I~.ocr:IO. A Jgncal- de Imed:a. to, ~anc.Lonar, porque real- •.1.5 G.os cl?mais prodm::>rc~. cucJ::l 1 é 
Nacional de Min>1s Gerais, este B;;m-! tura naa tem .. c_a~s~ dz suportar mente a~ med1d•.1s cuns•2!J:ldas e co11- que essa politic.'l C condenr.Ua ~-·: .. s 
co nos oferecia, e nós já vinhamos essa taxa de JJtos. substancmJas nesse J?rOJ~to que, e_m prudutore:;, comerc!ant~s e p:.-ss :-os 
operando com êle, na base de 15 ~ 0 ou j Im~gmem o.s Senhor~s que nós, t breve, se transforr_ne-ra em LeJ,_ trarao (!Ua no Brasll, possuem vin:.ncm 1~os.., 

. seja, 1% a menos que 0 Banco' do a traves de bancos partH;ulr;..re::;, - e gra~de be~efl~Jo a a3rope~uana b:-a- n::6ócics <lo café, mas é nvo~ada _.. lh_. 

:Brasil. Quando 0 café é vendido 0 quero novamerne c.tar o B_.mco :::-l'.a- sllell'a. F1qucm entaQ. ree~strados os que t~ngç n.os preços altos,- pe.cs 
Eanco do Brasil nos devolve os ju- c10nal de ~!in:s C!e.í'ais - tcm::Js udo ap:a~tsos da c.oúperativa qu~ reprc-

1 

prcdu~orc~ da Aménc~ . I.:;;;paho~q e 
ros não utilizados e a Comissão é ofertas e Ja vmw .. oparanC.o com fl- sento, e tambem G de 3Ao:;mna, da 1\.fnca. Cum esJa pohtlca un!la[ti·al 
pe1·dida, enquanto que 0 H::mco Na- nanc!~.mentcs, a traves de :JOtas p<'o- qual sou Dil'S~O=-', as quaL:. cm1;;re2,::..m 

1

. do Bras:l, ele.3 vendem, comoJam~n ... 
~íonal de Minas Gerais e outros se- m1ssonas a taxa de 1,9':'(} ao mt.s. Isso, seLe mü cafe1cultvres. te, suas quo:.;.~.s do convo.!HO In~ema· 
gundo informações que tenho l·ece- é ~ara nós a.lgo de ausptci~~o, porque I Assume a preslderzcia 0 Senhor 

1 

c_wn:,l do Cal é, cl.w~·amlo mesmo, a 
bido, nos devolvem integralmente a sabcm.os quu1s as taxas ap.Ic<Ulas em I S d R l .tb., F ultrc.pashw esses limites. Par:l qUi.'m 
eonussão e os juros. outras ~pocas. E quando me refiro e,w or au Gl "1 L accmpanha os debates ctas reun.:õcs 

. . , . a taxa, ~quero fazer n~turalmente a Feuu:to-me continuar a leitura do I do Cons.zlho do Convênio Interna elo-
No que d1z. re~pe1to _a f.nancm· declan:u;ao de que seria a taxa de depo.mcnto que aqUI p:·esto. .nal do Café, bem como o compol·.a-

mento de custe10, e que hvemos aq:.te- jUrÇJs somada ~L taxa de comissão. J c: '!:' ,· ---. j menta de seus membro3, ê evidCnLe 
la _grande surpresa de ser o cafe o O SR. SENADOR JOSÉ'! ERMiRIO III - ... UG..JSrol!o" a tl'iste situação em que o Brasil toi 
úmco produto ampa~ado em Poços de (REL~TOR) -- Ali'à.s, e.::>tá. aconteceu- a) Preço para produtor I colocado. 
Co.!das, porquanto Ia nenhuma outra cto com o açúcar. . -
Mividade se pode explorar senâo o A Agência do Banco do Brasil em Leitur8.-) - Talvez C•J.Use C.5tranhe- O Brasll apresentou e defendeu o 
eafé. A sua topografia é acidentada, Pernambuco é a tercelra em renda za o fato de eu como produtor, e a i SIStema de quot~a-preço, pelo qu-Jl, a 
tomo na Etiópia e nestas condições, do pais devido ao dinheiro empres-, CoopeLatlvrt R<!gional dos ca.ei..:ulto- queda das cotaçoes d.o c:lté, dentro_ de 
é possivel a exploração do café. Lá tado aos produtores e industr~lis de Ires de Poços de Caldas, como repre- u~a determma:ta fa1xa de tipos, Jm .. 
nâo podemos implantar a. pecuária, cana-de-açúcar. As taxas s:io equi- sentantc de produt-ores, v1r ammar plrca na, reduçao da quota global de 
tó o café dá substàncía aquela re- valentes a es~.a mas eles sao oP.ri- que os preços estabelecidos pelo Go- cxpor!.açao e p:Jlo qual. a elev•J.çâo das 
'Jão. gados a receber' 0 dmheiro um més '~erno p:u·a ~xportaçã.o dos nossos ca- ~ot~ço~.s produz o efe1to inverso, Isto 

Numa série de reuniões que se rea- depois do tmanciatnenta. Agora, de- !es s,to mmto altos. Esclareço, po~ ~· Imp.Ic~ f!.O aumento. da qut.ta. 
llzai·am, as autoridades determina- pois de muito barulho, alongmam rem, o segumte: , , _ !u~~~s VItonosos ,;o~ nossu. propns:a. 
ram pequena modificação, abrindo-se mais os financiamentos, pois .se um . Acredtto que rtLe :JO centavos por apr \.a~~· Conse,u:mos, ta m bem, 
limite, até três milhões e trezentos banco está realmente financiando llbra-peso, ou 66 Qolares pvr saco, nao P ovaçao da reduçao. d~ quota~mun .. 
mil cruzeiros, para financiamento de uma classe, que lhe dá a terceira ren- sejan1: exa3era:ws par.a a capacidade ct;aJ de _46 par~. 43 mllhoes de sac:t.s.­
custeio para pequenos agricultores. da da naçáo, como é possivel tirar aqulsttlVU dos prmcipms mer~actos N,?:te~ ~rtóna fo1 al?en~as parc.·J.l, pois 
Enttetanto, jamais êsse teto poderã de uma outra que está arra:wua, como consumidores. !vias exp;)rt•J.Çao e co- P . 1d a!nos 41 m1~1oes. Impuselnog,. 
ser ultrapassado, Houve ta.mbém a açucareira? merc10. Se nossos concorrentes, en- e. fOI acetta a red~çao. Acontece, po-
abertura de créditos para adnbos, sô~ quanto persistimos em exi,.ir 54-5G rem que, os demais produtores - os 
bre a qual não posso infor~m· com O ZR. suE.:.LY EVANDRO AMA- aolares por saca, pelo tipo "'4-Santos, mesmos que aceitaram a rectuçao 
precisão, porque, a Agéncla do I.B.C. R-ANTE - Exatamente. E o que é vendem os milds (Aménca Central! da quota global - ·cstâo firmes no 
da minha cidade não tem, ainda, a pior, Senador, é o seguinte: o catei- por esse valor, e os robusta (t\fricaJ proposito de que os milhões de sa­
regulamentação necessária da dire- cultor encontra-se tão desestimulado por 40-45 dólares, não se deve mai~ (;as díminuidos, sej•::~.m subtraídos. da 
çáo geral do Banco do Brasil. Seu neste instante que êle não está mais mscutlr o problema do poder aquisi- q~ota do Bra_'3il, çom a argumenta .. 
gerente encontra-se em dúvida quan~ acorrendo aos financiamentos mer- tivo dos consumidores. A questão çao de que, nao conseg'Ullldo o Brasil 
to a que o financiamento dos três cantis, que na mesma época e perio- precisa ser encarada sob. outro àn- e.xportar a s_ua qt!ota, que fique conl a 
:milhões e trezentos mil cruzeiros im- do igual no ano passado era da or- guio, ou seju, pela dinâmica do co- Ieduçao. Ha mars: A Co.,ta do .\~J.l ... 

ctem de um /Jilhâo de cruzeims fl- mércw. fl.m, novam211te no ano-com·ênio re-
pedirão ou não o financiamento para nanciados. cem te•·m· d lt a aquisição de fertilizantes, e se tal E temos, nós brasileiros, pela de- · • ma. o, u rap•J.ssou sua quo· 
linanciatnento não implicará na iin- l!:ste ano nüo conseguimos atingir monstração clara que otertce ao mun- ta, .desrespeitou seus compromissos. 
:possibilidft.de de se utilizar proprie- 200 milhões dE cruzeiros, devendo es- do a politica oficial do café, condi- O~t1os devem ter agido d.a. mes,na 
dade onde existam condõininos. tar· a agéng_a_preocupada, porque ·sua ções para entrar na conconêncla. A fOI ma, ou na melhor das hipótese3. 

Entretanto, posso informar que renda vai cair, mas o agncultor nao cada saca de cufé exportada, 0 go- \'enderam mtegralmente suas quotJ.S.: 
houve modificação das taxas de em~ quer financiamentos porque não tem vêrno paga Cr$ 47.00o-, dos quais, mais Quanto a costa do Marfim, clte .. 

. t· . d mais perspectivas de valorização. f:le ou menos crs 31 '000 retornam ao se que o observador da Juntq, Admi ... 
pres llllOs, publica as no Diário de quer realizar ràpidamente e, daí, n produtor e o resio é absorvido n% mstr~tiva do !EC, que compareceu ã, 
são Paula, onde ainda, se Iê ·a de- nossa "dificuldade em realizar ra· plda- d reumao do c elh d C claração do ex-Ministro carvalho despesas e transporte e movimenta- . ons o o om·éni~ In-
Pinto. S. Exa. e..través da Portaria mente. Se recebemos um volume de çao do produto. f:sses 47.000, a taxa ternacwnal do Café, em agôsto de 
n9 71 , teve em vista fazer com que produçã.o grande, assim ccmo se de- de càmbio de cr~ 1.825/dólar, repre- ~964,. e_m Londres, ilonsignou em seu 
as mãquinas e tratores que se en- morou a. colhê-la, também se demora sentam 25 dóh:tres. como. o cafe é co-llelato:I.o. a d~claraçao de represen4an ... 
,c;ontravam em verdadeiros cemilêrios, pata preparâ-la e exporttt-la. locado no vapor por 56 dólares, de- tes ~~sse P~Is quando se discutiu a. 
nas fábricas, fôssem vendidos. Queria, neste momento em que auz-se que sobre a trllogia Cu.<:to- 1 obedie~cHt fiel às quottls: "dese_!alnos 

presto meu depoimento sôbre taxâ.s Despesa-Lucro, equivalendo :.!5 dóla- 1 ~umprn· as dlcisões do Conselho, e o 
Acontece, porém, que nós, da co- de financiamento, ·solicitar dos Se- res, 0 governo aplica um sôbre-preço !aremos, desde que não prejuj:q;;cm. 

(Jperativa de Poços de Caldas, deixa- nhores Senadores providéncias enér- de 31 dólares, que na concepção do ~s nossos inte~·êsses, que estffo, pm• 
mos de operar porque a elevação das gicas no sentido de que possamos con- próprio govêrno é a margem para funct~m~,nte, vmculados a e:xportaçatY -• 
1taxas foi- de tal ordem que a maioria tar com os financiamentos do Banco operarmos no mercado mundl .. :J de cafeeira. · . 
. aos agricultores. declinaram dessa do Brasil e quiçá com as mesmas ta- café. Esse sobre-preço forma uma ,l:'or a~ se ve q_ue todos os dem.:is 
l_;entileza oferecida pela Portaria n9 xas anteriores a essas vigentes ou, ponte de imenso vão por onde cir· pwd~tor~s d~ cafe _queren. o Conv~nio 
11, por quanto a tuxa e os juros, era; pelo menos, que os nossos prêços se- culam Itvremeute, da fonte cmn de::; .. Intemac10nal, ap01am o regime de 
cte 2% ao mês, muito embora o Pro- jam reavaliados para pagar JUros me- tmo ao consumo,. os cafés da América quotas, defendem a sustentação dos 
tessor Carvalho Pinto, na Televisao, nores. O que .5e vel'ifica_ no momento Espanhola e da Africa e por onde preços altos, mas desde que o ôn,1s 
'mformasse que o Conselho Monetário significa verd:ldeil·o colapso para a começam a passar, em ~olumes cres- ct_essas medid.as ·Seja suportado exclu-
Nacional havia determinado despesas nossa região. Desejamos citar que a centes, os cu.fés da AsiR. stva e unicamente pelo Brasil, Aliás, 
sOmente da ordem de 16',0 e não de nossa Cooperativa., no ano que pas- recente nümero do Boletim do .aar-
~4%. sou, trabalhou quase 5.000 toneladús o sobre-preço aplicado ao ~1osso clay's Bank, o estabelecimento de 

Não posso informar se o Conselho de fertilizante:;. rremos experimentar café, quando de sua importação, digo créd:to-londrino com maiores ramifi .. 
Monetãrio Nacional teria determina- técnicas fundadas em fertilizantes, exportação, tem outras implicações. cações por tõda a Africa, ao comentar 
·do a faixa de despesas na ordem de com relaçãO à diminuição de produti- Umas ctelas é estabelecer. nas áreas o Convênio, afirmava que o Brasil en­
Hi%. Acredito que tenha sido assim vida de, favore•:endo com uma produ- de consumo, uma vasta margem de trara numa rua sem saída, pois os 
em. virtude das declarações peremptó- ção normal {l~.ses produtores que ou- desconfiança quanto aos preços do pais_es africanos não possttf'm organi .. 
rias, aos jornais paulistas, feitas pelo trora foram eonsiderados acima dos produto brasileiro. Isso porque, da zn.cao, nem espil'lto, nem desejo Jlr.ra 
Profesor carvalho Pinto. marginais e que passariam a ser mar- mesma forma que hoje é de :n dó- , adotar as medidas previstas pelo or .. 
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·;anlsmo que reúne pl'odutores e con- l podido lcg'.s1ar em maiélia de c1:1.fé. f deseja. ·t-:olei hos E.U .A. QU':! cs 1 d~ Toh!ào, com o nome de Chu.teau.­
~u~.Hdore.; de café. Znq~nto coube-, A Junta Admin~:lrativr. do DO, co caié.s da A~rics. não estão encontran- j bnand, e pergumci a um lavrador; 
:rr..nf ao Bzasil a tc.refa e os encar2,os I tempo da bU".iOC, nu'1ta tf'VC a:sen- do bo:t aceitação. Um g-rando. indtts .. l "O que_ é ~ue voces estão plantando?'' 
~L>l .. nceiros_ da torma~§o o sut~ntação i td. Em m~tti1ia de políCica financci- L;~:..l de C'ifé de Oklahom::t. c.ty nos -- Ca!c. ~(:t que? - Porque é o me .. 
;;to lconvtmo, todos fÓram favcráv~~s. ra, era a &U..'íOC qu2 deU:-rmincl':a dr;~e q:.te t!~. ~. p~·t::Lc~m ccmp1·:.'r m:lis 

1 
l~o~ n;:.;~cio, embor~ ~~ la~·oura do 

~- Hora ct2 di.Jtr:buir os e,.c:t1'2;JS, c(,1110 pois. f:-J::~· re):'J.la:ncrtc~. c:-quz- t-=4c à'.! t .. r.:rLca L:\ :ma, d~ Br~~-.~. no 1 ca~e •. oo s.1tue utrma Ie"Jla-o !acilnvmte 
ci 1~ro do e!~vado princípio de eon·d- mas fimm•;"irDs s;:o~n cnn.rôlc, s.::n c~L'"~, ~!1"!~ \'~z CJU:! o. c::>Je a.frtc.~_no I aLlnguia. P~l.a geada. 
·..;, .l(.!ia econõrr.ica, cada ttm mestra conhecim.ento à. o que seria aclot:clo p~oa.u:-...1u e~ e t-:> nc3atwo nc . .> ÍlHl~ls~ Há uma disparidade no5 preços dot 
.ir tpaeidr..tie e seu Cle.>intue.s!le. uzh St.Ji·~C-8? tnns de c:--~. . Em 1 ~:":r.r õo m!!:or (!Ue ol:>nüHn teíião milho arro- ou 

~·tJr n1 se ve, Srs. SC..TlEtdo'tc.s. a po- · Por culro l?do, t~d'15 zq_u~1e3 ad- cc..1swn? ~de ofe, contmt.~;J.ldo ?-lJ.U::>- 1 ffic:::rrio ~::tuele3 Que
1 cria~ 'o boi,"'' voU 

r· :.;q a que foi re!~:;c.da, no plano in- rninist:·aC:v:-es Cc3 t:t:-ó::-ics de c::.fé, h_ t·.sdif't'.Q, f:-='"'· 3ram a Ctl:to;umlr re- '..,_~ra i.:;.l::s teriVmos um mr:;-=:tdtl 
t::. ·1n.cicnal, a politica do c.?fê. R~:l" fiO os.st~mL:~m a P":-!r; . .:-~o. d;v:::-m r:s- fr::tf:·ntes. . . 1 i!;l::;mo ~:tra carne. Se c;e.3 confron· 
m-~.~te, nós, produtores de cru C>, n:o ts.bt:.lcccr n.lo !'Ó c3a:; 11un;·:::.s d:·::;-.:-- Um doJ p.:Jntos d:scuU~os, hqe, ~em J ~m·;.•m OJ n,.,uJrados, vfio plzmtvr C.Jfé 

zc;_,,tJs p~õpri:1mentc contra o cc::w.:nio r.;i~~nja':l P~.lo E~nc:) çcnt~.::.; __ cm n~::>- o ?r:::..i.C:~n;3 Co I:R.-C., fci o cia po~ i E' n::zcssâri? que o 9·ovêrz:? cvit~ 
ii.,qrno.clC:lal. A pena<; o de que ('·"'lOS te:~-:t de n.t· ··:o fm~nc~·l.a, cr..,w l~t-cn. - t..':1uóc.uc.;P-". 1; 1lo DlrNor- ::. S11p;:;rprcdu .... ao de c-::.f:.>, que e C'C.n.J.O 
Ie~liO é que no acôrdo em Q·~·-~ o B:-a- a\,~_crnrm t:'i t.~o:'.:>ôes e ~ lnc~'.'.,j.o do G~n::n'Lc t:: Coa}k::-..~l~.·a cb CJ.i ... ~tnl; ~ á$ua; pncisall'los dü- á~ua., m:::s s~ 
tr"d:o dcmons~rt-tho de quo:! se>5 mi- I:-'asil no r.ct..n::o w.~~r:!J.O::io:cnl. t~r:~ d::1 F.i'::;-,:_.., pr.',;) e c-:n.;;T.l"Oc~ ultrr.p::."snr os I:milr:\ as encl12'nie.r 
cio até h~;c, núo tenha on~~-~m~o. D~ m?....:!:-"n~ quz a :--':~lo dn u"-··.1i~ t:~ rdo p.'ú:"Jr•J P~c·_:d-~111 tio I.B.C. !J~"~3Ill a noJ .Pt'ej:zdlco.r. 
~.-<'tar da<o. medidas e éo brí1~1rnLs- nist~·:ldnr Hcrt _<1i•r:t,:ur-::~. d:f_I·.:l ~e - (õ! r.:u;o:: l~k..J .. r-2:0 ::.::11. C..:-cp2- o BP.. 8"JELLY EVA..."\l;D:'~O /'..!.:A-­
t>.o ,da eompe que. nos tem repre.:2n- c~:'•\t"r os rG31;.L~'-f\.:; c,.11· E:;;-u.1l Ge r::-:'!'.'"1, f!"2:a o c<' f:.- f..t:J t1::o 5 po.1a n.A:..:-T~ _ EYict.:ni.emente cuanG.o r.?~ 
t:: J.Q nest? c011-rf.nto, o:; fri.~~os çue t~- E~·p::rtr. . · , I ;~l."~~~(Jr · c!Amz.mo.s a ncteí:::;ídade 'd~ tí! r..<e .. 
n:-::~ altc.C.J~do, quz.: _cO!llO h!:! ~auco de- Temo.:; qu~ m.;; L..trtar r.cini no~"·~- 0 SR ~·;-LL •• E·· .-·,·n"':>O , 'IA- , ci.s3r iJ<:m os pre~os, a"' imo:; nâ.o com 
C;!l;cielc:ar..osdl:trio::Js.deSnoP<.UlO, _r.OU!Hõ.n:_.o LU (,1::-.:cr ~t:.,:'::;w":>. F.'-....'[-·~·""'~"- rr=' 1}~7' . .t~d ·•-- J +msl~d'l-:1"' UC f.lÚ--~.·~ccmiJ ~U"' <>(> ... 
tr~c!1o de 1ucnstrat1vo de que f:eis mi- Ap::nt:.:.; c..::.nerúaf'10'> n.1:: s~·~i~ r:::- ,·--1~\, ....... ~ ... - 1 

1l.-' ~~}·.-}0 ... to e .:: Y,Uon~ 1r.:.-~te o ~:;;icul"!.or cu cc.l'eiCulLor" !;.~ .. 
D 'r"'~ de s" a" d' c··é m ·s me p··c·-·e··"~ ... q~ n.::a r• -'e"~r- c "-(r .. r lo ..... ~ u .. !n .. ,·~-'lHl.. 1, .~.-.,._. ..>.C -> ~.; ... :.. , al OU - • J• .t.c.', ... "' - .·' .... .1. ·"', ~-· ·" .lC!"e O f('U be'n~fs(ar O' I r:tste r> a-;-o 

•r.::;. delxamo~ (b e;tp~rtar no últirno um:t. St:3c~::i.o de \ll,~" _I~lm::.:o ~::J elE:_:.- O sn. :::..:~~ADUY:, A'I1L10 J:o:::r:-.1~ fe;lr n-;.clhores lucre~. NLo. Qu~nd•J 
p.::-:(:.'jo, E n~ . ..:,·ao a3f:im prcc2~er ~s- do CDI~o .:"(.r\ u !>t''.)'" • .:'.?. P~t.:l n f.~- TA:;A -. t:<:--r.. d~cur!>o c,ue ~Jl'ü:11.!ll~ 1JOnd3l'•'J:t'lOJ a {..S-·.2 respeito. o !.:tze!"lO.f 
ti:m;·;:~nc:; na. realidade noss'ls co!l- mu'~~l'J ct-: t·"nr.. p::.Jt r-a now. cu c:.:l no .:S.}.r.<:dJ, fcca'i.2Tl lr.;.:i:a,l;.ent~ dominr>d.Js por vdriot motivos. }\;r: 
nr~lmtes da Afr:ca., P'fOl" e:::empJo, w~:~éria de fo~r..~·.üa-;to G::t po:l:!t.:.:t o pruoJ~ua ciJ ca:é, d..::.:'~rT"".do qu~ verC:.!lde, qu:mdo se fala em tn:.b!ltJ: ... 
r· " tem aurnent::do s::n~ive:ment3 a <:o café. o Br~~ti n:Jt :J:;:~d. e mt1:to (C divbes. der do campo, o nc;so in:crJocu:.Or $6 
~··~ ,vroc1u~.:;o, e se obf:crvai·:~1os b::::m e Qu~:crcos r--:n·d:ln ('!.C. é:;, !I':'..n:í:-a C.::idJ.Uti 0 Lin~t..tro h~L:.1·to C.J.rr:!JOS põe ~~ ·gumd:1, p_::n'que~ SCI?Os tido 
dt.· tJüOJ h"'n o.~cntns h }J'11·ccnu:·:-;~m corr.o s_e v~.:-..1 ir ·.t~rlo, Uc\·~ c.:l_:-.r ba~~ r.::r"U~ -rol~:~r.Ç.o t;.os k:.rt<'l.-tlOJ Unidos Cl?lllO ú:o;a::-o~os •. v1st~ nmp,u~m acre-.. 
~·-·~ o Bre.:il d::i~-:!-U de 1:'7:ponar em! t9uw cr·_?':;t 1~orr,ue ee a . .,·:~~l~ n~ J i rl~r:;r--::'u Gt:J 0 C'):fiti~ria cl:l nc....:::a '-Xl.: d1Llr m:1,.::> era wt~t;·:~,cs de .:11:;:·-::tt 
c:.;·~ no_p~rio1o inte-iro, c -em. c:ue foi) fui~ estn' .. "'·:;·r·: e:-;pcr.a!1d'J cn.~ D:n JJ:--·:r;-~ d~ h...:-:-1m:n:os e.r;_j a ::::'~Uruc;o. JJO~ ::S.Pcc~.~s com~mts1·1o:, ,., 
:.l ~ ~,.!tU1do p_cla Afrio, vcrifl.carcmo:; mr.1or fnr:~!.c :".o:,(;'. • • • ~ • 1 1:::; ~:u~ e~ c::>t:.: ":..t:~ro. noYos €..m"J.ds~ -~~~.,, po. tm,_ Q_ll- fomo .• cr1 .... do~ r!ll 
tt _J. é _nF>ct~:.~rio nm at~nc!imcnto in- A tlO>~a c:o~-n~i·::a, ~ rl:l.. -~'--::~:I t.iP~vs n:~qWl" pa:;. r:· um Ob3~rdo. r; .. , l':,::1e .... cooDer?-~r~.s..ta., sabc~to!' . _da.! 
te;-~~2710!1:11 para, atr::vcs õe uma e!}- na, rcct::iJC':.l r...t~ a~cr~ ~o ~1!.1 ~~.::•.., 0 IJ-.':jl necssita e muito C:e õhU.as. U:

1o· .. ~o cD:nu41~t-r~1no e ~tm:r.ur c 
C-!'J ·Jtl~.Uca tc;::a e.sz:ec:al, eonst"!nír rc- ctc café ai Cl~?ttt; t::.J.._•rU.'n:J .... Ate o ~;.<',. ... r"~c.l:~o:r V"~ticr ln"·s ta'' e por tntl.indu2tis.:no ao P~rsonalkmO. . 
c"; 'tlS dro tfJ·~o:; os Pús-:-s prÜ'h!to:e.:; 

1
IGo;.1Cn•.o '\Y"\d"rnos ~c n1Ll r;ac:Js scn- P"~"ô'"m~nC;., 11':' ... ~ ue P':'.' ... c·.., l~c a l?or t:.so, npe!l:'_mos p:-..ra a:;. r.utül'P 

d~ ~afe do !Surdo, ptra QUe a to:;os cto que lJ t:w.ll furrrn p'l!'a os E:tr.dus b~~ i);7 "nl.; p ..... t~i-'eT 1 f.~ ·ci~ 1 I "os ê d~des no ~::_:mUCio de qu~ s~JJ..t_n re+ 
C~"" .... ,~-~ o ôm1s o enc~rgÔ da defesa i e os t.·J:\·o:; ~ t'.le de::•.;.n.J.:n:ls p:..'-\ a ~ · h ,. • ·~"'"'.:- . · ·- · n~t.os os preços e que seJa atnb•:1rid 
t,;.1 <:afê. ' ouo~a de cc.u:l~;Jrio p:ra. 0 Ir.sL.i.u~o ~"os _ . ..,:Jl.U~_?s ú? Co;._:r.o, que ~a.o mr>tOl' yalot uc.S nos~os agricultores. 

, ,. ·""· ci c" r· . C _ --:-~r _ n Lndc . .... h!C •• mu.tp, CC'Yl.. S'e baL"ü.s~ E' prcct;;o qtre o Le~Islat!vo do nos.sd-
0 STI. EEN'ADOR ,JOS:r: t:!U.'Ií~TO, ~~1;S:~"'d1:;: n~ mê;e~le tr.~"':'"~-··~··n;;G.,- i::'rT'C3 o J?:-'2<:'~ :- d1::..~!:'1JS v. 15 cen~ Pai-; tPl.Llbém .colabore. no qué diz rrs• 

F: J:1tor1 - FJI €}iat...:Jcc:,-"::> 1 Gófnr I r.~o~ '"~olcc.'.-Jo r"''l- ·-~,;;n"e b"; r tmo:;: r-. üQ:::.-pe~o - C'3 outros p2..f~ p~to à prn'lctencia r,oci".l e ao Es+ 
1:"': st.ta, t:ut:Ie{anto cu p~r~u...1ta.rla a ê'·r~u·:J.."'Vn~;$. 1.,., .. ~ .. ·~·~·, \,~ ~ üe ·Q. 1~ · rrs. tt'ri:·:Jl ciE' f~:>er '! rr:.:s:no. Pes- tatuto do TraiJ:tlbador Rural. Pm·J 
~·. ~;., CC!T'tJ CO!lhecedo;: d(' cate-. oro- eln~l:r.~-~te ~o~~.' \::~·coÍo,r1úinpcs n.lo ;..-w.,.r~~.D'i a :·?nc.et· mlli.J.Õ::'S de L~.cas D:ós_é da maiof importàncla, t: cons· 
i.J:· ;;a s::?edo ~·endic:a a rcr c::ntnvos, · .. ? · • ~ .., .... "' -~" :;" ·."~· "" . , t:> trWJS, PG"Jeni rcccb~ndo m;:;.<los . t1tu1 mrsmo um grande anseio dit 
r..· o é esf!nn1o m:en::o p2ra a Africal1 e ... ~ 1 °.,. e~ ... c~ ·1;~dlf~-o. :l ... .:,Jml tne;nos nrcc:o alt::~ do C::! f~- e- n5.o discuti- no:-:..sa }:':trte, o cumprimento dessJ.~ 
p-.:~U.!lr C<!fé? · mc.,o~ ·<--- .... rLqatl~ n,:t "su~ 6':.0-c.caç~t'J:., m?~ hoj? cqui, pois 40 centavc:; é bCin normr:.s. Mas t-emos do conc;ider~t 

Co~n ref_crtnc ::t uo, c ... f::" fmos a... 'l.Lo - fn c...,m que p~is;:-s não tra- que par-:o. serem cmnuridas. hã evi ... 
O eR. SULLLY "EVA~DRO J-.:J.A- t:::!t~lra, v.:.nU::mos ta~.b~m z\g:um-"1. clanai~ CUlt-Jrc:; de cnfé, f1:l5Íscn a ser dPn1:emente, necessidade de recm:sos. fl. 

I? '\:-n'E- A t::!nGl:ld~. do •·robusta" j c~ua .• e I;,oje tn~os n ";l'rl_nde satisfa- at1 aídos, pon:.u~ - como dis.se o • que só poderemos obter através d4 
Ci~1 ·su'J:tituir o~ C"fe-s ::u{l-Jicos. :t'>.:'-elc..~o o.e termos ?Ido .&Elec4 onn.dos, en- preç-o é aH!!!TI.ent3 rrmuncrador e melhor remuneração da produção . 

., •,.:rc~ -M to-rna tanto mais evidente L!' e todos os prooutorcs d? mundo, pa- anw:Jilã, ou depO-is, insistiram como Se por um rado houve a tnelhorirt 
qu:;tlto mais os precos se distwciam. ra fornecer ca:é ao Va.t1cano, é ..-er~ tnsir,timos para entru no .r~i:erc~do do preço do c:rlé, por outro lado es ... 
Fe bs C:lfé'i aribicos se dístnncíáram dt~de que tem ptqu~n:l cota. Antes, Ini~I'tla~ionnl do Açficar para 0 fa~ tar'l.a havendo o inconveniente do C3"" 
do preço C:oo:; cafés ••robusta". eviden- porém, _o Vntícano- .s? re~ebia café da z:;.r no Co~":·(nio. Internacional do tímulo à produção desmesurada dd: 
t:·rr:.~nte haverá muito maior ·consumo, Colombia e da AmN'lCr! central. Nes- Cnlé. I~o I::rá com que a Brasil te~ caté. 
RA.tTE _ Há tendência do "robu~ta·· te ~e&."llo. instante, allás, está sendo n~1a menor cota de cal é de exporta- Teria; a informar. a V. E~. en~ão. 
N::- tntd!da que ê.:-ses prer:o:; se\estrci- proVJ.dencta.Oo um einba,..que para ç.:w. o segumte: um pats como o nosso, 
t2-m1 estreita- também a possibnida.tie :.que-la cidade. Es~e fato é de grande Realmente. nem tanto ao mar uem em que po;;s\Úmos bon<; inst!tut-es de 
do ·,robusta". si~nificac.ã~. demonstra. a qualldz.de tanto à tena. ' a'ironcmic. formando novos agrônomos.. 

Atontrce o mesmo aos nos.sos cafés, dos ca.fês que prOd'..t?.i!nos. Em lugar de se vender café a 4? ou c1n que foi promulgado o Estatttt<t 
f o ~"maia", da. América c::mtral. t::m~ Quanto aos no5~03 s1.ldos, não sa- <10 centavos, poderíamos vendê-la a do TJ:abalhador Rural; em que o GO+ 
te quanto 1nais diminuir seus J~Teços, bemos- o_ que vem p~la fr.eutc. Apeza.t• 33 ou 3::1. mas que .se pudesse expor~ vêrno prete1~de faze1· o ~oneam~nt!) 
t~11~o mais melhorar:.'\ a nosoa posi-· dO Brasll ter uma con<;lde:::'wel pro- tar no .. sas 18 ou 20 mm1õ!)s de sacas do nosw p~us, por _que nao zoneo.~l~ 
çDo, dUI;ão de café, tQdos ~abemos que as de café. encontrando o habitat natural M 

0 ·. SR. SENADOR JQSI!: ER~:URIO qualidades dêsses cafés sã? bastan~e Sôbre a questão do lavrador, con- cadn cult~ra? ·- . 
CRdator} _ ~sses estão n 

4
, celt!a- inferiores. Mesmo nns re~ões trndi- conto em que o Gm .. êrno pa,..,uc .sub- Estou r""presentando uma regtao.etf .. 

':% cionai& áe café, inc!u~ive na região venção" à produção da la·rou~a. dentel!lente p~odutora de cafés fm?s-• 
'\-'O..:, três centavo3 tnaiF. Entretanto, que rep1'~.sento. da Mojiana. porqurm- "' que nao poden~ ser obrigada_ a intto-
ett per~IL11t9:ria a V. S:J. o seguinte: to as preciuitaç:ões pluviométricas O SR. SE~:l'ADOR ATILIO FON~ duZir outras atividades em virtude dé 
:E" .. it1mos !.Ofrendo uma concorr~n·c;".a rtutahte a colhcJta foram sensívelmen- TANA_.,-: P!·o.ssígo nos !lrgurnentos do sua topografia acident:lda. m?-s na .. 
terrfvel, e ~~ora se ammcl?. que dmtro te -elevadn..s e isso provocou a infe- meu. l.-c!.OCIDIO: Jnmms serei cc.ntra quelas ZCJ!as ecológicas prOJ?imas ao~ 
de dols anos a Africa terá duplicado riotiznção dos cafés que teremos na.. o problema de pagar melho_r. os pro- cereais, a1, sim, plantar-se· Iam ce .. 
o numero de pés de café ern produ- turalmento de can-ear ao lBC dut-os da Lavoura e da pecuana; sou rea!s; na zona ecoJógica propicia. ao· 
ç:lo • .Aos Srs., que conhecem o negó~ ~ • .. • • • pecuarista e possuo lavoura. café, at seria plantado o café, etc.; 
elo do café. acham que êsse dólar por a: çafés finos. temos a impressão No ;c~so de cate, entretanto, tenho etc. . .. 
s:ac~ é neg:úclo para o Brasil? Po1·:;uc que conseguh:emos e:'p.,rtá-los. E · 
Co"' o "tOI ta" 36 t tudo temos f'>"to para isso, no sen- receio - e jà. ·ec1amado a respeito Desta forma tet·iamos uma produçãq 

·'"" · JUS- a cen avos I! ne- .._ - de que, remunerando melhor os dentro dos limit-es de nossas necessi· 
:;ócip inf;."'res<;ante para a Africa. onde tido de tnclllor amparar nosso agri~ ct~;feicultores, aumente, cada dia, 0 dade-S. Aproveitttndo essa argumenta .. 

· c ntão de obra é barata. Dovemm; li- cultor e no s~nt!do de dar wna pro~ nwnero de lavradores, que procU'ram ção é que apresento essas su'testõP.S 
vr::.~ o cafeicultor de todos os ônus, va de que nós tnmbém, tanto quan~ plantar café mesmo em rezjões não que já devem cst.at na mente de todo~ 

.- ap-e$ar de, como diz V. E~. o negócio to ns autoridades, temos o senso de- muito indlcadss_ regiões que, frequen ... quantos tentam resolver Q problema. 
óo ~afé ser auto-financiável, Não sa· cido da responsabilidcde, e. temos o temente, estão sendo atjngidas pelas alimentar brasileiro de fo'tmn. ràcio .. 
-oem.oa or.:cte irã parar a aituação ~íl- anseio legítimo de ajudar, de colabo~ geadas _etc. Reduz-se, assim. 0 de~ nal. 
fe-Plt·a. Tem a Cooperatl'Va qti.ttlguer rar, de coordenar - enfim, de tôdas senvo1v1mento de outras lavouras e da. 
pro;rama, qualquer açáo que poder{l as maneiras possíveis - no sentid0 pecuária, de que tanto necessita 0 No caso do. café reconheço, re-aJ .. 
ser executado com urgência? O que é de que o Brasil possa exportar maior Brasil! .:__ o que é necessário é ue 0 mente, que ex1stem cafeicultores una 
aco(lsefhã\'ei? volume de café, o que naturalmente Covêrno passe em revista e pr%cure podem prescJndlr dCsse finB.;nciam.:!l ... 

vai fazer W?:n que possamos ter uma acerta-r um preço melhor para outros to. Mas uma grande comumdacle J1aO 
0: SR. SUELLY EVANDRO AMA- melhor receita cambial. de que tanto produtos da lavoura- e da pecuária. pod.e, 

lU.N'TE ~ É uma pergunta natural- carecemos. Rcajus~do·os terá que reajustar os Conlo poderemos suportar os ônus? 
mr~te necessária. Entretanto é bas- assalariados, porque do contrário nin- "Não temos condições. A lavourr est& 
1an e dificil, apesar de ter aqlü mos- O SR. SENADOR ATILIO FON- ~~m po~erá J?anter se_u padrão de descapitalizada. E\'ldentemente que 
trn o v*lios pontos negativos, indi- TAl.'JA - O objetivo deve ser exata~ v1da, ent!to sera neceE.Sáno rever are- as propriedades foram valorizadas, no 
car a medida a ser a.dotado pelo Go-... mente produzir cafés finos. Obervei muneraçao. dos cafeicultores. . valor fisíco, pela União, mas isso nãO 
verfla. F~e~nos série de contrôle, de no exteriol' - ainda há pouco, nos ~sto rcplt.o para e\•itar que ma1or propicia rentabilidade. Pelo contrá..o! 
conhecimento indispensável paea. a. E.O.A.- que um dos pontos impor· numel'O de agrJcultol·es passe a pro- rfo· se formos verificar a rentab1-­
forJP,uiação de uma. su~estáo. Apesar tantes para atrair o comprador é que duzir café, como vi no Paraná. !Údãde, dividindo por êsses va.lôres ele .... 
daS! representações legitimas na. Junta êle tenha confiança, encontre no dis~ Estive em uma região entre Piquiri \'1\dos. e n c 0 n tramo s co-efielentes. 
Ad~nistrati\'~ do IBC, não se tem pa.ntvel, nos portos. os catés tinos q,tlt e Iguassu em um Iugnr no Munictpto baixos. . 



Têrça-feira 8 --Q SR. SENADOR JO~ Jffi..L'UR10 tlnba. 1.200.000 sacas e C!lt;;_o n:..o ra., rcal.me_nte, ~e!~cr:~.1· S'J.ccn.:Hçõ~ mil dt;Jc~e.entcs n'!!"a!!. t~ nr.mefrà 
<Re.zator) - O Senhor disse, há pau- vende, ~gura, vende pelo preço _q·w 

1 

do já sofrido cal ?lcu:tor ncci.:Jr.:O.l. que ja vimos, atrnvês d~ coJvêniqs; 
co, ·que em Poços de caldi's a. lavour2. é jU1to para o caté _bom. O r.e3u. .• a~ O SR. SE..~A:C.OR JO,...., E.R...'Vi:!RIO C...:~a;,...J.LU' .. ...:.o CC.ill D. Pr~.iGtn~..aa S~"" 
é itl.tercalada com cereais. Não parece do é que mandan:. misturar ca!e ruau, , · u, 1• - -..)~ ~ ,. Ci~l nur~l. /' ... pene.S ach:.n.Ls de ilj. .. 
tão dificil um programa bem traçado como o sr. botou 4. 700 sacas dP. e<::C1-. <Hc~ChDTJ .... -."'" X4.r.a. _u.:,J ... ~l~ qu .. 0 tere~se. não só para a n.;::vid.êJ:c,f.a 
pz.r~ o futuro. ll'..a dentro do café bom, para 1Pnr- o senhor re;;~:.ss_~ 0 mm::. P06.:1Ive1, pois 2u::a1 ct:'ma para e urbana, ú~ f!Ue !O$ .. 

Hão devia haver financiamento para tipo 6. E' uP:t érro lamentável e n~'J t~nho ccmpromlsso para as 1'1 hore.s. 5~ po~~~vel, através úe lt.,, ...... :a,.J..o ea­
a Zona do Pare..na. Devia haver fi· concordo. Não ~~ou ca:!eicultor, ma3 o SR. SUf.LLy l!.V'ANCRO AHA~ p;:L~a: QUe essas organ12;a~u~.5. l,t.Je at• 
nartciamento para o trigo, soja e ou~ acho um ab~urdo. O .~enhot mcs~o RA.:..·l'T.E _ '!'ennJ nl;;uns lcmbr:~cs c reL .. :.u.:::~ .. m ·somas acim,~. u~ ucv~rmi­
tro.t produtos. _ disse, senào ira.rn sub.:~.1tulr por retn· quero n:-dir à lf'-'::.1 n :;e~~l:i!t:.J. d:. .;:)RQV tLlO, pudessem e.ls Jüe<>mat, 

Itoje de ma~~ d1ti.a ao Benh?l' Lcõ~ gerantcs. No Bmsíl foi 1eit.o o c?n- me ouV1s.:;E', cem .. e :r. •1:: •. t a wat<!- apH~ar rssu veriJa.s com s .... us 1unciQ"< 
niG.as L~pes Bono-, PresiC:.ente co IEC, 1 ~rário: pegaram tl:ln café __ de boa ,_ ~- menta que t<•i cbjc ;;.) ~-1 r~:pc: ,J. Ldt.cs. Porq1fu.nto, ven .. Lr. :w'> ~~an• 
CJ._ue o tri3o_a_ "12 dólares é um dos. mc- 1oida. e to~ra.m ;:~colha oentro d,le.

1

dad. a a) Eer:r:.:! ... r l .!lio Fcn,ana. ttd r.t-m::: .• :o ae vêzes que Ju'lna<: qU,e 
l!:..~tcs ne~;oc10s do mundo, .pcr'l:a3 a para trans10rmar em ca:é ru!:.:n. E' o Outra mc~.na q ,. ~ '"ro fonl.il.a"" ;...:..:.u on.u.i enorm.e3 pa~a c.!ll c Pre--
ln..:.(H!eac.J;ra é P,..."'q_~cna o o tra.rJ:.tlho f'-. , - . -.,. -~ " ~ , , .. • ·c"n "Oll'" ~ t co~ e n!ecaniz:.do. Al}ZS3.r d.:sso, O Bra:il .u..u ~alS Uma HZ, S-... ~ n J ,c,nt_';lo_ d~ .LJ.- \"J +. i.!Je, CO:UO a,_ w~C~ a \ez ·~.o. 
g:'.:/"' 250 mllhêes da dólares por ano o DR. SCF.LY EVA:'TD:!C A:JA- , c1lldade do t.t..t. •. U..If.:-1'-.•• ~a. p.:-..n:.pf.J.- a'> r -l..':)t~--. .:l iirmJ.s de V· .c :.d.. que 

... - d t m te '" J . i.l'.!. t'-O.r:t d~ aw~:!.dim!n 3 da Previ .. p~ra.sua importa;Z,o. RiNo~.J:~.- Srs.f?ma ores, o'.l ra c(.·J- · en l?'J.l"' z.:.·:r,:<;; L'..t_:) __ ~a.:._·~:rt. sJ~l 
.r-;'ã.o t1igo qUf3 f~sscmoo exttnguir a sa que deve ser mformada no q'!l: jfz o cafee.1ro, cem') a re\l.lo d3 P~cs ttt.n,_;~a. to.:se necessaria ta..:et· o aten­

ca,;.Jicu1tum nos lugares onde o co.!" é resP'f:ito a essa sa.fra, é a díflcul::lo.~e d.e Caldas em c;.u::! i.f':m:::3 di:icu!dcà.)s. d~1n~n~o ctra:-;és de outr .::.s d.:.:;pcsa~. 
nãó· t~ o S!:J ho.:;~:at il!le.J..:.ata. Rf'· que as ccope::ativas e mesmo as t1r- Gostaria de c:tar:J;.' (\ atzno;fi.IJ d..l JJJ rr.:m...:i.ra Gl..i~ 11C"~.J t- ..... J c.-..a~ 
firc~<ttú~ a p!ancjamcnto, à neC!!sicl~~ mas nacionais e:xperimentam, porque Casa para ~ conver~.::. f.i.;Je já mantl~·~ C.:.e.p.:..A...5, toma p ... ra a L·J·,...:. .... lt;:a. ~ 
C: e de se fazer p*n.nejlll:l~to. l'Iã.o H!.- r. OS, por excr.lplo, como coo-r;.~r:lti. a, no_ seu gabmete cr m rcfcr.::ccia ... 1:"::>· vLl · J. P-!' CG!lt:!. a a l.inr.d.. 
mo::t fazer dc::.apar-cc~ a. cafeicultura estamos no morr..c:J.to rcccbend:> q 1::-.n .. nü1~<;ão de tre~e nas rerrov~s 1e- . l'.:.:J._ ... r.::a.'l:.;s cesse ~ J::<::i',o, E po~ 
cto rarauá, m:.s, t;.travó3 Gc p:c.n':!jn~ th. cpr<e:!!t:.vel de café êste ano r:~.::t- derals. Nós, na1L~1 •• 1 re~·aa ele :po.;c.:. ft:.1 p..:n.,ar.amQ.:l tr.mot;ül nv senti .. 
ruento à altura, fazer a substituiç~o. t:.:v:mlente à proclaç!!o de nessa re- de Caldas, S!:'m.·J ·c.:n~~cccdores J::.s t...J tu:: yue t~da.:> as >-.:!"'~::. "we fJSSE!: 
:::..e J;i.Utla zGna mn produto Ge e..1ta 1!· giiio, porque a ~scenção mo::al q..:E' esforços ing~n~es fcitY.S p~r .v,lrlc..s\l-JD~nel, par_~>l!• de~ta C..cl.~, arupa.rl) -_. 
nha vai melhor remunerar o nos~o a nossa coopen.t1va ~ant.Cm r.!.JJ:e a.gricultores, d:JS c.;uaiJ v. E:ta. CO·· ....o Lu ... p(;;ratr~''lsrno, - hoJ~. tao en>. 
p.;:otutor e melhor equilibmr a n:>e.:.a nosso corpo. de associados é mUJto n.a.ece alguns dê!~ e tr'"le cc:_w!sulr-am e~~ct~:.nc,a, . emoOJ a seja d~u~r~na bas,. 
b~.laaJ.ç-a de pag~rnentos, por que não grande. A_ nossa: -~ooperatha. c~:lfflr- através de conNivos, mxlii!cur a ~ ... d.e _an .. lga., mM c.tu ... e 1~o wo_m~t9 
introduzi-Ia? me poderao venf..car quando la n,15 acidez do solo e C()Ill isto a produ~ão Leve parwcJpa.çao e ~ ... ste.que ~pe .. ml 

forem vlsitnr, não se cinge a p:e1~a- em terrenos onde, RilÜ?;ame.at~ Se.~ ao c ... .-r:,resf:.o do Recl1e, - possa me-
O SR. SENADpR ATtLIO FONT~- rar e e:rpcrtar café. A no~a coe~::-- mente existia 0 1-ümo-:.o <-apim bariJa .:e(.;.;r, d:::sta Casa, tc.:J.o o a.poto -d+. 

NA. - N~m ree;1me. democrát:rco ~ao rattva tev~ outrc~~ objetivos e t::t!ll- de bode e hoje temos bata':~ eucal' _ liUe necessita, _ 
sena. po.sSlvel_ proibll' que se eult,ve bZ.:U não só x:rcparou e expc.rt-vu, ma3 ~o e out .. 85 t:l'l~"r . n3Ss"' · ter- .... l:~ 1\'a rca.lltiatle são orzanizaçõe.•-;, -.. 
café. ~a reg1.ao a qu~ est.ou me rete- colocou. a disposiçáo de seus a=.sr;çla- Acontece• que as f8":~c-·'~') .. ê-cv~"" ~c· enuora lJOSsam existir ressalvas, par .. 
rln~, ~ qual estou hgado por uma dos tôdas as men;adLri::t.s de que ele: as! i uJ .es · .... {' .,.._- ~ .· ~ <.,:.Le u .. 1. w..:as as _ath•idn.dcs ela§ 
indus~r1a, gostaria que seus lavrado- tem necessiJaC.:.e, através de custos I ,,r c tor nto ~a b_on~ c_ ,ao d:. cLn e)...~stem -, sJ.o orgamzaçues - repl"'~ 
rcs p.a.o p!.antat':sem café. bai;ws. Então, vmdendo ins::tic:üus 

1 
~lif; ~as~·: 1~et~ .. 0 ::::w~ ~-10 ~a- Loqu.; sendo socJeda~e de p2ssoP,s têm, 

o ER SE:~ADCR J05:6.: E:W.VllR-IO máquinas agrlcola,:;, t~c., e fatur:~.r.G.ollertilizantes e ~co-re·;,s,ccu..~n~z:.ota ;-s L.J...d...,.xa.\" ... o pura a e.ev.-::.ç:....o soc~al doS, 
· ~ · ,~., vo'u•·'s ·6 perce"ta" '"l • 1 :~ .. s . .o:. .re n:;o. hmne !) (Re~u.tor) - Por q~e ntto _au.otar ou- gran.... ~ ... !._ ·~ ~ a u o:...:. ' isto foi cence~:wo e d:'Sto veio a di- ' :~. · .. , . <:

1 
.. ~. • 

tra lavc•;ra se es~o.:o suw~~ .. -1.3 à g,ça~ que ccbr!.ir.C.S sot.re as mercado~_ra.s 1iculd.a"le de que eJ-1-f! CS t . , Cc.~ ... --..ru: .. r,:o*e~:.:~. à àu,po'.: r; ... ~ dos Srs.r 
da? Deveriám ser ensin~dos a p:t>.n- ncs permitiu mnnter o deiJar.ar.:.,nw w !.Vl. c~ac.;:os. se~ac'm·es, para resp_cJ:?-cer a tt'do ~ 
1-a.r ()utra coisa qu3 desse luc.o llJ-l:lO tO: de p:.szoal C:.a ;eooperatrra, senjo O SR. SE\':u:-..:.R A72LIO FON- n:.L..s que fw: n:;cesRano. 
" café. ainda que propormcm:.mos po·lp:t-:<a TANA - Re..:~bi um te:~atna. de 0 sn. SEUADOR JOSÉ ER.'\URIO 

dlreta, co pru;so qt:.e o nosso c2:L2~c'.l:- um Deputado .r·eae:-al, que enviei com !R.;~ü~o1 ) _ se1á po.~;slvel qua tenila,.; 
O SR. SE.l\1'ADOR ATíLIO FONT_.;._ tor ~L-:::t t:c comprar mercat!orias uma carta, roben;J.o G,ue f.le era re- mv.:. t.:.~a..-lbtica pru.a oucrós prod:'.ltoS 

NA - Naquela região não têm .assis- nas coo~r-ativas -~n:::a conpt5Aas no Jator de um lll\ .. ;~to qu~ apre~>entc1 1:! não para 0 caJé. Po-r que isso? 
té-ncia, não tem flllanctamento; ven· comércio, por preç.::s muito mais ele- r.:duzlnc!.o a 50 po.:: ce.uto... 0 SR. SUELY EVANDRO AMA"" 
dem o café para contrabandi.,tas ou vados. , 

0 
SR SENADO, ~ "' RAN'J..i!: _ Antes d~ d-r por en-

mes.!llO para o Instituto Bra:;Heiro do Assil:;J, Srs. Se:::Jadorcs, pe-la pa:-J- • . ~- JO--;:F.: ER. i!P..IO ..:e·~~ .... u naturaln1eme 
0 

meu depoi-
Caté que o recebe a u~ prêço alta- ção da no:sa or&::mização, co:.ri!;J:J- (Retaton

1
-:- O proJel.{) ~:l pa:scu n.'J! n ~, ... v ~·esejo apresenta·· e dei••,; men"• mune radar sao· to" das oe •t 1 tr Senado 01 apro a do I ..... " • ""' • --.....;.1 ...... re · ,. ~ mos '?"' er ~::;o, entretan~o ou t..s CJO- • 1 

• c.::ns: .. ~1ac!o os agradecimtntos da co~ 
lJ.Uenns propriedades, as propriedades p:erativas ~;;;.:::!m x::_or clif1culda~:.Cs . ..e- 0 SR. SE..~:.nc,:t ATILIO FO~- v;.L.:.:...l->.•a que t~nho a 11onra· t'e re ... 
;tam~iares em que a própria familla rissttnas, jU5ta.men~.e PC4'"'Q.Ue cn cem- Tt..NA _ Na c.:...J.:a~·a. tem parec~res) J.;•~S:t.ct:.r, coop~aava Re~ional dos 
plan a .e colhe. predo:es .P~sa.:am ~ oferecer :,1z:-~:l'S faV"oráve:s, p::>r lin.iUJ.diG.aae, de àULs I ca • .:!.;J.itores oe Poços de c;alda'S. pot, 

o 6R. SENADOR JOSl!: ERM!RIO que sao ~ad~i.s.siv~Is, pois 05 !)rf't:os Comiss.\les e a tJI·c~L·a lei a d..!sse' ;,;..,.:..1 C.:~.leréru:ia do ParlanJento em nas 
(Relo.tor> - LOgo depois de 1S30, .to .. _pa~a.s no mtenor sao n.a b!is~ cT"!::t~:e- D~putada, que m~ te.egrafou dizenao 1·e-.e.;Jr, ç..rv.ida a!! na~.sa;; su,;estoes e­
ram criados diversos órgãos. Mas, o les que temes no Dl~et:.do m~;:~n~a-!_?- tle daria 50 p:>r ct!nto c.e r.batimen- -.;...tE-ro d1ÜX2.1' tamtlém cv .. lSíJl!ado um 
única meio para -salvar a cana de -!lqU .. nal. .os _preços, eJ?.tê.o, par vezes. ~&o to no frete de adubos, corretivos... c.rn;_te p..u-a -qJa o..; Srs. Senadores 
car tal dar-lhe cota para o plan:io. in~enores eas. obtulos na: exPOrtar·:l1• PJ,:;a.nl lá compartlcer e possam ~ 
E asstm durante muitos anos a la· e lSSO fa~ com que as fxrme.s na•·Jc- O SR. SUELLY EVA):l:DRO A:.i.i"'l- 'vco ve::Jicar 0 que se fez, 0 ca1·lnhó 
voura açueareire. sobreviveu. Agura nais, mesmo as cooperativas, tt>nh:!m RANTE - MU$, pat'a t"c!a3 as ferro- com (.ie sz trata o café ba~~ ua eco"! 
tudo tende a piorar, e isto devidv a dificuldades serissiiilaB pela frrnt.e. Vl•a.s, mesmo 6Qtle11'l.<J fora da RéCe o.um:d. nacio-nal. • 
falta de conhecimentos técnicos dos ·Naturalmente uma das razões é p_o .. ~ Ferroviária FeaeraJ? No caso scm~s Esp::ro em· breve poder rece:Jer à 
usine).ros, dos lavradores e dos plan .. que o nosso cafetcultor, de mov,o t:"e.. servictos pela Mory·?.r.a .e m·J.itas .ou- vi.JúJ. dos Srs. Eens.dol·es ccmpD-!lm..te$ 
tadores de -cana. Tanto que, numa ral, é um ingenuo, e não tem con!'e~ tras loca.llda.des o sà.o, tôdas obct..e- c.~:a ComiõsP..o e, no ca.,;o nrúito C3-! 
terra com posi.bilidade de onze e do- c\mento do preço exato da sua m~r- c1am a esse cauvUlloJ exist.eoute, !lll·.-e- pedal, do Sr. sena1or José J<;x·m:::no. 
ze par cento de produção, plantaram cadoria. Então llle troca uma situa- ria, .então. necCSE.id:::.cie d~ uma -emcn- que lá tem ,parte de st.~ ind'.istrla; 
apenas sete e oil;o por cento cte· ca· ção a lon~o pr..azo, s.endo certa, ?Or da para que ~ss~ be..'1efici~ fósse 1eito para. que pudesse verificar eom seu!! 
na. uma a curto prazcf mas incerta. através de convênio ,com as outras companheiros, o esfôrço q:.re esta ~dé 

A I:avoura do café le\'a no mtn!:no O ~ateicultor _pode ven~er sua m"r· ferrovias • .as 11e Mina$ Gerais, por de o:~;anizações e coop"~.a'i;as tetl1· 
cinco a:10s .para produzir. E' cntá:> cadona, isto é, 0 café, ltmpo cu ·~m exe.m.p.to. De 1\olinas .Qerais tomos o cor...':eg--:J!do fazer -em tr'lté:·ia c!e me""~ 
preciSO fazer wn planejamento g~ral, casca e pode rn~smo obter um pr-e\0 Presldente da C'fu'=.ara d~s De:;Juta.do.-;, llio.~.ar o rúve; ~ocia.1 do<> se~s ao;soe-ie .... 
não deixando de dar estrmulo à 1&.-- em bases supertor(\S aos preços \f!· o Deputado Bll<LC .f'.into. diJs, em nn:.terla de rne!llo:na ~o'3 ca""~ 
ntura.· E seria prefertvel que no ~ra~ gentes. tés, a!:lrindo novas perspectivas par.nl 

O SR. SE!~AD~R JOSlt ER.\URIO a. ecu11omia bra.sileil·a. h::'l se de»se au..'d.lio aos plan~:!::lores Mcs o no;:;o cr:/eic•J.!tor, in::a.u~'J, <Relator) _ VLL!n. a pena pedir uma <"' 

de trigo, para que hOUHsse maiCJ desconhe~endo es.:a série d:J prJl:.lc- emenda. se de t'a:o amr.nhã passa 
0 

O .. R. S!':!-l .. 4.DOR JO"~ ::::l'':I!F..!<?. 
p1·octu~o e consequentemente timi- mas, sem. h::m::::ns su!"ic!entrs p na projeto, vigora :::ô na Cen~•.-al do l3ra- r:r.?!~~~r) - PC?J.O ga:J.!h r :,c!e lfi .. fr.e ... 
n:lir 1t. unporlaçw,·cu.ja ttndénc~a é lbe'J dar c::>':l<!-7~:z_·a. or~e!"lt:::.-;"'1, !J:!T? siJI mos. \vJ con1·1car cs rr.:~~l'JS cestei 
aur.u~.!!;.t&.r na proporção em que "-u- udverti-los, r:.caba perdendo na v .. lu;: a · Co:r:.is'>â:> do senado p.:. -u t :nu!.tC=<l 
r:mna a popuJcçâo, e o co~1sumJ L.:o do café. O SR. S~ADOR ATILIO FC .. 'l~ ~J:!l'~:J ::e;;sa l·is!ta. 
t.~:;o.· Quanto a esse prob.mla, a si- outro ponoo importante a consije- !ANA - Se n"J M~ en-rano. o pro· O SR. SUELY EV.'U~DRO AMA .... 
tL•açt4J na zona Sd, de g~adas, é .J<:>:.n rar e exum:h.e.r é u quest2o d1~ co- 1eto ab:rar.ge tóths .:.s !crrovir.s cs- ~Al'-lTE - Sr. Pre:~c!e.:~~. S2r.~Jr~ 
ruais t:icil, do q>J.e e:n Poço de Cal- operau·:t:.s em conf.~on~o cem as ür- ta~a.is. l:i~~:o':!'J:-:!.s, tr~~o ccr.J.lgo, nm 1;no :;zuê :--• 
nas, a ern ou~:ros lugares onde a PW· ma'l estr3.ngeiras. q11e pod~m c-t':"r:-.r cc~-:!".".:'-r::m~s de ouro, nor co::1~~r ~ 
a:.t;:i:o de cereais e.:;iá J.ga:fa à taYUlJ.· 0 custo d.e '>~U1 ryr<iuto<> pc.r-!l p~ _:··r O Srt. SUI:LLY EVA:VDRO A~A- Jrr~.~:::':i:>~<; de figuras c;:-"~"'~"·jas (),_;i< 
n do café. E: preciso, por outro 1a- um p:m~o mo1s pelo ca!é. aANTE - IstJ sul-:.-e o frete ferro- m•J v. Exa':l. que lá corr1Jl :.-::-~n. D~c;: 
tio, que se -assegure rP.~da aos agr~r:.:J. o SR. S~TAD:;n. JOM E::'·'~tr:o viário. Outro assunto que merece su~s im~!'f'~sões sôbrr- a {"'?t•'lerz:ott~a 
tores e a.os tazendeiros, o que só pu· <Rcla.tcr) _ Pc::Hcü~ Iicen"n ~:~~" me também u~ cer~o ae.s·aque e a apll- QU-:! r";JresePto neste rncn-:~l~'J. 
cie ser feito dentro de nvrma..s, cna.J- rcti'~'B.f, pois terüla um co:n!,):<J;n..3:...- cação da prc\•;riO,'!!a rurrl, a:.rnvés de ,r,~o C"""') gostaria de f3"~"' 2 1"-fhrii' 
cl.a-se tipos cati~ v.:z ~r;h0.:e.s. 1-io às "l? horas. organiu:.çJ.o capaz. A mmlu orcani- fla<> fiT'nrp<:~ões õanuE>-11~ OH'] foi hote 
entanto o que sé Vl"U fOI li'andar~'m Zta.ção em Po'"o-<> c'le C'a!das, de 11 Mu- inrqi"ido Tlor e!'i<ta mesma Cmrissão i.\õ 
transformar o tipo bom, em ~1po O SR. SUFLt.Y EVA .. '"\Dno L:.L\· nicl:i)ios, szndo 4 pau:isto.s e 7 m:nei- r. B c .. Dr, Leonidas I·"'1~s "f:Jório_ 
num. e eu não sei por que. A:1â.s RA-NTE - Quandc oonvoc:ldJ parr ros, con~re~~Cl""' r'~ um-a ronpemtim Ql~En~o J~ comoarereP. N:>,.__·,-·•3 -oca~ 
e;,.t.a t~oi uma das minha<; pergan:::s aqui comp.:.r-eur, or.~anizei um:~. p~u- ,iá se or•.nmi'>"JP'nm, t~m coop~rativ~ ~ 1 P.n. numa clemonstn'lr;;() <:"le !:t"'l S$.oJ 

-na reij-niãu matmaJ d~ noje pe:a maw ta, e ponho-:ne a rlispm:.lç-ào tte v. para padrom:-:ação e exportação do tio:-rl'l,..3,.. nelo que encnntrr·' .,,.n,)eteUl 
nJ1ã, !lO Dr. Leônidas Lopes Bório fvl Exas. pelas horus r.'lcessarias, à; b;:n I café e é o nn?:,;n obietivo. hoje, ~n- "':'')nHnn'lmente, leVN g,+fi 1·> ~s Mi-

fé já era bom ocu::Java da verdade e opera melhores e<;G.a.f'- 1 trarmos com o p1· nejamento N re- mslr('<; Rrth~to c_ampos P Dal1te1 ?:!"'' 
es~a, ~e 0~la~~ seria mais f~cH eXpm··J c:mentos. D~sejo fornecer~ lhes, r.a. parado aliás pan1 a feitura de umJ-raco f'! t1l.mhém os SenhorPs i'=Pnadü 
~;~

0

~.e~ma' causa temporária do'l med~d~ do possivel, os elementos. e os' a m b u 1 a t ó ~ 10 mé~H?o-'f~rm?t~.êuti~ reo::., P"'rr:'.'t>. achl'tV~ Q1'" _:: ?t;l:lanen 
es!:}~culàdores que viam que 0 Bra:.fi , ~ubs1dios de qu~ se p:Jssam valel ,pa- ~co od:;nto!ó.;:cc c;,:1e 1r1a serv1r a- 10 l da .nc~u.Jllca ctev1a cc •• llecer p '-""' 
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li!< .Ge fag com o café e o que é pos-j ções par~ conseg':ir, pode, a.través da] encontra. a situação patrimonial da 1 A renda líquida do Departamento 
tível realiza;.. . . . Cooperat1va, obte-los. reallzanqo ao 

1 
CooperatJVa: 

1 

foi de CrS 63.970.848, bastante pa ·a 
O Dr. Leomdas Lõpes l3_orlo de1xou; mesmo tempo a su~ defesa. econonnca. Cr$ pagar os honorarios, salár1os, hmas 

11,~ livro de ouro as segumtes pala~ e elevando o teu mvel de vida. Nosso exh·as 13n e 14" salános de todos JS 
f>#C.S; {Lê): futuro delJende de nós mesmos e te- Cauções . . . . . . . . . . . . . . . . . 42.300 1 funciO'nál:ios, asstm dtstr{buídos: 

t~Todos que sabem das dificnl~ mos de tomá-lo em no;,sas próprias Iméveis . . . . . . . . . . . . . . . .. . 50.804.6471 Cr$ 
dades de reaUza.r em países em mãos. NJ.o pela viol~ncla, nem peln. ?o/Iaquinários e aparelhos 12.934.663 Diretona e Admm1stração 32.8€8 020 
processo de desenvolvimento uão agressão. Não hú ideal qae n1creça ~ :r.-t6wis e utem:ílios di~ j 
&odem deixar de expressar nua uma sô vida humana. Os ideais que! ver;:;os . 14..294.7&7 , Cr$ 
a.dmiraç2.o pelos resultados do tra~ conqw.stam a humamctade n~o .se~ :to I Particip<'.çõcs em inter- 1 Ar:mazem. . . • • . . . . 18.337. 41'* 
bit.lho desta Cooperatha (!e Poços jamais impo::.tos mediante as baionet.n.slligada.s ...... .......... 7.485.20:) !Serviços Gerais ...... 6.973.~0~' 
de caldas, trabalho ma.gnffico que e os ca11hées, mas pela j'Jstiça, p~la Veiculas de uso . . . .. .• ... 2.291.400) 
deve servir de exemplo a tôda n bondade e pela. trru1qüi1idade qué ITOTAL .. · ......... 53.178.8.31:' 
êeie1cuitura nac:onal. Vimos 110- ofereçam. E um dê~·~es ideais que se TotAL .............. Hi.853.982(&.p<·esem.ando ainda um saldo favm\t~ 
jê, aqui, o Brasil do futuro. Nos- perfilam no mundo é o Coope.J:a:..iYismo JVe~~ ~e Cr~ 25.7S2.009, bastante pai'_, 
sos yoto-s de continuo progre~so e, que, segundo Charles Gide, se expande, As orirrcns de meios pnra esta mo~ , covrn- 37% do valor ~e . ·: ..... ·. · .. 
mais, nosso respeito e admiração". sem custar mna góta de SD.fl.b"'lle, nem bilização e,;tão repre~enadas pe1as se~ 1 Cr$ 69.514.594. relatlvo as d~m·:~..t:; 

sequer uma lágrima u ningtif.m. Bste guintes parcc1as: · )despe,o;as de manut-enção da Coopeto:.~~ ,'Encontram-se aqui consignados -
t naturalmente o nome dos senhores 
fr.â figurar t.ambém - os testemunhos 

l s Srs. Juarez Tãvora, Prof. Can·a­
o I'Into, Governador Magalhães P1n­
' Governador Cid Sampaio e inú­

-· eras outras personalidades polftlcs.o; 

é o grande icfeal que os homens vão CrS I Liva. De.!:itacamos ainda que o Dep!lr-
compreendendo cada vez lhais, aproxi· tamento de Compras cobriu, cmn ~teu 
mando-se a pouco e pouco, para 1 resultado. 65,7% do total das desp~~ 
aceitá~Io e praticã-lo. Fundo de Reserva Legal 8.388.113

1
sas fel'tas no exercício e que orça1·sm 

No entanto, afirmamos n:lo existir I<'Undo de Desenvolvi~ I em Crs 127.692.833. Ressalte-se att.~ 
movimento cooperativo poderoso sem menta ... · .. · · · ·· ·. ·. ·. 32.608.611 da que, nossas compras se elevar:un 
haver cooperativas sólidas e cooperJ?.U- Fttndo de Depreciação .. 11.754.816 de Cr$ 173.998.555 para .......... .. 

[
• à procura de turismo em Po~os 

.,. Caldas, em lá chegando Jogo to- vas sólidas ~em cooperados esclareci- Doações .......... · ·. · ··. 1.050.000 Cr$ 408.208.546, ou seja, aumcllto C:t.: 
dos e convictos; não encontraremos Capital re.ali~ado . . . . . . . . . 72.088.400 234'/r! 

.. 

-· am conhecimento Cle nossa orr,anl­
~ção e nos visitam, deixando consJg .. 
Uade.s as suas expreasões. 

O SR. SE,'<ADOR RAUL GIU· 
t3ÉRTI - <Presidente) - Agre.de~e­
ijlos a explanação que nos !êZ o Dr, 
$uelly Evnndt·o Ama-rante e encer-
~o.rnos a ·sessS:o. · 

-(Let'anta-se a reu-nido l!s 17h e 
llhnin. 

1'RABALIIO A QUE O DEPOENTE 
P"kZ llEFERtNCI A NO CUllSO DA 

SUA EXPLANAÇAO 

~ OOOPERAT!VA REGIONAL DOS 
OAFEICULTOEES DE POÇOS 

DE CALDAS 

{lelatório q:z Diretoria, av_re~entado na 
' .ttsscmbletft Geral OrdHta?'iU de 25 

de setembm de 1965, 

Prezados Coopera.cttls: 

Considerando-se que temos prop'lr-
c~opera.dos esclarecidos e convictos, se ToTAL .............. 125.889.943 cionado uma vantagem mínima cte 
nao desenvolvermos um eficiente nro- . 207o sôbre os custos normais de roer-
grama ele educo.ção cooperativa. ·To- A difei·ença de Cr$ 21.963.042. está cacto, nas mercadorias fornecidas. 
memo.s a coisa de outro modo: Forme- sendo coberta pelo saldo da conta de l constata-se então uma poupança, f)4-

mos Cooperados antes de organizar- Retcncão S;Fina.nciamento. no valor de ra os associados, da ordem de ..... . 
mos Cooperativas. Cr$ Hi.926.248, e parte pelos recursos Cr~ 8õ.OOO.OGO, que, se aplicada au 

Após as digressões dout-rinárln;::. de giro. total de 78.020 sacos de café entre 4 

sempre necessárias nas ocasiões em gues nas safras 6S-64 e 64---65, reprr-
que os coope1·ndoo se reímem, relem- No que tange à conservação do pa- senta um lucro médio de Cr$ 1.100 
bramDs 11ue esta é a sexta vez con- trimônio da Cooperativa, fácil se tor~ por saco, que deve ser apreciado n:~ 
secutfva que compa:!'ecemos pera-nte na, aos cooperados, constatar que tem proporção em que cada associação se 
esta soberana Assembléia pn..ra presta- sido das melhores, relembrando-lhes utiliza dê3te departamento. 
çQ.o de contas de nosso trabalho à que, Mruente na red...:'1.Uração das ins~ Finalizando a aprecia~o do n1o'.'i­
frente desta organizacfi.o modelar. talações elétricas do armazém, para menta do Departamento de comp;as. 

Trata-se de naaso Ultirno período da que pudessem oferecer sempre per- lembramos-lhes que fof criado e !n­
gettão para onde fomos guindados em feitas condições de trabalho, gastamos, crementado, com a finalidade precípua 
1962. crrtos estamos de que, com a no exercicio, C:r$ 6.221.994. Verifica- de baixar o custo da produção, \'alo· 
C!li:posição que iremos proceder, os po- se em nosso Balanço a verba de .... rlzando indiretamente o preço de ven­
dêres que nos foram delegados e li_s Cr$ 38.432.979, orlglnárja da devolução da do café. Temos certeza de que o 
obrigações que nos eram inerentes de 50t;":, do Impôsto de Vendas e tbon- objetivo foi atingido. Necessárío so 
foram plenamente satisfeitos. E neste signaçães, propor-cionada pelos cafés to1·na a.penas que as teceptores dH 
final de gestão, nfi.o poderíamos àcb;:ar prtxluzidos nos munici~ios paulistas benefícjos que o mesmo proporciona 

, Nesta. Assembléia-Geral, quando se de congratularmo~nos mUtuamente, enquadrados em nossa área de ação. ~ej<1lll reciprocas com a organi.Ljarâo, 
concreuza o esperado momento de diretor.la e a.o;;soc5ados, peJa realidade Tal parcela tem determinação legal de fazendo-lhe a entrega de sua prodL·~ 
'teunião da família cooperativista re~ do cooperati\ismo em 11ossa região, aplícação, pa.ra o que estamos pre~ ção total, para que as finalidades da 
fkional, não p3del'Íamos nos furtar de onde a cooper~;ivn R.egiona.l dos parando o planejamento para ser en- mesma não sofram solução de cont:.~ 
.'lbes trazer, mais uma vez, a pa.lavta Cafeicultores de Poços de Caldas é caminhado ao Departamento de Assis- nuidade. Fl'Jse-se ainda que tocto o 
,.doutrinária c1ue tem sido sempte a pedra angular, sendo sentida em tôila tência ao Cooperativismo, do Estado associado deve compreender que o ior~ 
constante em nossos contatos. a sua pureza doutrim\ria e realcada de São Paulo. Ainda no que concerne necinlento a baixo custo. para mer 4 

A Cooperativa é a única forma· de pela sua pujança econDmlco-fizian~ aos nossos equipamentos eletrônicos, cadorias de seu consumo, é decorrên· 
ors.a.nizaçáo capaz de comluzir a so· ceira. já iniciamos entendimentos com a cl~ ela ent1·ega. do café à Cooperativ,\. 
lução de nossas dificuldades de pm· Inúmeras arestas. no decorrer dêste Elexso - Indústria Eletrônica s.A., O produto recebido é o emulsiohadoJ: 
dução e comercialização do café. ú.ltimo ano de nossa direção, tiveram para novo!3 acoplamentos que deter- de nosS2'1'1 atividades e sem êle tudo 
Nela, não há vez npe11as para os qu d A h t "d d minarão aumento de .produ,.ão. Junto 0 mais des~parece. Estaremas senda ... e ser apara as. e erogene1 n e ~ injustos com os demals nssociados, se 
grandes e poderosos. Os hurruldes, os do pensamento e das atitudes huma~ ao Banco do Brasil S.A., também já 
.que possuem número reduzido de quo- nas, em um grup•mento de homens nos preparamos para a obt.enç.ão do continuarmos a prestar beneficios 
tas, falam de igual Jmra igual, como que se associam apenas rtela ntn per- financiamento para ê~Ste reequipn.- àqueles que não coopel'am, deixanria 
' '' t de nos entregal' a sua produção to--vS que a: possuem ern grande quanti~ sonalida-de tísica, é patente. Aos ndmi- ruen o. t 1 
<la.de. Nao é a possibilidade iinancejra n!stradores de Cooperativas estã rtl- 11 _ DEPARTA."\'tENTO DE a · III - QUADRO SOCIAL 
de cada um d~ (~.O?~erados q.ue pre-j servnda a luta sublime de nivelá~los e, COMPRAS E..."\1 COMUM 
valece, mas o md1v1auo em s1. Cada pensa.mos ter, com destaque F.ido fa~ A alteração de nosso quadro socnH 
participante só tem direito ao seu vota. 1

1 

tores altamente influentes,' para tal se no exercício anterior tachávamos foi de apenas 5o/o. Admitimos 8 no-
O fiei da balança é a média dos !n- ocorrência em possa organizaÇão. de auspicioso o movimento de nosso vos cooperados, ocorrendo a e:;::cllt::.:5.o 
·terêsses, A parte a demagogia, deH Passaremos agora a uma demonst-ra- Departamento de CompillS, no exe1·c1- de 5 associados, POl' fa1eclme~to o 
'l!er constante na cooperativa a ç5o d~talhada das at.lvtdn.des ~a cio findo, o resultado alcançado venda de prop1·1edade agrícola, sendo 
preocupação de cada um de levar para Cooperativa, no período de tf) de julho superou em larga margem a nossa atualmente, o corpo social, integrado 
à sua tribuna as dificuldades depara- de 1964 a 30 de junho de 1005, que mais otimista expectativa. Assim, de 146 produtores. Não alteramos 
das em busca de soluções comunitá- deverá merecer, doo prezado~ com~ efetuamos Jornecímento~ aos nossos normas para. admissões. Persistimos 
rlas. Devem os cooperados agir sempre pan!H~irf'~. as criticas que se fizerem associados, no valo1· de CrS 425.000.289, no propósito de educar inicíaimentv 
ell\ têrmos de conjunto, pondo de lado ncc::-:-sf.ria.s. com úma elevaç.ãa de 225% sóbre os para 0 cooperativismo, formando prl· 
todo e qualquer individualism(), l!! claro fornecimentos do exercício anterior, metro cooperados fiéis e convictos, vf· 

.Que, na conjuntura atual, a solução ! - IMOBIL!ZAÇAO assim di.stribuidos: sando a qualidade acima da quanti-
01·$ dade. Certos, entretanto, estamo~ de 

cooperativa não pode fazer milagres 1\\l::sr) nntrimônio contábil. conforme que 0 nosso quadro social deverá cres-
.unetUatos. Exigem-se reformas El\1 o rrln!,.,rio apresentado na Assembléill.- cer, pois interessados inúmeros nos 
~osso sist-ema ec~nômico ultrapassndo. Ger:'l OrUinâria, de 26 de setembro ll) Arame farpado, gram- proc11ram constantemente. Tal au· 
Necessário se torna olhar para as ton- de 195~. inclusive partlclpações, era pos e telas ·· .. ·. ·. · .• 13.621.22'7 menta virá porém como decol'rência 
tes de produção, dando-ll1es orienta- de crs 121.413.604, achando-se hoje. b) IrertiUzant-es .......... 304.264.373 do }Jlanejan1ento de expansão

1 
cujos 

oÇâo ndeqUada., modernizando-as, di- conforme demonstrativo que segue, C) Inseticidas, formicldns estudos realizados serão dados a. co­
"iíamlzando-as. A cooperativa de pro· e!~vaclo p!lra crS 147.852 982. portanto. e fungicidas . . . . . . . .. . 20.099.507 nhecer a esta augusta Assembléia. bem 
dução é o Cfillinho certo e rápido para com ub1a elevaçrto de Cr$ 26.493.:178, d) Máquinas e utens111os como as diretrizes determinantes oa-
a. superação dos males que debUitam ou seja, um e.cré~cimo de 21,7%, re- agrários ..... , . . . . . . . • 23.579.403 ra a sua execução. 
nossa. agricultura. Ela é, de acô.rdo prcs~ntado p~la ln~tahç.âo de quadros e) Sacaria em geral .. , . • 41.236.798 
09m o pensamento democrático, .uma de contrôle da SchoJ·ch, no slstema f> Sementes e mudas . . . • 9.258.283 !V - COMERCIALIZAÇAO DAS 
lógica. e autêntica defesa do pequeno· elétrico do n.rmnzém: instnl:loã.o de g) Peneiras, encerados e SAFRAS 63 ... 64 lS 6-t~65. 
'l)l'odutor, contra a ação do especulador htz fria na.s dependências administra- panos ............... , . 10.453.520 O último exercicto, pelas caracterta-
·~ do inLermediário, que nem sempre Uvas; comor~ de B telefones .ruf:.omá- h) Ba.rbante e tinta para ticas de que se revestiu a cotnerc~a ... 
SJ! limitam a cwnprir a sua funçáo tico~. bn. Tcleralda<>: incornoração do marcação . .. .. ... . .. .. 300.746 lização dos cafés que nos .fora.m e:t-

-Q:entro das ma.rgena normais da vida retômo da co~mera th·a central, no i) Produtos vetei·iuários . • 147.840 tregues nas duas última.s safras, pa-
~omnercie.l atual. E o pequ.eno pro- valor de cr · 7 .235.200. e complemen~ 1> Vasilhame .. .. .. ...... 41.127 rece~nos a prova mais difícil que ti· 
dutot·, que tem necessidade de usar a ta cão de pa~._'ámento de taxas adu~nej- , ~: J Viveü·o de Café . .. • .. 1. 887.465 vemos de suplantar. Foi a demonstl'~-
t~cnlca e d~ pôr a seu serviço elemen- j raS referentes à" máaui!mc:; eletrônicas. l · c;ão tnequfvoca da coziffança dos :~s· 

. tos qu.e, i.!loladamente, não têm condi- i I! o valor de Cr$ G. o9s. 22fl. As~im se i ToTAL .............• 4~. 500.289 \ ~oeiados nas dil'etl'izes que traçam'?:::. 
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Velicida a prova, mais forte$ ficamos. A história do faturamento até a !1- lhendo com consciência os adminis- VI - SíNTESE ILUSTRATIVA DE 
Soltdificou-se a organização, abrindo, quidação das cot1tas com os associa- tradores e fiscais, Aos escolhidos, re- ATIVIDADES E RESULTADO$ 
ao& futuros manejadores do leme, ho- dos oonstttuiu-se em um romance e quer-se mnr.' dedicação constante e Como habitualmente 0 fazemos, 
rizqntes amplos. Não cremos na exis- seria impossível. enumer~r. todos os orientação sempre voltada para o queremos que es~ relatório possa es­
tência. de dúvidas, por parte dos coa- contatos, pe:55oals e tel~fom~os, para bem comum dos cooperados. Os adm!. pe1har com fidelidade o que foi· o 
peractos, com atinência ao faturamen. que ·~e perfila-ssem os 1.nteresse~ dos 

1 

nistradores que ~e sucedem, no regirr:-e tra.balho administrativo no J?erio·d· o 
to ao IBC. Dissipemo-las, porém, ca.so associados, ~a C~peratiVa Regi?nal, democrático, proprio das Cooperat1- encerra~o. Para tant.o, em nume~vs 
exi$tam: da ~<X!peratlVa central, do Instituto vas, devem ser elos de continuidade, 

1 
que ma1s falam·ql!e as demoradas di!;-

Guardiã que é dos ínterêsses econô- :Sraslle1ro do Café, do Banco do Bra- levando a frente e concluindo as .rea-, sertações, a segu1r se encontra um 
rnioos de seus associados, compel!da sil s.A. e das Se~:r~tarias d~ _Fazend._a, : lizações programadas pelos anteces· resumo d~ n~sso trabal_ho: . 
por uma anormal situação reinan,te na dos Estados de .Mmas Gei a1s e Sao sores e que de !ato sejam benéftc3s 1 - Dms uteis de tmbalho no pt· 
e':portaçüo, pela primeira vez, viu·str Paulo: Desenvol\eu-se a. ta~efa, P~t.T 1à Cooperativa. lrfodo- ?~· _ 
a Qooperntl'va na contingência de en- 121) dias. D~staque·se, primeiramen,e,l Particularmente, a esta Superlnten· 2 - VIsitantes. recebidos - 8.116, 
treg;ar os cafés ao govêrno. Assim pro. o tra_b~lho msan1) dos membros cou· dência, cabe uma digressão sõbre a sendo 3.346 assomados e. 4.770 de pre­
cedemos, porque os preços garantidos pera~IV_Ista.s •. que tntegram a a:unra !liderança cooperativista, que de todos ppstos daqueles e terceiros -:-. acrél!· 
i11~erntunente pela autarquia, super~o· :"'dmmistratlva do !BC, no~ quais se , merecera, por certo, completo acata· cm~o de 18% sôbre o exerc1c1o a.ll.­
re.:; .... s ofertas do mercado 1nternaClo· mcluem e se destacam os d1~etores da menta em se considerando 0 rnomen· tenor. 
nal, fraudavam a nossa finalidade de Cooperativa C~ntral que, aliados aos to de 'escolha de seus dirigentes. 3 - Lir?ações interurb_anas - 2.8-t:O 
exportar, Acima desta, tivemos q•.te se1.:s companheiros da lavoura, ~r~ba- Con\'enllamos, liderança é um oro· --:- Acrésc~mo de 20% sobre o. e~ero~ .. 
coiQcar o interêssse financeiro ~os lharam _àrduameute, n31 propos1çao -~ cesso de seleção natural, nascida· da ,mo antenor, _com. o cu~to rned1o de 
cooperados_. No entanto, pelas c-tr- a.provaçao de ir,struçoes para o Ja luta e da convivência comuns em que Cr$ 590 por hgaçao_. . . 
cunstància§. em que s~ efetivou o .fa- mencionado faturamento, corrobora- 0 delegado é urna exiJressão' da 3ua 4_- VlRfo:e~s adnumstrat1v~.s ~a S~­
tuqunento, transfonnou-se a derrota das. ainda, pelos contatos com as au- 'grei e tem 05 atributos de chefe no pe~1nte~denc1a - 30 .- A~re~Cimo de 
õo ctjetivo em uma vitõrta do movi- toridades goyerm.mentais para abrf'• consenso dos seus companheiroS. 1!: 20 Yo sobre. o exercíciO an~.eno:, co,fn 
menta coope1·ativista. Consoante as yjar a soluçao do assunto. Alte-se a atíngtda de degrau em degrau cada gastos totats de C~S 979.60 ... , mé?-ia de 
determinações da Instrução 324, do isto a atividade da diretori~ da_ :Re- um representando uma batalha 'venci- Cr$ 32.653 por vxagem, elevaçao de 
Inst.it.uto Brasileiro do Café, contrària- gional, marc~nte pela sua diverslf~ca· da, em que 0 líder se destacou de seus 48 °1> sõbre a do ano pass~do •. decor­
mente à acerba campanha desenvo1~ ção, e que pode contar com a d.edtca- pares pela fortaleza de vontade ídea- r

1
en.e dos al!mentos nos d1versos at .. 

á d eu Corpo de funcl·onários na ' · • ores comerciais vida pelo comércio exportador, em ç o e ~s . · • lismo, bravura, abnegação, qualidad~s 5 _ Corres • ndência recebida .:._ 
detlimento às cooperativas, liquida- conduçao de un:fL prestaçt~od_ de c~n· positivas. naturalmente reveladas na 2 253 e .expedira> 3 788 representando 

tas cercada de toda a exa I ao e ~~a- luta d, .. ,.,·a e na convt·vênct·a cont1· ''" · ' ' · ' lllG.$ as operações, com os cafés ~m , a a • n _ - uma media diária de 20 cartas e um 
nost:cs armazéns Releve-se mais que rez · · d da. Isso acontece em. todas as açoes ·

1 
acrfscimo de expedição de 164 o/r sObre 

os funcionários ~redenciado'"' do IBC Esperamos que os associa os p_ossam sociais e o Cooperativismo não pode o exe,·c-Icio anterior o 
" • avalnlr o traba111tl que a operuçao re- fu · e sa re""ra "'er I d d"fa / · · · hue se ftzeram presentes para a ins- t . lt , d · a crença de gir a 5 , "' .., 0 a ~on ... 6 - O custo médto de armazenagem 

Peção e retirada do café faturado fo- presen ou, le eral.J. 0 noss t't 'd humana, desa.e .que o mundo e nnn- e preparo de café nas duas safras ou 
. _ ' , que a mesma ten 1a se c~ons 1 UI .0 em I do. sejam 78 020 sacos foi da ordenl de 

rarn ums.so'?-os na ~oa impressr.o ~ue ponto de realce na ~estao 9-a Dlreto- Esse penacho e êsse atributo de co- crs 1:112: perfeitanÍente coberto lo 
a.s coopemt1vas lhes causaram e P"lo 11·1a, cujo mandato ma se fmda. mando, conquistam-se con-ç-tvendo cotn resultado médf apresentado pelo ~e-
ttl~J$níflco neg?cio feito pela. auta~· Para o conh;c~mento geral, trans: os . co~andados, sentindo~se·lhcs as pa1·tamento cte0 compras, quando :nQ.s 
qma, ao adqmrlr cafés de tao :\h a crevemos, a seou.r, 0 resumo do f a ! at:p;.raçvcs. e vontade, vn:cnc!o com referimos à poupança proporcionada. 
qualidade. . ;turamento do !BC: lêles, lo.ão a lado, sofrendo os mesmos aos cooperados. 

reveses e goz~ndo as mesmas vitórias, 7 - Durante o exercício fora.Jl 
SAFRA 53-4 {So;:(ld-:J) Cr$ enfim, sendo ao mesmo tempo um Clê- feitas 48 ope1·ações bancárias para aj .. 

7 071 ti06. 020.500 les e seu coma_n~ante. . sociach?s, com intern:ccliS:ção da CQ-Cafés 
cafés 
Cafés 

paulistas ·- grupo 1 ..............• 
m1'neiros - gr'..ipo 1 ................. . 

1 · · f:ACOS 518 .630 _000 No Coopenttlvlsmo, esse· fr:to é en- operativa e destinaoas a suplemen• 
14.BlB Mcos NO. 735 _000 tão mais gl'itante, porque é uma n~ tação de custeio agrícola, atingindo a 

paulistas e mireilos -- Grupos 1 e 2 
SAFRA o4-5 

4.170 ~.Acos derança de homens de trabalho e mtV·s cifra de Cr$ 73.957.783. 
274 .3oB.5UO caleJadas, dos campos e das cidadt's, 8 - Durante o exercicio foram 
295.575.(!00 onde o chefe deve destacar-se para pagas 351 duplicatas no valor total cte cafés paulistas 

Cafés milleiros. 

SUb-total. ............................ . 

'7.'i27 SACOS 
8,445 SACOS 

' comandar. mas não pode deixar de CrS 162.257.843. Note-se que êste n.ú-
83~ 2r,9 000 ter; individualizando-o, os atributos mero apresentar menor que no exerci~ 

1. 1~: 766: 72o essent:l'ais de sêus comandados. cio an:.erior, à vista do avultado nll.-
R~teio s; cafés exportáveis ................ . 

TOTAIS. . . . .......................... 52.231 Mcos 1.848.035.720 

Três pontos merecem consldeJ"açto V€is pat·a uma exf,lortação mais flucn· 
especial com referência à,. transação te, do que, inegàvelmente, resultar!a: 
~om o Instituto Brasileiro do Café: a) Aumento sen.sivel na receita 

1 _ Graças ao nos.so equipamento cambial do pats 
elethJnlco e à vista dos tipos exjgi~ 
dos pelo !BC, para a compra, pude­
mos ter um aproveitamento de 4.170 
1acos de café, grupo 2, que proporclo· 
nar:tm a renda de Cr$ 140.735 000, 
par$,. os cooperados, valor equivalen­
te ao imobilizado da Cooperativa. Re­
corQ.e-se que, no nosso relatório da 
ano passado, prevíramos um resulta· 
do de Cr9 ,93.840.000 para os me.smo,:; 
cafés, sofrendo portanto, nossa pre­
visão, um acréscimo de 50%! 

2 - ."'~ contingência de termos de 
faturar ao !BC o café que mantínba.· 
mos armazenado, jã padronizado, na 
expectativa das reações altistas do 
ntei"Cado internacionaj. que o coloca~ 
ltiam. acima dos preços garantidos no 
niel'cado interno - consoante as rei­
teradas declarações das autor:rdades 
governamentais responsãveis pela po· 
litiaa cafeeira - decorreu do malogro 
daquelas declaraçõeS. 

A expectativa infrutífera, que, in· 
clus.ive, nos furtou o cumpr1mer:a_ do 
ebjetivo a que nos propusemos, 1!'.ml 
:seja. a exportação, ocasionou o Onus 
'Jie Cr$ 60.381.312, pago ao Banco do 

b) Poupança, aos cofres da Uniáo. 
das vultosas de:we·sas decor1·entes da 
armazenagem, rt:tiraàa e transporte 
dos cafés que lhe foram fatmados 

c} Cumprimentei da nossa q!lOt~ in~ 
ternacional de exportação nao mt:e~ 
gralizada 
.d) Compensação fjnancell"a mais 

condizente ao produtor, obtida. na ex­
portação 

e) ~h~inação ao produtor do ônas 
citado no item 2 

/) Desnaturação dos 4.170 sacos de 
escolhas que, retiradas dos cafés, apos 
o labor de um ano, com despesas para 
o produtor, tiverarn que ser novamen­
te reincorporadas a.o café de onde ~at­
ram. com nôvo serviço de padromza~ 
çâo e novas despesas, para enquadra­
mento nos tipos de compra fixados 
pelo IBC, medida esta que pôde rê· 
mediar o prejuízo causado aos produ· 
tores. 

V - RENOVAÇAO DE DIRETORIA 

E' uma liderança natural e espon- m.ero de compras a Vista, Ultimamen~ 
tGnea e em que o meio social de>·e- eíetuadas. 
refletir-se nas atitudes e nos gestcs 9 - J':T~ssa previsão de despesas par.a. 
de seus intérp:etes. Pensar que é pos- o exe~ctc~o era de Cr$ 92.450.000, ten­
sível criar essa figura de condutor, do atm?I~o Cr$ 127.,G92.833, ou sejQ., 
long-e do teatro dos acontecimen~os, um acrescuno de 38 ~o. decorrente C:WS 
por imnosição intelectual é êrro e e elevações salariais e custo das utili­
até antl-natural, se não iôr remato.da c!aàes, ocorrência constante no pe­
tolice nado. Por outro lado, Plcvíramoê 

i!:s::;es líderes que nasceram, viveram então, uma at·recadaç~o ~e Cr$ . , •• .,; 
e trabalharam entre os seus lidera~u~. 122.~00.000, t.end'? atl!;,gtdo Cr$ :••• 
na lavoura, no campo e nas cidades, 179 .... 68.965, ou seJ~ 47 ,o de_ac~éscllllP! 
na vida atuante das cooperativas é para o que o maiOr contnbumte tói 
que constrtuem a liderança natura,, o Departamento de V~nda~. 

Liderança não se conquista na 10 i- Falamos e 1 epe~mws. que .o 
quietude dos gabinetes, e sim, à chu~ c~esc.mento, da cooperat1v~ e vert1 .. 
va e ao sol, curtindo as mesmas agru- gmoso. _ E u~ corcel fo""oso cu.iaa 
ras dessa legiã.o magnífica de trab-a~ rédeas_nao se pode segura~. ~quadro 
lhadores cooperativistas brasileiros. a segmr atesta como os. m;me1os cres ... 
que criam a riqueza a fartura 7'\0r ceram quase que geometncamente no 
· "" · e. p . que tange à prestação de serviços e 
Isso m~s~o. :t paz neste. pais, e no~ movimentação de documentos. Disto 
9uais 0 Idealismo e a. Platica do ,;t:;- decorreu um desdobramento continua .. 
t~m~ superam de mm~o as suas p~s· do da equipe administrativa. que tev& 
s1yeis falhas intelectum~ ~m cultl_!rals. aumento de apenas um funcionário, 
L1der~nça n~ Coop:r~t1~1smo, nao se Felizmente, graças à competência, $. 
conqu~ta po1 lmpos1çao 11;telectual ou assiduidade e ao espírito cooperativo 
pedantismo livresco, e s1m, no c?r- de que a mesm"! se acha imbuida, o 
po-a-corpo. ~a luta homértca da vida trabalhO: não sofre qualquer pane, 
e d? proglesso das c'?O_Pf'r!ttivas, con- muito embora tõssem os fnnclonárfq~ 
duzmdo-as entre as dificuldades opos. obrigados a traballiar 4. 791 horM de 
tas ~or t!ma organizac;..'lo econômica serviço extraordinário noturno. Pas-
e socml amda patriarcal. scmos às estatisticas __ :'---------

Histórico 63/64 64/65 Aumento 
---.---

• Brasil s.A., como despesas de prorro· 
gaçâo dos contratos, além de ... , .• 
Cr$ 116.902.100 que já haviam sido 
pagos, como juros e comissões na ocn­
sião das aberturas de crédito pelos 
finQ.nciamentos mercant:ts da ordem 
de c,.s 1.653.588.100. 

Já referimos aci.ma ser esta !Jl'est~· 
ção de contas a rE·!ativa ao .últim_o pe_ 
riodo de gestão da atual nrretona. A 
Assembléia Geral, ora reunida, trá 
guindar ao Const~lho os homens que 
dirigirão a cooperativa. por mais t,rês 
anos. Relembremos qUe é a Asseru· 
b!éia o órgão máximo da cooperativa, 
a sua tribuna e o sen crisol democrá­
tico, no qual o associado exerce, na 
plenitude, o seu poder de von~~de so· 

1 berana, pelo voto pv.soal, llv~·e, d!s· 
cutl'ndo, propondo, criticando, esco-

1.230 
---=~,;;;.:_ 

Ayi~os do~Jça.~ent.o e~pedMos .... 
V1slta.utes atendidos .. , .........•••• 
Viagens adminis""rativas ........•••• 
Ligações interurbanas ........••••.. 

6.840 
25 

Pedidos di! m~rcD.dorias feitos ..... . 
2.260 

Cheques emitidas ....... , ........... 1 
Notas fiscais expC;didas ... , ......... 1 
Fichas de cf!lntabilidade .•.. , • , , , ••. 
Autoriza~ões expedidas ..• , ~ •.•••••. 
Fornece(l.ore::; existentes • , •.•••••••. 

1.538 
1.209 
1.540 
8. 91>a 

1.282 5% 
8,116 

18 i 30 20 ' 
2.840 26 
1.940 27% 
1.612 34% 
2.078 35% 

13.653 52% 

• 

3 - De resto, não obstante termc..a 
cumprido com a nossa missão de de· 
fenãer o interêsse financeiro de nos­
so associado, melhor seria que o..'! res­
ponsáveis pela polltica do cafê tives­
Sem propiciado condições mals flexi-

Cédulas Rurais emitWas ............ . 
Protocolo~ re~istrados ........•..•.. 
Ccrrestcndi'nc',"' ~~{rctli-;:: ....•.•••. ] 
Contas de ::uma::::l:m Oi.po...cüdas .•... ·I 

].4-39 
161 
180 
569 

1.~31 

92 

2.28-7 59% 
262 62% 
357 98% 

1.218 114% 
3,CP3 164~ 
2.735 2.840 1~ 

.. 

• 

.. 

.. 



.. 

•. 

ó_ 

','$14 iêrga·f&lr:'! 8 

á2 _Interessante são os dado.::; qu3 pod.~os I:'l~:; fo.r..:::~r e que foram 1 \"III - r.ESt..tLT 11 D:l l ne:s masr..'!as fichas c C&i:Jn di!--~1 .. 
CQ!e-tados em no.:so :O!a.río de Ccorrtmc:ia~. rcfcrc..ltt!l à fr~q~n:ul. de a;- i D::t EJ.::S.:.""'?;GíCJIJ 1 butd<:..:;: 

I 

coctudos ao nosso escritório, com um minii!lo ele 50 \~·..:cs: 1 t<; co.n euforia (lU€. aprPsen~amos ::: cooperadas QUe op!DMém l3& SU·% 
--------:-:-------.,.------,------.,.,---.... - · e~t~ .Afs::rr.b1éia o reSUl~o dJ exer-~ cooperados que nao d~­

r I • c:c,o c~., 1.!lll retôrno d:;: Cr.S • • • • . • volveram fichas- ...•..• 
I 3~.2h.::21, superior €tn 129% ao do' 1 - Opinião reu.ltiva ao 

Vl.:;I~<tS 1 Pró-vi- Pedidos ' :.::::::rc.~.c~o cnterior. como ~!j de~~ren~: I tra~alho da. Coope-
/J Jocbdos: 

1
•

11 

tw 1 ~;-1~d3;s I c·" rat1vz.: 
e.SCJ H~i·io 1 ..::.vucu . .S..ú.J.S 1 fci:..Cs I .. .., S::t!sfeit.os totalmente •••• 

I I 
· !"4-!n-:la ;;n.:'a • ••••••••••• 1P.0.2~2.4S7 J sati~!eitM p~rcialmente 

-
----- · D.:Jp:::.:::. to:...:.l •o •• o..... 137 .ê92.fi33 sem opinião ............ . 

p-'----------------- ------ i ~1- OpinH.lo re-h.tive ~o 

1:.!0 8~,:l~'ô 
lofl 6.8~0 
1J lV,!.·,ã 

I I I pl~mej~'T.enta dt: ex .. 
, S.J.lJ::. o ........... o. 62 53lJ'.634 pa.nsã.o: 

J,?- Rr.-::.-::>lC::> L, JU.;t!!_:l:i!-n, o • ooo••l ~8 94t lt 41 1 D~~··lÇ-'~,-.: 
'f;9 -J~a;.uin.E~r.t!ard.:.:a.. C. D'..a.s ,.! H·~ ~Q 54 

1

. .......~'"' · 
rlp - Flávio Bianchi J. Santos o ••• j 'i7 45 37 
:(P'- J~:{U.:m Jo:::.:J C. D~ ...... / 70 ~H 20 rund-o Cl~ Depre-cia<.>i:io 
:f,?- Jc::.: Affonso J. B. co·n:~. •••. , C1 55 2) 5'ó súore o vaJQ.r cie 
'((9- C1:.:.-co? Itnácio.JUatj_JZira .... ~~ ~õ 32 C.r8 SZ.520.t35, reíeren-
:p1 - DIDmzw PF:.lazzi •...••... • • •. ~~ ~~ te a 'ntóv.ris, m:?quinas, 
.:."- Crw Jun(!'.le.i.ra. o• •••• • • ...... \ t.. kter....silios e veículos .. •o 

,,., - Gerson An.dre-dc Junq~irn • . !i.<: 59 Z3 J?- Jut::tzy carvclho N:::~:;;uc.tra ... [ 52 4& 17 

;=~~;-:h~::~d;~::l~~:::~~:t ~·~ ;~ ~~ 
,..,,~9 - 13enjamim do- Le.;:J ........ o o• 51 ':.1 28 
'l.l9 -. José Rabelo de Oliveira • • . . 50 45 2S 

' 'I .. ,__~----------
i"" 12 - Assim pud:=mo3 ài,:;t.~·;:buir as dcspes::.s ef~t:-..·adas no exercf~io 
el.1Ce~7e.do: 
t;). - Honoràri!:ls, S&lártos, g-rntlficaçõe~, ~rviços 

txt.ras e az;ststtncia sc:ci:.d a tuncwna.nos .• 
41 - PreVlClCncia Sve1al ......................... . 
(,}: - :Manutenção do EPAC ............ : .. : .... . 

61.:<53.881 
5.627.240 
5.163.200 

48.Z r;, 
4,4% 
4,0 C:-o 

Fundo para Encarg 'lS 
Trabalhistas 5'.ó 
s.ôbre o valor de Cr~ 
43.729.5!}4~ re!ativo aos 
salários e honorários 
pagos no e..""t.ercicio •••• 

Sobra. líquida ••...••• 
Deduções: 

Juros crcditt.dcs' ao cc.pi· 
j t&l rcailz:a:lo .........• 

I 
l•·úndo ea Res:rva Legt:.l 

- 10 ~" sô~re as · subrus 
llquiG.as, haldo acirr.a •. 

I
Prvo·:á.vcis c.o G~senvolvi-

c. ~ u~CI!tO to~al • , . • . . . • . • . • l2G 8(.:.:. ; 
1 X"àvo.i.ávtis an desenvolvi­
! . m~~ho pa.rc.al . .. .. . . ~ • ") " . -

- .. , ... <J 

1
1-'a.vo.-á.~·els ao d~se:u.vOl'.-1-

vimtu:.O • . • .. . • • . .. .. .. 2 :: .:. Q 
4-.-±7õ.04::! Czm op~itio- .... _......... lJ lC.~ .O 

Enca:J.trarr:.o .. nos, p~ls. 2~crc, \'": 
~onc!iç~s de expor o pla<lejm-,:~:·o 
teórico, com ns priorid~des cn::-ac.e ·! .... 
zc.::::as, e que por c c!' to poC.er~ [Sl' e:: ..... 
eutc.:lo peiz nova. oiratortc Jci-e!:a.t"".: 'él .. 

t-e convicta. de quo ~;~; execuçã.Q rep~ ~"'"" 
2 .lSO · 980 sentaria a. vontade expressa c! a to1 o.­

lidade do quadro social, examinatin s 
4;).873.612 concretização cio plan~jrunent,o, a ~ ... z 

das condições econOmico-fi::mnc:~l· l'h 
da entidade e da cc.ntinuicJS.de t:.J 

~A~.C30: apoio integral dos associa.jos ~ 1u.o 
1 até agora vem .sucedendo. Curuo~ .. :a 

I 
os tl.!:<ltlOS· d.e. circula.:r qua lhes fOI : 1."" 
cruninh2.dc, ass1ru se plane,;a a t.:· ... 

4.5:7.861 .,pansão: 
t;U. - Consf'rtos e reparos, ltr:lptz;., de maqumas e 

precticro _ • . . • . . . • . • .............. ·· ....•....• 
1'?' extrJ.s e assistêncta social a func1on:.\nos .• 

l0.9lf4.684 
61.353.884 
t.7o3.4n 
7.549.523 

2v.8G3.163 
!.'11J.2:&8 

8,6 'ê 
48,2 '·O 

1.3 r o 
6,9 O,Ó 

20,3 !,;, 
1.3 L_.{, 

I 
I 

---- I 1 - A~p1ia~o tio atual ú<?ptmL-
Saldo o ••••••••••••• 31.&05.40l mento de vendas de Merr;a.ctor.a::. e~.n 

;\l - DeSJ.t bas te1PfônicQ.3 ..... , ................ . 
;t) - Sezut ns S/ ca!~ e m~tala., ôe.!: .......... • .. • 
~) - DE'S}..~.sa.s Dancár1as • ~. u. • .. • • : ...... o .... 

l1J - Inuressos e n:at(.riál de escritóriO • . •.•. o. 
. ~l. - Dl\'·etsos ......... ~~ ............................ . 

o o o ••• !!-.•·· ........... o •••••••••••• 

7. 734.420 6,0 r,!l 

'i Fundo de Desenvotvimt-nto 
- 20' ó sõbre o saldG 
a-cí;na, conforme F..s!a_ 
tu tos •.......•.....• 

a. construção de arma-zém junto à C'u_ 
operativa, com seções de vendas para 
produtos de tomento agro~pN·u~·ws. 
com exclusão de mec!icamentvs ~~cte~ 

7. 561.080 rinários. Instaláção, a-inda, a':'lexl ao ----.,.1 mesmo armazém, cte um pôs ti) pa1 a. 
02 883 100 o c~ . I'..e'õ ·no a Distribuir 30. :l44.. 321 fornecimento de combus+lvéls ~ lU ... 

1:..'1. 6• •· - ·, o 1 • • '· • • i brificantê ao's cooperados. 
IX - PLANEJ A~!ENTO I 

' ~ . . ! DE EXPANSAO ~ - P~ioritàri~mcnte, tie~er~ ":e .. 
't , 1 \ . • ver::fi~~... a. po~iç40 aos mu.~.n~1p:os 1 1 gtur-se a mstalaçao do Depa~ v.L..: ••• to 

A verba desp~su.~ L"ane..:. .. ia'!t, .. tm uu: ,~ t::~t~n a a.-ea de ~t..o cta cu.• Por ocasião da AssemnJéía Gc!'al de orientação técnica. Te'll'>s sert;do, 
r a:•, deve ~r eJmml~ta~a, cem c.s se- 1 Ôp~.;ti\-l. C.;1n a d.stri>JU~·~dv- p •:;.Cf'lt~: Ol'â.m!l.ri<:-. do ~no pas_sado, sentindo I no nosso contato diá:if? com c~ .co-
~umtes desc;.obramef"l~os. ltual do 1,\l.He.·o c;;:. 1\S~vcm~-cs Plhre-~ a nec~S>=>Ioa:de ti2 ere:sc1mento -da Co-joperados, que a orga~Izaçr.'J· p_>(:"n\ 
~ Des:;>~sas c/ co-:1tas . ~a tte ca ~é', sol::-ita,..oe.:: t~r~a.s. "tC'U::tl· opc:ro.t.l ~11, ~& fazer _face à c,·escen- promover ~ransformaçao racii('$ 1 llflJ 
I· tarantidrs ....... · 4.~"J~.:.37 3,27L 'de c::.:t, cJm)ras de rnr~·cJdot·i~~ t·l t~ ~o!ICJ.ac?'o de .serv1ços pelos asso-: lavoura reg1ona~ se d"otada cio o:. r-~1~ .. 
~ Dcs;Jzsas c/ en::...- ! IJ::!;J.a.LüEn:o d..: :;nv1 ~.os ae arm::-.~~:; •. craa~s. obtivemos da mesma a auto-i mcntos ~ecesst.nos p ... ra onPnt~ ·.:c 
1 préstbos para. cüo I qu6 cz.ja ü •1 rcprcE~ntou na Juú'il .lizacd.o G.-1" que u.11 :pl&.n~Ja.ncnto de :actonal na pa~te. agrícola e pe,cYa ~<t., 
'! ne; co-;p~rativa .... 12.421.2i7 9.,77.. menLll.'·il.o <\o exelc..c1u lin:J..?. I expansão fOsse execu~&do. 1 a grand-e ma10na dos coop. rf c.. ·•• 
b. msn~'"'s C/ nnan- I ( . . 1 Constatatr.os que o agrônoma vlt::! _ ... 
t- :·,. .. c... VII - R:st.AC:ô::'S n..a.~c.\'"{T_\S I?c:ém, a expenénci ... ajt;_,l.r1Ja em! d r2 homem mais aonaroadP t:"9 
:f..Clar.J.-.:>nto das_ t:'la- ,. .,. ., ..- . nt'"';(,.c,cs coo,~a'Jvo~ f\:z com r~ue. ~r se ' 0 . "' li . .. 
'L qu!nad ei;;trc.m-co.s 4 31 .... t..2 • ,{ ~ In..:i:u~ili\t;O::.t'C~n'~e nc,:,...,a Cvtl-é~a~l .. 

1 

n 1 · nt;'>SO 1ado colorã'""3':m.os a pru- p~opriedad~ rurai?
1
•. pOis a 11'~ c. 

" ~ 1 fil!1Ul - ' . ' xer instrt!ções pra 1cag que "lVH a· · o 
f.J ........ !:pesas c - n- I vc OC.l]:.a !u~,ar u.(. Civ • .>cU-..j_t..e ll.J bo.. •'-'• dl ltia, para 8; eAecuçao p:ci~er:d:.. . ta di ôb ~ H I '"S 
' ciéucn:o pelo mo 530.ll00 G,~ •{) ltma.;.r;:::L.o C..: rc,~~.lO . .) rolu.lte r.w ... Pro:n-:.;~u então, e~te. su.,erintendên- p~oy1dências r as s ~e re~u "' 

p_espesen. c/. op~ra_ •1J._:f.:' • .) q.:e c g1.a~~ pela. r::.~5.t.a t _a I ~f~. so:1dagcr:o jun•o eo ·:::ar~.) social. czncolas futur~. ~mr~~d~a~~nan'n .. : 
(toes bancâr1e.S PJt retid-o c.:;~.l qU:! os ::;ous nc;,oc.os saoJ I q'Iase que individnaWentt. Pl'IJCuran .. tor eeré. ta.mbé .~ g d ·· 9 C! _ 
a~soc a:los, recupe- .. ~ j ~rau:.d.-':1:.. c cvn:iLZ".dtJs são ia.to~-e"l d,. sentir em tôda a sua plerlltude, m~ to~fs os assoei 1 •

0id qu~ ld. 
1
::._ 

rtt-VCIS •••••••••••• 4.56·LC4o 3,6 ~ 1 n:c~1tLu ... d. ..... ~s c.e JJ.l. l.-XCel) ... wHaJ <·a"' 1 ct,7~dt.:a.l e "Col~tívcmtntc, ns n.ec·e:.<:st-~mbl-.3 sefyêe~ 1~p-~~ce~:ár~mqg;: f 'F:. 
-- ··astro oanc iv i r~ú" 'JJ.L•t·ir;a lu.. elf'as I.!:Cal · ~ ' - t · 25 a~31632J-' · '"' ·t ..... · d• •B· B. 1 dades que podcria'tl ter sorlçAo clan. um pass"' e-enca .. ar a sua prol')til!:.rc;, 

• To aJ.S • ~··•ooo•• · u · •""' leal, CtJ.lStt u.tta os ancas: ra~I • do a rnaa uma~ um re.!:pecttvo caratex como e;;,prêsa, -em 'lue os nUl):"l"'lt•S 
Comér~w .. e llldustr.a de Su.o pau 0· :1.<\ pr;orid!!.C" verteu entE o a Ru·! f 1 · ue os bol·os N-ão p(l· E'-<· 

13 -:Os salários iiJ'Iéctio.s~ inc~~i~~~= !íina~ Gz .. a.i3, C;·~di~~ Real ae. ~,Hna: n;rint~ndénci~, à prcscnçe ct.l· Co~e-! f~l~n: zr:~b2m a ori:nta:;ão 1tlt'd:;.~ 
ue. ser' l.'}os extraord.n.á~IOS e gra i.w.a Gêr' .... b, UtVut.ra dt! Minas Geraili,_l\1 J lho de Administra cão quando. em' b" c!ore. dos n.spectos g., .. ., s 
~çl!ies d~s nossos funciOnános, fvnun re'U'a e.:lle:, e Ui.neirn da Pl.·oc..J.çao reuniáO memorâ.vel Pode ser ·1eitc ~ue,j c~n ~;;~>ncia tra!Jelhista- Jr·C~·-:· 
·çs see'.untes~ t~m. nv5 ~:?portw~aato, .~ada lt'~· dr· urn~ e:ét,l.,si~.áo que ~onsuo~taneia'9'a o ;eL.'1~~~s~~~~!nhar os- problenias c -~ 
t Cr$ moc.o- CSJ:l ... Clal, a]::no va.wso. T ... mos n n ...... ~r:>ntn de nossos 11,c:;soctados 1 · "" ta órbl·ta 

t ~· p- • e uls·ona do ·- • -- ... · surg1ren n.s . 
~essoal da ad~ínistraçâo 16C. 19-1 re dou .. w.; ~ apo~o. m 1 11 "~. Coube entf>o ao mesmo Consrlho de-- 3) A possi~mdade de a-ter.den~: .; 
,J?essoal do a..m·~azém . .. . .. .• 95.f.l•7- m~vim~n~açao -s· ~ ... ncar1a. ;>d~ .. pra,.~~ teclT'ina:r que. o p!&nll.Jnmento !ôsse cêrca ele 10.000 dependentes n•.:<1 -., 
,;pessoal dos serviç_Ps gera~s •• 82.0 o h~Ja v.sta e. S .... de 6.t: op.ra.~õ_~s (li:~ e;<~Trutaào. como autor~ata ~ Assem- será por certo um dos maiores b""r,.-. , ·I c.~.~tua~uos Cf..Iando da llquidaçao C~· !Jk!a, d€'st:le que a C01rperat1vn epre- ffcios que poderemos trazer à. c'~··. e 
;_ C.om:t~crc-:se ~~o traua ho _cxt~: .. ca~~ l&ttr~acto:; a.o IBC. Q~a1t!o ~ 2:J <>entr.ve. as condicões oasta.nte$ para. rural da região. Sôbre o fornecitn~->n .. 
·i;:"d~nária fwito P~ tod~ os ,tu:no.. Bn.nco Jo. E~-ra.:nl, J?Ot f!.Uas cax,~r.Lr:,.h- iT'"'priln! .... ritmo acelerado ao mes.n1.1. to de mercadorias de· consumo, v~n­
.pános, no exercíCio m ... _rada at.n~ c?-s esveClals de hgaçao col'l"l a la'Vou~ Mas. dentro das nonr.a-:; de trabalho sar:::.os que os ben,ehcios devem se:: .::..., 
'fPu a 7._480 hJJ1'RS, o que curresnrmde ra, res1:11tamo~. r.1~.5s uma vez, o per- da superintendência de Q1le a cxe- tendidos a outros lavradores nâ<) l~- .. 

~ &:>5 ~·as de 8 horas d_e trabal~ .. ~: feit() entroc;amento mantido com a :::u~à~ do planejamento sOmentE:' fô:::st'l \reicultores. inclusive de munic,:..k . .; 
Conclm~se que terlamos t1do necel:i"'1 a!Iênci~·. l!:'lfa.t, infarma:!do que e. 11~ efetivada. com res~uardo total das rf'S- idistintc.s da área de a-ção da CO.'l .~-­
Õ""....de de 144 t'Lllllconá1"lus pa;a exe·l·qu~dacà.o dos fhl::tnd..,m-ant.os das sa- ri)I:"-ab:Hdttdes in!:'rC'ntcs r.r conselho rativa dos. cafeicultores, porém, .t.; :..·· < 
cutc.r o mesmo servtço n"J mesmo fr;:IS 63-4 c &4.-5 tr&.nscorrau na nu.i · d.-, t,.d'llin :;otrrA;oão-. à vi<:tl e-:.s C{'D~i-]-dos a Poccs dt Caldas, por cond~r.-····-B 
tempo, sem horas. ex-rras. Desta cun· ab~Quta. n').-n ~1.-l .. ::--th'. p1eno.1JleDti' çõ"s econOm~::-as e po1~tic-~: cr::tf' atts- ;~e·ográfica"l e econón'lreas. Dentro· 0>..­
sideraçâo, deprcende-se que a. Ccopz- .resr::ue ·dc.dor. o-s dl..:-ottos (.) Banco e vesRc .. n P pais. ~pós o moVi -~f>n!'o re- 1L-ão- Gês~ pensamento, contatos j{ fc.­
rattva teria un1a despesa _ap:ox1mad.a os Jnterfsc;e., de. coopera~Jva. Inh:~a· vo1ut.1onã.rio de 11 OP me.rço- hnvve

1
ram rnan:tdos com a Sociedade L ... ti .. 

~~ crs 18.5QO.COO, acrescid.'l. dE! maiS .m.os cntendir.e:r~os et m o Baaco Na- por tem detcrmi'"lar e expcdt'"'ão de cinios Caldas !.tda., que con~n:cra. 
'61% relativos aos enca~"S st;>ciais. cional de er,:;~mo Ooopcrattvo. em íicha~ C?dí!strais, que. pelo sistema. de .. !avultado número de pecuaristas, "Par"' 
perfr:.zendo e:f.!o- u\n tMru _aprv.<l-j..Selo o f!oxizor.t.c:, vtslumbrand.o pusst- mocrâtico de ousca da opinl.ao do as- I que uníssemos nossos e~forços pnrs a 
ma1o de Cr Ç29.600.0<'0, quasP 5 vê- b:Llià.:t.d.es Jo amp:.Oe finnnciancnto.:: socia.do. puderam confirmar o ponto fundação de uma Co-..-erativc: de Co!"\• 
Ç::!S o que foi p3go como serviços ex- . .pa::a a. CoopeFaliH!. e para os coupe- de vista existf'!nre sõbre os rumos a sumo. que inclu.i.1'á em seu quadrp as ... 
tl'CO"I'dinários aos funcionirics, no va- ra.dos~ A Dirctcl'i<t- eleita de;Ve"á c•Jn- que a expansáo dese-1ada e 'leccssá- sociativo os nossos cooperados e c!::.., 
la:' d.e CrS 6.917.(:35. tin.uar os contatos gue reprcs-er.tam ria. seria encaminhada. sociados daquela f!rma e os funcbr.3.«~ 
.14 ...... No fi~'ll dêste re1a.~6rio, em medida de alto interEsse para a co- As~in efiriT'amos. ~ v!s""tt r!~.,.r.'\lise: 1 ~i>:<~ ã:- ~::-~-:..a:. 1.,-:; 1""M"3 ~!. cst:io ':·-: 

t:mexo ao sala.nço Geral,. poderá. ser operativa. das opiniõEs dos associados exarau<o.s•çnuas, 11avendo Inciushe !c-cal JC. 
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Março de 19ê6 315 
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pronto para a instalação que deverá / c~ntra. em C~nperativas, e.it:.â. o inte-~ ~ -;_ ~socia~o~ - C; Reten~~o P/ A~SOCL~DOS - C/Rlti'ENÇ4.0 
&~ concretizar se a.ssl'Dl acordar a no~ resse do B1'&SLI. _ Prcvldoncu::. ~oClal Pr .P.REVIDltNCIA SOCIAL 
\ia, Diretoria, após o término das de- A grandeza áe 1;1n1a naç.ao _não se . 4 -. AsSOClados - C/ Retençito S/ Adhemar Lopes da Sil\'a • . 8.12' 
IÍl.arches qu. e dirão da. com·enténcla mede pelas su3.s lH).Uezt".:, scnao pela lFmancu\.mento _'\go.Jtinho Loyolla Junqueira 7e.H3 
d.e SU\f. ef.~ti.vação. . felicidade de st~u povo, c a !st~~é q~e ~~- ~ssocl.ados- C! Capita.l a André Mru:tins de Andrade 4.16 

. 4) Dos nossos propositos. o ambula- conduz o Coopera_b'vt.(jmo, P"~s e .. te I e- In.egrallZar . André soum. Aguil're . . . . . . . 832 
tório, na que tange à prestação de presenta a CI'iaçao de o,l::.nun!uades 1· 6 - ~ocmdos -· C;D~spesas S/ Antônio de Brito Viana . . . . 416 
::;eniç.os, tem v~lor altamente destaca.- para todos os homens, á~.sde o rueis fmanciame;rt<: a Regula~Izar Antônio Pl!'nari . . . . . . . . . . 44·. 323 
d-o. os problemas ctue oa nossos la- modesto produ:~r ao .:onsum'idor, até 7 - Re.:çao de Capital RealiZa.~ A..'tltônio de Souza Gonçalves 416 
\"··adores enfren<o- com a assistência os grandes ree,ltzndores l'!.O progresso do e Ju~_os . Ant' • x · L 416 

• .. < .. u 8 credores D ersos on!o a.v1er opes · · · · · 
médica, dentária e farmacêutica, são humano, em urna formulação real e - 1~ Aparecido Ferreira. da. aos-
de alta. ·monta. A innta.Jação do am- moderna. da dtmocntcla: a _de dar a 9~ Devedores Drversos ta •• · ................... . 
buJa~:ório representaria a solução. O todos os homeJ:'lS a '?POrtUltlt1n~e de 10 - Fornecedores 1 Aparecido Garcia. Rosa. .. , . 
pensamento do govêrno é dtnn.mizar usufruir os !Jenefí?WS dos rrque.zas 11 -Bancos ~ c;Movimento c C! iArthUl' de Araújo Bn.stoo ... 
a1 ss.sistêncla 80c1al rural, -e convênios que êles mcsm'JS crtaram. . G-ru:antida j Benedito E3.rbo::;a de Pllula. • 
~om entidades como a nossa. são os Nossa palo.v-r:l. finnl de agradeci·· 12 - Posição quantítativa e fina.n- Benjamim do Lazo ....... . 
caminhos sEguros que êle deverá to- menta à Cooperatlí'a Cent.rnl pelos re- ce1ra dos munícipios da área de .~.ç;:;,o \Caio e Haroldo Affonso Jun.-
:rnar para o seu propósito ser alcança.- levantes traballlOS que r~m desemp2· f da Cooperativa. queira .................. . 
dO. Para que melhor pudéssemos nos tlhan?o em fav::lr. d~ cafeJcun.ura coa- 13 - Demonstração da Conta. "Sà- cm·los Affonso Junqueira .. 

1. 315. 
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416 

2,332 
1166;; 

1~4.135 
113,771 

ehtro::;ar nos assuntos, visitamos a per~twada. Gratidao aos nossos as- bras e f'erdas" · . ~ Chernovlz Bandeira de Car~ 
oocperaUva dos Cafeicultores de An~· socmdos pela c~nfian_ça, que nos _de- 14. -- Ba!::mço Geral \'alho . . . . . .. . . .. . . . . . . . . 416 
r~quara, onde encontramos um ID()- posltaram e apmo da.ao as nossas J~i- David Benedito ottoni . . . . • 283 1 :197 
<telar ambulatório. constatando a larga ci~tivas. Aos membros do Cons_e.p.a ASSOCI.4DOS C.'FOR1\TE't;.LI·.1.J::1NTuS I o.~lcio Antônio Gonçalves -
fôlha de serviços do mesmo, elimi- Fiscal e aos do Conselho de Admm.s- Ct condomfnlo .......• 
n;.n1tio um dos mais sél'iOs problemas tra~ão, ag:r~dece~~s também a cted~.. Adhemar Lopes da silva . .. 29.400 Dlonízio Peiaz;;i ........ , .• 
do homem do campo. Em decorrên .. caçuo. e co,_abara9uo, no estudo p~s Af.fonso Lui::: Dias - c;con- I Domingos Siqueira LoyoUa • 
cia daq,uela vistta, contutos já foram problemas da entJ,da;:le e dns dlre.n- domínio.. . . . . . . . . . . . . . . . 6.825 Edmundo Bandeira de car-
mantidps com profissiona'-s locais, zes n_ serem tomaaas.. • Ago:":l-,inho Loyo1Ia.. Junqueira 173.8:?-G valho . , ......... , ..... .. 
!nerent.es ao ramo, que p~la exposl~ I Prezados companheiros. _ "' André de Souza Aeuirre .... 79.B351Edmtmdo Prcfili ...... · ....• 
çlo de nossos objetos, s;prcstntarruri J_ustumente quando a revolut;ao \ · AmGnio Ferr:ui . ··.·... .. •• 21.263 :81!o e !'.í::?.rcello carneiro ... . 
rQUs propósitos de colab~ração. tonosa de 31 de! març!-'l l'eabre u~ re· AParecido Garcia Ro<>a . . . . • 70. 3JO F.rnrsto Romão SiQueira .. . 

'O planejamento é grandioJO, e exi· gime de paz e tranqUI!idade, ~;octais e Armando Braz . . . . . . . . .. .. • · -;oJ! G-t~Jriel /.ndrade Junq1~eira. 
go?, primeiJ:amente, .ls condições fi- democráticas, quando afasta de nossa Artbur de Araújo Bastos .•• 20.4751Gabrie1 Nabor de Loyolla ... 
mmceiras, e a. seguir, .condições hu· -Pátr~a o fantasma assustado= ?o co~ Benedito Ba!·hosa de ?aula • 25.9-a\3 Gabriel R.abelo de Ca.rt'.?lhO 
manas para. a sua ('XecJ.çã'3. Quanto mm~1smo, o que nós agrlcu1~01es r~- Benjamim do Lago .. . . . . .. 2._880 Primo , ................ . 
à prtmeira, o.lastro de. nossa Coope· pu?mmo.s, .é de se ls.ment.a: que n.uo Cnio e Haroldo Affonso Jun- 1 .· T • 

,rl:ltíVa será o alicerce onde se aS$8U• v~Jamcs _amda. uma estab111dade ec..:- queira ...... ·............. llR.135 Ga.b~~(l R~~~lo ~le .uc:yolla . 
t,q!·ü.o as bases para. a obt:mçilo de nomfco-fm~nc.er~a a comp!~tal' un, Carlos Atrcnso Junqueim . • 86.100! Ge~t~· pe,eua a? La~o ..• 
rn-~Ios e para o que jâ terno.~ trabalho quadro mms !lEonho e promissor para DéJcio Antônio Gonça.h·es - ! Ge. a. do de Jlndi <l:d~ : . ...• 
t~l.to. Para a segunda, tcmos nossas o nosso Bl'USll. . _ c; Condomínio .......... 17.nO.'[Ge:~l~o ~omao ... Sl1.UC.ra •• 
'~lil';taB voltadas para diversos e1err'len- Pm:,ém, temos convlCç~o plena 9e Dioní7Jo Paiazzi .......... , 65.:.'J3 G~·-~0 '-1 c;- ~ndr .. .ctc Jun~\~: .. 
tC".s em condição de apL·oveitamento, que os clamores da ca!eicu1t-ura. ser ao Don\inf:os Siqueira de LDyona 180. 075j G "~on d.- f:•,_m;ade J_unq'.:~~If. 
r-Qssuindo cadastro co!np!e~o de todos ouyidos, para que .se alt-ere nossa ana- Flivio Bianchi Junqueira Ol~~cm~ I,.,n,~CI0 Jtmqueua . 
.::.qut-ies que nos procuraram e que crônica estrutura. econOmlca, ~osstbl- sar;ros - C! Condomínio S63.6f6 i G~\I_•hl.'.nnc Bo1za.n ........ • 
~pr::!sentaram estas condições. litando ans c~fE'icultores •. notaaamen~ Ga!Jnel Duarte .... ·........ 50 Ht;~: 0 M~~~r~:- · · · · · · · ·• · · · • 

;e:r:nbora já hâ dOlS ti!l:)S lhes inforw te aos da reg·1ão da Mcg1ana, a quem Gersou de Andrade Junque!w ; Ja:r Anu .• ~.:l.Ç~o~.o • · · · • · • · · • ~ 
trlti-.'l'scmos dês te planejamento, h:í de não faltam a.rrêjo, mganiz~ção e amor ra . . . .......... , ... . . . . . . 6. 300 1 Ja~r r:o~:l :ranco · · · · · · · · • 
-.:-e ver que a execução do mesmo, den~ ao trabalho, a c~mpensaçao q~e .me-- Gla.icon Ignâcio Jw1queira. 86.21B \Jo~o Fe:.re~: da Costa •••# 
tr~ da necess'idade de lb.es dar tôda a recem como obrell'OS da grandlOstdn- Guilhelme Affonso Junquei· Jo-.. 0 Ja..,é ['e.,rari. · · · · · · · · · · 
.seçurança, não :podetta ser te!. to de de ni\cia:n.a\. . ra. . . .. . .. .. .. . .. . .. .. .. 1. 05D: Jo~o ??dro c.a. Silva LO~es 
imediato e sem um nm::..durec!mcnto E aqm fica tS:.ta Palavra tmal da Hélio 'iVIoneró , . . . . . . . . . . . . 177. 555] Joa~ Rsbelo de Car-ralho ... ,o· 
c~anpleto de nossos propósitos e nos- Diretoria que pm'te c o e.stímulo da João Rab:elo de carvalho so~ · ~<)!_JrJdho : · :;· · · · · · · · · • · · · · 
tiüG vontades. Diretorra que ~r..tra: brlnho . . . . . . . . . . . . . . . . • 438.250 ~ ,.~0 ,} Sl(tueua Lavo,na · · · · 

A execução atnda. não concret1'l.1da Que se rennvc~ o amor à terra e Joaquirn José de can-alho 'J -~-'l<>iln E em ardes ae Pnr~ 
'nã:o lhes Q.eve nJigurllJ' como urna fa.l- possa o nosso coaperado, agricultor àe Di:ls- C;Condominio .. 64.&45\ 

1 
val~1.0 Dias·····:········· 

ta.. d~ cumprimento de pl'Omcssas, de- sono curto, levar.:t-ar-se pela madruga.- José Affonso JuU!]ueira de I ,.carg.Jm F'ez;andeó) do Lago 
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veudo ser encarada. a necessidade de~ da e ter o prazer de .contemplar em· Banas Cobra . . . . . . . . . . . !i7 .485 Jo~~n\m. Jo ... e de Cm·v~.lho 
~Orl't>nt.e de um estudo prolongs.do pa .. bevecido a exuberância de seus ca!ew José Avelino de 'Mello . , . • 4.9.035 J?'~ás - C! Cond?m1n10 . 832.519 
ra. que seja fiel à v:mta.de dos caope- zais em curvas harmoniosas, produ- José Bento de carvalho Dia.s 13.897 Jo,, Afonso Junque.ra de B. 
Ta(10S e às posslblltdad\:'J da Coopera~ zindo o ouro para o amado rincão rm José Navarro Vieira . . . . . . . 35.910 Cobra - C! Cond ...... . 
t1Vn. que unsceu. Que possa êste madrugo.- José pereira do Lago . . . . . 5.250· José B~ndcira de Loyoiia. , . 

Pa:-n o cumprimento do me~mo, de- dor laborioso ag'Jardar, tranqüilo po~ Jos'é Rabelo de Oliveira .• 13.650IJosé Clóvis Xavier Lope:; ..• 
vetemos contar, além ele outros, com rém ansioso, qm~ o sol se levant~ e JüHo Tassi ......... , .... , • 20.475 JC\)é Ferrar! Filho · .......• 
QS reclU'sos advin~los da devolução de então cncaminh:lr os seus trabalha- Kieber Carlos Sgrécc!a . . . • 2!J.CS3 Jnsé Frutuoso Ramos ....•• 
IDlpostos paulistas o prí;vàvelmente dores para a 11orcrosa tarefa de lavrar Lafayete de Araujo Dias . 1.229.375 José GranatCl .............• 
i-t:lllbém, com devolução de impostoS a terra, assistindD'-OS em suas necessí· Luiz de Cnrvalho Dias . . . . 16.800 Jos~ Navar'ro Vleil'a ....... . 
s:nineJros, haja vista l> pwjeto apro\•a· de.des. obrigando·os, sob protesto3 Luiz .José Dias Netto . . . . . . . 14 4'10 Jose Rabe1a de Oli;relra. ..•• 
do na. Assembléia t_.eglala th·a do Es- mesmo, a alfabetlzm·em seus fl'lhos, Moacyr de Carvalho Dias . . es: 250 ,José Romtto Siqueira. . , ...• 
tndo de Mmas \lerais, ap1:~·sente.cto ensinando-lhes a no':lreza do plantar, Nardzo Ferreira de Andra-de 23.883 .José da snva ............ . 
pdo deputado Jarbas l\Iedeiros e em possibilit.ando~lhcs conseguir o seu pa~ Narctzo Franco . .. . . . . . . . • !5.647 Jos6 Siqueira. ............. . 
s.t~nção à tese que apr:esent."ll''lcs no cúlio, que lhes da.rã possibilidade de Oscavo de Andrade Jun- .Tose Slcmelra de LoyoUa. •• 
En_contro Regional C:e Coopera.t-iv:>:s se libertarem ec:mômicamente, c~m qaeira • . . . . . . . . . . . . . . . . . 100 José Virgmo s:·queira .. , .. , 
reunido em Belo Hor1zon~. recente~ aquilo que o suor de seu rosto Utes OtávJo Lotufo . . . . . . . . . . • . . 180.495 JUlio T:tss1 , .............. . 
me:nte, em preparação ao congresso proporcionou, enquanto que nó_s. nes~ Pa~Io Carvalho Dias . . . . . • 3. ,q35 Jurncy de C orvalho Noguei .. 
Nacional de Cooperativismo, a ser ta casa. pennan•;!Ceremos vigilantes, R.e1nando Ferrari . . . . . . . . . • 8.400 ra .......... , : •. ....... 
:e~liza.do em Recife. como sentinelas, na defesa dos tnte~ R.dmulo stanziola . . . . . . . . . 242.5A2 Kleber Carlos Sgréccia. ...• 

rêzses comunitários. Ronaldo Lovolla Junqueira 65.400 Lafayete de Araújo Di.u .. 
X - ENCERRAMENTO Poços de Caldas, 25 de setembro de C!ebastiAo Angelo .Bolzan . . 120.06!'! Laurentlno darcia Rosa .. 

O CoopeJ:ativlsmo nã1.1 é sistema, 1965. - Suelly E"Va1ldro Anaran~e. ~r-ba..c;tião Benedicto AJves , 173.8'77 Lourival Gon~alves Romão 
'buscando apenas o d~seavolvimeuto oa Diretor-Superintendente. C.fl'!!lo .1unouelra Cobra .• 68.041) .Túnior .......... , ... . 
:riqueza e da economia. E' n. filo:::o. HOMENAGEM S~l~o Bn:1zan ..... ~:......... 12 6~1') Lourival Lázaro VIeira ... . 
1ia da uniáo, errando o !J3m~estar so- · )Srlvro Souza. Cou~mho .... 47.610 Luiz Cândido Franco •....• 
t!lal e edificando a p:!2-SO!l humana. A vela da. nossa existência deve ----- Lutz José Dlrts Netto .....• 
lt' ·a negação do egolsmo, da desigual- guardar relação com a intensidade da 1 Soma · · ·. ~ · · · .... · · · · .. -4.164.317 Manoel Ferreira. Rocha .... 
dnde e do privilégio, 'J'Rra:.Jtindo, igual_ chama. que, iluminando, consolne a, Manoel Ignádo Junqueira • 
mente, ao menos hábi1 e ao mais ca.- vela. I ASSOCL'\DOS C ''T'f'l'ULOS A RECE- Manoel de Paula Barbosa. • 
pat, igualdade de direitos e üe bene~ Thomaz A. Whatel.y BER Mar?"elo Junqueira Santos • 
:S:idoa. Não at-endeu ~ essa medida NerfJ' . Mttna Ollv~ira de Andrade • 

A profissão de fé de seus seguido~ as adverténcjas fize~am-no rePousar, ~Ivaro Lo:roH~ Junquelra .. 4 101.651 Mário Barbosa Vieira ... . 
:res haverá de fundamentar-se na con.. reduzindo a vivaddnde da chama que ~~mundo rro!H_I · ·' · · · · ·: 322.580 1\·Ioacir de Castro Alves .. .. 
fiAllça. Convicção também de que a afJnal apagou-se Resplandece pOrém 8\'!ot B anclli Junqu~rra. 860 .215 Montro?,e Cruvtnel ........ . 
eo. laboração mútua é· tõrç" conquista~ o bl'ilho de seu; ideais na .sua ,re- 0 an os d- CAn/ dC·~~domJm!o Narciso Ferreira de Andra. .. .,. • · 1erson e r~e un~ 
dora dos objetivos que l"i!:P~esentam o sença. :onstante em nossas realizaç~es. queira. .. : ............... l.OS6. 957 de . . ............... .. 
bem comum. Ná lavoura; cabe ao coo.. Tantos lhH devem tanto . . Olaicon lgnãcio Junaueh·a. fl45 161 Narcno;o Franco , ......... . 
-perl\tivismo papel de rca1ce. Compe.. ANEXOS Df:E:íTE .REL..'\'rd'.ll.IO .JQ-C(/o Affonso Junqueirâ. de Ot~Vio Lo~ttfo ............. . 
te então, ao poder pú~Uco, compene~ I Barros cobra .......... 13.250.8";0 Ozor!o LUiz Dw.s ......•••• 
trar-se de QUe é seu <'ever elementar Relação de saldos em 30-6-65 das lo<>é Rabelo de Oliveit·n. .. , 543.473 PD.ulo Carva1ho Dias .. , ..• 
:asst.stir ãs fontes de ~rodução e não Segumtes contru;: '3ilvio Bolzan . ........... 53'1.B34 Pn.uio Siqueira ........... . 
.so pode aumentar a. JJrOdução sem l -Associados C! Forn~cimentos Sílvio Souza Cantinho . . . . 163.04..., Ra~"-mo Ribeiro de Almeida.. 
ampraar o produtor. Onde está o inte- 2 - Associados - C! Títulos a re- • Reinaldo Ferrarl , .. , .. , ... 
nl.!~ do produtor • .quo n1ais se con- cebei' , tl..ft21.U9 _Ronaldo LGyoll.a. JUnq.ueira. 

164.70) 
11.220 

416 
34.200 

2.91-\ 
4'16 
4~ •3 

55.3r3 
l.fi1S 

4~6 
BS2 
415 
411 

2.473 

1.6$4. 
4l6 

2.913 
1.2~9 

832 
4l6 

18.593 
4.'573 

4!6 
3.846 
6.69Jl 

. 112.192 
1.75~ 

14.983 
416 
832 

32.459 
2.081 

158.38G 
5.827 

:WJ. 88! 
2.49~ 

; !l.l.S 
1119. 



31 õ Têrça-feil a 8 DIARIO DO CO:'!GR':SSO illACIOW'.L - _ ...... ...,. ===""'~ (Seção li) Março ele 1966 -· 
··"'==~··== 

:!ebastião Angelo Bolzan 3.5481 José Sebastião V. de Carya,- E'lC!ides dC' An:irnCe Jun~ 
!J~bastião Fernandes de Oli- lho- C! Cond0minio •• 48.f.53l Que:ra .... ~ ............ . 

veir!l •. .. • ••. ... .... . •• 78.619 José da Silva • . . . . . . . . . .. .• :Jí.!.:90/ Fl~viJ. -~>mchi Junqu.:-~ra 
::l~bast1ã.o Ozório Reis 102.368 José Siqueira . .. . . .. . . .•••• 9:J.2oO S..:L1dh-" ..... ·• · ....... . 
Bebastião Pinto Anuncia.. José Eiouc1ra de Loyolla . . 4.t~ Faus~J C.1:::.anJ Ahes · · ·. · 

ção. . . .. .............. E32 JoJé Vl;Gli1-0 Elqur:xa ..... 4'!.5"0'I Gabr~d l•J' ~\r.c:rade Jun-
!3êrvu1o Alves Dia:;; •••••••• 4.994 Júlio Tassi . . . . . . . • . . . . . . . • 2i>.800 QUcL·a • · · · • • · · • · · • • · · • • • 
Severo Rosa Ft:ancc .... . • 1.249 Juracy de carvalho Noguei~ Gabti.:-1 Du~lte ... · ... · · ·. · 
C$lvio Bolzan . •.• .. ........ 2.081 ra • .. . . ... . .. .. . .. ... 14.0911 Gabriel K::bor de Loyolla 
~"".>,ilvio Souza Coutinho .•.• 832 Kle~1er Carlos Sgréc.::ia . . .• 21.440 Gabriel Tiçb-:lo de Carva-
' j é · •.16 Lafcyete de AraúJ'O Di['..S . • 9L20.() U~o PL-.úU •• · · • •• • • • · · · • ·1 cente Sgr ccHl. ........ •• J 

1 1 
b ' d L na 

:~.Valdir Viei;a de Carvalho 2.674 Laurentino Garcia Rosa ... 51.800· GJ-bl.'ic ta ;:.o e oyo 
·.'h:tlter Gonçalves ......... 416 LaurentiliO Levino No:w~ira 17.40oj Gentil P..;rci:·a do Lago .. . 

Total 
---- Levindo A~a~túcio Lnpes 25.2CiJ Getn.1do ele Andmde ......• 

............... 3 5!4 717 Lourival Gonçalves Romão cera1do I!omão Sirtueira 
· · Júnior . . . . . . . . . . . . . . . . • 25.00'J Ger,on de Andrade Jun· 

ASSOCIAÇAO C/ RETENÇAO S/ 
FINANCIA~1ENTO 

LouriYal Lázaro Vieira . • • 22.600 queira • • · ... · · · .. · · · · · · 
Luiz Begalli . . . . . . . . . . . . .•• 62.~~0 Glaicon I::rnãcio Junqueira 
Luiz Cândjdo Franco . .. . .• 3~.429 queirJ. ................ . 

!.dhemar Lopes da snvn .. 20.000 Luiz José Dias Netto ...... 227.651 Gu:iherme B~lz:...n ........ . 
Manoel Garcia Rosa 41.COO/ Hélio Monero .......... · .. 

.Aifionso Luiz Dias - C! Manoei Ferreira Rocha . . . • 31. 30!J Jair Rosa Franco .•....... 
Cor:domlnio ......... .tKl.OOO Manoel Ignácio Junqueil·a 631 João Batista Villela do 

Agostinho Loyolla Junquei· Manoel de Paula Barbosa 45.0COI Cn.rvn.lllo · ····· · · ···· ··• 
ra .. .•. ......... ....• 45.000 Marcelo Junqueira Santo~ 229.2511 Joao Ferreira da Costa •..• 

Alberto Na varro Vieira 34.800 M:aria Olin:ira de Andrade 244.600 João José Ferrari ........• 
P.Jfredo Ribeiro de Almeira 22.200 r.1:ário Barbosa Vieira 91.100'1

1 

João ovíd~o dos R::!is ..... . 
l\Jldré Martins de Andrade. 25.5

1
.·0 1titu·ío Mauro Ríben·o de Al~ Job.o P€dro da SJ1va Lopes 

# ...... --- .,._ __ _ 

J Suellv Evandro Ama.rante • 
125.{00 / Vicellte Sgrécc1o ..••..•••• 

Waldir Vi<)ira de Carvalho 
125.000 Wolney Sóllia ........... . 

142.700 
64.1Ca 
53.900 

125.or.o 
33.8001 

SOMA ................. 34.1F3.600 
325.800 

1. 342.000 ASSOCIADOS C /DESPESAS S.' 
839. ~00 FL'!ANC1A}.1ENTO A REGULARIZAR 

419.900 I (As importâncias assina!adas com Qs .. 
349.300 teriscos rejerem-sz a Saldos De/JOJ-
103.600 dores). 
15.900 
62.800 Adhemar -Lope~ da Silva. • 10.717 

715.900 
191.100 

1.015.500 
9.300 

367.500 
330.600 

108.200 
22.000 

221.100 
456.100 
40.500 

Affonso Luiz Dias • . . . • . • • 1.123 
Arro.stinho Loyolla Junqueira. 1.683 
Alberto Na varro Vieira . . • 5-.321 
Alfredo Ribeiro de Almeida. l-.385 
André Martins de Andrade 42.~5~ 
Anch·é de Souza Aguirre . . . 9. e1a 
Antônio de B!'ito Vi.ana ... 3.13·1: 
Antônio Fcrrari . . . . . . . . • l.{i12 
Antônio de Souza Gonçal-
ves ............ ·. · .. · ·· · • 

1-.Jlltónio de Souza Gonçal-
16

_
000 

me:·da . . ... . .. ... . .. ..• 6 .060 : João Rtlbelo de Carvalho 
ves. · "· · · .. · · ·" .. · • Mcacrr de Castro Alves .. • 8. 200/ Sobrinho · · .. "ti........ 418.700 

AP.tônio XaVier Lopes • • • • 35.650 11ontroze cruvinel 19 .CõS' Joay_uim Fernandes do 

Antônio X~ vier Lopes ..... 
Apnrecido Ferfeira da Costa 
Aparecido Garcla Rosa .... 
Arthur de Araújo Bastos .. 
Bene-dito Darbosa de Paula 

3.t"'J 
2.tes 
B .IP.O 
tL~W 
2.:;55 
2 _fo'l') 

u.~-H ~ndré de Souza Ag-uirre ..• 98.813 Narcizo Ferreira ele Andra~ ) tn<>o . . 272.600 
~~~gn~o fel~ a·~~ V·"~~···· • i~::ig de . . . .. . .. .. . .. . .. .. .. .. 531.072 Jo~é ... Affon~~ · J'úllQl;e·Ú·~· de 

Benjamin do La3o ..... . 
ce.io e HaroldJ Affonso 

Junquf!i:a ........... . 
"'~ mo e n la Nar..-::izu Franco . . . . . • . . . • 9. 642 B!lrrcs Cobta · · · · · · · · · · · 
.hparecldo Fel'l'eira da Costa 91.403 Omar Carvalho . . .. .. ..• .• 54 Josa A\'elino de Mello 
Jlparecido Garcia Rosa 69.434 Orlando Anrrelo Bolzan . . . • 27 . 200 Jos6 _B,ndeira de L?yolla • 
.A;rthur de Araújo Basto!> 27.800 Otávio Lotufo 1 _121 .sco José Br.rbosa Sobrmho .• 
Benedito Barbosa de Paula. 89.452 Paulo C'arvalho n:as ...... 3 121 SOO José Candido Barre1ro ... . 
nenjatnim _do Lagc- 6.5E03 . 68 ·.25"iJosé Clé•:is Xavier Lopes • '""'' H ld ~ff J Paulo SiQueira .. . . . .. . .. . .. v • R 
.....-p.lO e. aro o .t onso un~ 455.".19 Pedro Cruz Anunciaçào 11.400 Josê Epifàmo asa .....• 

quetra · • • · · • · · • · · · · · · Ramiro Ribeiro de Almeida 33. Soo José Ferrarí Filho · · · · · · · • 
Oarlos Affonso Junqueita • 57:'1. 802 . . Jo • F'rutuoso Ramos 
Qhernoviz Bandeira de ca.r- Remaldo Ferran • . . . . . . . . . 8.400 se • · ·• ·• 

valho . • .. • .. .. .. . . . .. • 5g_ 050 Ronaldo Loyolla JunqueJra. 215.673 José Gtanato . : ._ .... · .... . 
· s 1 d s G 1 5 47 .45f\ José Navatro V1e1~a ...... . David Benedito Otton1 ... 1.613.400 I s.mue,_ e ouza. onçB ve 

2
1.

800 
Jo::,f\ Rabela de Ollveu·a ... 

Delclo Antônio Gonçalves - Sebast~~o Angelo Bolzan : · Jos2 Romão Siqueira ....... . 
C/ Condomínio ... . •• . . •• 138.4l;O Seba~tmo Fernandes· de Oll~ JofS :::.:~.llE'tião Villela de 

l!>ionisio Palazzi :. . • .... .. 73.0341 vem:_·· "·: · .... :" ".. 261 .4GO carvrtlho ........ . 
DomingoS Siqueira de LOyÔl- Sebast~~o ~zóno !Ze1s .. ·;. 79.257 .

1 Sebastt o Pm.to Anuncta ao G5. 69Q J.c~(} da S! va · · · · · · · · · · · · · !a •• ~ ........ :......... 20.250 .. a . ç· José de Sique!ra Loyolln .. 
~dmundo Bandeira. de Car- SPrgtO Junqtletra Cobra . . . 492.000 JOf'é Virgílio Slqt!eira .... . 

valho ••• ·... •.• . . ... .. • 46 .291 Sérvu!o Alves Dias . . . . . . • 3.11.41~ Júlio Aa""si ............... . 
Edmundo Prufili ••. . . . • .. • 39.00{1 ~ver_o Rosa ~ranco · · · · · • 56 ·03 JurJ.cy cte Carvalho No-
'tlio e Marcello Carneiro .• 276.,237 Sm~zLO _a::nedHo ~os~ ... • 12.099 gue:ra ................. . 
Ernesto de Garvalho Dias •• "' 371.5(l'J S~Iv:o Pmto Anun_cJaçao ••• 12 · 60° Kleber Cal'los Sgréccia ... . 
l!!rnesto Romão Siqueira •. 30.200 Sllv~o S~uza CO"Ytlllho "" • 3-i.OOO Lamentino Garcia Rosa 
JQlcltdes de · Andrade Jun~ SJ.lvJO Bolsfl~ ·: · · · · · · · · · · • • 

2
8
2
8.· 0

6
0
°
0
° Le.urent:no LeVI.·n.o No~ueira 

q e. 18 850 Vtcente S~reccta. , , . . . . . . . . L 
u Ira. • • •• • .... · · • ... • · Waldir Vieira de carvalho 13.800 Ievindo AnastaclD opes ~ 

1.200. 700 
106.400 
371.000 
so.ooo 

567.700 
72.100 

219.200 
93.500 

261.600 
53.200 

178.600 
'722.:300 
262.400 

Carlos Affonso Junqueira 
Chernoviz Bandeira de 

C:::.rvalho .............. . 
David Benedito Ottoni 
Délcío Antônio GonçalYes 

- c 1 condomínio ..... 
Dionízio Palani . , ......• 
Domin~os Síqueíra de 

Lovolla •.......•....... 
EdmÜ.ndo B ande i r a de 

Cnrvslho .............• 
Edmundo Protili .......• 
f:lio e "'Marcello Carneiro • 
Ernesto C-e carvalho Dias 

107.600 

1 

Ernesto Romão Síqueí,·a • 
173.500 Eucli~es de Andrade Jun· 
80.900 quetra ..... · ·. ·, ·. ·· · • 

315 . oo~ 1 Fausto Caetnno Alves . ·. 
163 .lOO Gabr~ei A n cll' a de Jun-

. quetra ................• 
Gabriel Nabor de Lo-yolla 
Gabriel Rabelo de Can·a· 46.688 

6.000 
63.400 
96.800 

271.100 

lho Primo ............ . 

~austo Ca.etat\O Alves ..•. 53.642 W lt 0 I. 31 .650 Loup\-:al Gonçalves Romao 
Gabl.'iel Andrade Junqueira 25.250 a er onça 'ies ··· ····•• I Jumor . . ... . .. . .. .... 230.300 
Gabriel Nabor de Loyolla 12.800 SOM\_ 19 g?~ 218 Lourival Láz~;o Vieira .... 130.100 
Oabrlel Rabelo de Carvalho .t. • • • .. • • .. • .... • .. • • 'i.:-!· Lt~z B~"'en . .. . .. . .. .. . .. • 126.700 

Gabriel Rabe;o de Loyolla. 
Gentil Pereira do Lago .. 
Geraldo de Andrade 
Geraldo Romão Siqueira 
Gerson de Andrade Jun-

queirA • . ............. . 

Primo • • .... •• ....... ·• 136.600 ASSOCIADOS C;CAPITAL A Luiz Josê Dias Netto .. ... 529.900 
tlabriel Rabelo de Loyolla • 17.090 "\fancel Fen·~1ra Focha. . . • 166.500 

queira .............. : ·. 
Glaicon Ignácio Junque1ra 
Guilhermte Bolzan •.....• 
Hélio !I.Ioneró .-., ....•...• 

Gentil Pereira do :U'lgo . . .• 25.800 INTEGRALIZAR Mano~! Garcia Rosa 178.400 
Geraldo Andrade ....... ·... 17 .201

) Adhemar Lopes da Silva ... 312.200 I :..ranoel Imácio Junqueira . 2.013.fJ00 
Gera-ldo Romão Siqueira . • 40.000 Aifonso Lu:z Dias . . . . . . . . . 52!.400 )Jan":lt'l de Paub E-arbosa . E5.30D 
Gerson de Andrade Junqueira 211.281 Agostinho Affonso Junquei~ ~daria ::Vfa'1dalcna Vie-ira de 

Jair Anunciação ......... . 
Jair Rosa Franca 

'Glaicon Ignácio Junqueira. 46.875 ra F'Hho ................ 1.0·15.600 Carvrllo . ........... ... 108.800 
·Gullherme Bolzan .. .. • • .. • 55.000 .Agostinho LoyHa Junqueira 442.400 1\!Jr~g Oli~·ei~"'a de Andrade 1. 4J2.60:J 

Joãlo F~n-eira da Costa • 
João Jo~é rcnm·i 

tB"élio Moneró ............. 210.211 Alberto Navarro Vieira 79.6CO i\!arc:~o Junqueira Santos 41.600 
,Jair Anunciação- • • • • • .. • • .• 50.000 AHredo Ribeiro de Almeida 131.300 ~l[áio :e ubo;;3. Vieira 356.300 

João Ov1C:·:o dos Reis 
Jof-o Pedro da Silva Lo-

:Jair Rosa Franco . ... • •••• 69.216 Alvaro LoyoHa. Junqueíra 672.000 llário Ham~o Ribeiro de 
João Ferreira da Costa .... 21.617 André Martins de Andrade 139.4.00 Almelc:J. . . ........... .. 
João José Ferrart • • .. .. .... 4.1.275 André de Souza Aguirre .. 128.200 l\o:loacyr de Castro Alves .• 
João Ovid:<l dos Reis 22.{]43 Antônio de Brito Viana . . . 50:).900 Honti·o7C Cruvinel ....... . 
João Pedro da Silva Lopes. 12.800 Antônio FerrP-ri . . .... .... 69.700 N~ir Dias ................ . 
João Rabelo de Carvalho Anté'mio Mano~l Villrla de Nun:i::;o Ferreira rt'e An~ 

Sobrinho............... 67.810 Cerv:tlim . ............. 103.!;00 drncte .... , ........... .. 
João de Siqueira Loyolla ·~ 29.454 AnWnb de Souza Gonçal- Cmar carve.1110 .......... . 
Joaquim Bern-ardes de Car~ ves . ...... . . . . . . . . . . . . . . . 138.800 OrbndJ An~(',O Bolzan .•. 

valho D!as .............. 3.089.45·J AnEônia Xa\ier Lopes .... 9 200 Otávio Lowro ........... . 
Joaquim Fernandes do Lago 34,415 ..!\parecido Fe1·reira da Paulo Giqu 'ir.1. .......•..• 
Joaquim José de Carve.1ho Costr. . . . .. . . . . . . . . . . .. 172.GOO Pedro cn.z Ar.uncipt·ão •.. 

Dias- C! Condomínio 1.502.5-{)3 Aparecido Garcia Rosa ... 4.0·L70:l Pet'ro Esta:-:is:au eles san~ 
·José Affonso Junqucira de ~nnando Braz ......... .• 142.700 tos ................... . 

Barros Cobra ••• ..... . • 1553.800 Arhtur de An:nijo Bastos· 278.600 Ram;lO Eibc~ro d3 Almc:i:ht 
Jcsé Affonso J. de Barros ::r•.mjamim do LaJo 152.800 Rein11.!do Fcnari .•........ 

Cobra. - C,' Condominlo • 16 Benedito B::trlJo.s-q, de Paula 101.000 Rómulo Stan?iola .....•... 
Jos~ Avellno de Mello . . . .• 21.COO Carlos Affonso Junql!eira 453.900 Ron:!ldo Lo··cJla Junqueira 
José Bandeira de Loyolla •• 18.S09 Chernovlz Bandeil'a de Eamucl de Ecun Go:v:rlns 
José Barbosa Sobrinho 46.200 Carvalho ..•... ....... .. 138.700 Seba,iii:) An;:elo Bo'""?ll .. 
José Clóvis Xavier Lopes • 2.800 Oélcio Anütnio Gonçalves €9.000 S~.ba"1ti5'1 Benedito t-.h·:3 
José Epifânio Rosa .. ... ••• 78.00:> Dionízlo Palazzi .. .. . .. .. .. 279.500 SebastiüJ Pinto Anunrin.c:"':J 
,José Ferrari Filho .....•••• 9.607 Domin~os Siqueil-a LovoJla 83.600)Sél-gio Junoueira Cobra .. . 
José Frutuoso R2.mos ..... ~ 9.288 Oulcídio de Souza Ooií{:al~ SPn.'1JlC AJn:s DhH ....... . 
José Gran::tto . . • . . . . • ...... 6.250 ves . . . •• . . . . . . .. . .. . . . • 69.~00 I Severo r.o:;a Franco ....•.• 
.José Nav.ano Vieira • • • • • • • 36.rJon Edmundo Bandeira pe car- Silvio BoV2n ............ . 
.Jocé Pereira do Lacio 39.680 valho • . . . . . . . . . .. . . . . 241.500 SilVIO P~nto Anunchu:-ao • 
José !la belo d~ Olh•3ira .... 103.202 Edmundo Profili .. ... . . ... 167.3(10 Silvio S1J!..U.!l Cout:n~lo .. .. 
José ~omáo Siqueira. 228.000 "Crnesto nom5.o Siqueira . . 31:!:!.403 • étnézio Biucdilo Hosa .... . 

pes .................. . 
Joio Rab:lo de Carvalho 

19.200 Sobrinho . . ........... . 
66.900) .Joto ele s,qucira LO,yolla . 
25.800 Joaquim B2rnardes de 

5:!4-.800 carvalho Di.3.S ........ . 

623.000 
1C5.600 
54.400 

1.153.i'03 
10S.OOO 
79.200 

Joaquim F e r na n de s do 
Logo ........•......... 

Joaquim José de Cn.rvalho 
Dir'-5 - c r Condominio 

José Affonso Junqueim 
de Banos Cobra 

JosP. Avelino de Mello .... 
Jo~~~ Band~ira de lovolla. 
José Barbosa Sobrinho 

~~:~gg Jc::.é Clóvis Xavie-r Lopes 
135 _500 .Jose Efl~ti'.UlO R0sa .....• 

235 .600 José Ft>rrari Filho 
.José F,·utuoso Ramos ••• 

853.600 J G t 
43

_
200 

osé 1raua o ........... . 
Jo~é Ncvarro Vi :.Ira. ..•.• 

70.400 José Pereira do L:?.jO 
351. 100 José Rubelo de Oliveira .• 
307.600 José R::.mra· Slquf>tta 

1.467.300 Jc~é Sebastião Villela de 
2.'15.200 Cc.P:al.Po - C! Cond. 
2!!5.300 Jo-"ié cb S1Iva .......... . 

26.000 Jo::.é Siquc;r.::t ..•.....•••• 
84.400 Jo.sé Sique!ra Loyolla ... 
34.800, J-i~é Vit·n-mo Siqueira ...• 

228.8C~ Júlio Ta~i ............. .. 

17.038 
64.221 

2.t .. t9 
81.9·13 

18.:>04 
7.~)'3 

2.969 
2.j05 
6 .... j 10 

10.38l 
7.8!3 

lO.G.!:l 
.:!.3~1 

';'.l:l 
1. U:2 

1Q.B41 
:l.c3l 
1/.129 
;i_ il~.i 
4."119 

22.t-.10 
lÓ ou 
10.010 
3 '2..":!! 

11.·193 
17 .Odl 
11. '?63 

1- lÇI.J 
11.191 

:· )") 

!1.~07 

1L;)C9 
t.'JJ8 

25.7:7 

16UTõ 

S.5H 
LC3 

t! . .:~7 
t.l<:!-R 
1 .l~9 

;I O.J2 
, . ,, 1 
r; [J"l: 
~-'j''J 
fl. 7!1 

!U.1CJ 

: ~'1 
r.-.1':8 

1:. '?.'} 1 
J'i_'q 

B :J 
2.1:6 



,.,..;T,;;ê;,;rç~· a;,-f;,:;e,;;ir,:;a,;B;.,.,.,.="""===~D:,::IA,;;.R lO DO CO N CR ESSO NACIONAL _ ··('-' S::..;e:,;ç,;ão;,;l;,fl )=,..,..,=,;,,;r;;,1 a:.;;" r~ç;,o ~d;;;e~1 9:._6:;;5~;.3.;,1 7~, 
J"Uracy de Carvalho No-

~ guelra . . ........•.•••• •: 
Kleber Carlos Sgréccta. ••. 
IJafayete de Araújo Dias •: 
Laurentino Garcia Rosa •: 
Uurentino L e v in a No• 

·gueira ..............•• 
Levindo Anastácio Lopes . 
LOurival Gonçalves Romão 

Júnior . • ..•...•••••••••. 

Qzório Luiz Dias •••••••• 
50.884 Paulo Carvalho Dias ...... 

4.635 Paulo Siqueira ....•.•••• 
11.642 Pedro Cruz Anunciação • 
'1. 739 .Ramiro Ribeiro de AlmeiM 

2.515 
2.457 

2.740 
3,721 
5.240 
3.213 

31901 
8.166 
2.072 

356 

da .•.................. 
Reinaldo Ferra.rt ....... . 
Rogério Resenc.e Ribas de 

A vila .••.•.•••..•••... 
Ronaldo. Loyolla JunqueiM 
· ra ...................• 
Samuel de Souza. Gonça1· 
v~ ...................• 

Sebafitião Angelo Bolzan . 
Sebastião Fernandes de 

Oliveira· .............. . 
Sebastião Ozório Reis .•. 
Sebastião Pinto AnunciaM 

LOurival Lázaro Víeir~ •• •; 
Luiz Begalli ...........••. 
Luiz Cândido Ftanco •• •l 
Luiz José Dias Netto ••.• 
Manoel Ferreira Rocha , • 
:Nranoel G areia Rosa .. , ." 
Manoel de Panla Barbosa 
Marcelo Junqueira Santos 
n:raria Olivel'ra de Andra· 

29 603 
ção . .... -.. : .......... . 

de ................•..• 
Mário Barba::, a Vieira .... 
Mário 1lauro Ribeiro de 

41.003 Sérvulo Alves Dias . ., ...• 
38.971 Sérgio .lunqucim Cobra • 

Severo Rosa F;.:anco ....• 

Almeida ............. . 749 
Silvio Bolzan ........... . 

3 1
r:

4 
Sílvio Pinto Anunciação , · " I Silvio Souza Coutinho .• 

Moacir de Castro Alves •• 
Montroze Cruvinel ..•••• 
Narcizo Ferreirn de An• 

8.594 Sinézio Benedito Rosa .. . 

drade ................• 
Vicente Sgréccia ... · ..... . 

15.3l:l6 Waldh· Vieira de Carvalho 
Nnrcizo Franco .........• 
Orlando Ange-lo Eolz:nn • , 

13.946'\Valter Gonçahres ...... . 
2.358/ 

Otávio Lctu~o ......... , • 44.123 I TOTAL .......... . 

RELP .. ÇAO DE CAPITAL REALIZADO ·e: .JUROS 

Capital 

Adhemar Lope3 da Silva .......................... . 
,Atfonso Luiz D1as ...•..•••••.••....•••••...••••••.• 
Agostinho Affon!>O Junqueira Filho •..............• 
;Agostmho Loyolia Junquelra ...... , ............... .. 
.Alberto Navarro Vieira ...........................• 
Alfredo 1\ibeilo de Almeíc!-a. .................... ; .. . 
jl\ndrC Martins de Andrade ...... , ............ · ..•.•• 
.;André de Sonza-A~uirre .• , ••......•................ 
Antônio dü Bnto Viana ••••••••.•...•....•..•.• : ••• 
Antônio Ferra ri ...... : . •• , .. , , ................... . 
Antônio Mnnne' Vilella de Carvalho ............. , 
.Antônio de Souza Gonçalves ..................... . 
António Xavier Lopes ... , .•. , .................... , 
Aparecido Ferreira da Costa. ....................• 
Aparecido Gnrci::\ Rosr~ , .... , . , ................... . 
.Armando Braz ............ , • , •...................• 
Arthur de Araujo Bastos ....•• , , •......... ·, ....... . 
BenedHo Barbosa de Paula ....................... . 
Benjamm1 do Lago ....•• , • • • • • • . . . . . • ........• , 
Caio Junqueira ..........••••• , , ....•.............. 
Co .. rlos Affonso Junqueira .. , .•. , ................. . 
Carlos Soares Brandia .......................... . 
:Catbarina Consolo Azrvedo ..•...................• 
Chernoviz Bande'ra de Carvalho ................ . 
t>avid Benedito Ot.t-cni .... , • , . , ......... , .. , .. , ... . 
Délcio Antõnio Gcnça!ves ......................... . 
Dionízio Pa lazzi ..........•.•..•..................• 
Domingcs Siqueira de Loyolla ....•................ 
Dulcídio de Eouz.a Gonçalves ................... . 
Edmundo Bandeira de Carvalho •................• 
;Edmundo Profill ...........•....•.................. 
Elio Carneiro ...................• , , .............. , . 
iErnesto de Curvs lho Dias .......• , •..............• 
;Ernesto Rr-m~.o Siqueira ......................... . 
Euclides de Andrade Junqueira , .............. , ·~-
;Fausto Caet?no Alves ........................... . 
Flávio Bi"nchi Junqueira Santos ...•...........•.. 
Gabriel Adolfo de Carvalho Dias .....•.......•.... 
Oabriel Andrade Jtmqueira ..... , ............... .. 
Gabriel Duarte ........•• , ..... , :. , .•.............• 
Gabriel Nqbor de Loyolla ...... , ................ . 
Cabriel Rnbt> 1o de Carvalho ...................... . 
Oabriel Rabc'o de Clrvalho Primo ......... , .....• 
Gabriel RP belo de Loyolla ....•. , ................. . 
Gentil Peretra do La:;o ...••.................•.• 
Geral elo de Anclrf>.de .... , .....••.................• 
Geraldo Rem f! o Siqueira ......................... . 
Gerson d:! t,rrraclc Junqueira· ................... . 
Olaicon lgn:'('l'J Junqueira .. , ................... , 
Guilheune :'\í l onso Junqueira ................... . 
Gu\lherm::! Bol7fln •..••••••••••••••• : ••.••..••..••• 
H=:~oldo Affons•J Junqueira ...................... :. 
Helio Monero ...................................... . 
Jair Anunc:a~;ão ......... , ••••••.•...............••. 
Jair Rosa Franco ........•• , •.•.................• , 
oioão Bati::.ta V•Jclla de O:trvaiho ................. . 
João Fcneira da Costa ...... , .................. . 
João Jose Ferrari .............. , .•.............• ~ 
oloào Ovídro dos Reis .......................... .. 
João Pedro da Silva Lopes ..................... , .. 
João Rabelo de Carvalho Sobrinho ............•.. 
João de Siqueira Loyolla ....................... .. 
Joaquim Bernardes de Carvalho Dias ............ . 
Jwqu:m Fernandes do Lagl) .................... . 
Joaquim .Jmê de Carvalho Dia> ................. . 
José Affcns'J J~·nqucira de .Barros Cobra ......... . 

J67.80fl 
263. 100 

34.400 
4!::J.OOO 
l:l1.41)0 

81:700 
104.000 
39'~. 200 
114.100 
174.300 
72.500 

10 J. 200 
llO.SOO 
180.~00 
3'fl.100 

&:::.'?OJ 
153.10() 
332. '600 
331.300 

.8J4.5f)0 
3.J62.700 

192.GOO 

221.3DO 
3 .!10'9.000 

195.000 
37~.5(1,) 

103 400 
194 .fiD0-
2·15.800 
120.700 
553.800 
192.600 
216.6!)0 
114.600 
202.100 
175.000 
~02.500 
154.~01) 
28.200 

130.400 

540.100 
182.700 
91.900 
101.100 
J.G5.t00 
9"2.800 
417.300 

81 coo 
110.700 

1.154.:,{)0 
B42.200 
240.000 
393.080 

'i3.60() 
237.:iCO 
::ss.7eJ 
1:!0. BOO 
!D.{. 500 
43IJ.60fl 
l9.í.i'!C'1 

4, ;)1 ~;.;:r-') 

·L11. Hl'l 
792.600 

2.709.500 

6.8961José Avelino de Mello ............................ 133.600 
213.670 José Bandeira de Loyolla ....................... •• 208.900 

17.140 José Barbosa Sobrinho ............................ 150.00iJ 
854l José Bento de Carvalho Dias ... . . .. .... . . . .. . • .• 792.500 

7.473 ~~~: g~~·~;d~a~~~rei.~~e~·:::::::::::::::::::::::;:: 1!~:~~g 
743 José Epifânio Rosa ...... , ..... , .. • .. . .. . .. . .. .. • • 350. eCO 

José Ferrari Filho ................... , . .• . .•. .. . .. 150.100 
19.150 Jose Frutuoso R•.1mos ......................... , . . . 50.400 

55153 
Jol: Granato ...................... : ............ ~.. 66.800 

· Josê Na varra Vieira . . . . . . ......... .......... ... . . . • 109.400 

3
_
369 

José pereira do Lago . . . .. .. • • .. • • ... .. • • . • • . . . . . • 193.400 .. 

1 8
,}4 José Rabelo de Oliveira ............. ,............... 718.40fl 

· .. Jo.se R.om1'lo Siqueira- ................ , • , •........ , , 33'i. GOO 

1 José Sebastião Vi1ella de C~rvalho .. ... .. . .. .. .. .. 74.200 
2g:~~5 José da SilYa ............... ."...................... 114.500 

Jis-' Siqueira ............. , .....•.•.... , . . . . • • • • • . • L~.._O .000 
B.Sü9 José Siqmma de Loyolln. .......................... 39.100 

50. 7S1 José Virgidlo Siqucii'.:l. ............................. · 309.000 
15.833 Júlio Tnssi ... -........................... ·........... es.9oo 
10.4{0 Juracy de Carvalho Nogueira. ..................... 73.400 

8.516 Kleber Carlos Sgréccia ............... , .. , • . . .. . . • U6.400 
89B L::uayete Araujo Dia'.l ......... , . . . . ... . . ... . . . . • .• 216.000 

5.~JS5 Laurentino Garcia Rosa . . . . . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . • ::'60 EGO 
2. HB Laurentino Levino No~ueira , . .. . .. . . . •. . . . . . . . .. • 119.200 
5 :rm Levindo Anastácio Lopés .. . . . . .. .. . .. .. .. .. .. .. .. . BfJ. :~no 
l.fllD Lindolfo de CnrPJiho Dias . . ... ... ................ 792.50a 
'I. ti~2 J Lour_rval <-?onçalves . Hc1~1ao .Júnior ............. , 129. 'iOO 

--- -~- Lounzal Lazaro Vlet;-a . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 85.SOO 
1.62-3.9::2 Luiz Eesallí .................................... , • 113.300 

( Lmz Bote1ho àe .:\lacedo Costa .. . . . . . . . . . . . .. . . . . . 792 500 
Luiz Cãnclldo Franco . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 241.800 

J -"'. 'Luiz de Carvalho n:as ........... , .......... , . . . . . 7[1~.5!10 
11T·Ii Luiz Jose Dias N~:c'J ........................ ; .. , 512.400 

C 1.,0 'vtanoel Ferreira Rorl:a ........................... , 135.&00 

10 -i-OD \:anoel Ignãcio Junq·:em1. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 403.1-00 

5 . 100 ~ :o:moel de Paula Ba:·b·"m . . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . ~53. 000 

21.noo \.Jp ... 9~1 Garcia Rosa . . . . . . . . .. . .. . .. . . . . . . . . . . . . . . . 30-l.€r,o 
6 . :wn _darcelo carneiro . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 539 BOO 

4 .lfJO ~1ar-celo JunqUt:.J'a_ bantro:; ....... .................. 1.1i'3.1/i<1 
4.G•1fJ \lana Ma?;d~dena V.eila C"' Canalha .............. 73.0fJO 

1:3.TO .\1ana Olir,:%.1 de AndrJl;e . .. . .. . . . .. .... .... .... 1.019.100 

3.t:G0 
9.~'00 

3.300 
3.900 
4.300 
5 €00 

1 L ·~oo 
4. ~1)8 
7.100 

13 .1CO 
13.600 
\':5.00G 

1:;2.000 
4'L rn 
13.850 
u .' JJ 

1f0.700 
8.600 

1'; .0;)0 
4.700 
8.60J 

10.600 
4.400 

3~.()í}\1 

4~.500 
9.000 
4.800 
8. 0.10 
5.800 

43.500 
7.900 
1.700 
6.5eo 

J 8. 20') 
22.fiCO 

9.100 
3.GOO 
:uoo 
6.200 

42. 2on 
1S.0·1ô 

5 .10{) 
3.000 

93.tiCIJ 
35.1001 
10.10.11 
lfi.EO'l 
3.600 

·lórlo Ab:antPs d::t Silva Pinto .................... 7P'?.)f'IJ 
Mádo Barbosa Vieira. .................. , , • 2.091.2CO 
,JIJl' ,· r,laUJ"•l Rlb~~~·v O.! A:me~cJa ...... , .. .. .. • .. .. lOJ.1,ljQ 

;\:!Jguel ctc· C~l'\"HllJo Di r<; ..... , .. , ..... , .. , .. , , . .. • 792. 'Gl) 
\loacyr de Carnli1o D:us . . . . . • . . . • • . . • . • • . . • . . .. 79'2.f::l!l 
.VIcac.)T de C.::stro ld·:~s , . , , ....... , , . , .... , , , . , •• 53.100 
.\~ontroze cruvieel . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 9:i lua 
:\•_:a· o: as .. '' .... '.. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 262. (;00 
:\ar.::izo Fenena de t.ndradc ......... , . . . . . . . . . . • • 1.577. :::no 
~a.re':o-o Fr~ncu ......... , ................... t: 3\JfJ.U)Q 
Omar Can'alho . . . . . . • . . • . . . . . . . . . . . . . ....... , 76 9f\O 
Or;ando i:~.nge!o BoJ~:c.n . . . . . . .. . . . . . . . . . . . . . . . . . . .. !:19.600 
Ohi.VlO Lotufo . . . ... , .... , . , , ..... , , ..... , ... , . . ~. 780,300 
Paulo Carvalho. D~Js ·····~······.................. 4..51::.:wn 
Paulo Si!}Ueirn . . .. . . . . .. .. .. .. ... .. .. . .. .. . .. . .. .. . 422.000 
?edro em·~ An~mcu·rao . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . • 93.600 
l:'erlro Estamslau dos' f•_nüo3 ................••..• , 19'1.0~0 
.~aw 'J Ribeiro ele Almeida . . . . . . . . . . .. . . . . . . . .. •• 1·,2 ooo 
Be~naldo ferrari . • . . . . . . . . . .. • .. . .. . . . . .. . . . . .•. • 108.000 
Homulo l::itan7iolla . .. . .. . . . .. .. . .. • .. . .. . .. .. .. .... 52.91l0 
3onaldo U>yolla Junque1;a . ......... ... ..... ...... 2.P.-H.'t00 
Samuet de Souza Gonrah cs .... ~ ... , ... , .•..... , . • , 1~.1.1. 800 
ticbasnáo Angelo Bclzan .......................... _. 73.600 
tieba~ti3o Bcnedlto AIYf's . . . . . . . . . .. • . .. . . . . • . . . ... 80.900 
S€'L<1-'-iao Fernandes de Oii\cira ..... ............. 1.253.600 
Set.:astlao ozorio Re1s . . . . . . . . . . . . . . . • . . . . . . . . . . . . . • 5ü2. 900 
OclH'~_stJt'l.O Pinto Ammciação . . . . . . . . . .. . . . . . .. . . . . .. 422.600 
Sér~io Junqucira Ccbra . ........ ....... ....... .. ... 2.1-6o.Ino 
ocrvulo Alves Dia!; . . . ..... ... .. ... . . . . . . . . . . . .. . . . L J91.0f10 
t:3evero Ro::-a f'ranco ...• , .•• , ..•.• , • , , ..••... , . . . . • • 411. 9fl0 
BJjvio Bol?an .. . ..... .•••.....•...•••.• ........••.• 271.0':10 
SJl•·.,.- Pinto AnuncüH:jo • ......................... •• lfl0.400 
Silvio t;C11za Coutinho ........................... , , • 181.4110 
Stnéz'o Btnedtto R0sa . . . . • . • • • • • . • . . . . . • • . • . . . . . . . • . 107 .ROO 
suelly E'3ndro Am2.ranre .......................... 92.700 
V1c~nte Sr.;rcccia ........................ , ... . . . . . .. 1Wl. 100 
\Vr\lrth· Vieil'R de Cal VfllhO ••.•.. , , .. , .......... , . .• (i:=j.f!flO 
\-~·r>'ter Gonçalves ... .....•••..••..... ......•.....•. 1?1.8fliJ 
\T.'oln-;-y S'Jlli!t ..................................... , 175.000 

TOTAL ••••••••.••• , •••. , ...• , .•....• , .• -'72.C83.400 

CREDORES DIVERSOS 

(A~ irmJOrtânc•as asslnà'actas com 
a. 'erisco reterem-se a SALDOs 

,Cfi;O e Haroldo Affonso 
J~Ul~'-l('Í\"f• ..... , ..... ,. 

:Cii 'c., i\!JG:1 o Junqllf.'Ira 

I
Colcto nl Federal em P. 

c! c Caldas - C I Impõs­
t:~ de Renda na fonle . 

cour-Pwtn·a Ccn t r a 1 dos 
302.5131 Cafe,c:lltOl'eS da Mo-

I g!r.n:.~ ................ . 
10 279.800

1

Cc.operativa Crntral dos 
C''1.~E' 1 ('111 to r €' s d:'! tlo-

128.333 <>ian·t - C! p:,pfcial .. 
c-::-. •: t111 c-n'":ll - c; 

::' :::~ 6J'J C'·,,;'q,·?o ( ;,,·os ... 
coonerniivn Cf'lJfra1 ··C' 

703.530 I Diferença de nc.:mból.::.O 

4.80C 
1l.~JG 

5.COJ 
43.~00 

6.BOO 
l.EOJ 

12.8C1 
8.QOG 
1. {!C') 
3.101 
3.F,C•l 

1o.tco 
:35.2('1 
1:! .lr;1 
3_e21 
4.too 
8 .t'\'p) 
l.(OJ 

1·'!. ~iJ) 
J. 7~;!) 
2.8ll'l 
4.300 
'7 .2:J3 

10 .4'.:) 
3.Soa 
4. !CO 

4'3, 6f'·1 
5.30:) 
3 .:~'JJ 
4. ';'f!) 

43.StJCI 
11.000 
43. 5.):) 
hl . .''J(l 

5.310 
2:1. 10J 
12. 6il0 

8.000 
3::: .or.o 
~-\.&Jíl 

3. "if,O 
31. ',J10 
4':. 'l';iJ 

61.103 
5. uGJ 

-f1. 5Cf) 
43.50!) 
2 e-r:o 
4.1..'00 

10 .4CO 
ú.L ~O!l 
l'i .5fll 
:>..cr:o 
:.!.SDJ 

11:1.20) 
2:.: i.1(:0 
. 17' 10:) 

3.100 
8.f.OO 
f .. OOil 
5.6rJ 
:! .'JJJ 

1~l.ül}l) 

1i.40'J 
2 .c::-. o 
4 :=.1.1 

f ;,6fj<) 

i!:~. 4r) 
::-n.n!n 

1n.tr!l 
~".!':'O 

JCUlOO 
C.. "fD 
~.3(:() 

7 :lj~l) 

5.:mo 
4. 'J['3 
7 .5D1 
~ 'HI1 
f>. 1fl'l 
5.3['1 

10 9i1 'li!J 
1-ê ~- Gf:·J 

1.53õ.6:J 

7.449.0[.3 
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,__,- --='~-- --~·"-'"'=·~"'-""""~""'"-''"'--'"~·-""-'-"~-·--~----. ·----·- .... "· ;,;;,.,.,;,.~·""··""·=·-:;:,·2..:·=""-~"-"-=====o0· __ _,.·~-"'~-}l 
~o-pera~lva Regional dos 

. Cafeicultores da A 1 ta 
· ... \llog!ana ••......•••••• 

Ei:imundo Profili .••...•• 

L'Uo e Marcello Carneiro 
(:i1erson de .Andrade Jun· 

·queira •...............• 
;t)la.icon Ignácio Jun-

:q,ueira • • •.•..•.•••.• , •• 
lf~Uo Moneró ••..•. , ..•.• 

i11stltuto Naclon~l do 
. Desenvolvimento Agrfr. · 
f!O (INDA) ....... .' • ., 

J ~Ao Ferreira da Costa .• 
J (J a. q u 1 m Bernardes de 

:Carvalho Dias ...... · ••• 

TClaquim José de Cari.ra­
lho Dlas - C! Condo-
l"llínio •......•....•...• 

~ b sé Affonso Junqueira 
~e Barros Cobra •...•.• 

Jqsé RRbelo de Oliveira • 

J<1Sé Sebastião VU!ela .de 
Çarvalho - C! Condo.-
;ninlo ....••... , ......• 

Il.f~noel Ignácio ·Jun-
t~uetra .....•........... 

:'.~~ria Olívcira ãe Anfua-
~e . ········ ........ ,; .. 

I.-ipaclr de Castro Alves· •·· 

O"távio Lotu!o ........ u. 

P;tulo Cttr•alho Dia.s . ._ .• 
Pr1efeitur·.& Munic i p a. I ·do 

Pcços de Cai das .... ; •• 

'David Paiva CPJrtes •••••• 

I Eder Latrõnlco ...• : • ... ; 
24 -~00 Edmundo Profill ...••.••• 

322,580 . 15lio e Ma.rcelo CaJ'r..Ciro • 
724.760 E:;; c o 1 a Profi~:;ional D. 

Vosco •............... 
'i . .OSG~957 EZaú Benedetti .•.•..•.•• 

· .Fâbrka de Doces Toda'-
645.161 relli Ltd'a ........... .. 
154 

:iOO?_ Flávio Eianchi Junquetra 
· - · -Santos - C/ Condomi-. _;~-~~; ~ ~:e~-~c~ · ~~~~~~ -~~~;;~. · 

45 · l Gábriel Duarte ......... . 
. . .Geraldo Martms co:Jta -

18.455.574 .., . 
- . · _ ~/ Pesagens .......... . 

Guido Bruschi .........•• 

8 _2Sfi-..OÕo}GUi(herme e Ag-o:,;Unllo 
Affonso Junqufira )Pi-
lho •..•.•...........• 

13.610.870 
He.nnínio Lopes da SHva. • 

543.473 IRPCA - Iudfut:la de 
Rdraüíríos Poços de 
Caldas S.A ...........• 

173.88'1 Irvâpio T.Iüaquias ......• 

27
.
639 

J"oão Calderucci ....••••• 

Ja-ir Geraldo ............ . 

'/:
607 

_·
513 

Joaquim Fernandes do 
Lago .................• 

456,136 Jcaquirn José. de Carva-
4s5. 000 lho Dias - C/ Condo-

mínio •................ 
1.390.000 • 

.rase Affonso Junque!ra do 
lOS.OOO - Barros Cobra ....... -: •• 

José Augusto ........... . 
ii6nalda L o y o 11 a 0-ln- Josó A\·elino de Mello •.• 

queira ............ ~-.. ' "280,000 

SfibnstHio Pineo Anuncin-
~ão· .................. .. 

S~rgio Junqudra. Cobri\ •. 

E1lv!o Bolzan ........... .. 

Stl vi o Souza Coutinho ••• 

1.{91 

210.0\'0 

José B eu to de Carvalho 

Pias ......... ~---···-· 
José D'Olfveh·a Ma g a-

l'hães •. , ........... , .. . 

537.-634 josé F ta n cisco Dclla. 
Torre . , .............. . 

163.043 . 
___ ._ José Ohi-rlanda Net.lo ..• 

B6. 993.151 Jo~é Mauricio Coutinho ~ 
· . \Jülío Viei~·a. Filho •.....• 

DEVEDORES DIVERSOS · ·: · · Juvenal Galvão Rodrigues . 
.AtcmH Lopes da Siln1 • 

... -'\f.Cides Alves "'Braga ...... 

.Afiança Comercial de Ani- . 
)inas S.A. • .••••••• ; •• 

.14-ltônio Arjd.a •• n •• d;._ 

.iltmazéns Gera i s Pagé 
pociedadc AnônimO. .... 

.A~mal'~ Fantozzi Gior .. 
~etti • . ................ . 

Bt:-ncdito Pif!er .....••••• 

Cáio e Haroldo Affonso 
~unquelra ............ . 

Carlos Robe.rto Tavares • 

CC1a._ Geral de. Minas ••.•• 

ltia. Itali de Fertilizantes 
,_ C! Comissões .....• 

ltt~operativa Central - C/ 
~special de Impôsto ..• 

Cfloperativa Central - C/ 
'Têrmo de Responnabill-
Idade ••• , ···•·e~••••••-• 

l69.431 Mtll'ia. do Ro.sãrlo Patejra 

Lafàyete de Araújo Dias 

Ma1·ia Esmeralda Togni . 

M2~assa & Fi~hos S;A 
37.-780 -.l~dústrig, e ComéJ.'cio • ./ 

16.-805 MJneração Curimbaba. Li-
mitada ...............• 

132 .609 ·Rômulo Stanziolla. .•••••• 
R~laldG Durante ....... . 

16
_
805 

Santos Cancian .: ....... . 

Sebastlã-o BenediW Alves 
600 

Secretaria das FinrLn1as -
C! Devolução de Irnpos-

160.0GO "'s ................... . 
22.160 Sinézio Teixeira. de An-

dra.d.e • • ..............• 
l.OOO Sociedade Laticinlos Cal-

das Lida .............. . 
40.119 

Sd-~orrl"o S.A. Indúst;rJa. 
~ Comércio ...........• 

6ll.779 Suelly Evandro Amurlinto 

- C/ Seguros ........ . 

l.35t.7Sl 

71.4751 
133.310 

170.246 

)0.368.909 

FORNECEDORES 

(A.~ tn·oortãnctas assinadas &rn 
f!s!lm :ro referem-se Q SALVOS 

DEVI:DOI\ES) 

Indústria de M á. q u i n a. s 
Agrícola Pinhal S.A. 

J. Pe.reira Filho & Cia .••. 
~-1ogalh.~es & Cia. . ...• , • 

Madeh·as :Borep Ltda. • •• 

:Manoel Renda Saictdos •• 
I 

2.100 I A. 
375.000 

Frisou & Innãoo 

Futurista Ltcta. 

1. 'MO , 
Mal"iussi & Cla-. o o ....... . 

19 · 800 :Manufatura Glól'ia. Ban .. lA. •••• o~ 

900 Cia. Siduúrgica Nacional 1.330.022 " 

Casa Zaf'hatias de Pneu-

delràs e Bordados Ll-
m1tada. •••••..•.•.•.••• 

máticos . . . .. ... .. .. .•• 10 ~ Máquinas Plratinint:a ... 
3 ·VOS Carneiro & Cia. .. . .. • . .. • 275\Paulo de Oliveira ....... . 

32,3711 I Cotclma S .. <\.: Engenha- Sociedade Gráfica Brasil 
12 · 332 1 rJa e Cum~Icio • • .. .. .. 422 ! Limitada • .. ......... .. 

Cía. Fiação e Tecelagem . ISac~ B-~-- - Cotonificio 
1.230 .A.ssmnr::ç.:to ....... , .•• , 97 _026 Sao NlCOlau Ind. e Co-

11.7-tõ mêrcio •............... 
C;rro M:J.cbn.do .......... 1.274.38í "!sociedade Industrial de 

Car!lline Acconcia ls Ir-r Resíduos Têxteis ..... . 
5.626 mão ................. .-. 1.14o

1
studcniU S.A ............ . 

600 Com?-rci!l.l Barbosa Limja jScatcna S.A. - Indú.strla 

t:>.da .......... --. ..... 461..~5000 ~- TI:n~;:~:~:ra·-~~~~- -~~ 
Casa Fc-stC'r- . . . . • . . • • . . • • ._ 

4.100 Co-rrcin~ :.ie.rcúrjo S. A. dou-da S.A ............ . 

36 5931 lndu~-tl·i.a. e comérciD . 4.045t· ernogel·al S.A. - Co~ 
· I mérc1o e Indústria .... 

16.S05 1Cin. M0rmrmno - Co-

1 

l agus S.A. - IndtístrJa 
10 _805 mérclo e Indústria.. .... -'42.2601 de .Reló;jlos ........... . 

lcan'il.lho & Cia. .. ... .... 2B.OOB · _ 
11)3.204' Coope:-aliy·1 Regional dos f TOTAL- ·•••·•··•• 

\ 
{8.(:')' 

{'S.<!R , 

112.t<.: 
l.Cb5.(l~ 

B.ClO 

1.800 o 

'i7.f,'fl 

0.1~!. 

219.&% 

22.f-:\J 

lo.ssa.ie7 
Ccfficultore-s de Ou a-
xupé •......•.••.••••.• BANC03 C! OÀRANTIDA -

PRAÇA . 
.ro.ooo 

1B9'' Ci?~. de Tintas e Vcrnlz~;;;s 
H.. Montezano .......•. 

-429 Cia. Brasileira de Produ-
300 tos Químicos Sbell ...• 

126! 6551 contecil - Comércio de 
Tecidos Dona Lúcia Ll-

552 f mitada ........... --~· .. 
Drogaria e Farnuicia Ro-

70.S!ll sárlo Ltda. ............ . 

-e: Riedel & . Cia. Ltda. , •• 
85 · 100 EJJc~J:t PronsaionaJ D. 
65.900 Bosco ... _ ......•. ; ....• 
26 · 390 Elctron;ãr - Ind ú s t 1· i a 
16 · 605 Elêtricn. Brasileira So-
22.160 ctedadc Anônima •.... .- · 

11. V32 Flora e Pl:'rt's .......... . 
5.300.936 Fábrica de Motores Eié.-

493.542 1Baiico do Comércio e In­
diistrla. de São P a u l o 

275. &62 Socieôade Anônima .. , e 

I 'BãuCO · de Crédito Real de 
• Mlnaa Geu!s S.A ..... 

TOTAL •••••.•••• 

1. 209 .IJB:l 

·~;I BANCOS C! MOVIMENTO - . 
OUTRAS PRAÇAS 

I 

600 faanco de Crédlt.:o R-eal (!e 
f. Mlnas Gerais S.A. -

Agência de Belo Hor!• 
zont<>- MO •....•.... 

1.185.-921: 

BANCOS C/ MOVTMENTO -
PRAÇA 

16.805 tricos Búfalo Ltda ..•• 1.086.135 - Banco 
do Brasil S.A .... 22.721.t.."5 

Fnmci~co Accúrcío & Fi-
690 lho Ltda. .. ........... . 

28 . 200 Gei1erai Eletric s, A. • : •• 

3.265 Geraldo Martins Costa--:.· 

462.451 Indú.';ltrias Máquina D'An--: 
23.570 drea S.A .... , ........ . 

2.880 tnsubra S.A. rnterconsSr-
clal Sueca· Brasileira.· .•. 

'

Indústria. Llbecü Lt-da. · 
2.350 •• 

Irmãos Nogueira. ....... .. 

16.805 lrmfios Pur;liese S. A. Ins­
talações Comércio e tn-

600 àú.stria. . • ........... ._ •• 

rrmãos Sarti Ltda. • . o,,. 

420 Indüstria. e Comércio de. 
Máquinas Agrlcolas 

70.893 Campinas Ltda ......... 

---- \Instituto Agronômico de 
:r.e. 769o049 Crunpina.s •. •· ••• ·~ .... _., 

31.200 

S!t.680 

Banco do Comércio e In­
dú.Stt'ia de São Pau I o 
Soctedade An&nima .... Jo.m.ta 

391.200 Banco de Crédito Real de 
Minas Gerais S.A. .... 20.3-55.f!W 

e47.09ri Ba-nco de. Lavoura de MI-
nas ·oera!s S. A ....... a0.7~1.ft3 

LOOO Banco Mineiro do. Produ-
ção s.A. .. . .. . .. . .. . .. 2.oqo.sn 

39-5 · 552 ~ã.n!0 Moreira Salles So-
20 c!edade Anônima • .. . . . U!97. t::<9 

Ca.txa Econômica Federal 

420 

!3.470 

de Minas Gera-is .... , . 5GB. &61 
Caixa _Econômica do Es­

tado de Minas Gerais • 
Banco do Brasll S.A. -

CJ Depósitos Especiais 

. liM 

4.WC 

255 990 Banco de Minas Gerais 
· Sociedade Anônima. .... 27.066-iS·S 

TO'rAL ......... o I. llG.GOO.~ 



_g!:çã-fei;à 8 01ARIO DO CONCRESSO NACIO!I!At: '(Seçãõ fi) 

: 

COOPllRATIVA :REGIONAL DOS CAFEICULTORES DE POÇOS DE CALDAS 
Paáron izaçdo e Exportação àe CaJ6 

-

I l I I l ~úmero I Solici .. - l Entrega, 
MUNIC!PIO<! ' I 5\,. ~%. '70 

I 
. sócios I 

tações liiHf 

l I 
. I 

\ 
' 

- \. l 
Asuas da Prata ~-· . . -.-.-·~·-···:•:~o:···:-~·.:.~_·.·· ·~·-· .-.- •••.•• -. ••• , 1 0,7 38 0,9 .. -- .4.43 (),7 
Areado ....••.•••....•.•••.•.••.••••..•••.. _ .••••• 1 0,7 24 0,6 2.JJ33 .. ~.7 
l3o\elhOS , , , , .. , , , , , • .•.. , , . , •. , .. , , .. 54 35,6 1.0~6 29,2 .. Jl..BJa. ll,l 
Cabo Verde • o ••••• ~ •• o • o •• o • ••• o ••••••••• o • •••• o [ 4 2,7 78 2,1 1. '!84 -~.9.. 
Caconde ....••.•..............•..............•... , 3 2,0 93 2,5 . 2.612 4,.2 
Campestre .•.•.•................................. 25 16,9 560 1'5,4 3.510 .. .5.7. 
DiVisa Nova ...................................... a 2,0 76 2,0 .a&2. O ,á 
Divlnolãndia ..................................... I 1 0,7 - - I. 

·-··· ... 
Ouaranésia .... .-........... o o • o. o •• o ••••• o o •••••• 2 1,3 19 0,5 ... -Poços de Caldas ......... o o , ,_, o._. o , ••• , o •••••••• 3B 25,7 1.242 33,(} 15)ft9-. 

f 25.7 
8 .. Sebastião da Grama L•.o_,:.__o_o~-·-·;. .••. o.• o.• •• -... •.o.•. 16 10,8 518 13,8 21-.~50. 44,5 

I 

... '""-'""""'''''''"""'""-''·' ....... : .... ! &1.765+· 
~ 

148 3.764 Tote.Is - - -•. 

' I I 

Capital \ 1 Vendas de mercadoria 1 
MUNICíPIOS I fo .% 

<?gínpras de l % 
realizado li I Café 

I 
I I I .. I .... 

Aguas da Prata o o • , ~o~·~·:·~·:w:-x•--.-:v•:·~ •.o • , •• , ••• , • • o o 408.000 0,6 11.654.732 0,50 1.91&.169 0,4(T 
Areado ••••••••• ·:·o o'o. o'o. •·•·• •• o o"o ••••••••••••••• 2.091.200 2,0 95.378.380 4.03 18-.5&3.888 a,eo 
Botelhos •••••• o. o •••• o o ••••••• o'o o •••••••••••••••• 9.765.500 13,5 275112.427 11 ?5 61.065.931 1 ,10 
Cabo Verde .......... o. o o ••• o o •• o •• o •••••• o •••••• 2.782.200 3,9 78.331.960 3,31 8.606.848 -1,74 
Caconde ••••••••• o o •••••••••••••••••• o o •• o ••••••• 751.000 1,0 21.783.980 0,91 9.704.662 1,96 
Campestre •••• o ••••••••••• o ••• o ••• o •••••••••• o ••• 6.306.400 8,7 149996M3 6.35 24.274n25 4,92 
Divisa Nova ..................... ..... o O •••••••••••• .643.300 0.9 16.993.270 o.n . -2.48S.22ó 0,50 

Março ela 1 J66 

I I 
Entrega 

64/5 
Si>: 

I 
V8 

I o.s - -< 
2.102 12.7 

b:l.S 5,1 
376 2.~ 

1.261 7,G 
185 1.1 
- -- -4.135 25,0 

1.410 45,1 

} 
. 

16.555 -
' 

t armazém l . ·-

.. 
l Serviços de ! ·'' 
l I -
l ,· 

ffJL222 0,53 
8.577.811 3,83 

11.086.475 11,90 
2.440.461 2,61 

902.044 0,96 

6JL998 
IU,Il 9.442.715 I 
o,7a 

g~":~~ndia ......................... • ........ · .. , 
si a .................. '"' •••••••• o •• •••••••• 197.400 I 0,3 -I 9.204.174 t !,88 

! 
287.481 I 80.900 1 o.1 1 -I -I 216.402 t 0,04 I 2.a8o 1 

Poços d 
S. Seba 

e _Çaldas .... o o •••••• ·:· ••• o .o •• o ••••• o•. o\ 

st1ao da Grama .•.• •.o:o:•:•:o:-• .::;, • • _ ••••••• o. o •• ' 

.. I 

Tote.ls .... : ..... , .......................... \ 
I 

25.714.400 
23.348.100 

'12.089.400 

. 35,7 607.984.944 
32,4 1.105.158.632 

I 

- 2.362.392.888 r 

Obso_~ Dados relatiYOs ao 1tem 14 <1a pa.;imal ll Qc~t.e tela.tól'lO__. ~· 

-
25.'4 
46,80 

-• 

0,30 
.138.216.319. 28,04 22 886.861 24,53 
216A9Mll 44,34 41.5õ7.945 44,~ 

I 
492.750.0141 ~ 

. . I . .... - 93.317.9531 -\ ' { 
I 

" .. 



:?·20 Têrça-feíra 8 DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção ll) Março de 1%6 
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l,:üOPERATIVA REGIONAL DOS O<il"E>:::JLTORES DE 
POÇOS DE CALDAS 

l"retes, cal'l'etos e conduções ................... . 
Manutençào de \-eiculos ...................... .. 

505.258 
H44.lll 
114.604: 

Padronização e Exportaçâo de Cafê 

DulOHSTUCÃO DA CONTA - SOBRAS E PERDAS 

Dli:BlTO 

Departamento de Preparo e Comercialização 
ue Cafés - c/ Despesas 

.Bllrbantr,&" •••••••••.••••.••.••.....•••••••• , •••• 
Consertos e reparvs de máqumas •••.. ; ..•... 
conservação e limpeza do armazém ...••..•...•. 
Cbnsu:no de fôrça e luz , ..•......••••••.•. , ... 
Encargos trab'alhistn.& ..•• , •••.••••....•........ 
E'lentu:lis .......••.• , •. , •••••• , •••••••••••••••• 
Q:ratificações extras ........................... . 
Impressos e materiais de esCl·itól'ios , •........• 
Pt:emt.Js. de segu1·os ....•••...••••.••.•.. ; .• , ..• 
Remessa de amostras .....•.••••• , •.••......... 
S!lllirios •• o ••••••••••••••••••••••••••••••••••••• 

S~rviços extrao: din'C\.rios ••.•••..•...•......• ·, .. 
Telefone ............................•........... 
Tinta p3ra marcação ... , .................. , .. . 
Atsistêq.cia. social a. funcionário~ ••...••....... 
Manutenção da sala de provas .. , ....... , .. . 
P~evldência social .•...... :--, .................. . 
].;rb,terial& elétríCO.:i .......... , .............. o •••• 

Departamento de Compras em Comum 
- cJ Despesas 

El•en.tuais .......•.•........•................... 
Gratificações ext1·as ...................•...•.•• 
Impressos e materiais de escritórios , •..•....• 
Strv!ços extraordmáriils ...... , ............. H .. 

T~lefone ...................................... o 

Aluguel de :1rmazP1n o •••••••• , ••••••••• o •• o ••• 

C:lrga, descarga e empilhamento o ••••••••••••• • 

Plj!rdás e derrames •...... o •••• , ••••••• , ••• , ••• 

Despesas Finattceiras 

C~m1s;sões e desp~sa-s bancárias ... o • o •••••••• 

JUro~ deblt'ados .... o o •• : ••••••••• o •••••••••• ; •• 

Jt1ros s;empréstimos especiais •.......•......• 
Juros S/financiam~nto do IBC ....•.......•.• 
Juros &/empréstimos p/investimentos .••......• 
JUros de mora ............................... . 
Comissões e desp. bancárias s;emprést. p ·ín-

vestlmento ................................ . 
Jul'os e comissões !;\f descontos de títulos ..... . 

DP--spesas Tributárias 

Impôsto tenit.orial e predial ........... o •••••• 

Impõsto de indústrias e profissões ........... . 
l!llpôsto S/V.t'ículos ................••......... , o 

Despesas Administrativas ........• 
A.::$inaturas de jol'nais e t·evistas ..•.•...•..•.• 
As$istencia e contribuições sociais ..• o o ••••••• 

Aventais e uniformes ... , ....... o. o •••••••••••• 

Bar e cafeteria ..... o •••••••••••••••••• o ••••••• 

Brindes e ofertas ............ o •••••••••• o •• , ••• 

Ectttats e publicações diversas ••••.•••. , , , •. o 4. 

Enaargos trabalhistas ...•...•• ~ ~ ~ ~ ••••••••••.• -. 
Ev~tuais ...........• o ••••• o ••••••••••••••• , ••• 

Grátificações extras ....•.•••. o o ••••••••••••••• 

llol)ori\rios da diretoria ... , .................... . 
lmtJressos e materiais de escritório •.•••• o ••••• 

Leg!alizJJ.ção de livros e documentos o •••••• , ••• 

p4·t.,'nio de segures .• o •••••••••••• o o ••••••••••• 

Representação social .••• , •.•••.••••••...•••.••• 
S~làrios ................•.•..•• o •••••••••••• , ••• 

SerViços extraordinários , • , o o o, •• o ••••••• o ••••• 

Telefone ... 0 ..........•...•••••••••• , • o ••• o •••• 

Viage-ns e es(;adias .....•..••••••••• , •••.. o •••• 

PreVidência social ..........••• o ••••••••• , ••••• , 

De&-"pesas fiscais e judiciais ................. .. 
Custeio de reuniões .............•.....•.• , •••• 
Assistência. social a funcionários .......••••.• ~ 
Manutenção de maquinas do escritório •.• , •••• 
!,la:p.utenção do escritório do EPAC .•.•.••••••• 
Departamento espc .. tive . .. . ............. , .. .. 
Cota do Banco Nacional da HwJ:nação .••••.•.•• 
Cot~ de salãrio~educação .. • .. ............... . 

Despesas com serviços Gerais 
consunto de água, fôrça e }pz ............... . 
cons6l'tos e reparações . o • • • •••••••••••• o ••••• 

:-onservação e limpeza. ....................... . 
.~ 1r""' '1 nostais e telo;gráficas .... o ••••••••••• 

:E-ventuais . o ••••••••••••••••• o •••••••••••••••••• 

377.227 
1.511.999 
7 032.141 

422.557 
592.083 

100 
1.892.865 

92.127 
6.580.867 

55.270 
16.021.254 

423.29> 
426.801 

7.~46 
118.274 
180.000 

1.601.869 
3 470 

37 79() 
1.068 úOO 

50.379 
2.500 

877.174 
525.000 
607.515 

8.093 

5.881.627 
2.638. 766 
5.880.863 

560.000 
3.337.124 

313.005 

979.548 
6.272.230 

309.504 
432.173 
30.000 

126.31() 
359.060 
67.300 

990.947 
29.310 

10ô.650 
528.375 

1.100 
3.650.735 
5.880.000 
1. 621.101 

45.351 
927.462 

.... 63.712 
17.745.340 
1.955 295 

399.515 
979.002 

2.926.82:1 
59.203 

.dh.830 
1.189.042 

54.000 
5.163.200 

138.581 
343.765 
199.560 

406.000 
101.534 

2.191.161 
174 1"3 

3.115 

J:..rdins . . .. , ......... o •••••••• , •••• ,.,. o·· ••• 

Salários . . . . ...................••...•••••.•• o 

A».VC'Oials e uniforntes .............••.•••••...•• 
A'isb:encia sacia la funcionarias ••• o •••• , ••••• 

EncB-rgos na1Jalh1stas ....... , .....• , , •••.••... , 
Prevtdenci:.t sacia! ........................ ~ ••... 
Serviços extraordinários .........•..••.•••..... 
Cfratincações extras , , ........ o ••••••••• o •• , •••• 

Prénlio de seguros ............................. .. 
?erda.s e derrames .....................•. , ....• 
M~terial elétrico ...................•••...• · •..• 

Fnndo de DcpreciaC'âf> 
Deprec1açáo de 5', s ·o valor .dgf -móv:::is.,~ máquJ. ..... 

nas, utensilios e vew.ul08- ................... ~ •..... 
t'nndo para Encargos TT..a9tuh-.sf.a3. • • . 

HNençao de 5ç; correspondi'nte aos. ~alários ·C.. •.•. 
no1iorarios pagos ... ;,. ; 1 .. , ................. ~·~· · · 
Jurús s Capitat RealtZado- • · · .• · •••• • ...... · · •• · 

Pelo Juro df' 6"o contado oo · ce:pitP.i· reaJ.i::.mdP· · 
ftté 30 de junho de 1965· .. :tT11H1oitOO\O-oo• 

Fundo de Reserva Legal 

Fundo de Desenvotvnnento 

4.513,000 
4..&96 

64.153 
193.260 
iffi5.22{ 
265.800 
629.970 
4Ll94 

870 
29.769 !0.378.328 

4.476.0<2 

2.189.980 

3.~80.850 

137.839.706 

1

10'; s,a.s sobras liquidas ...................... . 

~ i' Destinaç-âa- conforme esta~utos soci?-!s.; ··;:,:. ~: ~ •. . _ 
37.339.545 

4.587.361 

7,5?1:080 12.148.44'1 

149.988.146 Subtotal .....................•.......• 

.Retorno a Dtstribuir 
::>aldo a dispo5içâo da Assembléia ........ o ••• 30.244.321 

Total .................................•.• !80.232.467 

CRÉDITO 
Sobras e Peràas 

uaror refet·enle à ~e i nÇI 4..hll de .1 d~-. dezerQ.\lr9 .. 
3.176.451 de 1964, que e·xtin~uiu o..'i centavos-............ ~···· 13 

25.863.163 

JJepai-tamento de PrePCu-O: ~ i-OViêf.Gtáft~áÇó.9:: 
de L'ajes - C,. Renàa&. • . • .o ..... 

Annazenagens e seguro .......... ·.:: .:::::.:::: :~:. · ~Z:i7~·. 178 
Conse1·tos de saca!·ia . ··~~ .••• ~ .................... ~ .. - .............. 67 .. 440 
Er..saque e carregamento ........... ~ ..... --........ ,. ... , .... 862.760 
Sobra e varredm·a de café .................... u.... 1.979.131 
raxa de comercialização ..•••••••• u.............. 5.599.760 
Romficação stseguros ...... ,................... 1.890.826 
Taxa de embarque ............... o............ 5.599.824 
Usinagcm -mecânica e eletrônica ............ 33.118.500 

Departamento de Compres em CoMtli'l! -
C I Rendas 

Comissóe::; s'representaçâo ....•• , o •••••••••••• ~. 
Uescontos s 'Compras ......• , • o •••• o •••••••••••• 

71.296.«19 

771.677 r~xas s/comoras extras .••.••••••.. o ........ o. 

.Juros de mo1:a ................................ . 

531.413 
2.926.287 
3.090.906 

415.409 6.964.0~& 

Departcuzento de Crêdito - C;Rendas 

·raxa de e::rycdtente stcédulas .............•••. 
Juros s;desContos de títulos .................. . 
Taxa de expediente S/descontos de títulos , ..••• 

Outras Rendas 

Bonificação s,'seguro . , .......... -............. .. 
Lucros s;apólices p;recolhímento de tributos •• 
Juros creditados .....•.•..... o •••••••••• o •••• o. 

Origens diversas ......•••• o •••••••••••••••••• ~ •• 

Taxas de serviços ...•••• o •••••••••••••••• o •• o. 

Renda da balança ••.•• o ••••••••••• o •••• o ••••• 

Bon\ficoa~ão s;fretes .•.•.••••••••.•••••••••••• 

1IJ ercadOrias 

Lucro bruto apurado nesta conta, conforme de-
monstração ................................• 

Fundo para Encargos Trabalhü;tas 
R~versão da retenção feita. no exercício anterior 

50.163.669 Total ................................. . 

· 127 .2S8 
4.528.4ll8 
1.421.215 6.079.9&1 

222.042 
103.360 

9.590.046 
114.076 
173.826 
263.700 
490.642 10.9e1.69Z 

83.970.~ 

963.~ 

180.232.46V 

Poços de Cald-as, 30 de junho de 1965. 
(a) Joaquim Bernardes ãe Carvalho Dias. Dir. Presid&nte 
ral swmu Evandro Amarante, Dir. Sunerintf>ndente 
r"· 1 fltu-1élo Lovolla Junquetra, Dh'. Tesoureiro 
(a) Rcnaldo Durante, Contador CRCMG 9.183 



T6rça-feira B DIARIO DO CONGREE!SO NACIONAL (Seção 11)' Março ele 1966 321 

COOPERATIVA REGIONAL DOS CAFEICU!.!fORES DE 
POÇOS DE CALDAS 

Padron_izaçã.o e exportação de caje 

ll,-\LANÇO GERAL LEVANtADO A 30 DE JUNHO DE 1965 

Ativo 

!mObtl!::aao 

c:(uoões ..............•.......•.•.•.••••.•• 
Imóveis •................. · •••••••••••••• •. •• 

Cr$ Cr$ 

Pa.sstvo 

znexigl.vet. 

capital a Integrali:,.:<u· ••••• o ••••••• , ••••• o •• 

Capital Integralizado ...•..••••• o ......... . 

Fundo de Reserva Legal ..•. o ••••••••• , ••••• 

l''lm.do de Desenvolvimenlo •.. o •••••••••••• 

Fundo de Depreciação . , ....•. o ••••• o •••••• : 

Doaçoe.s. ··~································ Fundo para Encargos Tl'abalhistas ....•.... 
Fundo por Devolução de Impo8tos Paulistas 

Exígtvel a Curto Prazo 

AssociadoS - C! Retenção s/ Financiamento 
Bancos - C! Garnnt.ida - Pr2ça ••......•• 
Credores Div-ersos ....••••••..•.•.•••.••.••• 

Cr$ 

34.188.600 
72.088 .. 400 
8.388.113 

32.608.611 
11.754.816 
1.~50.000 
2.189.980 

38.432.979 

Cr$ 

200.701.409 

Maquinários e Aparelhos ••.••••••••.••••••• 
Móveis e Utensilios Diversos •.•••••••••••••• 
Parttclpa.ções em Interligadas •••••••••• , ••• 
:Vi!iculos de Uso •...•........••••••••••••••• 

4~: .300 
50 .80~ •. 647 
72.93j,,668 
14.29~!. 767 
7. 48S. 20{)· 
2 .29J •. 40{) 147.852.982 Fornecedores ............................. . 

19.926.248 
1.201.607 

86.993.151 
10.582.467 

R.ealizável a Curto Prazo 

~tssociados - C/ Forneciment-os ..•. , , ••.•.. 
Associados - C! Titulas' a Receber .•••••.• 
Devedores· Dl\'ersos •.. ,_, .•..•••..•••••••••• 
DepósJtos Vinculados à Importação •••••••• 
Estampilhas . , .•... , •.•.••.••••.•••••••••••• 
Almoxarifado . . ............................ o 

COmpras ele Mercadorias ................ o •• 

Merca.dor!as em Trânsito •• o •••••• ,, •••••• •: 

Re«ttzãvez a Longo Prazo 

Jl.',eOo!ados - C/ Capital a 'Integralizar •••• 
"l'1tulos do Adicional Reeo1bolsável • o o •• o • , •• 

OapóB!tos .Rest!tu!ve!s ••...••••••••••• , ••••• 

Dtsponivel 

Vaixa. • • ••••••••••••..•••••..•••••••••••••• 
~ancas - Ç/ Movimento - Praça • . .•..•. 
Mancos - C! Movimento - Outtas Praças 

compensad.o 

Ca.fés Depositados ..••.•••• , , • , ••••. , , •• , •• 
Crêctitos Contratados ...... , ................ . 
Seguros Contratados sõbre Cafés .......... . 
Seguros cOntratados sõbte Instalações • ; •••• 
a,eguros contratados sôbre Mãquinas ••••.•• 
'eg~ Contratados s/ AcidentesMTraballlo 

TOTAL ......................... - ~ . 

4.16·!.317 
21.52l.58S 
19. 76!} .049 
16.422.600 

10.65~ 
13.287.404 
89.044.816 
8.991.780 

84.188.600 
441.114 
419.76~ 

2.305.145 
115.632.956 

3.985 

15.505.000 
28.51l2.00D 

11.000.000.000 
80 . 01)0 . 006 
55 .11)1. 680 
10.200.000 

Institutos de Previdência Social .••••••••••• 
Tributos de Associados a Recolher •••..•.• 
Sobras a Restituir ......................... . 
Titulas a Pagar ................ , .. o •••••••• 

Títulos de Associados Endossados , .•.• o, ••• 
vendas de Café ao IBC ................... . 
Associados - C! Desp. S/ Financ. a Regula ... 

rtza.r •.••••.•....•.... , .. • • •••. • • • • • • • • • 
Juros S/ Capital Realizado .......•••..• o ••• 

336.669 
519.352 
834.176 

25.650.000 
21.521.590 
15.558.450 

1.628.922 
3.465.000 188.217.1332 

178.212.214 Extgtvet a Longo Praoo 
Banco do Brasil S.A. - C! Emprest. P/ 

Invest ............... , ..............•.• 
IBC - C/ Empréstimo Hipotecário ........ . 
Associados - C/ Retenção p/ Prev. Social .. . 

18. rso.ooo 
2.000.000 
3.644.717 24.294.717 

$6.059.476 Penacnte 

117.942. O(i5 

z .196. 3118.680 

?.670.435.438 

• 

conta-s a Classificar .................... o .. 

compensacio 

Contratos de Seguros •••••••• , • o ••• , •• • ••• • 

Depositantes de Cn!é ...................... . 
Tltulos em Gara.ntla ••••••.• o. o ............ . 

sobras e Pentas 
Saldo desta Conta. ................. o o •••••••• 

TOTAL ......................... 

2.154.301.680 
15.505.000 
26.562.000 

30.608.3~3 

2.196. 368. ôBO 

2.640.191.117 

30.244.321 

2.670.435.438 

Poços de Caldas, so de junho ~e 1965. - (a) Joagutm Bernarde,<; de Car· 
vcww Dtas, Diretor-Presidente. - (a) Suelly Evandro Amarante, Direto.r• 
superintendente. - (a) Ronalélo LOJtolla Junq_ uetra. Diretor~Tesoureiro. -
(a) .Ronaldo Durante, conl<ldor CRCMO 9 .183 • 
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&Ms·srFtc.•ci~o :roR o:RDEM IJt ARTIGii:dJ».D:S Jl.4 Qs!t~r"' if"l A~tlffi 
LEGISLATIYQ..~ _srn~~l_,:..l'k:8, PL-·9 ·B ~ ].0_, __ ~Ailjl_!!lJlliliC!I!._:?, 

JJENTO .DAS_~S- =!_:.::CC!!,9feS D.~ ;;o;iEt.ÇírO DE ROl7MDO PACHECO D:El 

'OLIVE:rRJ\, ~C.FICILL :r,r.J:SIJ,TIVO, F.G-6, p,lfu'. (iüiilO CARGO, 

- ilTB 13/.1.2/65. 
--~-

llE PL-1 l'ARA PL-6 -MERECiüii.~,:ô 
======-=~==========~~~==~~~~~~ 

ABSOLUTO - ACESSO ================= 
VIC'El>iZ OLIVEIRA DE LARA BEnEiiTJjj 
i:fARIA REGIITA COELHO TEIXEIP.A· 

Jos:e ~,::;y :PASsos bAW!AS . 
SUZY CGNHA E CRUZ." ... : 
RELER;I. BROil.l HADJíif!COU()tt 
UIL]:.IL:l LII:l ll!ACI!ÁDO .l.'!EmON 

·GENOVFvA AYRES Fl'JlllEIRA.DIAS 
EV ANDRO JIIESQUIXA ... 

h'!!.EXANDRE MARQUES DE ALBUQUERQUE 1JW.LO 

~URITA FAr..\IA DE. Jl.ARROS . . . . • . 
H~IÓ DOLHER DA ~VA 
HUGO RODRIGues-DE FIGUEIREDO 

SYLVIA l!rltASI !.!AN'J:O~ANr. PEIXOTO 

ARLE'l'E BELOTA TAPAJOS 

~~~~=g;}l},}=~z~;~.Jg~~B-
c.AllE 6 '· -- --=====-

1ZABEL MAGAL!!!ES EVAIIGJ!!LISTl\, oo!Jforoo 
o e verifica da relação ~>obt;>.:!.~o8 .... 
IZABEL !.IAGAL!!XES ,EVJJ!GEL!,~T4 ... 
~RTEUIRA SA~AIO CASTELLJI.R 

~ 

LUIZ RLJATO VYEIR.\ Dt liOUSI:;Ci\ 
• 

' EDUARDO RUI BARBOSA 

CID SEBASTIXO DA FRANCA BRWGGtR 
I I ••••••••.•••••••••••••••• •·•·•·•·• , o 

o o o • o o o o ••••. •·•·•·• ••• o • o········· o • o • 

J 

~~~~2~E~=~;~~;~~~~~~~~~~ 
~~;!IM 

WARILIA BRICIO DOLHER DA SILVA, 
conforme ae verifica da relação 
abaixo: 
!.!AR!LIA BR!CIO DOLHER DA SILVA 

~LSON ROBERTO NOVAES CARNEIRO CAMPELLô 

PAULO IRINEU PORTES 

PAULO RUBENS PINHEIRO GUI!.!ARXES 

ARNALDO GOMES 

o o" o o. o o o o .. o. o o o o o o ••• o •. -. .•• o o o. 

o o o o o o o .. o .................. ···········o ... . 

R~~~~2:E4~=~~=;.~2~~~9 
CONCORREM: ========== 

l!ARIA DELITH CALDAS PEREIRA 

M!RIO NELSON DUARTE 
VIClmTE DE PAULA DE SOUZA LO!'ES 

FRANCISCO CARNEIRO NOBRE DE LACERDA NRrÕ 
l!AURO t:OTTA BURLAMAQUI ' 

CARLOS DO CARMO JOOREIRA 

l'lm' !J!.DEI!lA 
JAI!íl ROt:DALDO SILVJ\. 

JrMN<;.IHCQ JQS~ NQL~Q mo ,' 
------~~~ 

713 
713 
'113 

' 713 
709 
'7C3 

699 
672 
671 
671 
1'.,77 
438 
l!,03 
388 

713 
713 
7.1.3 
713 
713 

713' 
713 
711 
480 
378 

378 
378 
378 
378' 
378 

I 378 
378 
378 
378 .. _::__ ........ -, 

CARREl~~ 

2 022 
2 02?. 
1 976 
1 '604 
:. 562 
1 932 
15&; 
1 552 
2 042 
1961 
2 023 
1971 
2 014 
:i. 828 

2 02~ 
l$73 
.l 970 
1 967 
1 618 

1 591 
l 552 
l. 606 
1 522 

378 

378 
378 
378 
378 
378 
378 
378 
37S 
378 ---

' 2 022' 

1973-
l 970 
1 967 
l 618 

1 591 
1 552 
1 606 

1 522 
744 

378 
378 
378 
378 
378 
378 
378 
378 
378 

''l 363 
-. -- t . 

MJ 
5 219 

-
364 
o 

3 238 

-· 
2 679 

l 59':!:) 
l .55'1lj 
1 606 

. ' 
188-GI 

71/l).j 
-- - .A 

378: 
378 

3 616 
378 
376 

3 05'i 
378 
378 

37~ 
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SE 

li'tl!R.UAIT.DO FOTISlJ:CA 
~OVR!VAL PRAITCISCO LO?ES 

8~ 

,-

8 nEO;'!ARDO GO!JE.S DE C.llWALHO Y.E~E ii!~;;J~O 37 
Fl'~i!:CISCO JOSE J!'Efu7Al/DES '37 8 
GEBALDO CAETAr.O FILHO 37 6 
l)J.NIEL REIS DE SOUZA 3 7 8 
ROBERTO SALE!UIO 37 8 
llEAT:si Z BRANDÃO GUERM 3 7 6 
J,UIZ DE SOUZA LE.\0 37 a 
PllUI.O !!ACHADO ALVJ:;!, 378 
JJARIA, LU!ZA SOARES DE CAST.lt\1 378 
a\R!LDA BORGES C~RGO 378 
FRANCISCO L!ARINRO ll.t\l!!I)EIRJl D8 MBLLO JU!'f!OB 37 8 
fAUI.O JORGE CALDAS PEREIRA 37 8 

8 CLli.UDIO' CARLOS RODRIGUES COSTI• 3? 

ATALIBA L'UIZ 1\:0TTA TEIXEIRA 37 
37 
37 

7 
6 
5 

·-

I 
I 

I 

---ilAa:BB.-.:~ f!ENA;Q_q 
378 - - 378 
378 378 
378 378 
378 ' 378 -i 
378 I 378 
378 ' 378 
378 I 378 I 
376 I 378 
378 I 378 
378 I 376 
378 . 378 
378 378 
378 378 
378 378 
378 378 
377 377 
376 376 
375 375 

Março th 1S65 323 

-
SER1T. Fl!BLICO ~OT4i.! 

- 378 
l. 583 ~- 96:!.. 
~ ::.70 

s 209 5 58'l' 
~ .:ns 
~ :r:~ 

' ~ :~·?·~ 

I ~ I ...::0 
15 6ll ~ ~~SI 

. I C> :ns 
o J?:'l 

o-rl - J!t.J 

18~ 61H - 378 
6 S6'~ 7 33!3 
~ 371 
o 376 
$ 375 

AURELI&NO PINTO DE MENEZES 

~tRCUS VINICIUS GOULART GO~ZAGA 
~ I 

OBSERVAQQE.~ • .:, 1::1 prolliOÇ!lJ:o ao siiObolo l?L-6 deixam de figu.rar os funcl.onários eem o inters 
tício d''' treoentos e seeaonta e oinco dias, •e;g vi" do e:ct. 101, de Rea." 
no 6/GOi! 

(o ~ 1,'! o,lasai,fioação no eím.bo;to l?L-10 foi efetuada de ecílrdo com o (!ispooto nO> 
§ 2B • 6.c1 artigo 1ll do Regulam.ento da Secr'!taria de Senedr> ll'o.1óral. , 
Os i~te~eaeados t~ o rra~o da cinco dias a contar da publicação deatali2 
ta~ ae observações e reclamações que desejarem fazer, a'-~em de seus in 
ilena~Se:~. - · -

Seç!itl ~atro~-m &I )):Lpetoria do l'esao!ll, c:n lO lie fevereiro do 1 96$, 

NlmxirJ sows .ElMNorr.tftro 
AWttuar Leg1ola~0 :IJ'L.4 

BOMEt1 A1UlUDA 
Ohe:fe 4a Saçi!o · 

'•' 



J 

CLASSIFICAÇKO· l.'O!'l ORDll?.! Dü_ .\J1TIGUXP,:.2J:r5 il.H. ci.llllJ!:IR.~ ~ ,A1J'l:Ct:iíll\' 
LEGISLATIVO, SíMBOLOS J:>L-.8 ~ l'L-9 J!_ Fk·l02 :E'JlllA PREEJ!IC!lYL!EN!rO 
DAS VAGAS DECORRERTES DÁ í!O~::EAÇÍ:O DE J.OS:E .:.RISTIDBS DB WJORAE$ 

FILHO, AUXILIAR .!lEGISLATIVO, l'L-7, PARA_2]!!_liQ_ CARGO, 

ATS 15/l.2/6'", 

o ~~;~~=ª'~JM,&:I=.s='*P=m.~g -
o • CONCORREJ.1: =-========== CL:..SSE CARREiJIA 

~ 
SENADO S ERV, l!iJll1.I~0. 

ARTEi>iiRA SAL;PAIO CASTELLAR 

LUIZ Rm!Iü'O VIEIRA DA FONSECA 

EDUARDO RUI BARBOSA 
" CID SEBASTIAO DA FRA!!.CA BRUGGER 

THEREZINHA DUARTE 

DIVA FALCONI DE CARVALHO 

JOS:2 CARLOS :PORTO llE MENDONÇA CLA!lK 

JACY DE BRITQ FREIRE 

NARCELO ZAMBONI 

FRANCISCO GONÇALVES DE ARAOJO 

~IA PINTO FERRAZ 
IRACEMA DA COSTA E SILVA DE CASTRO 

RUBEM PATO TREZENA 

UARIA DE LOURDES PE!TNA FONSECA 

DINAH MARTINS PERACIO 

AIRTON JOSE ABRITTA 

ALPHEU CORDEIRO DOS SANTOS 

VICTOR REZENDE DE CASTRO CAIADO 

PALMAR GERALDO LACERDA GUIMARÃES 

LEA ARAOJO DE PINA 

[ ·: . o o~- lt~=é'k~=f~~=:fit;~=;;=~~~;!:!~~W~2 
CONCORREM: 
;:;::::::.::;::~:::::::::.== I 

PAULO IRINEU :PORTES 

PAULO RUBENS PINHEIRO·GUIMA.RÃES 

ARNALDO GOMES 

LUIZ CARLOS HOMEM DA COSTA 

HELENA DE MOURA LARA RESENDE 

JOSE LUCENA DANTAS 

IVAN D'APREMONT LIMA 

CELSO SAL E!! 
OCTACIAI\0 DA COSTA NOGUEIRA FILHO 

JOSE CAP~OS VIDAL 
!I!AUR!CIO NERY Jili:ITE GUIMARÃES 

NEIDE THEREZ:tN1L.\ D.A LUZ 
!.ilcRIA !.cô.RTA GQ;,IZS DE OLIVEIRA 

FRA.f:CISCO m; J.SSIS NEVES 

MIGUEL TEIX:SIRA SOARES FILHO 

EDUARDO JORGE CALDAS PEREIRA 

SJ\NDOR PERFEITO 

IONE RAMOS DE FIGUEIREDO 

GERALDO.SOBRAL ROCHA 

EMANOEL NOVAES 

~~=E~~g=E~~=Eit;~~;=~~ég~é~~~ 
~~M=~ 

MARIA DELITH CH,DAS PEREIRA, conform 
se verifica da relação abaixo: 
MARIA DELITH CALDAS PEREIRA 

r.WliO NELSOl1 DUARTE 

VICENTE DE PAULA DE SOUZA LOPES 

715 
715 
715 
715 
715 
715 
715 
715 
715 
'714 
710 
673 
673 
608 
591, 
479 
440 
440 
390 

·. 390 

713 
. 482 

380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
373 
372 

e 

380 
380 

-~80 

l 975 :L 975 - o 

1972 1 972 :1.43 
1 969 ::.969 s 21!) 

l 620 :<.. 620 a 

1 618 1 618 a 

l 615 1 615 1 705 
l 59<: l 594 o 

1571 l. 571 2 853 
1 448 l 448 l 029 
1 829 1 829 ll.6@. 

1600 1 600 2 579 
1 776 1 776 6 330 
1 588 l 588 2 328 
1 620 1 620 Q 

1 766 1 766 92t} 
1 535 l 535 709 
1 612 l 612 8 OJ. 'l 
1 555 l 555 1 52G 
1 606 1 606 g 

1 576 l 576 Q 

1 608 l 608 -
1 524 1 524 364 

380 715 g 

l 380 715 Q 

380 380 5 185 
' 380 380 2 324 l 

)80 380 2 149 ' 
I 

' 380 

I 
J80 1 745 

380 380 1 455 

I 380 380 810 
380 380 441 

I 380 380 30'/ 

I 380 380 g 

I 
380 )80 g 

380 380 o 

' 380 380 .a 

380 380 g 

380 380 ~ 

I 
373 373 g 

-
1 071 . 1 071 -

l 

I 

' i 
380 380 n 

380 380 Q 

I 380 380 i ] a_38 

W.Ad 
1 975 
2 115 
7 188· 
:!. 620 
l 618 
J 320 
1 594 

"' 424 
2 477 
3 470 
., 179 
a 106 
3 916 
1 620 
2 690 
2 244 
9 629 
3 081 
l 606 
1 576 

1 608 
1 888 

715 
715 

5 565 
2 704 
2 529 
2 125 
1 835 
1 190 

82l. 
687 
380 
380 
380 
380 
380 
380 
373 

1 071 

380 
380 

3 618 
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llBSERVAQtiES e • &. promo,~ão ao s1moo~o PL-T o.eJ.xam o.e figurar o a tuno1onál'1oa .som o interot:l: \ 
oio de trezentos e sessenta e cinco cUas, •ez vi• do art. 101, da. Rea. n'>t 
.~1 • 

~ + h promoção ao e!mbo1o ~7 concorrem todos os ocupantes do eimbolo E"~8,co~ 
trezentos e sessenta e cinco dias de intersticio, de ao~o coo o a~t. 1000 
do llegulament'O da Secretaria do Senado Federal; ' 

+ + • no· eimbolo PL-9 da carreim da Au:z:Uiar Legblat1vo ~o figura o funciollli .. 
rio BnSON 'ROBER'i!O l'IOVAES CAlll'IEIRO CAiilPELLO, à disP.OBiçã~ do GovCrno do j3o-o 
tsdo ele• Pel'llllmbuco ( Rea. n9 110/65 - D,C.N. ãw 267ll/65). 
Os 1nte•repaadoe t~o o prazo de cinco dias a contar ·aa publicação dGeta liae 
ta pare. as observações e reclamações que desejarem fazer, a bom de seus i~~ 
terQss EIS, ' 

!!loção Admirlilltretl.va da Diretoria do Pessoal, em lO do :revero1ro &o :L_~~.; 

l'!lmli:ll SOARES BRMiQ1ltBhv 
a.llli:Ular Leata:Lat1VCI1 PI.-9.· 

' 

VIS~ OI JWUA DO CAR!I!O RO!IOOJ.il RIBEtRO SARAIVA 

lli.etora 4<1 l'eaeoaJ." 



r 

CLASS!FICAÇli:O PO!l ú"RDEM DE ANTIGUIDADE D.D. CARREIRA DE AUXILIAR 
DE POJl'!'ARI~, S!MBOLO Pir8 1 PARA PP..EE!ICHildEUTO DA VAGA DEOORREN 

TE DA APOSENTADORIA DE ROLDÃO Pili'!IN:rEL SD!AS, AJUDANTE DE POR­

tEIRO, PL-7. RESOLUÇXO NQ 118/65 - D.C.N. DE 3/12/65, 
ATE 3/12/65. 

'R~=~M&é~é~~=~~=~2~~~ª!A~=~ª 
~ARA AJUDANTE DÉ PORTEIRO 
=====~~===~=========~=~====~ 

-

' 
~7_=-=1~~cJ~~yxg CLASSE CARREIRlL SENADO SERV. l'ihlLICO 

Qíl~Q2!J~· -
l\!ltRI O lf.ÉNDES DA SILVA 

l 
3 191 4 211 7 242 p 

1l,llJiMES PEÇANHA GOMES 2 670 4 211 6 732 503 
MERC!L!O DE SOUZA 2 575 4 206 7 043 617 -
&NOEL JOSE DOS SANTOS 2 392_ 4 210 7 232 2 ~00 

' ARNALDO GOUVEIA CAS·rELO :BRANCO l! 318 4 211 6 805 l 116 
JOSE J1JRANDIR DE VASCONCELLOS l! 269 3 958 5 964 268 
:J'ELIPE EAROUD ·- "! 988 4211 6 950 1 383 .. 

JOSE HONORATO DOS SANTOS 
' 

l 702 4 180 . 7 064 2 067 
~ZARO DE FREITAS 1 559 4209 5 791 2 546 ., 
II!ANOEL RIBEIRO 1!ARINS" 976 3 958 6 273 -
l'AUIO DE ARAOJO SILVA ~62 4 211 7 033. ' 814 
JORGE PINTO DE ALVARf,NGA 535 2 000 2 237 ~ 

JORGE ANTUNES 497 3 958 6 214 -
Al\LIIIDO GOMES DA SILVA 429 3 956 5 651 8 227 
&UI :DE OLIVEIRA OOE!rUO I 401 3 677 3 677 -
!)LÃUD!O DOS SANT01 l 400 3 958 6 641 -' <!ElllTANDO .COELHO I 388 3 687 3 687 116l A 

I TOTJl.'!! 

t 
7 242 

' 7 235 
7 660 

9 632 
"1922. 
6 232 
6 333 

' 9 131 
6 337 
6 273 
7 847 
2 237 
6 214 

l3 878 
3 677 
6 641 

I 4 84a 
'· deixa de h~vor pr~oção ao ·símbolo pt_8 da carreixQ do Auxiliar de Porta­

ria em virtudg ª~ ljor sido a vaga absorvida pelo funcionário PEDRO CYDRAL 
U~NS~ oxcodente ~ referido simbo1o; 

b) os interessadoo tt>m o prazo de cinco dias a captar da t>ubl:!.cação desta lia 
ta para ae oboi>I'VOQÕos o reclamações que desejarem fazér, e bem do sous1"§ 
ter0:ssoe, · 

Beçi'lo MI.~M..atrativa da l>il'oiloria do Pessoal, em 15 de fevereiro de l 966. 

limliíJ $Ó~S BIW1QUINRO 

~~.:U.M" :t.esisla ti v o, "l'L-IJ 

V.?Z@V'..,~:U; i)!J QA.litJ) llONDON RillE!RO S4fli;IVA · 

~e.iw:ro do &eeeoal. 

?.OMEU ARRUDA 
Chefo 



CLASSIFICAÇXO PoR C•RDE11.Q.E f.l!TIGUIDADE D.~ C.lRREIM DA PO(ljA~ 
'l!IA, S!MBOLOS PL-8, Y.L.-~1'!.-10 E DO CARGO ISOLADO DE AUXIL:Í: 

AR DE LIMPEZA, S!ME:OLO PL-11, PARA PROVU!ENTO D.I.S VAGAS DE-­

CORRENTES 1JA APOSENTADORIA DE JOS:!: DE FREITAS, AJUDA~_l!! 

PORTEIROJ PL-7. RESOLUÇXO N9 120/65 - D.C.N. DE 4/12/65, 
ATÉ 4/12/65. 

-
~~=~~ét~~=~~-~~~~I!~~~ 
~~~==~~!~~==R~==~E~~I~~ 
~;~=;=~~gRé~~ 

. !i~~M 
CLASSE CARREIRA SEriADO SERV. PllEgQÇ, 

li!.(RIO !.!ENDES DA SILVAt coD.fol'lilG sa 
verifica da relação abaizo: 
MARIO MENDES DA SILVA 
l!1lRMES PEÇANHA (}OMES 

lil!:RC!LIO DE SOUZA 
W.NOEL JOSÉ DOS SA:r!TOS 
AaNALDO GOUVEIA CASTELO BRANCO 

p~=~~=~~=~~=~~~I~=~~ 
~~~~~~~=;=~~~~ 

~~~~~~,/, 
OllCAR LUIZ DE AZEVEDO 
V):CTOR LOBO 

MãNOEL IZIDORO PEREIRA 
l!J\'liEll!TO AFONSO DE ARA'OJO 
RENATO MEDEIROS 
JOlO BATISTA DA COSTA 

GEORGI~O AVELIUO D~ COSTA 

JOSÉ MIGUEL DA SILVA 
tRAÇU FRANCISCO LUIZ DA ROCHA 
WILSON PEREIRA DE CARVALHO 
SYLVIO JOSÉ DA SILVA 

IJBALDO GONÇALVES 
JOSJ1: BULHOES DA COSTA 
JOSE SOARES CAVALCANTB 
WALTER BRAGA . 

liUGO CARVALHO VIEIRA 
~ORGE.MIGUEL DA comcEIÇlO 
AMPHRISIO SANTOS 
HELIO BITTENCOURT GONZAGA 
L!ZARO FERREGHET~ 

R~=~~=~~=E~~=~;~=i~R~~é~ 
~~=~2~~~~J~~=;=!~JgRJR~J 

CABE A . 

JOSÉ w~s~N~TON CHAVES, conformo 
ée verifica da relaçao abaixoa 
JOSt WASHINGTON CRA~S 
JOSJ1: MOIS:!:S MAIA 
JORGE FONTOURA MACEDO 
VIRGILIO LEITE PONTO 
FRANCISCO DAS.CHAGAS CARVALHO 
DE AUXILIAR DE. LU1PEZA PL-11 
=======~========~~===!=~==== 
!~~==~~~~~==~==~~~~~~& 

~ ~lg:;;=!~~§~=;;=Nl~I!iiR~~fll?~ 
Q~l:)=~ 

ó:b:eLIO ALVES, conforme se va-
~1fica da relação abaixo: 

-

3 192 
2 671 
2 576 
2 393 
2 319 

.2 270 
2 044 
l 998 
l 993 
l 528 
l 360 

967 
692 
692 
563 
536 
498 
498 
430 
412 
402 
401 
400 
384 

! 379 

' 

1 926 
' l 841 

, 805 

l 526 
1 502 

~ 

4 212 7 243 -
4 212 6 733 503 
4.?07 7 044 617 
4 2ll 7 233 2 400 
4 212 6 806 1116 

3 688 3 686 -
3 933 5 985 -
:3 688 3 688 i 318 
2 216 5 096 -
2 095 2 970 3 326 
3 247 3 247 369 
2109 2501 -
2 320 3 461 6 673 
1 959 2 981 -
l 928 l 993 2 744 
1 959 2 980 352 
1 959 . 2 574 2 463 
1 903 ._1 903 -
1944 2 587 524 
1 959 2 001 -
1 9531 l 952 l 302 
1 6oCJ 1 600 

. -
1 53!!1 1 928 273 

1 95~ 2 242 758 
1 093 1 093 395 

l 926 1 926 a 976 
l 841 ~ 544 349 
j\ 805 , 805 -
l 525 1 526 -

/' 1 502 l 966 2 029 

W§. 

' 

7 243 
7 236 
766l 
9 633 
7 322 

J 588 
5 985 
4 006 
5 096 
6 2S6 
3 616 
2 50J. 

10 140 
2 981 
4 737 
3 332 
5 037 
1'903 
3 lll 
2 001 
3 254 
1 6CO 

2 20J. 
3 000 
1 488 

4 902 
2 893 
l. 805, 
l 526 
3 995 



328 Têrga-fo!ra 8 l>IARIO DO CONGRESSO NACIONAL {Seção 11)' Março do 1(";:,;; 
c::: ~-----~-"~!::::::.: ~:-:-::::..::.. .. :-_-,:_--;:..::.. --~~=-=-.:=====::0..,..,.-- ' ~ 

OD:ELIO> ALVES 
LU'lTONIO AUGUSTG DE li.!IDRADE 
ALEIXO ru.MIREZ GO!IZALEZ 
SEVERilJO JORGE TRINDADE E SILVA 
ACRISIO FERREIRA 

f ~ -~~-~S~E-NAD-0~"'""',-~S-ER-V-. ~P"C6?'"B~LI~O=O=··==-r·t ~~T~~-,AL-"" 
:1. 99? l. 99? .l 250 5 21:-':1. - > 

l S89 J. 989 34 7 2 .336 
l. 987 l 987 l 98~ 

l 959 l 959 3 995 5 95~ 

coooooo o o o o o •••" o o o o o o o ooooooo·o 
1950 I 1950 ,,. 

OBSERVAC5"ES D e) a classificação para o e.oeaao de l>u.ti.liar de Lim.peze.1 ·FL-ll aAtaili.a.r 
aa Põrta~~a., PL-10, provisto no § 10, do art. 29 da Rea. nO. 64/64, foi 
efetuada de acerdo com o disposto no ár'G. lll, do Regulamento da Sec~~ 
~arie do Sens~o Federal; 

b}" os interessados ttlm o prazo de cinco dias a· contar da publicação desto 
lista, para as observações o reclamaçõeo que desejarem fazer, e bem de 
seus 1nter~sses. 

@egão Admillist:.-ativa da Iiintorl& do l?eseoel, em 15 de fevereiro d0 1 966, 

' Wllt.la SOAl!ES Íll!ANQUlmiO 
/lurlUsr :Msielat1VCJ0 l'L-9 

VJ:S!ro r 'ti'JLaiJ;. ilO CAro\ID BONDOIV lflllEI!tO SARAIVA 

Diretoro do PoGeoe.l 

. ' 
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~LASSÜ'ÍCA2~0 POR ÕllDElil 'líE ANTIGUIDADE DA CAR.ilÊIRA DA PORTAR!A 1 

S11~0LOS PL-7, PL-8, PL-9, PL-10 E DO CARGO ISOLADO DE AUX!LIAR 
DE LI1lPEZA, S!l.!BOLO l'L-ll, Í'ARA PROVIJ.:ENTO DAS VAGAS DECORRER -; 
TES DA APOSENTADORIA DE lkTALlliA PEREIRA !r,ADRUGA, PORTEIRO, PL-6, 

.RESOLUÇÃO N9 121/65 - D.C.N. DE 4/1.2/65•, 

"' 
,.-D& AJlJDANTE DlirPORTEIRO_. F.L-7 

~2/65. 

. - ' ------ - - ~-- -- -
~~~=EQ~é]é~2~=~g;~~~t~~ CLASSE QA,RREIR! SENADO S:ERV. roflLICO 

gQ~f2~! - -
i ®ÉWTON CLE!Nfo DE CAMPOS 4 212 4 212 7 101 2 359 
l,fLCIDES DE OLIVEI,!lb j 746 4 212 7 247 453 

1 
$1:.PIDIO VV.NNA 3 365 4 212 6 818 4 352 

1
lA..'lTON;r0 DA cOSTA ílERNARDO 2 988 4 212 7 124 -
~CISCO LOPES ARZAS 2 765 4 212 7 248 405 
' ;~o EDSON COELHO DE SOUZA 1 999 4 210 '1 ll7 -
ICABLOS BRAGA 1 557 4 212 7 224 l 237 
.$OS;E MANOEL GOJ.lES 1 528 4 212 7 125 i -
.I!MRIO MARTINS ~O 506 4 212 7 202 1 097 
'UCEB!ADES F:ERllEIRA 430 3 959 6 446 -
' I OJlLANDO AYRES I 402 4 210 6 229 442 
'WAMIRO CRUZ 

. 
401 4 210- 7 180 -

'~ERALDO GOMES 400 4 210 7 235 -
JOAQUIM LUIZ DA ll.OCltA 384 4 212 6 598 334 • 
~ONIO LUIZ DA ROCltA 379 -4 212 6 794 -
'iJ:~MI.I#H-ll ~ l'Q~!N.!_.=~ ~ 

i!B~==~~~E_DE_EQB~~~~2==! 
~=~fé~~~ 

.... 
.. 

gQ~22~ -• ~ l'ECANBA GO.li!ES ;!671 4 212 6 733 503 
I.l:ERC!LIO DE SOUZA 2 576 4 207 -7 044 617 

. ll!ANOEL JOS:tl DOS S~N'rOS 2 393 4 211 7 233 2 400 
ARNALDO GOUVEIA CASTELO BRANCO 2 319 4 212 6 806 1116 
JOS:E: .JURANDIB DE VASCONCELLOS 2 270 3 959 !i 965 268 
FELIPE BAROUD 1 989 4 212 6 9~1. 1 383 
JOSE HONORATO DOS SANTOS 1 703 4 :t81 7 06S 2 067 
UZAllO DE FREITAS 1 560 4 210 5792 2 546 
1\!Al!OEL RIBEIRO MARINS 977 3 959 6 274 -
PAULO DE ARAtiJO S!LVA · 563 4 212 7 034 814 
JORGE :PINTO DE ALVARENGA 536 z 001 2 236 -
JORGE ANTU!'lBS 498 ~ 959 6 215 -
~INDO GQ•CRS D.à S.!LVA 430 3 959 5 652 6227 
RAUL DE OLIVEIRA COm.HO 402 3 678 3 678 . -

1 
QL!UDIO DOS SA.~OS 401 .3 959 6 642 -
l'ERNANDO COELHO 389 3 688 3 688 1161 
' 3 959 63U UISTOTELES PEREIRA ltlADHUGA 379 -.. 
~~c~;~=€~~~-~-iAUXILl~-~! 
~~~~J~~c;c!NT±BQlg~! . 
' ~~~=~ . 
~EllASTIÃO MI(}UEI. DA SILVA, correo:rme. 
se verefica da relação abaiXo& 
' 2 870 3 957 6 72. 28. ;>EJW:TIÃO MIGUEL DA S!LVA 
I 

2 270 J 686 3688 OSCAR LUIZ DE AZEVED_Q -' - - -
2 044 3 933 5 985 

1
v:tCTOR LOBO. -
~EL IZIDOJfO PE!l!IRA l 998 3 688- 3 688 318 

~.~ITO AFO~Q Jl:t\l ARAtiJO l 993 2 U6 5 096 -~ - -
lO~Oo06~oco~oeeuoeoooooooQ ' '· 

TOTAL 

9 460 
7 700 

11.170 
7 124 
7 653 
7 117 
8461 
7 125 
8 299 
6 446 
6 671 
7 180 
7 235 
6 932 
6 794 

7 236 

7 661 
9 633 
7 922 
6 233 
8 334 
9 132 
8 338 
6 274 
7 848 
2 238 
6 215 

' 13 879 
I 3 678 

6 642 
4 849 
63ll 

7 008 
3 688 
5 985 
4 006 
,5 096 

'li 
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I CH.SSE R~=~~;~~=~ª~=r~~=!ª~~t~~=~~ CARREIRA SENADO 

~~~éª~~l=;=~~~~~~2 
~2~~2~~ 

JOS:e .MOISJls MAIA 1 841 1 841 2 544 
JORGE FONTOURA MACEDO l 805 1 805 1 805 
VIRGIL!O LEITE PORTO 1 526 1 526 1 526 
FRANCISCO DAS CHAGAS CARVALHO 1 502 1 5.02 1 966> 
llRENO BRAZ ])E FARIA 1 450 1 450 1 450 
GERALDINO ALVES PORTO 947 947 941 . 
JOSE GOUVEA 910 910 3 794 
JOSE LUIZ DOS SANTOS 369 369 2 980 
OSWALDO JOSE DA SILVA 369 369 2 977 
ADILSON VIEIRA DE CkSTRO 369 369 2 960 
OL!VIO JACINTO DOS SANTOS 369 369 2 958 
ELBE CORDEIRO 369 369 2 935' 
AN!BAL LOURDES DE OLIVEIRA 369 369 2 703 
ALTAMIRO ALBERTO TAVARES 369 369 2 692 
CELSO FERREIRA DOS SANTOS 369 369 2 655 
GUILHERME-SALGUEIRO DE OLIVEIRA 369 369 2 456 
BERTINO LASCOSK E SILVA 369 369 2 234 
UOISllS JttLIO PEREIRA 369 369 2 182 
FRANCISCO OLIVEIRA FILHO 369' 369 2 182 
JOÃO SOARES DA COSTA 369 369 2 181 
AVELAR FONS2CA DE SOUZA 369 369 2 005 
ANTONIO JOSE DE LI!.!A 369 369 2 00) 
LUIZ LOURE!!ÇO l69 369 2 000 
JO.~O ZEFERINO ALVES 369 369 2 000 

~~=~g~~é~=~~=Mé~~g~~=~~é=~~~ ~ SENADO 
AUXILIAR DE PORTARIA PL-10 -ACES-
~=========~==~~=====!====~=~===~=e 
~2=;;=M!nllN~~·~~ 

CABE A 
::::::;;;;::::::::= 

ANTONIO AUGUSTO DE ANDRADE, conforme 
me verifica da relação abaixo: 
ANTONIO AUGUSTO DE ANDRADE 1 989 1 989 
ALEIXO RAMIREZ GONZALEZ 1 987 1 987 
SEVERINO JORGE TRINDADE E SILVA 1 959 1 959 
ACR!SIO FERREIRA 1 950 1 950 
FRANCISCO :OA CllOZ 1 895 1 895 

SERV, l'1!BL1CO 

]49 

--
2 029 
l 347 

' -
454 

-
' 601 

-
-" 

353 
273 

---
273 

' 3 725 
299 

-
7 566 

~ 

-
c 

ISERV, ML!CO 

347 

' ~ 

J 995 
~ 

.m 

Março d& 19~ 

i 
i 
! 

-
~O'l ---,..-

a 89 
1 eo 
i. 32 
3 99 
4 79 

., 
' 

94 
4 24 
llSS 
:\) 57 
:!1 96 
:!! 9 
) 28 

1l 97 
ey 69 
I! G~ 

a 45 
aso 
j) 90' 

248 
2 18i 

9 " 
llOO 
!I 

a 
.01!.) 

~ 

<i .}l_ 

1\.liS! 
~ 95 
(1, 911 
(J {)i\, 
., 

OBSEEVAÇÕES: a) à promoção ao simbolo PL-6 concorrem todos oe ocupantes do eimbolo PL-?0 
·- . de acllrdo com o ert, 100, da Res, n9 6/601 · 

· ~) a classificação para o acesso de Auxiliar de Limpeza, PL-11 a Auxiliav de 
Portaria-, PL-lo, previsto no § 19 do art,29 da Rea. n9 64/64, foi efetúo 
ada_de acllrdo com o disposto no art, 111 do Regulamento da Secretaria ~ 
Senado Federal! -

o) os interessados tQm o'p=azo de cinco dias a contar da publicação deeta~1 
ta, para as observações e reclamações q~e desejarem fazer, a bem de a~ 
1nterQssee. 

Beçllo Adl!d.J4,etrativa da Dir~oria do Pa&soa1, em 115 de :!'evareir9 dG l S66. 

Wll:En SCÃRES :llllAMQÚI;JO ·RO:OO ÁRll'liDil 
I!.Ulliliar i.egialatil'Ó, PI.-9 Cheia 

VISTO: UJl.RlA 00 CABI.:O RONOON' hiU!RO SARAIV!l. 
-- -W:l"oto~ do Pcoeoal. 
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z __ sn: = 

CLASS:!F!CAÇÃO POH óRDÊ1! DE ANTIGUIDADE DA óAíiílEI!tA DE AÚIDÍAR D'e' 
PORTARIA, S!MBOLO :PL-10 E DO CARGO ISOLADO DE AUXILIAR Út 'LIMPEZA;, 

S!MBOLO :PL-11, PAHA PROVIMENTO DAS VAGAS DECORRENTES DA ÁPOSENTA· 

DomA DE JOSE VIEIRA DOS SANTOS FILHO, AUXILIAR DE PORTARIA,PL-9í 

~~UÇÃO Ng ~/66 - D,C,N, DE 10/2/66. 
AT:S 10/2/66, 

iJo~~~=f~~:~2c~~g~MJ~=~~ 
i~§f~ªJ!l~=;==~~GRJEAP~ CLASSE CABREIRA SENAIXl SERV. PltBLICO 

2~~=~ 
JDS! MOISSS MA!A, conforme se 
~e%ifioa da relação abaixo1 
JOSE MOISSS MAIA 
ifOBGE FONTOiJ'RA MACEDO 
'I'IRGIL!O LEITE PO!lTO 
1JWICISOO DAS ~GAS CARVALHO 

:srumo BRAZ DE l1,\RIA 

~················~···"······ 
·····~····················· 
~!l=~HkJ~=I:~=é'm~&=~~l'~ 
~~~1~~~~==~~~&=~~~==~ 
§~R=;==g2M~~A 
.iLJmro Rlil!REZ GONZA!.EZ 

IIEVERINO JORGE TRINDADE E SILVA 

ÍIC!lt8IO FERREIRA 

mJorsco DA cRUZ 
~ EDUARDO E SILVA 
J,ti!Z MARCONDES DE OL!VEIRA 
~nn:moo BARROS DA SILVA 
lOS! Jr!ARTINS DE MORAES 

m:RON SIQUEIRA DA SILVA 
e~ASTIÃO FERREIFA DA SILVA 
~ENOR ROCHA PINTO 

~U!NO JOSS TEIXEIRA 
\U:IlE CORDEIRO 

U!IATAB PINTO DE A.'IDRADZ 

UOIJ)O LACERDA GUir.i!Bl~ 
!IUBERTO cnA YES Z~V. 
1010 CARLOS GOMES 

1909 
1 873 
1 594 
1570 
1 518 

~ 

2 055 
2 027 
2 018 
l 963 

. 1 957 
l 955 
19'41. 
1 930 
1872 
l 821 
1 801 
1 560 
1111 

942 
929 
448 
~25 

1909 2 612 349 
1 873 1 873 -
1 594 ,l 594 -
1570 i 2 034 2 029 

~ 1 518 
I 
,1 518 3 347 

~ ! 

SENADO SERV. PitBLICO ----

2 055 -
2 027 3 995 
2 018 -
1 963 I 371 
1 957 -' l 955 ! 6 760 
1 941 i 5 730 
l 930 i -
1 872 3 775 
1 821 ' 

1 801 . 
1 560 -
1411 . 

942 \ • 
9~9 . 

I 
448 ' . 
425 I . 

i I 

TOTAL 

2961 
1 873 
1 594 
4 063 
4 865 

lQ'!!J! 

2 055 
6 022 
2 018 
2 334 
l 957 
8 715 
7 671 

\ 1 930 
i 5 647 
1 1 821 
I 1 801 
' l 560 
1~11 

942 
929 
448 
425. 

OJlSERVA2P~I J1 a olaaa1tioaçro para o acesso de Auzil~ar de Limpeza, ~~~ a Auxiliar da 
· Porta:rlà1 PL~10, previsto no § lV do art. 2D da Res. n9 6Y64, foi e:!'etll!. 

da de acox~o óom o dispoat6 no art. lll da Res. na 6/60; 
.. . . 

b l os 1ntares.sad0e t&m o prezo de cinco /lia a a oontar da pnblioaç!i:o desta 1i1 
i!'• pare. a.s óbaervs.ções e reo1ama9Õea que deeejare.m f.aser, a bem de seW! 
1nte:r&esu•. 

Se9!i:o Adm;!.n:J,atre.1>1va. da Diret~ria do Pessoal, em17 de feverei~ de 1 966. 

~É!il SOA!lES 11RANat:I!NHO 
Aun1.1ar Legin1ativo, PL-9. 

VISTO: tiiA.'Il-IA DO CAF.MO RONJJO}T R!Jl'EIRO SWI'VA 

~iretora dQ i~iiO~• 



XIURVAL DOS SA!ITOS 543 
jJOS~ SIPRIANO Dk SILVA 
liA IMUNDO LINDOS O BELFOR~ . r ......................... v .. . 

373 
373 
373 

378 
378 
378 

713 
713 
713 

~ 25Ç, 

'll..l\ 

nJJ; 

1 oooogooooooooooooooooooo• § · " 
' · OBSERVAÇÕES : a).a class1ficaçÍ:·o foi efõtU.:J.da de acüdq COI!l. Q. disposto no art.lll., 19 da f(es•,i 

• - · - ng 6/601 . 
p) deixam de· fi ?U.~o.r nee'>a relação os f•mcioc.cl:rios e em o 1nterstieio de trezentc'j) 
. e sessenta e...,cir...co dia.:st 11 ox v-... 11 do art,. J:.O!, dQ ReguJ.amento da Secretaria_ ~ 

Se.:~Bdo Federal; p _ ,·j 
c} os 1ntereasados t~m o rre.zo de cinco dias a contar da publicaçao desta liatm·~ ·1 
~ para ss ob!l~~sõc~ <l reclama~Õo§ qu~ ~ttej_a_;:e_ll! l;a;!er! a bem de seus 1nterQa; P' 

sea. 
=-;-c-'7-:;-~=---:-:--~· j 
Seção Admin!:stra.ttva da Diretoria do -~~s.soa.tj .-18 d'! fevereiro dP--1965.- "--'-.RdJeittSôãres Branquinhos .Auxú1a'i LegislatiVO: PL-9 ~-~.--·_-_nt;; ... 
A~ Che.ie - Visto;_ Maria,. d') C<tr7!10 Ronacm. .Ribeiro saraiva .. Dl retora do Peí.isoal~ - - -;.c... 



!,lrya-feira" . ~ 

íVIESA 
Presidente - Moura Andrade 

;vlce-Pl'estdente - Nogueira da aruna 
19 SeoTetário - D!narte M.al12i 
2• Secretário - Gilberto Marlnho 
a• secretário - Actalberto sena 
49 secretário - Cattete Pinheiro 
1• Suplente - Joaquim Pa.rente 
2' . Suplente - Gu!do Mont!Jn 
89 Suplente - Vasconcellos 'I'or­

rea 
4'-' Suplente __ RaUl G1ubcrt1 

ACRICUL TURA 

rt~eideme: sonador Jo.:;6 Ermírlo 
Vim~~Pres1dente: 

Barros 
TITULARES 

EUgenio Barros 
Jca~ Felici&.no 
Jose Erm1rio 
NelSon Maculan 
Lopes Cia Costa 
An~ônto Carlos 
Dyltoo Costa 

/ilUPLE><TEl 

1. Jose Leite 

Senador Eugênio 

2. Attilio Fontan~ 
3. Dix~Huit Rosado 

5~~ ~~~1~;. ~;;;~~;'; • ••• •H~• •• ••• •I 
6:. · Jofio Agripino 
~u.rélio VJam1a f 
Se~ret.?rio: J. Ney Passos Dantas 
Reuniões; 

horU$. 
Quintas-feiras, 

CONSTITUIÇÃO I! JUSTIÇA 

16 

.iíARIO DC CONCRESGO NACIONAL (Seção 11) ._,_ 

COMISSõES l?ERl'A:ANENTES 
SUPLENTES SUPLENTES 

1. José Felíclano 1. Attillo Fontana. 
2. Benedicto Valladares 
3
4. ~~~~~ .. ~~~•••"••••u•••••H•I' 

6. Zacarias de kmunção 
6. LOpes da Costa 

2. José Guiotnard 
4. Nelson Maculan 
3. Eugenio· Barros· 
4~ Menezes Punentel 
5. Pedro LUd.OVlCO 
6. Jose Ermirto 
'l. EdiDU...'1dO Levt 
S. Mello Braga 

'l. Lino de Matt<IB 
secretário: Alexamtre Mel1e> 
Reuniões: Têrças~feiras. à!! 16 

noras.: 

ECOaOMIA. 
Pn::sldente: Senador Attilio Fontana 
VIce-Presidente: senador Jose. Er-

mlrio. · -

'I'l'l'\JLARES 

Attillo Fontana 
Jose Feliciano 
Jose Leite 
Jose Erm.1r1o 
Netson M.acu~an 
AUolpho Franco 
Lopes da Costa 
Iri.neu Bornl1auscP 
Miguel cauto 

SUPLENTES 

1. Jetterson de Aguiar 
2. Sige!redo Pa;:heco 
3. Sebastião Areher 
4. Bezerra Neta 
fi. Mello Braga_ 
6. Zacarlas de Assunção 
'l, Jose Cfintlid c 
8. Mem de Sà 
9. Aurélio Vianna 

. Secl·etáYla: Aracy O'Reilly de Souza 
Reuniões: Quartas .. fe!rs.s, âs 16:30 

horas. 

9. Oscar Passos 
10. João Agrtpmo 
11. Adolpho Franco 
12. Daniel Krieger 
13 •.•.. , .....•...•••••••••••••••••• 
14. Josap11at Marinho 
15. Miguel cauto 
Sec1·etario: Hugo Rodrigues de FI~ 

guetredo 
Reuntões: Quartas-feiras. às 

\horas. 

liiiDUti 1 KiA E COMÊRCIC 
Pre3idente: Senador José Fe11ciano 
Vlce4 Pres1dente~ Senaào:r .NelSon 

1 Maculan 

l'ITULARES 
Jose FellcHrno 
Atblio Fontana 
Nelson MaCulan 
Barros Carvalho 
Adolpno f< ranco .-­
lrineu Bornhausen 
Díitoo Cesta 

SUPLEN'1ES 
1. Looau ctu Silveira. 
2. Sebastiao Al'Cher 
3. Vivaldo Uma 
4. Osca1 Passos 
5. Lopes da Costa 
6. Eurico Rezende 
'1. Aarâo Stt!Jnbruell 

· EDUCAÇÃO E CULTURA Secretária: Maria Helena Bueno 
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SUPLENTES 

~: ~~~~-L~~i~~o 
3. . ...............•••••••••••••• ··J 
b. José Cândido 
6. Afonso Arinos 
'l. Arnon de Mello 

' Secretarto: Clúuclio D. Carneiro 
Leal 

Reuniões; 
horas. 

Quartas-feiras, às 14.33 

POUCONO DAS SECA<~ 

Prcswente: 1?tuy Cnrne1ro 

Vice-Prcswente; Auréllo V!~uuut 

rrruLARES 

Ruy t:aruen·o 
Sebastião archer 
Argemiro Frgueueclo 
Dlx-Huit Rosado 
Joao Agnpmo 
HeHbaldo Viell'a 
Aurclw Vianna 

SUPLENTbS 
1. S12ctrecto Pacheco 
2. Jose Leite 
S. Jos(: Ermll'lo 
4 .••..••..•......•.•••••••••.••••• n 
3. Lopes da costa 
6. António Carlos 
'l. Dilton Costa 

secretário: Cláudio D. Carneira 
LCa! 

.t\.eun:õe:s: 
noras. 

Quartas-feiras, .. 
PROJETOS DO EXECUTIVO 

Pr·esldente: Jono 
Vtce-Pl"e.Sictente: 

AgripJno 
J_etterson 

Ptt.sidente: Senador A.!onso 
V.toe-.Prcstdente: S®ador 

Gonçalves. 

Presidente: Senador Menezes pJ- Brandau 
Arinos 01ente.1 Reumôes: Qulntas-teiras, .ê.s 16:30 
Wilson. Vice-Presidente: Senador Padre horas. 

A~u1ar 

riTULARES 

Wilson Gonçalves 
Jose Guiomarà 
Jefterson de Aguiar 
Jose Ermtrio 
Bezerra Neto 

'l'l'J:l)l,ARES 

iJeUerson de A~uia.r 
A.Qtônio Balbino 
\""lflson Gonçaf\·es 
RUy Cornelm 
Ei:dmundo Levi 
Bezerra Neto 
6.rtbur Virgi11o 
A.tonso Arinos 
H'eribaldo Vieira .... -........ ' ......... _ ..... !.~~-·-·-·~··· ... . 
Jo;sn.phat Marinho 

SUPLENTES 
1. Menezes Pimentel 
2~ José Feliciano 
a. Filinto Müller 
4.. Benethto Valladarea 
Ih Argemiro Figueiredo 
6!. Melo Braga 
'l:. Oscar Passos 
3. Dante! Krteger 
9:. Eurlco Rezende 

10. João Agl'iptno 
lt. Aaráo · Ste!nbruel. 

Sécretát'la: 
!ra)lctão 

~1aria Helenn Bueno 

C:alazans. 

riTULARES LEGISLAÇÃO SOCIAL j 
~·lenezes Piment.·~l 
Wa.lfl'edo Gurge.l 

1 

P~esid.ente: Senador Vivaldo Lima, 
Vlce-PresJd.ente: Senador Walfredo' 

• ·' · • · • • • • • • · • • • '· • • • • • ·'' • • • •:.•-• • • • • GurgeJ ~ 
Arthur V1rg1Uo t 
Padre CaJazans I rl'l'ULARES ' I 
Mem de Sá Ruy üarneuo 
.Al·non (le MeUc• Walrredo Gurgel 

SUPLENTES • j AttUiu J:i•ontana 
I Eugemo Bal"l"OS 

1. Benedicto "Valladare:~; 

1 
Vivaldo LJma 

2'. Sige!l'eào .Pacheco Edmundo Levt 
3 • .Edmundo C..evi , Eurico R:ezeude 
4. Mello Braga Heriba!do Vieira 
5. Afonso Atinas Aarão steinbruch 
6 .................. ·~·····••t••··· SUPLENTI!.:S 

Joao Agnpmo 
Antônio Carlos 
L1no de Matos 
Mem de sa 

SUPLENTE:.. 

l. Waltreou ourgel 
2. Jose Fellc1ano 
3. Ruy Carneuo 
4. Mello Braga 
5. Edmundo Levt 
6. Daniel Kr1eger 
'1. Adol!o Franco 
8. Aurélio Vianna 'l. Jo.saphat Ma.rinllo 

secretária! Al'acy O'Rellly da Souza 
Reuniões: Quintas-feiras, ãs 16:30 

1. Jose Gutomard z. S!getredo Pa.che.Jo 
9 ................................ wjf 

noras. 

fiNANÇAS 
Presidente: Senador Argem.iro 

gueiredo 
Fi· 

3. José Leite Secretário: Jose soares 
4. Lobão da suveu·a Reuniões: Terças-felfas, 

:.- ;~~~~~. -~~. ~~;~~·z•., ..... ~·. ~u. \horas. 
7. Lopes da Costa 
8. Zacanas de Assunçâe; RS:DAÇAO 
9. Dllton Costa 

Vice-Presidente: Senador lr'UNU Secretário: Cláudio D. Carnetro Vlce-Presldente: Pessoa de 

lt. 

Reuniões: 
tortts. 

QuartaJJ~feil·as, às 16 
Bornhausen 

flTULARES 

Leal 

Reun1ô~s: 
, n.orus. 

I 
Pre.stdente: Dix 4 HUit Rosndo 

roz. 
às l5 ·riTULARES 

DISTRITO FEDERAL I 
P~-estden te: Senador Aurélio Vianna I 
V1ce·Presldente: senador Pedro Lu­

'Ovloo. 
T!TUW\RES . 

Pecl.ro LUdOVlCO 
Welfreda Gmgel 
A.'t'thur Virgilio 
~Jello Braga 
Efurico Rezende 
l:teriJ:Jaldo Vieira. 
A:uré1to Vlanna 

Vict-orlno F'l'etre 
Lobão da Silvem);-
Sig:efredo Pachtco 
Wilson Gonçalves 
Walfredo OurgE~l 
Argemlro Flgue:Lredo 
Bezena Neto 

::~~~~.-~~.~~~i~.~ .......... ' ........ ,. 
................... ················· 
lrlneu Bornhausen 
Eurico ItezendEI 
Mem de Sã 
Aurélio Vianna 
Lillo de Mattos 

. MINAS E ENEKUIA 
Presidente: Josaphat Marinho 
Vice-Presidente: Jose Errntric 

T1'1'Ul.AH ES 
Benedicto Valladares 
Jeftez·son de Aguiar 
José · Ermirto 
Argemlro Figuetredo 
João Agripino 

'j~Ph'ái ·r:.t~;i~h~····· 

I 

l 
Walrredo Gurge1 
SebasUâo Arêber 
Dix ... Huit Rosado 
Antonio Carlos 
Josaphat MarinhO 

S UPLEl\lTES 

I 
1. Lobao da Silveira 
2. Jose Felic1ano 

. S. Edmundo Levl 
' 4:. Eurico Rezende 

1

1 5. onton costa 
Secl'etarta: sarat1 !l.brahAo 
Reuniões: ouart.as·fe1ras, 

horas. 
às 
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RELAÇõES EXTERIORES 

Presidente: Benedicto Valladares 
v·ce-Pl'esidcnte: Pessoa de Quei­

roz. 
!'ITULARES 

Benedicto Valle-dares 
.t.!'liintu Müller 
Menezes Pimentel 
José OU1omard 
Pessoa de Queiroz 
Vivaldo Llma 
Oscar Passos 
Antonio ca.rlos 
Jose Cândido· 
Rui Palmeira 
Aarão Steinbruch 

SUPLENTES 

1. RUY Carneiro 
2. ViCtorino Freire 
3. Wilson Gonçalves. 
4. Jose ·Leite 
5. Nelson Maculao 
6. ·························•'l!..•.••.t• 
'1. Mello Braga 
B. Padre Catazans 
9. João A.grJpino 

:w. Mem de Sã. 
H. Arnon de Mello 

secretãrJo: J. B. Castejon Branco 
Reuniões: Quintas-feiras, à9 16 

t!ore.s •. 

SAODE 
Presideme: S1ge!redo 
\'ice-Pr~std.ente~ José 

rJTULARES 
siS'efredu l-'a<'h~co 
Pedro L udO\"l('n 
Dix-Hult R.osa6.o 
José (.)llnrHdo 
l\figuel Cout~ 

SUPLEN"l'ES 

Pacheco 
Cân6tdo. 

zncarta.s Cie Assunção, 
lr\neu Bornhausen 
A .. r<1:J Stcmbruch 

6 . ..:PL2~TES 

L ~us Carnclro 
:!. atrillo Fontana 
~. DIJ<·HuJt Rosado 
4 Jose Erm1ri~> 
5. P.dolpho Franco 
3. Eurico Rezende 
1. Josaphat Riarinho 

. Sef'n.:tãrio: 
1. Wal!rc-c.ao Gurgel Ag'l!ar 

oem.rdo 

~: ~.~(~~~.:.~~~~~ ......... , ...... 1 

Lima 

4. Lopr, aa costa /I ::: '::!WlÇO ;>OBLICO CIVIL 
5. L1no de Matos 

PrfSidente: Padre Calazans 

iViarço da i 91)5 
~="=' 

~- Antônio CarlUI 

l 
6. Mem de Sá 
7. Miguel Couto 

Secretário: J. Ney Passos 
Reumõ~s: Têrças-r~eir2s, 

b.OlaS. 

de 

. TRAi~SPORTES. 
COMUi\!ICAÇõES 

:;: OB::lAS POELICA;.; 

·Presidente: Lopes da Costt 
VicewPresiàente; Mello Brt ~l~, 

Secretàrio: Alexandre Mello 
Reunii)es: Têrças-felres, às 

horas. 
I VIce-Presidente: Vlctorino Freire. 

16 lTI"ULARES 

'l'ITULARES 
Eugenio Barros 
Jos& Lelte 
Mello Braga 
Lopes da Costa 
Amou de .. -Mello 

SEGURANÇA NACIONAL: 
Presld~nte: Zaca.rias de Assunção 
Vice-Preslàentb: Oscar Passos., 

TITULARES 

José Ou1omard 
Victorino Freire 
Oscar Passos 
Silvestre Pérlr<eo 

Sige!red.o Pacheco 
Vlctortno Freire 
Mello Braga 
Silvestre Pér· ·1es 
Padre Cate.zans 
AlOysio de Carvalho 
Aurélio VIanna 

SUPLENTES 
1. Jooé Leite 
2. Filínto Müller 

SOPt-s-riES 
!. Jet!ersoo de Aguiar 
2. Jooé Gulomard 
3. Bezerra Neto 
4. Il'lneu Bornhausen 
6. Josapbat Marinho 

Secretário: Gerardo 
Agulár 

3. , .... , ••..•.•••••• '--•~• ._" t.Ll!..t• o~ o Reun.1ões: l;i!uartas-telras, 
4. Dlx-Hl!.it RoJsado \ borast. 

, .... 


